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Ao completar hoJe ~5 anos 
de fundação, Presidente Pru· 
dente começa a definir tam­
bém os meios pelos quais vai 
desenvolver seu c~scimento 
e firmar-se como uma das 
importantes metrópoles do 
interior do Estado. 

Constitui ponto pacifico 
que sua localização geográfi· 
ca, fê-la um 'POio de conver~ 
gência ~ extensa área que 
alcança até mesmo regiões 
de dois Estados vizinhos -
Paraná e Mato Grosso do SUl 
E, pela mesma razão, um cor­
redor obrigatório para o aees· 
so às novas regiões de des­
bravamento da áriea amazô­
nica. 

anos, 
Mas o que faz Presidente 

Prudente cresoer, quando sa­
bemos que seu território ~ 
um dos n1eno113s do Estado 
de São Paulo? 

Um dos motivos tem 
correleção direta com sua lo­
calização, levando-a à condi· 
ção de centro nevr:álgico da. 
economia de que Participam 
mais de 100 municiPios. 

Outra condição qu,: con· 
ta muito diz respeito é a de 
ser sede administrativa do 
Bstado, que, !Pelo programai 
de descentralização, contem· 
plou a cidade com vários or­
ganismos governam~ntais com 
funções eminentemente regio­
nais. O Funcionamento des-

Com muita festa Sena e 
entrega ás . 17 horas 
seu · magnifico .·. prédio · 

HoJe às 17 horas, o S'm­
NAC inaugura sua mais nova. 
unidade do Interior do Esta­
do, C!> Centro de Desenvolvi· 
mento Profissional de Pres!· 
dente Prudente, que funcio­
nará na avenida Manoel Gou· 
lart, 2881. Estará presente o 
presidente José Papa Junior. 
DePois da solenidade de mau• 
guração, haverá uma apresen· 
tação d.a Banda Marcial do 
Senac de Marilla e coquetel 
com show -do- Ckllpo "Som 
Brasil". 

No CIElDEP o SJen~ of&­
reeerá às ernpt'esas, profis­
sionais estudantes e jovens à 
procura do primeiro emprego 
uma série de possibilid'ãdes 
de desenvolvimento profissio· 
nal, como cursos e seminá­
rios, camPanhas de desenvol­
vimento comercial, agêncla 
de proPaganda, agência de 
empregos, centro de conven­
ções, salão de beleza, ativida-

des culturais e orientação 

profissional . 
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sa máquina administrativa re­
presenta um fluxo uimto 
grande de recursos que inde­
pendem dos êxitos ou malo­
gros verificados eventualmen­
te na atividade econômica . 

Por essa razão, Presiden­
te Prudlente tem sobrevivido 
d.e forma airosa às crises dos 
ultimas anos . 

~ preciso reconhecer que 
certas vocações do município 
começaram a desenvolver-Mil 
~orno no ea.mpo educacional, 
mercê das vária~ escolas que 
compõem hoje o seu Parque 
universitârto, atraindo estu· 
dantes de toda a ~gião, as­
sim como de várias partes do 
Estado e do País. 

Concorre também de for­
ma muito importante para a 
geração de riquezas e mão-de· 
obra na cidade, sua estr:utura 
médico-hospitalar, montada e 
desenvolvida ao longo dos ul­
timos anos para não apenas 
a clientela regional mas para 
uma amPla ârea inter-esta­
dual. 

Pelas mesmas razões é 
que Presidente Prudente con­
ta atualmyante com um co­
mércio significativamente di· 
versificado, em vias d.e moder.· 
nização e já desenvolvido. 

Os dados de uma estatis­
tica que estamos publicando 
nas Páginas internas desta 
edição, ~fletem esse cresci-

mento através do aumento 
do consumo de energia elétri· 
ca, de água, da arrecada:ção 
dos impostos, do crescimento 
da receita municipal, do se­
tor da constn:ção civil e até 
da exportação ~ seus be'' -:; e , 

consumo aqui !Jroduzidos. 
A solução de problemas 

viários, de comunicação~ de 
saneamento básico, de amplia­
ção da rêde paivimentada, da 
áreas de lazer, de iluminação 
publica e de amPliação das 
praças es.Portivas, transfor­
maram Presidente Prudente 
numa cidade agradável, que 
já oferece boas alternativas à 
sua comunidade. 

Não se pode dizer que a 

• v 
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cidade tem todos seus probl~ 
mas resolvidos . Há muito o 
que fazer e isso compete aos 
novos administradores que 
~vem ter a consciência das 
tmensas responsabilidades que 
tem à frente, sobretudo no 
sentido de desenvolver os m&­
:thores esforços para ampliar 
o mercado da oferta de tl'9.­
balho que hoje .c0nstitue Pla­
taforma POlitica de todos os 
candidatos à sucessão munf. 
ciPal . Até aqui cuidou-se de 
melhorar as condições de nf. 
vel de vida da população, mas 
esse programa só completará. 
na medida em que a força de 
trabalho existente não per­
maneça na ociosidade. 

Hoje o desfile Altamir Mateus falará sobre lnamps paulista 

de 
. , . an1versar10 o Distrito Industrial amanhã sofrerá Jevassa 

com a participação de 35 
rePresentações, civis e milita· 
res, especialmente estabeleci· 
mentos de ensino, acontecerá 
hoje às 9 horas, na Man®l 
Goulart, o tradicional desfile 
comemorativo aos 65.o ani­
versário de Presidente 'Pru· 
dente. 

O desfile será r:ealizado 
na pist'áJ sentido bairro-cida· 
de, começando no cruzamento 
com a rua José Dias Cintra, 
com dispersão na rua Dr. J o­
sé Foz . O palanque oficial es­
tá instalado no canteiro cen­
tral da avenida entro a Coro­
nel Marcondes e a Joaquim 
Nabuco .. 

Diretores, conselheiros e 
associados da Associação Co­
mercial, secundados por mem· 
bros do Sindicato do ·Comer· 
cio Varejista e diretoria regio· 
nal do CIESP - bem como 
seus filiados - estão aguar­
dando a presença, neste pro · 
ximo dia 15, do Dr. Altamir 
Matheus da Silrn, que fará 
seu depoimeinto no salão no­
bre da entidade representati­
va do comercio e industria, 
acêrca da problematica da 
industrialização. Sobre o as­
sunto, e dentro de diretrizes 
previamente traçadas, já fala­
ram os candidatos a prefeito 
municipal Epitacio de Abreu 

Cr$ 50_ milhões de prejuízos· 

num incêndio em Reg, Feijó 
Um tanque reservatório dP 

fieo diesel, que estàiva com 
2 mil litros cl~ combustível 
e-t~odiu ontem no Sítio Qua­
tro Irmãos êm Regente Feijó 
causando prejuizos que chr 
2Pm a 50 mil!hõ13s de cruZ!'1 
tos. 

O acidente ocorreu o·· 
ti=im por volta das i 1 borl'q, 
i::eimndo um dos 1'roprietárhs­

. õo Sítio José Raminelli, qu1111 
nl'l um ce.minhão tanque f ii.­
z'a a descarga de com'6usF•"' 

Sodré, Agenor Elias da · Silva, 
Wilson Rodrigues de Oliveira 
e Virgilio Tiezzi Junior, res· 
(oectivamentle do PDT, .. PDS, 
PT e PMDB. O outro candi· 
da to pela legenda do PMDB 

BRASILIA - Jorge Lobo, 
antigo funcionário da Direção 
Geral do 'InamPs faz parte de 

.. ·uma equipe técnica enviada 
, ·: pela presidencia do Instituto 

para atuar como uma espécie 
ê o vereador. Altamir Matheus 
da Silva, que já taro um es- · 
quema a seguir, no tocànte 
aos quesitos formaulados em 
relação ao Pró NIPP-1 e sobre _ 
a industrialização . Os aficio­
nados de Altamir Matheus da 
Silva também estão sendo 
lembrados para participar da 
reunião, que será presidida 
pelo vice presidente da enti­
dade co-promotora •. ·Claudine · 
Bobato Amorim. 

... de interventor, com a incum­
bencia de fazer uma verdadei­
ra' "devassa" nas finanças 6'll 
superintectencia rev;i.onal de 
São Paulo, até que Paulo Go­
mes Romeo tome Posse no lu-
gar do ex-superintendente 
Thomaz Camanho Neto, cuja 
exoneração deveria ser publi­
cada hoje no Diário Oficial 
da União, sP:gundo confirma­
ção de. assessores do minis­
tro Hélio Beltrão .. 

O caminhão tanque ficou completamente destruido 
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• Co/egio Agrícola tem patrono 
Contar.do cnm a presença do 

prefeito Benedicto Apparecido 
Pereir2. do Lago; vereador Anto­
nio Carlos More1rn representan. 
do a Camara Muni'.:ipal: deputa. 
do Walter Lemes Soares, repre. 
sentando a Assembleia J.ee;islati 
va do Estado e o Governador J o. 
sé Maria Ma:rin - professora Lu­
cille Ell.las, repre'sentando o Se­
cretario ,Tesgen Vld~J. da Educa­
ção; L~ir Ramos da Motta, repre. 
sentando o Stndlrato dos Conta. 
bilistais de Presidente Prudente; 
Eustas10 de Oliveira Ferraz, dele­
gado substituto do Ensino em P. 

Prudente; José Bezerra de Moa. 
ra, representando a Previdencl!a 
Social; Antonio Leite de Oliveira 
candidato do PDS ao governo ·mu 
nicipal; Helio Duarte Pereira, re 
presentandc o Lions Centro; e pre­
senciado por alunos, funciona. 
rios, professores e o diiretor subs. 

tltuldo da ~.rola,, professor Sátlla. 
Perei~a de Castro. alem dos famt. 
Uares ãa ramii.ia de Antonio gu. 
frasi".> tie Toledo, senhora Marla 
do Carmo Leite de Toledo, viuva 
do emérito educador; Mauro Lei­
te de Toledo. Mar Iene Toledo Pe­
nachi e Maria de Lourdes Leite 
de Toledo, fiÍhos ão Jiomenagea. 
do Mlnina Carvalho de Toledo: 
n<jra: netos e netas, alem da Ir­
mã Jesuina de Toledo, :religiosa, 
de 82 anos, irmã do fundador <'la 
Instituição Toledo de Ensino; deu 
se no ola 11 de setembro ulttmo 
a inauguração oficial da Escola 
Estadual de Segundo Grau Agri­
cola "Professor Dr. Antonio Eu. 
frásio de Toledo". o nosso anti­
go Colegio Agricola. O ato re. 
vestiu-se de extreme singeleza ~en 
do aberto mm o hasteamentó dos 
pavilhões do Brasil, pela veneran. 
da Marta do Carmo Leite de 
Toledo; de São Paulo. pelo depu. 

e 
Leilão de mercadorias 

estrangeiras 
DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM 

P,RESIDENTE PRUDENTE 

AVISO SOBRE O EDITAL DE LEILÃO 
N.o 0835/SMA/02/82 - PESSOA JURlDICA 

A Delegacia da Receita Federal em Presidente Prudente.SP, tor• 
na público, para conhecimento de quem interessar possa, que no dia 
23 (vinte e três) de setembro de 1982 (quinta-feira), âs 13 h e 30 m, 
será vendida em leilão e entregue a quem maior lance oferecer, acima 
do valor oficial, a mercadoria abaixo indicada e~ estado em que se 
encontre: 

83.050 kg de leite em p6, desnatado, embalados em 1.661 volu· 
mes contendo, cada um, 2 sacos de 25 kg cada, divididos em 23 
lotes. · 

Referida mercadoria poder' ser utilizada pats fins industriais 
(preparo de doce de leite, de confeitos e outros) ou para a alimentação 
animal, conforme autorização do·SIF - Serviço de Inspeção Federal, 
do Ministério da Agricultura - Of. 215182, de 03.09.82. 

A especificação dos lotes e os respectivos valores oficiais cons· 
tam detalhadamente do já citado Edital, cujo exemplar será fornecido 
gratuitamente aos interessados pelo Serviço de Atividades Especiais -
SERAE, pavimento térreo do prédio-sede da DRF, à Rua Maj. Felício 
Tarabay, 711. O Edital objeto deste aviso ficará afixado nesta DRF 
até o dia do leilão. . 

Somente serão admitidos à licitação pública as Pessoas Jurídicas 
devidamente inscritas no C.G.C. - Cadastro Geral do Contribuintes do 
Ministério da Fazenda. 

DRF/Pres. Prudente, 08 de setembro de 1982. 

ta.do Walter Lemes Soares e do 
Munici~io, pelo prefeito Benedlc­
to Apparecido Pereira do UJ.go, 
no ato, acompanhado da Irmã 
Jesuina Toledo. O hasteameirtc 
foi feLto simultaneamente ao c~n­
tko do Hino Nacional, por t.odos 

os presentes. Em seguida, no tn. 
terlor da Escola, houve o descer­
ramento da placa designativa, fei­
ta por dona Maria dó Carmo Lei­
te de Toledo e pela neta do :ho­
menageado, Zeli de Toledo Pe­
nacchi . F'alaram, acerca do s1g. 
nificatióvo evento. o profes or Sá­
tilas Pereira de Castro, diretor 
da escola; a professora Luctle 
Elias, pela D.R.E.; o contabilts­
ta Lair Ramos da Motta, em no. 
me do seu orgão de classe, dl' 
quem partiu a iniciativa do me­
mm;ial pedindo aquela denomina. 
cw oficial, reverenciando a figu. 
rta do pioneiro do ensino superior 
em no::.sa região. objeto do Decre-

.. 

to 19 242, de 6 de agosto de 1982; 
em nome do Governo da Assem­
bleia e dos familiares' do profes. 
sor Dr. Antonio Eufrasio de To. 
ledo, o deputado Walter Lemes 
Soares e finalizando, peia Munt­
cipalldade, o ]:lrofessor Dr. Bene. 
dtcto .AJ,parecido Pereira do Lago 

Uma festa !llemorevel que mar- · 
eou um preito de reconhecimen­
to à obra legada à Presidente Pru­
dente - Instituição Toledo de 
Ensino - pelo Dr_ _l\nton!o Eu­
frasirj de Toledo. Na montagem 
fotografica acima, vemos os par­
tLcl!P?.ntes assistindo no pateo da 
tll5cplru o haste,mento das ban­
deir~.s; o professor Sátllas Perei­
ra de Castro quando fazia a lei­
tura da biografia do Dr. Anto­
nio Eufrasio de Toledo e. em bai­
xo, os fammàres do homenagea­
do após o descerramento da pla. 
ca. 'denCtminativa. (Foto Solon). 

O nome próprio 
. doS 
pneus. 

Sem dúvida, este é o melhor nome de uma revendedora de pneus. 
Com muita propriedade e facilidade, transmite o que 

sabemos fazer. 
Já tem 30 anos e ainda é moderno. 

E está nas fachaoas de muitas lojas espalhadas pero Brasil. José Carrion Fernandes 
Presidente da Comissão de Licitação 

Ministério da Fazenda® 
Secretaria da Receita Federal ~ 

Não foi feliz a escolha? 
PNEUAC, é o próprio nome do revendedor de pneus. E, para nós, 

vender com qualidade é decorrência natural de quem tem um 
nome tão apropriado para zelar. 

A cada dia, cresce e ampl1a a sua rede de lojas e serviços. 

VENHA INAUGURAR O SENAC 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

PROGRAMAÇÃO' 

Dia 14 - 17:00 h - Inauguração 
17:3óh - Banda Marcial do SENAC de Marília 
18:00 h - Coquetel com participação Grupo "Som Brasil" 
Dia 15- !"bertura .de inscrição para os-cursos:• daofoqrafia • dat1lografí11 (efétrícai • ifatifógfafía 
lefetrômc•) • auxihllr de serviços de escrtfórió • .:..wxíliar de seN1ços de pessoal• secretár1a Júmor 
• cabeleirelfo de senhoras • cabelelfeiro masculino •atendente daenferrHageih •estética facial 
09:00 h - Casa Aberta -Apresenta~ão de filmes sobre o SENAC 
21 :00 h- Cinema - Série Trabalho - "O Homem que virou suco" 
Dia 16 • 09:00 h- Casa Aberta 
21:00 h - Cinema - Série Trabalho· ''A Queda" 
Dia 17-09:00h-CasaAberta 
15:00h-Circona Cidade 
19:30 h - Feira de Música Sertaneja "Nonô 11 Naná" t1"Chei10 tia TBtrá"-
3.º Festival de Coros do Oeste Paulista 
20:00 h-Abertura Galeria MAM ! SENAC 
21:00h- Cinema Séfle Trabalho "Doramundo"' 
Dia 18-15:00h "O Circo Chegou" 
20:30h- "Tem Samba no SENAC"-Dem6niós<Ía Garoa 
21:30 h · Cinema· Série Trabalho- "Metei/o" 
Dia 19- 10:00 h -3.º Festival de Coros do Oeste Paulista 
20:00h: Show- "Corda e Voz'' -senac •• senac _ 

Sempre garantindo, seja nas trocas de varejo ou nas vendas 
de atacado, o melhor negócio. , 

Não é por urna questão de vaidade que estamos publicando este 
anúncio. E para você vir tomar um café com a gente, na sua 

loja PNEUAC, da sua cidade, e comprovar o quanto 
gostamos do que fazemos. 

É por 1udo isso que a PN EUAC é nome próprio dos pneus. 
Também pud~ra, são 30 anos de profissão. 

Pneus d6todos os tipoS: automóveis, caminhões, tratores, ônibus motociclétas,". 

Presidente0Pruden~ ' ·"'.:~--~-7.1 AV. MANOELGÔULART,2881 L 

Uma troca profissional 

.AMERICO RICARDO 
N.o 1661 

p/ VEREADOR 

Os Para 

Av. BrasH, 1261·Tels.:33-4824/33-3958 

éns à Po pula~ão da Jovem 
Presidente Prudente 

ALA JOVEM DO PDS 
com 

PAPA JR. 
P/ SENADOR 

N.o 12 

DElFINO JOSl 
N.o 1674 

PI VEREADOR 
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POLITICI\ 

TSE não tem projeto sobre 
cabines e limite de tempo 

o Tribunal Superior Eleitoral, em nota 
oficial, esclarece que ainda não existe, em an­
damento, projeto de instrução que limite o 
numero de cabines a quatro Por seção, nem 
em quatro minutos o tempo máximo que o 
eleitor poderá permanecer na cabine nas pró­
ximas eleições". A nota faz referencia a ma­
teria publicada na edição de domingo do "0 . 
Estado de s. Paulo". 

Tendo em vista a penetração e a credibi­
lidade das notícias publicadas Pelo grande 
matutino, a secretaria do Tribunal Superior 
Eleitoral, de ordem do senhor Ministro presi­
dente, esclarece: 

1 - O TSE não aprovou instruções sobre e 
assunto, nem sobre qualquer outro assunto, 
na ultima semana. 

É a seguinte a integra da nota oficial: 2 - Não proferiu, desde a vigencia da lei 
n. o 6. 996, de· 7 de junho de 1982, qualquer "0 Estado de São Paulo, em sua edição 

de domingo ulitmo, em decorrencia da sucur­
sal de Brasilia, noticia que "conforme estava 
previsto no,.projeto do governo que instituiu 
o processamento eletronico para aPuração do 
resultado eleitoral, o TSE já regulamentou a 
colocação de maior numero de cabinas por 
seção eleitoral. Segundo a Instrução do TSE 
aprovada quinta-feira, as seções poderão ter 
até quatro cabinas, numero que ficará a cri­
tério do TRFS. A mesma instrução fixou em 
quatro minutos o tempo-limite de permanen­
cia do eleitor nas seções mais numerosas". 

' decisão que fixasse o numero de cabinas por 

PROCESSO 
ELEITORAL 

"Todas as decisões toma­
das no ar condicionado de 
Brasília, Pr€Judicam o pro­
cesso eleitoral, se não for au­
mentado o numero de cabines 
a votação vai demorar 48 ho­
ras, se à luz do dia demora, 
imagine-se se o processo de­
corre noite a dentro". Foi o 
comentário do lider do go­
verno, senador Nico Coelho, 
quando lhe informaram que 
o STE não vai aumentar o 
numero de cabines eleitorais. 

V!SITA AOS 
ESTADOS 

O presidente do PDS Jo­
sé Sarney confirmou ontem 
sua disposição de visitar to­
dos os estados da federação, 
sua disposição de visitar to­
a fim de acompanhar a cam· 
panha eleitoral de seu parti­
do. Informou ainda que, no 
dia 10 ou 14 de outubro se 
realizará em Belo Horizonte, 
congresso de t '" 10S os candi· 
datos a governador, a sen!' 
dor e a d0..- iü,ado federal do 
FDS, deverá contar com a Pre" 
sença do Presidente Figueire­
do. Sarney poderá ir amanhã 
à João Pessoa e à Recife, a 
fim de participar de comícios 
em prol dos candidatos Wil­
son Braga e Rober to Maga­
lhães: "Como presidente io 
PDS tenho dever de cola.bo­
rar com nossas seções esta­
duais, acompanhar o desenro­
lar do Pleito e caPitar infor­
mações a nível global do t>ro­
cesso eleitoral. Vou definir, 
~inda esta semana, meu calen· 
dário de viagens que deve CO· 

meçar por João Pessoa e Re­
cife. Dia 25, participarei de 
comício em Cuiabá, no dia 10 
ou 14 de outubro haverá con 
gJresso de todos os nossos 
candidatos em Belo Horizon­
te". 

OFENSA DO 
MINISTRO? 

o ministro Ibrahim Abi 
Ackel, negou que houvesse 

, seção eleitoral. 

3 - Também não proferiu tjecísão, nem bai­
xou instrução fixando em quatro minutos o 
tempo-limite para o eleitor permanecer na ca­
bine. 
4 - -Nem existe em andamento, projeto de 
instrução que limite o numero· de cabinas a. 
quatro por seção, nem em quatro mi~utos 
o tempo máximo que o eleitor podera per­
manecer na cabina nas proximas eleições". 

ofendido o senador Tancredo 
Neves, quando discursou, sá­
bado, em Go.,ernador Valada­
res. Na ocasião, ele ~z refe­
rência à oposição, afirmando 
que esta representa o velho, 
"Teia de Aranha", "Bengala" 
e "Cabelos Brancos". Em no­
ta oficial de apenas quatro li­
nhas, distribuida ontem à tar­
de, o Ministro da Justiça afir· 
ma: "Não fiz qualquer· decla­
ração desairosa .contra o se­
nádor Tancredo Neves, de 
quem sou amigo . Tenho cons 
ciência do que falo, e sei que 

pr.ocuro fazê-lo com c_larcza.'. 
o que não posso evitar sao 
as distorções, que ocorre por 
incomPreensão ou malícia, 
Por elas não sou resPonsável" 

CONFUSÃO 
DO GOVERNO 

"Vejam só que ,confusão _o 
go~rno aprontou no pais 
com essa nova cédula, se o 
próprio Ministro da Justiça, 
que é o condutor politic~ do 
ooverno, não sabe votar, ima­
;inem o que será dos eleito­
res mais simples e menos es­
clarecidos. Essa foi a ~ção 
do senador Tancredo Neves, 
às declarações do Ministro 
Abi-Ackel, no fim de semana, 
pedindo para o eleitorado co­
locar uma cruz no quadrinho 
da cédula com o numero um, 
de Eliseu Resende. Tancredo 
embora ressalvando que não 
queria polemizar com Abi-Ac­
kel, acabou Por resPonder, 
ainda que de forma elegante, 
às críticas que o ministro lhe 
fez, referindo-se à vitória do 
PMDB como sendo uma mu­
dança Para "A Teia de Ara­
nha., o ReumaUsmo, a Benga.­
la a Minas do Passado" . ''Fo­
ra~ declarações infelizes", 
disse Tancll0do, desculpando­
se perante os jornalistas por 
não comentar as afirmações 
de Aibi-Ackel que comparou 
E[iseu Resende ao ex-presi­
dente Jusce1ino Kubitscheck. 
As próprias comparações se 
resPondem a si mesmo, pros­
seguiu, para, em seguida, iro­
nizar, o pedido feito por Abi­
Ackel para que o Espírito San. 
to ou a Santíssima Trindade 

iluminasse o eleitorado par& 
que todos vem em Eliseu, o 
novo JK: "Constatamos com 
alegria, a conversão do Mi­
nistro da Justiça Abi-Ackol à 
Sant!ssima Trindad~, porque 
foi ele quem redigiu a exposi­
ção de motivos pedindo a ex­
pulsão dos Padres franceses ·~ 
o Presidente Aureliano Cha­
ves, teve de indeferir, entre­
gando o caso à decisão do J~1-
diciário, colocando a questao 
dentro do Padrão das n!lÇécs 
civilizadas". 

CANDIDATO 'A 
PRESIDENCIA 

O vice"Presidente Aurelia­
no Clhaves, está se preparan­
do para a sucessão do Presi­
den1':l Figueiredo, sempre te­
ve consciencia de que pode 
ser candidato, está conservan· 
do muito e ouvindo muito, "o 
que poucos fazem", . e t~m 
bons interlocutores, mcl:us1ve 
na área militar. Foi o que a.s­
seguraram ontem assessot'es 
diretos dele, a propósito das 
esPeculações que vem sendo 
~eito em razão de sua eandl­
datura em Belo Horizonte, Il9-
ql1al admitiu sua candida~ura 
à Presidencia da Republica. 
Lembraram os assessores que 
ele nunca negou a sua condi­
ção de virtual candidato, em­
bora não se tenha lançado 
candidato em nenhum instan­
te . E exPlicaram porque: "Au· 
reliano nunca foi homem de 
atropelar os acontecimentos. 
nunca corre para ser o prl· 
meiro da fila, mas quando 
começar a corrida não sairá 
por ultimo" . 

FILME NÃO t 
PROPAGANDA 

"Em nenhum momento, o 
documento faz pedidos de vo­
tos para o PDS. O filme ~o 
é propaganda eleitoral", afir­
mou ontem o Presidente do 
partido, senador José Sarney 
a ProPósito da decisão do ex­
Lider do PMDB sen'ãdor Paulo 
l:Srossard., de protestar na jus­
tiça eleitoral contra a trans­
missão, 'pela TV da P~licula 
"João um Brasileiro" .1 

NOl'AS SOl.'l'JIS 
• O SENADOR ~aulo Brossard 
viaJará para Brasllia on~e trata. 
rá com a direção nacional do 
Pi\1DB o ingresso junto ao TSE de 
requerimento pleiteando o acesso 
à televisão, pelo mesmo tempo f 
no mesmo horario que dispôs • 
Presidente Figueiredo, sexla.fj. 
ra no programa especial "João, 
um brasileiro". 
• O EMBAIXADOR dos Es .... 
dos Unidos no Brasil Antnhony 
~e~ disse ontem que aguarda 

com "muito interesse" o pronun.. 
ciamento do Presidente Figuei. 
rcdo dia 2i de setembro, na aber­
tura da XXXVII sessão da As. 
S'lmbléia da ONU. 

• O LIDER do governo Ni~ ~ 
('!Jelho, e o presidente do PDS, 
José Samey, descartaram onte1n 
qualquer possibilidade de acordo 
com a oposição, em torno da 
utilizaç~o do tempo de radio e te. 
p.visão para propagancl& eleitoral 

gratuita dos candidat09 & J,Jostos 
majoritarios. 

f1 O PRESIDENTE Figueiredo 
ffoa hoje em Campo Grande ape. 
nas 3 horas, e provavelmente de. 
fh1irá outra viagem à capital ma. 
togrossense sul antes das eleições 
de 15 de novembro quando pre. 
tende segundo assessores do go. 
'\'erno estadual, "dar uma força 
as candidaturas governistas em 
todas aa áreas". 

lll'harias atentle milhares tle pessoas 

toit/os os tlias no seu comitê eleitoral 
Milhares de pessoas tem 

procurado diariamente o de 
putado federal e candidato a 
reeleição Antonio Zacharias. 
Alem dos pedidos de favores 
o que é absolutamente nor­
mal nesta epoca, aquele can· 
didata tem recebido surpreen­
del!1te manifestação de solida­
riedade. Esse posionamento 
do povo é encarado por Zacha 
rias e seus principais homens 
políticos como reconhec.imen 
to pelo trabalho quei , vem 
desenvolvendo na Camara 
dos Deputados e, por outro la 
do, da mostras evideptes de 

• uma das maiores votações do~ 
ultimos tempos num candi­
dato a nível federal e repre­
sentante do povo de Presiden· 
te Prudente. 

Antonio Zacharias passa o dia atendendo as 
seus eleitores. 

reiindica~ões dos 

.. 

Segunçia feira, ontem, An­
toni.o Zacharias atendeu até 
às 16 horas,. no comitê pró­
Zacharias - localizado na 
rua Siqueira Campos quase es 
quina com o Calçadão da Maf 
fei, um numero acentuado de 
eleitores· 

Após o que, atelildeu aos can­
didatos a nivel municipal da 
cidade e região. Os primeiros 
atendidos por Antonio Zacha 

rias foram os candidatos a 
vereador Sinezio Morato, Rai 
mundo R . Souza, Dirceu Ma 
theus e Nelson Nunes Pinhei­
ro. Com isso, Zacharias va­
rou a noite atendendo seus 
principais. correlligionari05 e 
só conseguiu encerrar suas ati 
vidades as altas horas da ma­
drugada desta terça feira. 
REYNALOO 

O ex-~r~feito do munictpio 
de São Paulo e candidato a 

governador pelo pa.rttdo 91-
t uacionista comunicou o depu 
tado Antonio Zacharias auto­
rizando-o a prometer nos 8et11 
comicios regionais a pavimen 
tação da Rodovia que liga Rl­
bedrão dos Indios a Santo A­
nastacto. Assegurou Remal­
de Barros que realmente quan 
do eleito colocarà ·no seu pla­
no de governo a tal rodovia 
como obra de carater prtórt­
tario. 

PECAS C&TBIPILLAl COll 
GllllTll? A certeza da obtenção da peça 

correta, com garantia de fábrica, só 
pode ser conseguida através do maior' 
e mais completo estoque de peças 
genUínas Caterpillar. 

Essa certeza você encontra.nos 
éstabelecimentos, da Lion, que 
proJX>rcionam rápido atendimento. 

~~i::~~~~~~~:::i~=---rr ConsulreaLion. 

i;,,.zo.zv 

Só & LIOI TBll. 
Av. Manoel Goulart, 1655, Tels.: (Oi82) 
33-2822/ 2208, Telex: (018) 2112, 
Presidente Prudente - SP. 

m A•V•ND•DÓA. 

IJ:.t CATERPILLAR 
Coferpila; C<i •li'®""""" do c:ai.pk "-Oa. 

NO MÊS DE SEU ANIVERSÁRIO 
PROMOVE SENSACIONAIS 

OFERTAS COM A INAUGURACÃO 
DE SUA FILIAL 

Modulados de vidro 
Estantes, vitrines, 
decorações, displays 
um sistema de 
junção que co~ina 
com todos 
ambientes: 
residências, lojas, . 

·' 

Calculadora de mesa 
Olivetti ' 
Fita e visor 
12digitos 
modelo31 PD 
avista 
Cr$ 35.000,00 
ou em até 24 meses 
sem entrada 

Máquina de escrever 
Olivetti 
modelo MS 98/34 
avista 
Cr$ 57.000,00 

Calculadora 
científica 
programável com 
cartões magnéticos 
Texas TI 59 
até 24 meses, sem 
entrada 

. 

1 

• vitrines, exposições, 
j feiras 
e 

. ou em até. 24 meses 
sem entrada 

• 

Av. Washington Luiz, 138-e 146 Fones: 33-2344 
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Caiuá agradece a 
deputado estadual 

Carlos Danes Jacinto. do PDS · 
em Caiuá. 

ô candidato do PDS ern Caiuá, carlos 
Danes Jacinto, (Lito) sc·licitou a poucos dias 
ao deputado estadual Walter Lemes Soares, 
que o município de Caiuá fosse servido por 
uma dos horarios regulares da Empresa de 
Transportes Andorinha. A solicitação !oi 
para que os onibus que tem o itinerario nQ 
horario das 7 ,30 horas com direção a Presiden 
te Epitacio, incluíssem Caiuá na sua rota. 
Isto foi feito a agora os bancarias e pessoas 
que tem necessidade de viajarem pa.ra Caluâ 
no periodo da manhã, ja não tem mais este 
problema. Da.i o agradecimento, de Lito ao 
deputado Walter Lemes Soares-

Escrivã eleitoral 
loi alastatf a 

O TRE de Minas afastou a escrivã eleito­
ral CHmenei Re13ende dos Reis, da cidade de 
Mirai por falsificação de titulas e fraudes que 
teriam beneficiado candidatos do PDS no 
munict1pio. 

A prova usada contra Climene dos Reis 
foi a apreensão de um titulo emitido para o 
menor Amauri dos ·Santos, que só vai com­
pletar 18 anos em outubro de 1983. 

Em vista do acontecido,, o TRE mineiro 
determinou o levantamento das folhas de re 
gistro de títulos para apurar a existencia de 
outros .casos &emelhantes. Apesar do titulo 
apreendiào estar assinado pelo juiz da Kata 
guazes, o TRE informou ontem que o Magist.ra 
do continua a merecer a confiança daquele 
tribunal. 

Também a delegacia de policia de Mirai 
abriu inquerito para investigar a participação 
da escriv8. Climense Resende dos Heis no fcr 
neeimenta de 50 formularias de uso exclusi· 
vo da jusfüa eleitoral ao vereador do PDS lo­
cal Jones Francisco Pedrosa. 

PLANTÃO 

OPERAÇÃO 

DE BELTRÃO 

O Ministro Helio Beltrão, 
que viajou sábado para Nova 
York, embarcará amanhã pa­
~a o estado de Ohio, 011de fi­
ca a Clinica Creveland, para 
submeter-se à uma cirurgia 
do coração e implantação de 
duas pontes de safena. Ele 
será operado dia 17 pela ma­
nhã pelo cirurgião Floyd Loop 
resPonsável Pela equtpa médi­
C'a que atendeu o Presidente 
Figueiredo. A de:!laração foi 
prestada ontem pelo chefe de 
gabinete do ministro, Antonio 
Marcos Lobo, que serã ilúor­
mado diariamente às 17 ho­
ras, sobre o estado de sailde 
do ministro. 

DISCURSO DO PRESIDINTE 

O chanceler Saraiva Guer­
reiro e o Ministro Leitão de 
Abreu estão trabalhando con­
juntamente, há dias na ela· 
boração do esboço do discur­
so do Presidente Figueiredo a 
ser pronunciado na ASSiem­
t:léia geral da ONU, no dia 27, 
alinhando as idéias básicas 
definidas a seus auxiliares p~ 
lo .chefe do supremo. Até o fi­
nal da semana, a (Jflmeira 
minuta do discurso deverá es­
tar pronta Para ser apresenta· 
da ao Presidente. 

EMpRtSTIMO 

'.A FEPASA 

A F orreviá geye 
A Ferrovia Paulista S.A 

r(Fepasa) terá o aval de go­
verno federal Para contratar 
dois emPréstimos externos 
num total de US$ 142,9 mi· 
Ihões (cerca de 28,7 bilhões 
de cruzeiros) junto a . um con­
sorcio de instituições finan­
ceiras, liderado pelo Banco 
frances Credit Lyonnais, se­
gundo autorização dada Pelo 
Ministro Ernane Galveas. Os 
recursos destinam-se ao finan­
ciamento de eletrificação da 
linha Uberaba-Mairinque. 

NÃO HÃ PRESSÃO 

O pres;rt~nte do Banco 
Central Ca·rlos Geraldo Lan· 
gom, negou ontem qualJQuer 
pressão dos banqueiros inter­
nacionais para o Brasil acei· 
tar "spread" - taxas de ris· 
co acima dos juros básicos 
- maiores do que o atual te­
to de 2,25 p~c ao ano Para r& 
duzir o prazo mínimo em vi· 
gor de oito anos para os fu· 
turos emPréstimos extemos. 
L,angoni disse ainda que o 
Banco Central examina qual­
quer menina nova Para est1-
mu1ar mais os bancos nacio­
nais em tomada ® recursos 
no exterior. "Por enquanto, 
nada" - respondeu o presi­
dente Langoni à pergunta so­
bre a necessidade de novos 
estlmulos aos bancos nacio­
nais int,-rmediários de em­
préstimos externos, ,::orno 
compensação ao estreitamen· 

to do mercado intema.ciona.t 
após o México e a Argentina 
decidirem renegociar as suas 
dividas externas, mas o mi­
nistro Ernane Galveas, inda· 

BESUM 
• OS CENTO e oitenta dias le. 
tivos t1ue, por lei, as escolas de­
vem oferecer a todos os alunos do 
ensino de primeiro grau, serão ob­
jeto de novos estudos no Ministé. 
rio da Educação que pretende ava. 
liar sua adequação. A ministra 
Esther de Figeuiredo Ferraz ma. 
:nttes~ou em Brasilla, sua preo­
cupaçao com o fato de que a 
maioria dos estabelecimentos tem 
preferido adotar este mínimo ra. 
cultado pela lei 5692, deixando a 
e~an~a fora da escola por 185 

.. dias no ano. 

• O SENADOR Jarbas Passarl. 
nho pediu a Cesar Cais para no­
mear um afilhado político seu 
para a diretoria da Eletronorte 
em substituição ao En2enhcirÔ 
Jaime Barcessat,. que faleceu em 
desastre aéreo. 

• O TST adiou para. a pr6:d­
ma segunda.feira a decisão da au. 
dlencia de cQnciliação dos emp·re. 
gados em empresas de taxis aéreos 
de todo o pais e dos empregados 
em editoras de livro. A primeira 
para. se fixar o numero exato de 

gcu aos foma.listas se alguém 
tinha sugestão a fazer. 

REUNIÃO 

DEFINITIVA 

ô ministro Delfim Netto 
terá hoje com os ernrPrei.teiros 
credores do governo federal o 
que se espera seja a reunião 
definitiva para acertar o es­
quema de pagamento de uma 
dívida atrasá.da de Cl'S 217 bi· 
lbões somente com as empre­
sas de coristrução civil. On­
tem, uma fonte, da Sest - · 
Secretaria de Controle das 
EmPresas Estatais disse 
que o acordo está praticamen­
te acertado, faltando definlr 
apenas o Percentual em di-
nheiro que os empreiteiros re­

ceberão. Segundo o mesmo ·m­
f ormante, o percentual será 
variável, devedor para deve­
dor, Pois a maior ou menor 
quantia d,e dinheiro dePenderá 
da situação do fluxo de caixa 
estatal devedora. 

PRODUÇÃO DE 

PETROLEO 

O presidente da 'Petrobrás, 
Shtgeaki Ueild, disse ontem· 
que a produção brasileira de 
tr61eo deverá el\evar-se Para 
400 mil barrisJdia no Próximo 
ano, com as novas descober­
tas da empresa em território 
nacional. Ele afirmou que an 
tes do final deste ano a pro­
dução brasileira dle petróleo 
atingirá 300 mil barrisld!a, 
contra os ~60 miljdia registra­
dos atualmente .. 

• n 

horas de trabalho e a segunda por. 
que o advogado da categoria pa. 
trnnal não compareceu à audien. 
da, marcada para ontem. 

• "TUDO PODE acontecer, por 
isso, nós temos que estar preJJ•· 
raaos para qualquer dificuldade 
mas, por enquanto o Brasil con: 
tinua merecendo a confiança da 
comunidade financeira internacio­
nal. embora esteja sofredo com a 
retração do mercado por causa 
da divida mexicana", (oi a sintese 
do relato do Ministro Galveu .. 

CONFIRA ANTES DE 
COMPRAR 

QUAi.iDADE + ECOllOll · " ~ 

TUBOô E CONEXÕES 

ECONOMIA EM TUBOS 

--·-·· -~.· .... 

TUBOS TIGRE - SOLDAVEL S!A 
EM BARRAS DE 6 m 
3/ 4 - Cr$ 795,00 a vista 
1" - Cr$ 1.133,00 - a visita 
1"114 - Cr$ 1.640,00 a vista 
1''1 [2 - Cr$ 2 .460,00 a vista 
2" - Cr$ 3. 150,00 a vista 

PreÇos validos até 30]setembro 
para mercadorias em estoque. 

BEBEDOUROS 
TIPO AUSTRALIANOS 

-A PARTIR DE 
Cr$ 34. 450,00 li vista 
Reservatorios tipo 
australlanos 
A 1PARTIR D! 
Cr$ 54. 000,00 à vista 
Visite nosso stand na 
Exposição de Animais e 
conheça a qualidade 
com maior economia 

OU AINDA A NOSSA LOJA 

BOMBAS D'ÁGUA ROCHFER 

MAIOR PRODUÇÃO PELO 
MENO.q CUSTO 
OPERACIONAL 

il.S J.IJ~Maia E tía. ltdà.-
AV. MANOEL GOULART, ~ i2~ - FONE PABX 33-5488 PRESIDENTE PRUDENTE - EST. DE SÃO PAULO 

Revendo os Arquivos 

Iva Folino Proenca é filha do nioneiro 
Perfeito Brasil Folino~. Mora num sitio, nas 
imediações do município de Cotia. Em 1981, 
transformou-se numa celt'(bridade no campo 
C'ultural. Da sua ex.perielllcia como mãe de 
um excepcional, escreveu um livro (Posso 
Ajudar Voce . . ) qu~ já E>sta na sua terceira 
edição. E que acaba. de Sf'ft destaque na Feira 
do Livro rece!ntemente realizada no Parque 
Anhembi. Mostra-la, a nossa ~ente, é tam­
bém um meio de evidenciar o valor da gen­
te prudentina. 

O Ba.'lCO do Rrasil deu-no! ~uitos e ex­
traord!inat1ios administradores . Porém, um 
deles marcou presença de forma acentuada: 

, Hélio Cesar Figueiredo. Os pequenos ·e gran­
des en'lprestimos da. ddade testemunham o 
trabalho desse homem, boje ocupando um 
po~.to de destaque, numa das cidades da 
Grande São Paulo. Quando Presidente da 
Camara Municipal de Presidente Prudente, 
José Alves Sobrinho concedeu-lhe, com seus 
pares, o titulo da "cidadão prudentino". A 
fotografia tem razão de ser, não de concordar 
nossos leitores ... 
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Nada sobrou do barracão de 1.800 m2 e 07 proprietário José Raminelll diz que os 
prejuízos chegam a 50 milhões de cruzeiros. 

Incêndio em Reg. Feijó causa 
prejuízos tle Cr$ 50 milllões 
Mauro L. T. Garrido 
- Correspondente -
Ontem, por volta das 11 00 ho. 

ras teve inicio violento incêndio 
no Sitio Quatro Irmãos nc mu­
nicipio de Regente FeijÓ. o qual 
somente terminou as 14:30 horas 
José Raminelll, um dos propriê. 
tários do Sitio, revelou que os pre •. 
juizos são da ordem de Cr$ .... 
50. 000. 000 ,00 segundo as suas es. 
timativas. 

. Um tanque reservatório com 
capacidade para 5 .100 litros de 
óleo diesel estava com 2 000 litros 
de óleo, e quando um ·caminhão 
tanque fazia a descarga de mais 
combustível, houve uma explosão 
no reservatório de óleo diesel in1-
clando-se o fogo. O caminhão tan­
que havia descarregado pouco 
mais de mil litros portanto, esta­
va ainda com 3 .200 litros quando 
surgiram as chamas. 

O barracão onde estava situa­
do o reservatório do Sitio Quatro 
Irmãos e tinha uma área de 1.800 
metros' quadrados e fiéou tot&.l­
mente destruido. No seu interior 
havia .uwa máquina de beneficiar 
café uma plantadeira. uma debu­
lhadeira. uma camioneta Ford-

Para vereador 

Luiz Sant-Clair 

F-100. uma carpideira, dois toldo! 
para camioneta, pneus de trator_ 
000 sacos de café limpo, 12 sacos 
de feijão, 20 sacos de milho. duas 
carretas de trator. 32 toneladas 
de adubos, 01 arado, 10 carros de 
milho, filtros de tratores. 130 bal. 
des de vinte litros de adubos, fer. 
ramentas de trabalho rural e de­
mais materiais. Inclusive, o cam!­
nh~ tanque Ford F-1.000 ficou to. 
talmente destru!do 

FOGO •· 
No momento do incendio se 

encontravam no barracão o mo. 
torista do caminhão tanque Luiz 
Carlos Degrande e Florindo Ra­
mtnell1 Filho, os ciuats estavam 
descarregando por mangueira óleo 
diesel do caminhão para o reser­
vatório da propriedade rural. Flo­
rindo Ramineli Filho explica que 
em determinado momento houve 
a explosão do resel"Vatorlo deslo­
cando a mangueira que fazia o 
abastecimento. Enquanto isso. a 
mangueira debatia-se de um lado 
para outro e o fogo espalhou-se. 

O corpo de Bombeiros de Pres. 
Prudente est~ve no local e junta­
mente com populares e os prqprie. 
tarios do Sitio de 45 alo.ueires 

O QUEÉOSENAC1 

conseguiram apenas Impedir que 
o fogo se fl.!astraMe para uma ca­
sa de moradia proxima ao barra­
co. Todavia, o proprio barracão 
de 1. 800 metros quadrados e to­
dos os produtos que nele se encon­
travam lnclulndo-se uma cam!o. 
neta e um caminhão foram total. 
mente destruidos. 
POLICIA 

A Policia Técnica esteve no lo­
eal o perito Wtleon Aurélio fez os 
levantamentos, mas, ainda não 
concluiu sobre a causa do 1ncen 
dio. Surgiu a hipptese de que 

uma faisca vinda do caminhão 
ou da rede e!êtrtca ,,oderlam te: 
causado este violento incendic 
Não houve vitimas pessoais. Po1'' 
Fiorindo Ramineli Fill:o e Lu i· 
Carlos Degrante os unicos Oi'• 
ocupavam o barracão consegui. 
ram abandonar o mesmo em tem. 
po. 

O Delegado de Policia João 
Fittipaldi, os investigadores Rei­
naldo Sanches, e Alberto de 
Abreu, o Sargento Alba, os !lolda. 
dos Ivo e Genicio, estiveram no 
local para os levantamentos de 
praxe. 

\ 

t uma organização mantida pelo empresariado do comércio~ de âmbito 
nacional, com administrações estaduais independentes, voltada para o 
desenvolvimento de profissionais e empresas do setor terciário da 
ecor,omia. 

O QUE O SENAC OFERECE? 
• Formação e treinamento para interessados em exercer profissão na área 

de corné.rdo e seM'ços 
• SeNiço de apoio para empresas interessadas em se atualizar, se 

desenvolver e crescer. 
• Atividades de arte, cultura e reflexão para grupos e interessados na 

valorização de aspectos do trabalho e profissões. 

O QUE O SENAC OFERECE EM 
PRESIDENTE PRUDENTE? 
SENAC convenções, SENAC fqiras e exposições, SENAC animação 
cultural, SENACauto-estudoeinformação, datilografia SENAC, SENAC 
moda e beleza, SENAC propaganda e promoções, SENAC emprego, 
desenvolvimento empresarial SENAC e orientação profissional SENAC. -senac •• senac 

n.o 4669 PresKJenteHPrudente 7.1 AV.MANOELGOULART~2881 
P.T.8. 

Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONES: 

22·1133/22·1801 

:SEJA VIVO? ••• COMPRE MUIIO MAIS l5ARATOJ". 

PARABRISAS 
CRISTA!. - IUtY BAN - DEGM.DS 

COLDe~ÇÃ~ NA HORA 

ltâ<tC16%ftl'?a l!el!I comn1f<n< e• nouoa~clf? 
110 REI DOS PARABRISAS~' 

O DISTRIBUJCOR QUE JÁ É UMA 'TRADIÇÃO i:M P. PRUDENiE 
J..l'AOADO 2 VAREJO 

PALA CIO DA :BORRACHA Av. l3rttsi!, l24S - Foné% S:J--4877 

latbarias recebe·· ·mais apoio 
Dos 51 candidatos a ve­

reador pelo PDS em Presi­
dente Prudente, 40 estão 
com ·o dePutado federal An­
tonio Zacharias, numa de­
monstração de reconheci­
mento pelo trabalho desen­
volvimento pelo parlamen­
tar e sua consequente pos­
sibilidade de reeleição para 
a Camara Federal. 
Além dos 36 nomes de can. 
diêiatos já divulgados, hi­
potecaram solidariedade à 
campanha de Zacharlas: 
Onaide Cotrini Felix (que 
não aparece na foto> . Dir­
ceu Matheus, João Pedro 
Habas, Alvim Siveira San­
tos e Francisco Gomes da 
Silva. 

No Rio explosões no Batalhão de Choque 
Três explosões causaram da­

nos no Batalhão de Choque da 
Policia do Rio, destruiram 
carros usados na rePressão a 
manifestações publicas, dani­
ficaram alojamentos e refeito­
rios· e ainda feriram militares. 
Segundo o comando geral da 
coriparação, as explosões ocor 
reram em "decorrencia de cur­
to circuito, de acordo com a 

pericia realizada pelo Insti­
tuto de Criminalística Carlos 
Eboli". A corporação não 
admite a possibilidade de sa­
botagem-

As explosões se veriflca­
ram as 4 e 55, no quartel do 
Batalhão de Choque, locali­
zado na Avenida Sa~'vador de 
Sá, no centro da cidade, atin-

gindo o setor onde são guar­
dadas as munições de emer­
gencia, como bombas de. gás 
lacrimogenio e de efeito mo­
ral · O refeitorio e a cozinha 
!oram bastante danificados. 
Tres carros blindados usados 
na repressão de manif estaçõe$ 
- um deles o lança-água-fo­
ram atingidos. 

Nas qu·alro loi1as 

LIANE 
estas ofertas· válidas até ·22 de setembro 

(ou términ10 de estoque): 

- Chapas Brasilit - 2A4 x 0,50 

- Coniunto (elite - modelo Lótus 
, 

- Coniunto Celite - Modelo Papoula 

- Coniunto Celite (funcional) 

- Coniunto Deca - Vogue 

Coniunto Deca - Ipanema 

Coniunto Deca - Perola 

..... Cr$ 650,00 

Cr$ 12 .000,00 

Cr$ 11.000,00 

Cr$ 10.000,00 

Cr$ 12.000,00 

Cr$ 11 . 000,00 

Cr$ 10.000,00 

PREÇOS À VISTA 
CORES. E MODELOS EM EXPOSIÇÃO NAS 4 LOJAS 

RUAJOS~CLARO, 124· FONE:33-4613 AVENIDA BRASIL, 2- FONE: 33 .. 4: 
CALÇADÃ0,232· FONE:33-4448 AV. MANOEL GOULART, 1680- FONE: 22-14/~ 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

~Seu carro só ·tem garantia quando 
comprado num revendedor autorizado. 

j 
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SOCIEDADE EM TÓPICOS 
U.\IHIOSA D·\ ·m. \ H R A 

• A Banda Marcial do Con. 
servatorio Municipal Jupyra 
Cunha Marcondes, se apresen. 
tou no Parque São Jorge dia 7 
de setembro, recebendo os 

aplausos dos presentes e hoje 
estará desfilando, com todo seu 
garbo, quando novamente os 
prudentinos terão a oportun1. 
dade de aplaudi-la 

~-~~~~~~~.:__~~-

• É com prazer que regis. 
tramos hoj,e o natalício de Se­
rafim Colnago um dos pfo. 
neiros de Presidente Prudente 
que logo mais estará cercado 
pelo carinho dos familiares e 
a presença dos amigos. Nosso 
abraço de felicitações. Na fo. 
to, ao lado da esposa. 

• Hoje está aniversariando 
em São Paulo, o ex.governador 
Laudo Natal e entre os cumri. 
mentos que receberá, enviamos 
noss?s ).larabéns, é evidente que 
à noite <;erá a recepção. 

• Silvia e Marco vãc. se en. 
centrar no altar da !areja Nos. 
sa Senhora do Carm~ da Vila 
Maristela dia B dP- outubro 
sex'ta.felra, as 20 horas, ela fi'. 
Ih~ de Attilio Borelli e da se. 
nh:ora Thereza Rebis Borelli 
ele filho de Eleutério Martin 
Filho e da senhora Dirce Gon­
zalez Martin. Agradecemos o 
convite que nos enviou o casal 

Attilio Borelli e sendo possível 
estaremos presentes. 

• Estivemos presentes no Ba:· 
le da Cidade, sábado na Pru. 
dentina, que poderia ter mais 
gente, talve~ sofrendo a "in­
fluência" da exposição, entre­
tanto, foi uma frequência re­
gular para boa, se assim pudes 
semos falar. O conjunto. ótimo 

r­--

mas desta vez, tocando muito 
alto, tanto que foi solicitado 

' 1ba.ixar um pouco, e quando 
não_ agrada por qualquer 
,razao, con"equentemente 
muitos entenderam que à 
baile não foi bom alias 

os componentes do Placa' 
Lum~nosa são de grande ver. 
sa·t11ldade, e procuraram se co. 
~~nicar o máximo com a pla. 
teia. Agora o Fidalgo Clube da 
A ve~ida Coronel Marcondes es. 
tara se preparando para 0 'Bai 
le de Aniversário, o aconteci. 
mento. maior do clube, quaren. 
ta e seis ano, presença do Super 
Som T .A. e como atração Ag. 
naldo Rayol. Na primeira sema 
n~ d_e outubro, as mesas esta. 
rao a venda, e o traje Passeio 
(terno e gravata). 

B A Professora Alvamar Car. 
doso Rodrigues esp·osa de Cé. 
zar Augusto De Lorenzi Rodri­
gues aniversaria hoje e logo 
mats à noite, será a recepção, 
).lresença dos amigos, familia. 
res, e, enviamos nossos para. 
béns à aniversariante. 

• Amanhã completará doze 
anos, Eduardo filho do Dr 
Gilson da Silveira Pinto e ctà 
Professora Yesmin Remaile da 
Silveira Pinto, e, à noite estará 
cercado pelo carinho dos fami­
llares e a presença dos amigui. 
nhos. Parabéns. 

8 Aniversariantes de hoje 
Ang'!llica Rita Falcon Fernan: 
dM, (.,1euza Fernandes Anto. 
nia esposa de Agostinho Ro. 
tlrigues, Nelson Raboni José 
Mauricio Carvalhaes 'Manoel 
Joaquim de Almeidà Salv& 
dor Cruz, Peciliana Rosa d~ 
Oliveira, Fausto Lebrão Dr. 
Chain Burech Frydland' resi. 
dente em Brasília, Francisco 
Sergio Milano, Claudio Cesax 
do Prado, Severino B. Mello 
Luiz Augusto Pires Batista Ri~ 
cardo Christian Hayashida 
Edilani dos Santos Cristanti' 
Norma Suely Dalefi Frutuoso 
Antunes F'ires Marcelo Vitale 
Manuel .Castelo Correa Gon: 
çalo Rabelo da Mota, 'Ricardo 

Humberto Cruz Odair Luiz 
Panizza, Aparecida de Fátima 
Costa da Cruz, Maria Aparecida 
esposa de Adão Ribeiro Ber. 
nadete da Costa Ma·:hado Lu. 
eia Stabile, Amanhã {vadib 
Jorge Saba, Charlotte Laura 
Rocha Eddig, Dr. Nelson Da­
leffi, Maria Guiomar Lopes, 
Joaquim Çamilo Souza, Celia 
Regina Garcia, Claudete Ro­
zas, Odilene Moreira BeJ.asco, 
Ana Lucia wengert Borges. · 
Maria Aparecida Chínelli Jus. 
celino Galindo de Oliveira' Lou. 
rair esposa de Porfírio' de 
Sou7..a Neto, Fabio Yudi Kana­
shiro, Ana Estela esposa do 
Dr. Horácio de Toledo Cesar 
Jiinior, Maria Celia Retari 
Ademir das Neves Gomes R~. 
nato Leão, Regina Marques No. 
gueira, Melinda Martines Tei. 
D{cir.a, José Adolfo Gu!.n.oss!, 
com nossos parabéns. 

• A Professora Edma de 
Oliveira Mattos esposa do ami. 
20 Ely Justo de Mattos, ani. 
versaria amanhã e à noite se. 
rá a recep~ão, presença ' dos 
amigos e familiares. Nosso~ 
,pa.rabéns à aniversariante. 

• Brotos que anlversarla,m 
hoje Des~rée filha de Areh-y 
Silva.Lucy Afonso Souza e su. 
va Amanhã Ana Lucia filha 
de' Anonio Borges da Silva-Nl­
la Julia Borges, Ana Pa?l3 
Bugni MatJas, Ana Carolma 
Negrão Barbosa com nossos 
parabéns. 

• Lauro Carona em Pruden 
te - Dia 9 de outubro n · 
Tenis Clube, Villa Marià bor 
tique promoverá grandioso d 
file de modas, com renda er<· 
benefício da APAE. Para apn-. 
sentar o desfile, virá à no:,m:1 
cidade, à convite da Carrnélfa 
o jovem ator da Rede Globo 
Lauro Carona (foto). As ma 
nequins, todas de Prudente pro 
metem dar um show de graç:1 
e beleza, sob a orientação Ck 
Maria Eulália (Dança Studim · 
e coordenação geral de Carm(· 
lia <Villa Maria) sob o temi; 
- "Sol Cor e Fantasia" Con 
vites à 'venda no Ponto e Li 
nha e Villa Maria Na foto e; 
manequins prudentinos. j ur 
tamente com Maria Eulália. 

~ d 

D ---· 
Funilaria e Pinturas 

Kazumi Saito S/C Ltda. 
Guincho: Dia - .33-5762 

Noite - 33·5761 

NOVO ENDEREÇO 
~ AV. MANOEL GOULART, 1976 

\ 

Começou a maior farra das 
histórias em quadrinhos! 
Chegaram as revistas do 

Pateta e do Peninha! O' J r' FONES:-33-5762/22-5367 

....._:. --~--~~---~~~- Agora, é cada um na sua! 
E o meu 

jornal??? 
SE VOC~NÃO 
RECEBE 
REGULARMENTE 
O SEU JORNAL. l RECLAME! . 

uma semana 
sai Pateta 

na outra 
sai Peninha1 

e a falra nao pãra mais! 
~ 
~ 

1 
1 

• A Dra. B.osane de Fátima 
dos Santos Ferraz Lourenço 
esposa de José Rubens Ro: 
drigues Lonrenço aniversaria 
amanhã de·;enlo ' receber os 
cumprimentos dos arrugos fa. 
miliares e enviamos nossos pa 

rabéns de'3ejando felicidc,des. A 
noite tendo o Rubinho como an. 
fitrião, wa festa. 

• Est.lvemos domingo às 12 
horas, no Palácio da Cultura 
"D1:. Pedro Furquim" no cncer. 
:r~mento da IX Exfinp de Pre. 
s1dente Prudente, <;ue, confor. 
me falou Dr. José Hamilton 
d~ Amaral, um dos jurados 
fo~ um marco, dentro da fila. 
tella e numismatica da cidaáa 
e_ região, tornando-se competi. 
tn-a. e a cada ano de maior 
ambito. Reportage~ sobre es. 
se evento será publicada na 
edição do dia. 16 de setem­
bro, quinta.feira. 

• Hoje_, é feriado local -
aniversario de Presidente Pru. 
dente, e como não há expedien. 
te, o jornal não circulará ama. 
nhã dia 15. voltando normal. 
mente quinta.feira, dia 16. 

• Na madrugada de domin­
go, quando saímos da Prudent1. 
na. junto com Aloysio Dias 
Campos. fomos saborear deli­
ciosa canja no restaurante do 
Aruá Hotel . É a grande i;:edi­
da, deixando um evento pela 
madrugada, uma canja bem 
quente, não faz mal a ninguém. 

INPS devolverá quantias 
descontadas a mais dos 
carnês dos ·beneficiários 

RIO - O INPS vai devolver 
aos seus beneficiarios, nos 
meses de novembro e dezem­
bro, por intermedio da nde 
bancaria, as importancias já 
descontadas em· carnes de 
benefícios, em atendimento as 
portarias 122 e 156 do Minis· 
terio da Fazenda, que dispen 
sam a retenção do Imposto 
de Renda na fonte a partir 
de agosto quando inferior a 
Or$ 2 mil e a partir do outu­
bro quando igual ou inferior 
a Cr$ 4 mil. 

A informação foi presta 
da no Rio pelo presidente 
Luis Carlos Mancini, do INPS 
cuja secretaria de beneficias 
já providenciou a devolução, 
que seira feita através da emis 
são de dois recibos suplemen­
tares: o primeiro, re~ativo ao 
período de agosto a outubro 
de 82, que será pago em no­
vembro, e o segundo, referen 

te ao mes de novembro, a ser 
pago em dezembro. 

Em maio passado o INPS 
emitiu cerca de 350. 000 car­
nes para pagamento de bene­
fícios relativo/" ao período de 
junho a novembro de 1982, 
com retenção do Imposto de 
Ren.d.a, então em vigor. 
t.;co'rre que em junho fo1 to· 
mada a decisão de dispensar 
através da portaria 122, a re­
tenção do referido impacto, a 
partir de 1.0 de agosto, nos 
casos em que o desçonto fos· 
se inferior a Cr$ 2 mil. 

Nova alteração foi determi· 
nada pelo Ministerio da Fa -.rn 
da em setembro com a publi· 
cação da portaria 156, que 
atualizou, com efeito a part;r 
de 1. o de outubro, a tabela de 
incidencia do Imposto de Ren 
da na fonte, passan:fo a dis­
pensar a dedução dt' valores 
iguais ou inferiores a Cr$ ·1 
mil. 

Antonio Figueira, o 
primeiro d" scotecário 

"Cheguei em Presidente 
Prudente, no ano de 1929, e 
aqui completei meus estudos 
,primários. Tinha 10, anos e 
procedia de Piraju. Minha prl 
meira amizade: Capitão 
Walter Ribeiro. Seguiram-se 
outras: - Félix, Floriano e 
Darcy Marcondes. E outra3 
mais que cultivei numa exis­
'tkJ.;têia' fe1ii 'vivida nesta terra. 
Em 1937 tive meu primeiro 
emprego, de comerciário, tra­
balhando para a firma Berar­
do & Cia., a ·'Casa Rádio". 
Para então iniciar-me como 
radialista, fazendo o trabalho 
de discotecário, na ''A Voz do 
Sertão", que Manoel Bussa­
cos fundava em 1940 De dis­
eotecário passei a chefe de es· 
Gritório, programador e téc­
nico da emissora. Em 1941, 
eclodia a guerra e a estação, 
'JUe ficava no ar por tres ho· 
ras apenas, estendia .~PRS 

transmissões por 24. líoras 
lni:aterruptas, a fim de que 
fossem transmitidas as men­
isagens das personalidades pru 
~entinas, como Dr. Qulnzl· 
nho, Felicio Tarabay, josé 
Foz, Jair Badim, João faulo 
Prat. Em 1945, por dez · ~nos, 
que se seguiram fui en)prega­
ào da firma "Marcondes & 
Oenari". Então estabeleci-me 
por conta própria. No "co.mér­
.cio de artigos eletronlcos.. 

1 
Onde segui ajudando Pr~si" 
dente Prudente, ao la.do de 
Henriqueta Franco, minha mu 
ther, Ecina, Maria Julia e João 
Felicio, meu filhos". (.Narra• 
tiva parcial da vida de Anto• 
nio Figueira, de saudosa me• 
mória, irradiada a 15 de de• 
lembro de 1961 pela PRI·5, re 
digida por Geraldo S.oller e 
apresentada por José de Alen• 
car e Genesio Barizon) • 

' i 
j 

.4 , Vaàs·sem iuros ou em aN 12 
.~0ITillPUl ... UQ_ aamJ~ ELEVOGUE: 22~4412 

R.s~ueneam .. , seo-~~!~i~~ MÕVEIS 
R. FeJício Tarabay,:r683- Fon~~33-4828 R vMaf~;~e~ Gloudla_rt, 229778 • Fone: 22-4300 ,.:.,i.~~~~ 

REV"' · " ª ça ao, • Fone· 22-4353 
· .i;;NDEDOR EXCLUSIVO P/ PRES. PRUDENTE E REGIÃO.· 
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Orquestra Romântica Prudentina 
nova proposta musical da cidade 

''Desprestígio para a medicina 
brasileira': áisse lerbini 

O p1Jblico que compareceu 
na noite do ultimo domingo 
no Teatro Municipal aplaudiu 
de pé a primeira apresenta­
ção da Orque.,stra Romantica 
Prudentina. Assim, pode-se 
dizer que a orquestra, forma­
da por um grupo de musicas 
da cidade, "nasceu com a 
marca registrada do sucesso" 

Na. primeira apresenta­
ção ao publico a Orquestra 
Romantica Prudentina tocou 
11 musicas: Boleros· em desfi 
le, Al-di-ia, Stranger In the 
Ni~ht, Consolação, Lamer, Be 
sarne mucho, Vereda tropical 
Apesar de Voce, YesterdeY, 
Aquarela do Brasll e Moon­
ligth Serenade . Os musioos, 
tendo a frente o regente Fa­
'biano, são estes: Mioto e 
Izaildo (saxofone alto); Fran 
klin < saxafone tenor) ; Poti 
Arruda e Albano (trompete) ; 
Oliveira, Gregorio e Elias 
(trombone); Arnaldo (orgão) 
Nelio (contra-baixo); Rogerio 
(baterista) e Bimbo ei Ciré 
(ritmistas). Os arranjos das 
11 musicas apresentadas fo­
ram do prudantino Jaime Car 
los Tadiotto. 

No pronunciamento do re-

A estréia da Orquestra agradou 

dente Pruden~ pela cessão 
das sala para ensaios no Pa­
lacio da Cultura "Dr· Pedro 
Furquim"; o delegado regio­
nal da Cultura - Laerte Bue­
no Junior; a diretoria da coor 
denadoria de Educação Cultu 
ra e Turismo do Municipio -
professora · Marlene Casarino 
ao presidentei regional da Or­
dem dos Musicas do Brasil 
Maestro Zito; ao organista' 
Arnaldo pela cessão da aipa­
relhagem ; ao arranjista pru­
dentino Jaime Carlos Tadiot 
to e aos seguintes orgãos de 
comunicacão : Jornal O IM· 
PARCIAL, Radio Comercial, 
Radio Presidente Prudente e 
Radio Plratininga . 

gente Fabiano ficou esclare­
cido os objetivos daquela or­
questra, quais sejam: abri­
lhantar bailes de formatura, 
tocar em jantares, apresentar 
se em solenidades de inaugu­
rações e promoções beneficen­
tes e, principalménte, cult!var 
o habito musical junto ao po 
vo da cidade e região nas bus­
ca da ravelação de novos va­
lores . O professor Darcy Xa­
vier da Fonseca, diretor da 
Coordenadoria de Educação 
C'ultura e Turismo do munici 
pio e representando no ato o 
prefeito Benedito Aparecido 
Pereira do Lago, disse do co11-
t~tamento da AdniJnistra­
ção Publica Municipal ao ver 
nascer novo grupo com a fi­
nalidade de propagar a cultu- NOVA APRENSENTAÇAO 
ra musical e parabenizou o re- Nesta terça feira, a convi­
gente Fabiano e todos os mu- te da Sociedade Rural do Su­
sicos pela excelente apresen- doeste Paulista, a Orquestra 
tação _ Romantica Prudentina esta-

Os componentes da Os- rá apresentando-se ao publico 
questra Romantica Prudepti- no recinto da XIX Exposi­
na, na mesma oportunidade, ção de Animais de Presidente 
agradeceram a Taty's Unifor- Prudente e IX Exposição Re­
me pela confecção do unif or- gional. Esta segunda a.presen 
me esporte; a KBL por ter tação daquela orquestra t~m 
ofertado o unilorme de gal~; , -inicio pr~visto para as 20 ho­
ao Coral Vila Lobos de Presi- rast 

~ professor Euryclides Zerbini, pioneiro 
nos transplantes de coração no Brasil, disse 
ontem a noite, no Rio, que classificou como 
um "desprestigio para medicina brasileira" a 
atitude do ministro da Previdencia, Helio Bel­
trão, de ir a Cleveland, nos Estados Unidos, 
para se submeter à implantação de pontes 
de safena. "As operações que realizamos aqui 
no Brasil em pacientes da Previdencia So­
cial tem o mesmo índice de êxito das que são 
feitas em Cleveland", sustenta Zerbini, que 
foi ao Rio fazer uma palestra sobre "o tra· 
tamento cirurgico da insuficiencia coronaria", 
no auditorio da Associação Brasileira da ln· 
dustria farmaceutica . 

Zerbini destacou que as operações cardio­
vasculares são uma das poucas atividades em 

Quero o meu 
jornal!!! 

SEVOCE NÃO 
RECEBE 
REGULARMENTE 
O SEU JORNAL, 

RECLAME! 

Para Vereador 
LUZIMAR BARRETO 

F~ANÇA 

N.o 5635 - PMDB .. 
Advogado 

Administrador de empresas 
Técnico em contabilidada • 
ELE SABE DAS COISAS 

,.. 

~------------------~------------...... 
PRUDENCO- SENAC AUTO-ESTUDO E INFORMAÇÃO 

A novidade substancia! em termos de estudo está no SENAC. 

Cia Prudentin,a. de Desenvolvimento 

COMUNICADO • "PRUDENTÃO" 

Comunicamos aos Ssnhores proprietários de Cadeiras Cativas que 
acham·se à disposição dos mesmos os ''Títulos de Propriedades" e 
as "Credenciais'', razão pela qual solicitamos o comparecimento 
dos referidos Senhores à Rua - Napoleão Antunes Ribeiro Homem, 
n.o 431, das 8:00 hs. às 11:45 hs. e das 13:30 hs. às 17:45 hs. 

de segunda a 'Sexta-feira, para entrega dos documentos 
acima citados. 

) 

Você pode participar de programas de estudo conforme sua própria 
vontade, seus interesses.. 

Você mesmo é quem determina os horários. 

VocO mesmo é quem determina o ritmo de aprendizagem. 

Voei? participa, decide de fato, e tem uma grande quantidade de 
alternativas de cursos. Administração e Gerência, Escritório, Propaganda, 
·saúde, Venda, Comunicação, Serventia e Compra: estas são algvmas 
das áreas de estudo para sua opção. 

Conheça Auto-Estudo SENAC, a{Jrenda e saiba porque o resto é 
chamado de ensino convencional. \ 

-senac •• senac 
PresidenteHPrudente 71 AV. MANOELGOULART,2881 

que o Brasil se equipara as nações rna!s 
adiantas, não entendendo a razão pela qual 
Helio Beltrão e outras autoridades brasiíei­
ras entre as quais o presidente João Fi­
gueiredo, preferiram recorrer a Cleveland Pa­
ra exames ou operações . "E' bom ressaltar 
que todo paciente no Brasil, mesmo os da Pre 
vicilencia, tem d~reito a escolher o medico 
com quem se tratar, desde que tenham re­
cursos para tal - As autoridades federais são· 
livres para optar pelo médico que preferirem". 

A palestra do cardiologista, incluida no 
1. o Curso de Integração Rio-São Paulo de 
Cardiologia, foi coordenada pelo médico Jor­
ge Assad, da Sociedade de Cardiologia do Rio 
de Janeiro, promotora do curso . Euryclides 
Zerbini lembrou que além das pontes de sa~ 
fena, as anastomoses ma.mio-coronárias são 
também utilizadas para aliviar os problemas 
da insuficiencia coronaria, doença que pode 
gerar o infarto do miocardio. Segundo o car· 
diologi.sta, a insuficiencia que atinge um gran­
de numero de pessoas no país, é causada pe­
lo depô.sito de material gorduroso nas artérias 
coronarias . Zerbini informou que a obesida­
de, o fumo, a hipertensão, são fatores que 
aumentam a possibilidade de ocorrencia de 
insuficiencia coronária, destacando que a do­
ença é "extremamente comum" nas grandes 
cidades. 

. 
·' 

INDÚSTRIA E COMl::RCIO DE 
ARTEFATOS DE CIMENTO E 

MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO LTDA. 

, • 

POSTES TUBULARES E 
DUPLO 1 'T", DE 6 A 14 

METROS DE 75ATe1.500· 
_ KILOS DE TRAÇÃO, 

PRODUÇÃO DIÃRIA DE 70 
UNIDADES, ENTREGANIOS 

NO LOCAL 

CONSULTE-NOS 
(0182) 71·1044 

RODOVIA RAPOSO TAVARES, 
Km 620 - CEP.19.400 

PRESIDENTE VENCESLAU, SP 

~ AS MAIORES FACILIDADES P/ SUAS C~MPRAS 
~ OS MELHORES PREÇOS 
~ PRAZOS ·oe ATÉ 18 MESES P/ PAGAR 

. ' 

- Fone: 33-2528 e Av. Manoel Goulart, 1565 .- Fone: 33-2821 Praca 9 de Julho . . ,,.. ....... --------------------------------------------------:-----.............................. ~------------------..... 



Página 8 - O ltAPARCIAL - Presidente Prudente, 14 de setembro de 1982 

MOTOR M.W.M. DIESEL 
OPALA 

Vende-se: Motor M.W.M. 4 e. 
completo proprio PI irrigação 
artificial ou poço semi artesia. 
no. Opala 4 c, ano 73, cor 
branco. ver e tratar a R- pt. 
ratininga., n.o 120, ou fone: ""' 
33:2224. . l 

MOTO RX 125 
Vende-se, modelo 83, com 700 
kms. p~aca mes 09. Tratar com 
Antomo Rua Alvares Machado. 
254. 

OPALA ANOl73 E CAIXA 
D' AGUA 

Vendo Opala 4 éilindros, bom 
estado, e Caixa D'Agua de ci­
mento capacidade de 100 litros 
tratar fone 22:6154. 

PASSAT LS 78 
Vende.se Passat LS 1978, bege 
Super conservado, parte finan 
ciada Rua Euclides da Cunha 
518 fone: 22-1345. 

VEICULOS 
Fr.sca 77 - branco l30a L -
Fusca Sedan 1300 L ano 80, 
branco, Passat LS, 78 verde -
Passat TS 80, verde metalico 
01 Fusca Sedan 1300 L, ano 80 
cor anw.réla, 1 Chevette 78 
branco Tratar na Co­
pau!D Cia. Prudentina de AU· 

tomoveis a Av .. Brasil 943, to. 
p.e; 33-2244, 

MOTOR ESTACIONARIO 
Vende-se wammar N.P .-10, se. 
mi novo e 3 carretas PI tra. 
tor Fone 22:1230. Hor. das 8 

as Ú horas. 

FUSCA AN0."/2 
Vendo Fusca 1.300, em bom es. 
tado. Tratar rua dos Jesuítas 
Sá, 165 na COHAB fone .• , •• 
22:7196. 

VOLKS 1300 L ANOl78 
Vende.se cor bege, conserva. 
díssimo, !bem calçado final 02, 
Rádio AM e FM, mecanica a 
toda prova. tratar fone e• •.•• 
33:2852, qualquer hora. 

1 

VENDE.SE OU TROC"A.SE 
01 Fusca Sedam 1300 cor bran 
co anol70, por Kombi, trataP 
Rua Ramon Barrios n.o 721 
- Parque Furquim. 

PICK UP ANO "19 
~de-~. modelo Volkswagen 
tratar fone: 22-5333 ou à Rua - . 
Siqueira OaII11POs, 1213. 

MOTORX125 
Vende-se anp l80, cor marron, 
em ótimo estado, tratar Rua 
Alvares Machado, 460, bar do 
Yoshto. 

VENDE.SE MOTO 
TI' 125, ano 80, estado zero.-. 
Tratar Rua Anita Costa, 303-
A, PI manhã cl Paulo. 

BRASILIA ANOl78 
Vende.se 01 Brasília anol78r 
cor branca final mes 02 c1 
43.000 Kms'. Original, tratai fo 
ne 22:4554, cl Gerson. 

FIAT EVOLKS 
Vende Fiat 147 L cor azul, ano! 
78, Cr$ 500 mil Volks 1300 L 
cor branco, ano l78, Cr$ 500 mil, 
tratar fone 22:3559 cl Sr. Ser. 
gfo. 

CORCEL ANO 76 
Vende-se, cor marron, em bom 
estado de conservação. Tratar 
à rua Joaquim Nabuco. 130. 

PASSAT ANO 77 
ôttmo estado de consernç!o ., 
Vr. 650 mil. Tratar tel. . ..• , 
22:6794, cj Toninho ou Alice. 

I VOCE 
Homem, mulher, maior ou me. 
nor, com ou sem experiencia 
venha trabalhar c0nosco ga. 
nhando 50. 000 ,00 mens!'Js 
nas suas horas vagas Desco. 
brtmos para você o Caminho 
do sucesso. Basta escrever seu 
nome e endereço para Futura 
Ltda. Rua da Mooca, n.o 3241 
CEP.03165 - São Paulo. 
Envie 02 selos de 1 7 ,00 para 
sua resposta. 

MOTORISTA PARTICULAR 
Precisa.se de um motorista par 
ticular, solteiro, cl bastante 
prática, para residir no local 

de trabalho. Os interessados 
deverão procurar o Sr. Ma. 
noel pelo tel. 22:4511 horario 
comercial. ' 

ATENÇÃO MOÇAS E 
RAPAZES 

Empresa com abertura de nova 
filial na cidade de Presidente 
Prudente está selecionando mo. 
!:SS e rapazes maiores de 18 
anos para trabalhar em escrt. 
torto, _mesmo sem pratica an. 
terior. Ganhos Cr$ 23.500,00 
os interessados deverão com­
parecer munidos de documen. 
tos para entrevista a rua Te. 
nente Nicolau Matei, 449 - 2.o 
andar sala 03. - OBS. Aten. 
dimento quarta e quinta telra, 
no horarlo comercial. 

EMPORIO 
Vende.se emporio São Paulo c/ 
predio, salão e/ 4 portas de 
esquina. Bom movimento, mo. 
tivo de mudança. Rua Afonso 
Flores, 530 - V. Lider. 

VENDE.SE OU TROCA.SE 
Por veiculo, casa no INOCOOP 
cl 2 dorms. , sala, cozinha, ba: 
nheiro valor a combinar Fo. 
ne: 22:6710. • 

VENDE-SE SITIO 
CI 10 alqueires, frente PI estra. 
da de Pirapozinho pro:it. ao 
aeroporto . Preço Cr$ 28 ml. 
lhões, 50% de entrada e 50% 
em 6 meses. Tratar Rua Ma. 
noel Ruiz Garcia n.o 821. 

VENDO 
Uma chacara med. 5.000 mt2. 
Tratar fone 22:4801 após as 13 
horas. 

'CASAR. JOSÉ BONGIOVA.~ 

Vende-se uma casa. rua Josê 
Bongiovani. n.o 320. terreno 
med. 10x36, casa financiada. 
Tratar ao lado na Drogaria 
Bongiovani cl Roberto fone •• 
22:2110., 

TERRENO DE ESQUINA 
Vende-se com asfalto pago, 
agua, luz e esgoto. Preço Cr$ 
800.000,00 sendo Cr$ ....... . 
200. 000,00 de entrada e o res. 
tante em parcelas mensais a 
combinar, tratar Rua Alvares 
Machado, 254. 

TERRENO - VILA BRASIL 
OCASIÃO 

OUmo local. Rua João Mendes, 
entre n.o 977 e 997. 200 mts. 
da Rodoviátia. $ 1, 000 .00G,OO 
- Fone 33:5507. cl proprietá. 
rio. 

BARÃO DO RIO BRANCO, n.o 
1736 

Aluga.se casa, cl 4 quartos, 1 
dispensa, 2 garagens PI 3 car­
ros, 3 banheiros, 1 sala, 1 co­
pa, 1 cozinha. Tratar no local 
cl Geraldo Jaques. 

TELEFONES ALUGO 

Tenho comercial e residenciaF. 
Vanderlei - 33:5282. 

ARTIGOS EM COURO 
Bolsas, cint9s, carteiras, ca. 
pangas, pastas, sapatos, san­
dalias, tamancos, botas . D1. 
versos modelos, atacado e va. 
rejo. Rua Antonio Bongiovani 
147. 

TANTOS NEGOCIOS! J! 
VENDO: ações de clubes. tele­
fones, capota de camionete, px 
maq. marcineiro, compresso1 
grande, freezer, motor opala 
4 cil. torre, veleiro, etc. 

TROCO tanta coisa! CON. 
SERTO tv, fogão, geladeira, 
sofá, move~s etc. - INDICO: 
encanador, eletricista. - TE­
NHO: Kombi p/ carretos 
VENDO: seu objeto e/ mais 
facilidaàe - Vanderley - loJis 
"O TUBARAO" - Av,. Brasil 
1542 - Fone: 33-5282 

COLEÇÃO EM POSTAL . 
Em qualquer compra, vo~e ga. 
nhará um brinde venha buscar 
o seu, lindas coleções em pos­
tal. 

COZINHA PLANEJADA 
Torne realidade o sonho de 
sua muiher Stilo Moveis pla­
neja e execut::i. a rozi.iha dos 
sonhos. Projeto gratis, orça. 
mentos a domicilio, tratar fo. 
ne: 22-4412 

MOVEIS DffiF.TO 
DA FABRICA 

Jogos de quarto p/ casal e sol­
te~ro, salas de jantar, estof'a.. 
cios, estantes, jogos de topa, 
armarios de cozinha, Pgto fa. 
cllitados. tratar Av. Manoel 
Goulart, 278 fone: 22-4300 

LIVRARIA E. BOAS NOVAS" 
Temos bíblia, harpas, caixi­
nha de promessa, cartões de 
todos t1pos. Rua Joaquim Na­
buco, 849 Ox. Postal 135 
Atendemos por reembolso pos. 
tal. 

CONSERTOS DE FOGõES 
Concertamos fogões, eletro-do. 
mésticos revisões e instala. 
ções domésticas e Industrlalsl 
Av. Washington Luiz, 456 NAS. 
CIG AS tel : PI recados ..... . 
33: 2053 . Temos peças para to­
dos os tipos de fogões. 

PENSIONATO PI RAPAZ 
Há vagas. otima residencia. 
Fornecemos marmita familiar. 
lia, tratar fone 22:4801. 

AÇÃO DO TENIS 
Vende-se Ação do Tenis Club · 
de Pres. Prudente. Tratar fo. 
ne 22:6761. 

COMPRA.SE KS 
GTE OU NEKE 

Os interessados deverão telefo­
nar para 22-2999 com sr. Ota. 
vio, ou Roberto. 

PROCURE O_ NOSSO BALCÃO DE ANÚNCIOS - RUA SIQUEIRA CAM.POS, 600 · FONES: 22-1133 / 221801 

DECLARAÇÕES 

DECLARAÇÃO - Geraldo Alves, brasileiro, casado 
tecnico em contabilidade, CRC-36.886..SP, Transf . 
PR. n. o 50, portador do CIC . 220i.123. 988-04, resi­
dente e domiciliado a Avenida Cel. Marcondes n . o 
1674, em Presidente Prudente, Estado de São Pau 
lo tendo extraviado a sua Carteira de Identidade 
dé Contabfüsta do Estado de São Paulo, declara 
que a mesma torna-se sem efeit~, em virtude de 
estar providenciando a segunda via da mesma. 
Presidente Prudente, 10 de setembro de 1. 982 
Geraldo Alves 

AVISO - Joel Menezes de Souza, brasileiro, ca­
sado uroprietario residente e domicilia.do na 
rua Í5 ·de Novemb~o 895 Presidente Prudente SP 
A VISA a todos os seus éredores e amigos que a 
pirtir do dia 15 até o dia 30 deste mes de se­
tembro de 1982 estara à disposição dos mencio­
nados éredores na rua Rui Barbosa, n.o 62, Pre­
sidente Prudente SP; das 9:00 às 12,00 horas e das 
13 30 às 18,00 horas, · de segunda a sexta feira, 
pa'ra os devidos acertos . 
Presidente Prudente, 08_ de setembro de 1.982 

PREFEITURAS 

PREJ!1EITURA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
"Prudente" - Cidade 2.000 

LEI N.o 2.2211s2 
Dispondo Sobre: Autorização legislativa para o Exe­
cutivo Municipal contrair empréstimo até o valor 
de Cr$ 200.000. 000,00, destinado ao prosseguimen. 
to e conclusão das obras de construção do Balneá­
rio Publico de Agua Quente do Jardim das Rosas, 
Urbanização da Galeria Raposo Tavares, pavimen­
tação e obras complementares de via publica. 
Bnedicto Apparecido Pereira do Lago, Prefeito Mu. 
;;;!cipal de Presidente Prudente, Estado de São Pau. 
~. usando das atribuições que lhe são conferidas 
põt Lel; 
Faco Saber que a Camara Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a se. 
guinte: ' 

( 

feitura Municipal fica também autorizada a conee. 
der em caráter irrevogavel, as cotas do ICM (Im. 
posto Sobre Circulaçiáo de· Mercadorias) que cou. 
berem ao municipio, outorgando procuração à ins. 
tituição creditícia financiadora oficial ou particular 
para junto às entidades ou orgãos pagadores, re­
ceber e dar quitação. 

!lll- ~· .:.__ 
Artigo 4.o - Fica o Prefeito Municipal, autorizado 
a abrir na Divisão de Contabilidade e Orçamento 
da Coordenadoria de Finanças da Prefeitura Muni­
cipal, um crédito especial até o valor de Cr$ ...• 
200. 000. 000 ,00 (Duzentos milhões de cruzeiros). des 
tinado a ocorrer despesas com o prosseguimento e 
conclusão das obras de construção do Balneário Pu 
blico de Agua Quente do Jardim das Rosas, Urbani­
zação da Galeria Raposo Tavares, pavimentação e 
obras complementares de vias publicas. 
Artigo 5. o - A cobertura do crédito especial cria­
do pelo artigo anterior será realizada mediante a 
utilização de recursos oriundos do excesso de ar. 
recadação, nos termos do inciso n, 1 l.o do arUgo 
43 da Lei Federal n.o 4.320, de 17 de março de .. 
1964, e, em razão do financiamento autorizado JlOJ' 
esta lei. 

Artigo 6. o - Ficam revogadas as Leis Munictpals 
n.os 2.212, de 11 de junho de 1982 e 2.220, de 02 de 
setembro de 1982. 
Artigo 7. o - Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação revogadas as disposições em con­
trário. Presidente Prudente. Paço Municipal "Flo­
rivaldo Leal", aos treze (13) dias do mes de Se. 
tembro de 1982. - Bened1cto Apparecido Pereira 
do Lago - Prefeito Municipal. 
Registrada e Publicada na Divisão de Administra. 
ção da Prefeitura Municipal de Presidente Pruden. 
te, aos treze (13) dias domes de Setembro de 1982. 
- Elza Tolomei Cassimiro - Diretora da D. A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE Plt.ES. PRUDENTE 
"Prudente" - Cidade i.oóo 

DECRETO N .o 4.715182 
:Senedicto Apparecido ~reira do Lago, Prefeito 
Municipal de Presidente Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atribuições legais e, nos ter­
mos da Lei Municipal 1470, de 30 de Outubro de • , 
1971, 

DECRETA: 
Artigo 1.0 - Fica nos termos do artigo 110 da Lei 
Municipal 1470, de SO de Outubro de 1971, concedido 
ao funcionário extranumerario mensalista <Esta­
vel), Senhor João do Amaral, Zelador, lotado na Ad­
ministração de Escolas e Cursos da Coordenadoria 
de Educação, Çultura e Turismo, a Sexta.Parte 
dos seus vencimentos por ter completado mais de 
vinte e cinco (25) anos de efetivo exercicio, e a 
partir de 13 de Setembro de 1982 
Artigo 2 . o - Este Decreto entrará 'em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em con­
trário. 
Presidente Prudente. Paço Municipal •Florhraldo 
Leal", aos treze (13 dias do mês de Setembro de . _ 
1982 - Benedicto Apparecido Pereira do Lago -
Prefeito Municipal . Registrado e Publicado na Divi. 
são de Administração da Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente. aos treze (13) dias do mes de 
Setembro de 1982. - Elza Tolomel Cat!!s!mtro - Df. 
retora da D.A. 

PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
,PARTORIO DO DR. LESSA 

- EDITAL -
Acham-se neste Cartorio à Rua Barão do Rio Bran. 
co. 481 - 1 • o andar. para serem proteta.dos os 

Braauem 
nuer ~a&lde "leama a 

- ~ ............................................................... . 

m natureza: 
'PAICHÃO 

n 11s2 1 :! 
~.UJ.ISSES RAMOS i 

a> 

fOSJOcloPAsCDAL ~ 

DESENVOLVIMENTO EMPRESARIALSENAC 

• Desenvolveras empresas regionais através de assessoria técnica e 
administrativa, de treinamentos espeE:íficos, de cursos gerenciais, de 

1 seminários de atualização e de outras formas criativas é uma proposta do 
.. ~ S'ENAC de Presidente Prudente. 

Os empresáfiosencontramno SENAC, mais que um braç.oditeíto,um 
verdadeiro incentivadordo fortalecimento daempresél. 

r 

, 

_ ParaefetJ"vaçãodesteprop6sitaoSENACcontacomequipes . • :-
multídisciplinares, com vivência empresarial, capacitadas a realizar~ 
atividades de diferentes graus decomplexidad~ c/esde'(lffinmierrt.os •• Artigo 1.0 - Fica a Prefeitura .Munici.P,al autori­

zada a contrair nas condições expressas nesta Lel, 
empréstimo codi instituições financeiras oficiais ou '----------1 

. t l BAl'ERIAS 

~ operacionais.atéc!iagnósúcasorganizacionai$'. • -
f .pi .. • . ·rt.~··.i. ~ 

,, ConheçaoDesenvofvimentoEmpresarialSr;NAC e saiba comcienftentar i 

as mudanças que os temposeascompetiGãe:.impõem. 
particulares destinado a prosseguimen o e cone u- APREÇO DE CUSTC>-
são das obr'as . de construção do Balneário Publl;:o 
de Agua Quente do Jardim das Rosas, bem como da . [ REDIPEL J . 
Urbanização da Galeria Raposo Tavares, pavimen- _ 
tação e obras complemen~ar~ d:ª vias :publicas. IU:ôDEDISTRIB_UlDORA 
Artigo 2 o - O valor do emprest1mo !!era de até • . DEPEÇASELETRICAS 
Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhõel' ie cruzeiros) AV.BRASIL.1!>&'1 
a ser amortizado no prazo maximo de 36 (trinta e FONE: 33_33518 22-2300 
seis) prestações mensais acrescidos dos juros e 
demais condições e enca'i-gos de acordo com a le­
gislação vigente. 
Artigo 3.o - Para garantia elou pagamento da~ 
prestações, juros, taxas, comissões, n:ultas e dP. 
111ats encargos decorrentes do emprestimo. a Pre. 

titules abaixo relacionados: 
1- Nota Promi~oria - Cr$ 10.soo,oo - venc ..... 
01 . 03. 82 - Emitente: Paulo Alexandre de Capéa -
RG. 15.554.015 - Prot. por falta de l?agamento -
Prazo para pagamento - 16 . 09. 82. 
- CH. 411794 - Cr$ 7.723,00 - Bco. Banespa 
S.A. - Emitente: Cecera Lima de Barros - Cpf. 
043_. 761.248-18 - Prot. por falta de pagamento -
Prazo para pagamento - 15.09.82. 
- Nota Promissoria - Cr$ .10.120,60 - venc ... -
10. 08. 82 - Emitente: Ivahyr de Castro de Souza 
- Cpf. 317. 000 . 718-15 - Prot. por falta de paga. 
mento. Prazo para pagamento - 16. 09. 82. 
- 03 Cheques n.os 125165 - 125168 e 006605 -
Cr$ 8.140,00 - Cr$ 6.045,00 e Cr$ 3.179,00 emiti­
dos e/ Banco Itau SIA e Caixa Economica Estadual 
emitente: José Ferreira da Silva - Cpf ....... .. 
004.957 .178186 - prot: por falta de fundos -
prazo para pagamento: 15 lset . 
-- Cheque n.o BN 000 .140 - Cr$ 20.000,00 - eml 
tido cl Bradesco SIA - emitente: Celso Baldave -
Cpf, 276 .384.569104 - prot. por falta de fundos. 
Prazo para pagamento: 17lset. 

Por não -ter stdo posslvel Intimar pessoalmen­
te os referldos responsaveis, pelo presente Edital os 
intimo a virem em cartorio a fim de efetuarem o 
pagamento dos rereridos títulos ou darem a razão 
porque não fazem, e ao mesmo tempo na ralta de 
pagamento os notifico do competente protesto. 

Em cumprimento ao Prov. 1178 d~ Egrégia Cor. 
regedoria Geral da Justiça, os pagamentos somente 
poderão ser feitos através de Cheques Visados a la­
vor dos apresentantes pagaveis nesta praça. 
Presidente Prudente 13 de Setembro de 198? _, 
Levy Mario CelestinÔ - Tabelião Interino. 

@JABUI AUlD~iílDR S.A 
CARROS USAfibS 

ffiARCA 
M. BENZ 
M. BENZ 
M. BENZ 
M. BENZ 

M. BENZ 
M. BENZ 
M. BENZ 
FORD 
FORD 
TOYOTA 
ALFA ROMEO 
v.w. 

MODELO 
l 6080 CI Bau 
LS 1519142 C\ C. 
l. 1113 Truck 
l 1113 truck cl 
Furgão tsot. 
l 111°3!48 Toco 
l 1113 Truck 
l 2013 
F 1000 
F 4000 
Pick. Up 
2~00 Automóvel 
Sedan 1300 l 

ANO 
1978 
1978 
1978 

1971 
1978 
1974 
1971 
1981 
1981 
1977 
1976 
1976 

V.W. Sedan 1500 1971 
VEN~MOS - TROCAMOS - FINANCIAM.OS 

_, 

RUA ANTONIO ROORIGUES 1330 - FONE P!Al 9')("/ KS 33-4755 

PRESIOENTE PRUDENTE - SI' 



' 

• 
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Presidente Prudente, 14 de setembro de 1982 - O IMPARCIAL -

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTESrl"OS 
- Edital de Protestos - . 

Acham.se em cartorio a meu cargo inBtalado à Rua 
Rui Bàroosa n.o ;$!JU desta Cíc:taae e comarca de 
Presidente Prudente, j;lara seretn protestados os ti­
tulas relacionados . 
DEVEDOR: Marlo Augusto Coutinho - Cpf. . .... 
724.480.168187 - Titulo: Dupl. lnd. Pr$ 41.628,00 
vi 29.08.82 - por falta de pagamento. 
DEVEDOR: Prudenlimp Serv. Limp. Reis Ltda -
Cgc. 48. 692 .10110001.14 - Titulo: Dupl. Ind. • .• 
205.519,75 - vj 30,08.82 - por !alta de pagamen. 
to. . 
DEVEDOR: Eliana Maria Voltarem - Cpf ...•••• 
017. 783. 968j60 - Titulo: (2) Duplicatas - Cr$ ••• _,; 
10.810,00 - Cr$ 10.700,00 - vj 15.06182 - ...... .. 
10.04.82 - por falta de pagamento. 
DEVEDOR: João de Almeida Machado - Cpf • .•. ., 
847 .037.418149 - Título: Duplicata - Cr$ ...... . . 
12.000,00 - vi 28.08.82 - por falta de pa~men.. 
to. 
DEVEDOR - Maria de Lourdes dos Santos - RG. 
I0.909.311ISP - Título: Duplicata Cr$ 16.600,00 -
vi 28.08,82 - por falta de pagamento. 

DEVEDOR: Norma Miranda Lima Danieletto 
Cpf. 272. 309. 478j87 - Título: Nota Promissoria 
- Cr$ 40. 000,00 - vi l!).08.82 - por falta de 
pagamento. 
DEVEDOR: Rosirene Donha Cunha - RG. 
12 105.805-SP. Título: Nota promissaria - Cr$ .• 
9.340,00 _ vi 12.08-82 - por !alta de pagamen-

~- e DEVEDOR: Oficina Orrlgo S]C Ltda - gc. • ••• 
5l.39D.325I0001.51 - Título: Cher.ue Cr$ 2.000,00 -
vj 17 -04.82 - por falta de pagamento.· 

, DEVÊOOR: · Maria Lucia dos s. Carreira - cpf.: 
544.521.718J34 - Título: Cheque Cr$ 10.000,00 -
vi 24.05 82 - por falta de pagamento. 
DEVEOOR: A.H. Produtos Agro Pecuários Ltda -
Cgc. 49 531.28210001-00 - Título: Duplicata - •. 
Cr$ 10.óoo,oo- vi 30.08.82- por falta. de paga­
mento. 

Por não ter sido posstvel tnt!.mar pessoalmen. 

1 te os refeddos responsaveis. pelo presente os refe. 
, rios responsaveis, pelo presente intimamos para 
fins de direitos e ao mesmo tempo se no ca!!0 
destes não serem atendidos os notificamos dos com. 
pétentes protestos. 
Presidente Prudente, 13 de setembro de 1982. 

Walter Afonso - Oficial Interino 

PROCLAMAS 

PLINIO .ALF.SSI, Oficial Interino. do , Oficio do 
Registro Civil das Pessoas Naturais e Anexa~ des­
te distrito municipio e comarca de Presidente 
Prudente Estado de São Paulo, etc. 
FAZ SABER que pretendem casar-se e. 91presen­
taram os documentos exigidos 1?6~º ar~1g? 180 
n.os 1, 2, 3, 4 e 5 do Codi.go Civil Brasileiro 

JOSié Henrique Lisboa Cruz e Mareia Tsuruta. -
Ele nascido na capital deste Estado, a 00 ~e agosto 
1956, bancario, solteiro, residente nesta cidade, fi. 
lho de dona Ma.ria Lisboa Cruz. Ela nascida em 
Parana.citY-PR aos 08 de agosto de 1958, professo­
ra soltel.ra residente nesta cidade, !i1hla de Yasuo 
Tsuruta e de dona Sebastiana Trug1lo Tsuruta. 

João Luiz de Oliveira Lima e Rejane do Rosado 
Marques. Ele nascido em Mont:i-1v.ãú SP 2: 20 de 
janeiro de 1959 inspetor Imobillano, solteiro, re- -
sidente n-esta cidade, filho de dona Oo~ceição 
Aparedda Basan. Ela nascida neste distrito aos 
ú9 de ago~tó de 1958, professora, solteira, resi­
dente nesta cidade, filha de Joaquim Marques de 
Oliveir& Netto e de dona Shtrley Ferreira Mar-
ques. 

JViV\aldo de Abreu Junior e Elia.na Olivette. Ele 
nascido em Bauru SP a 12 de Jevereiro de 1957. 
cirurgião dentista, solteiro, residente nesta cidade 
filho de Vivaldo de Abreu e de dona Ivone Moura 
Abreu Ela nascida neste dtstrito aos 10 de mar. 
ço de' 1960, enfermeira, solteira, residente nesta 
cidade filha de Elias Olivette e de dotll. 5anttna 
de SoÚza Olivette. 

Oscar José Gonçalves e Maria Antonia Guimarães 
Cardoso. Ele nascido ne5te distrito a 11 dé agos­
to de 1960, lrldustrforio, solteiro, ~sidente nes­
ta cidade filho de Francisco José Gonçalves e 
da dona 'Anna Moreira Gonçalves. Eh!. nascida 
ne!'\te distrito aos 23 de dezembro de 1964, do lar 
solteira, residente nesta cidade, fi!h'.o!. de Joaquim 
Guimarães Cardoso e de dona Olinda dos Santos 
Cardoso. 

Valdeei Paulino da S~lva e MarlceUa Oanela da 
Silva. Ele nascido em Pirapozinho SP a 18 de 
fevereiro. de 1960, pedreiro, solteiro, resldenté ne8 
ta cidade filho de Moacir pauUno da Silva e de 
dona ceêlli.a Fel."rclt,a dos Santos. EO.a nasc1aa 
em Alvares Machado SP aos 02 de julho de 1961, 
do lar solteira residente nesta cidade, filha <!e 
Bernardo cruneÍa da Silvia Sobrinho • de dona 
Maria Alves de Novais Silva.. 

Jo~ Henrique Cipulo e Meire de Fatima OermL. 
niani1. Ele nascido em Plq1.11erobi SP a 23 de nc>. 
vembro de 1955 t~ em tel. comunicações, sol­
teiro residente' nesta cidade, filho de Domingos 
e de 'dona Erciliia Borge Cipulo. Ela nascida neste 
distrito aos 29 de novembro de 1958 f . a p.a esta­

dual solteira residente nesta cidrtde, filha de Fran 
ciscÓ GetntirÍiani e de dorta Maria Trombini Ger. 
:iiiiniani, 

J'osé Eduardo Silva e Solarige !A.parecida Brito. 
Ele nascido em Mairlnque SIP a 12 de outubro de 
1960, estudante, . solteim. resicltentte nesta cidade 
flilho de Argéu Silva e de dona Isolina Arantes Sil 

va. Ela nascida em Guarulhos SP aos 08 de no. 
vembro de 1958, do lar, solteira, residente nesta 
cidade, filha de José Brito dos Santos e de dona 
GesJ' Rosa· dos santos. 

Oln.udio Pi~uelra. CoUni e Mirft\M A'!l!êddt dt 
Souza. Ele nascido em Flores•a do Sul SP a 14 
de junho de 1957, analista de sistemas, salteia-o, 
residente nesta cidade, filho de José Cotini e de 
dona Maria Carmen Figueira Cotinl. Ela nascida 
etn Alvares Machado SP aos 25 de juJ.ho de 1964 
digittidora, solteira, residente nesta cidade, filhà. 
de Carlin de Souza e de dona .Joana Gasques de 
Souza. 

Allton Raimundo de Aragão e Helena Maria de 
Oliveira. Ele nascido em Mirante do Paranapane­
ma SP 1a 28 de outubro de 1961, garçon. solteiro. 
residente nesta cidade, filho de Ozorio Gomes de 
Aragão e de dona Ralmunda Franco de Aragão 
Ela nascida em Caiabu SP aos 07 de fevereiro de 
!1960, do lar. solteira, residente nesta cidade, fi. 
lha de José Luiz de Oliveilllo e de dona Antonia 
Costa Paulina de Oliveira. 

Edivar Profiro Batista e Maria Luiza dos Santos 
Pere4ra! . E~e nascido em )'lrtlpo_jriinho SiP a 09 
de janeiro de 1956, fundidor. solteiro, residente 
nesta cidade, filho de José João BatistJ!, e de do­
na Palmira Batista Ferraz. Ela nascida em Es­
pljgão SP aos 28 de março de 1958, do lar, sol­
teira, residente em Indiana SP !Hha de Odilio Pe­
reira e de dona Armira Pereira. - CQPia recebi­
da de Indiana SP. 

Vagner Morano e !A!ngela Maria von AH. Ele 
nascjido neste distrito a 09 de março de 1957. co­
merciante, solteiro, residente nesta éidade, filho 
de Olivio Morano e de dônà Rosa Nabas Mora. 
no. Ela nascida em Piraju SP :tos 1.o de n(). 
viembro dia 1956, J;lil'ofessora, so]f...eira., !r'es.ldlente 
nesta cidade, filha de Oswaldo von AH e de dona 
Yolanda Ramos von AH 

Agnaldo Alexandre dos Santos e Leonora Ferre!ra. 
Lima. Ele nasrido neste distrito a 30 de novem­
bro de 1963, bancaria, solteiro, residente nesta ct. 
<fade, filho de Jonas Alexandre dos Santos e de 
dona Cicera Maria da Conceição Santos. Ela nas. 
clda neste distrito ao rn demerço de 1960, comer 
ciarla, solteira, residente nesta cidade, filha d.e 
Pedro Ferreira. Lima e de dona Maria Francis~a. de 
Melo. 
José Gonçalves da Sl/lva Filho e de dona Dulcell­
na Apiarecida de Oliveira Ele nascido em Alfredo 
Marcondes SP a 26 de márço de 1957. comerciarlo, 
solteiro residente nesta cidade fiiho de José Gon­
çalves da Silva e de dona Mària Ferreira de Ama. 
ral. Ela nascida em Colorado PR aos 27 de abrll 
de 1964, do lar, solteira, residente nesta ddade, 
!ilha de Severino Gomes de Oliveira e de dona 
Diva Contreras de Oliveira. 

OSmar Dutra de Andrade e Delaide Emboa.va. de 
Jesus Ele nascido neste distrito a 14 de fevettrlro 
de 1961, eomerc1ante, solteiro, residente nesta cl­
dade, ftilho de José Dutra de ~4ndrade e de dona 
Sebastlana. Ellsa Fernandes Andrade. Ela n~sctda 
em Anaurilandla MS aos 30 de janeiro de 19M, tio 
lar .• solteira, residente nesta cidade, filha de Joa. 
iqmm Luiz Emboava e de don,Q. Divina Concebida 
de Jesus. 

Valmir de Arruda Sato e Lucllafine Ribe!ro. Ele 
nascido em Poreca~u PR a 12 de fevereiro d~ 1961, 
tndustriario, sorteiro~ residente nesta cidade. filho 
de Noboru Sa.to e de dona Adelia de Arruda Sato 
Ela nasci.da nl!flte distrito aos 29 de janeiro de 1988 
estudante, solteira, res!.dente nesta cidade, filha é!e 
Geraldo Ribeiro a de dona Sirenna de Araujo Ri. 
beiro. 

Celso Renato e Bonadta e Lucia Antonag! Campos 
Ele nascido em Regente Feijó SP a 14 de agosto 
de 1959, tec. em eletro-tecnica, solteiro, residente 
nesta cidade, filho de Antonio Geraldo Bonadla e 
de dona Lusia Beselga Bonadia. Ela nascida em 
Taciba SP aos 30 de setembro de 1962 sec.:retaria 

soltei11a, residente nesta cidade,, filha de 'José Egea 
Antonagi e de dona Anna Campos Egea, falecidos 

Juracy Martins Perei.ra e l\4arizete Bispo do Nas. 
clmento. Ele nascido em Sagres SP a 14 de março 
de 1960, pintor, solteiro, · residente nesta cidade, 
filho de Mamede Martins Pereira. fnlecido e de do­
na Alaide Ame lia Pereira. Ela nascida em Colorado 
PR aos 30 de setembro de 1964, do lar, solteira, re­
sidente nesta cidade, filha de Teotonio B1~po do 
Nasciment.o, falecido e da dona Antonila. TGl.es dos 
Santos. 

Hailton Aparecido Paiva e Elza de Souza Bernar. 
des Ele nascido em Pres. Venceslau SP a 08 de 
julho de 1959, pintor; solteiro, residente nesta ci. 
dade, filho de Benedito PaLva,fal. e de dona Elzia. 
Maquini Paiva. Ela nascida em Alvares Machado 
SP aos 07 de dezembro de 1961, cabeleireira, sol­
teiro residente nesta cidade, filha de Celso Souza 
Bernàrdes, falecido e de dona Maria de Jesus Ber. 
nardes. 

Carlos Roberto Martins é Marilene da Sllva. Ele 
nasci.do neste distrito a 28 de agosto de 1958, ope. 
rario solteiro residente n~ta cidade, filho de 
:Mlartlnho Martins e de dona Maria Rita Martins. 
Ela nascida em Mont~ Castelo PR aos 26 de janeiro 
de 1957 industriaria, solteira, residente nesta d­
dade fiÍha de José Siqueira da Silva e de dona 
Geinàura Ferreira Siqueira. 

.José Cid Rodrigues Tetxetni. e Marta de LOurdes 
da Silva Ele nas.ctdo em Goiana PE a 03 de outu. 
bro de Í958 pintor solteiro residente nesta cida­
de filho de' Manuei RodrÍgues Teixeira e de dona 
na'ma Maria da Concei.ção Teixeira . Ela nascid'l 
em Gameleira PE aos 30 de dezembro de 1958, do 

AGRADECIMENTO E CONVITE DE MISSA 
. . comp9sição 

eletrônica 
fotolitografia . 

ESPOSO, FILHAS, GENROS E NETOS DA INESQUECl,Vll 

PALMIRA GARCIA DUARTE 

Agradecem ~ensibiUzados as manifestações de pesar e amizade 
recebidas por ocasião de seu falecimento e convidam parentes e 
amigos para a MIS A E 7.o DIA que será celebrada amanhr 
(quarta·feirc-) às 19~30 horas na lgreia São José-Vila Santa He1e .. -

· arte finâ/ 
desenho 
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lar, solt€ira, residente nesta cidade, filha de dona 
Josefa Maria da Silva. 

.José Roberto Ferreira Lopes e Leida M>arecida de 
Souza Ele nascido em EmlliànQPolis SP a 06 d.e 
setembro ele 19SO, comerciarl.o, solteiro, residente 
nest.a cidade, filho de José Ferré1ra Lopes e de do­
na Cecilla Mantovani Lopes. Ela nascida neste 
distrito aos 20 de abril de 1962 domestka solteira 
residente nesta cidade, filha de Salvador' Itonorlo 
de Souza e de dona Estel~nha Honoria de SouzJL. 

Manoel Carlos Silva Mescua e Maria All8recida !no 
cencio. Ele nascido em Viradouro SP a 20 de juJ.ho 
de 1964, amestrador de animais, solteiro, residen­
te nesta cidl:lde, filho de Sebastião Mescua e de do­
na Maria Abigair Silva Mescua Ela nasciida em 
Paranavai PR aos 09 de dezémbro de 1962, do lar 
soldteira, residente nesta cidade, filha de Sebla«­
tião Inocenclo e de dona Valdlra Inocen.c.io de 
Sousa. 
Se alguem souber de algum impedimento oponha.o 
na forma da Lei. Lavro o presente para ser afl. 
xado neste cartorlo du~,nte o prazo legal e publl­
cado pela imprensa - O Imparcial 
Presidente !Prudente, 13 de setembro de I.982. 
PLINIO ALESSI - OUclal Interino 

EDITAIS 

EDITAL DE CITAÇAO DA SRA. MARIA 
APARECIDA VIEIR.A COJH O PRAZO DE 

7RJN1'A (30> DIAS 

O Doutor PauJ.o Dirceu Roszetti, Juiz de Direito 
da terceira Vara Civel desta cidade e comarca de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, na for­
ma da lei, etc .. 
FAZ SABER: - a requerida\\ Sra. MARIA APARE. 
CIDIA VIEIRA", brasileira sepai.iada judicialmente 
<lo lar, residen.te e domiciliada em lugar incerto e 
não sabido, que por este Juízo e Cartório do 3.o 
Oficio se processam os autos da ·•A:.ÇAO DE CON­
VERSÃO EM DIVORCIO" (feito"·º 711/82), que 
lhe move ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS", ale­
gando em resumo, o seguinte: "Convolaram nUJp. 
cias em 18 abril de 1966: Que se separaram judici-
1almente perante o Juízo da 5. a Vara da Família 
de Sucessões da com!l.ica da Capital do Estado, 
cuja sentença fol prolatada em ll/junho/73, devi­
damente confirmada por acórdão da 5.a Camara 
Ciivil do T. de Justiça, em 14/09/1973, a qual tran. 
sitou em julgado; Que ficou convencionado no refe 
rido pedido a parrnha dos bens do casal, gua.rda 
dos filhos e pensão alimenticia; Que pretellde a 
conversão da Separação Judicial em Divórcio. Ou. 
trossim, !ica a requeri-da MARIA APARECIDA 
VIEIRA, brasiletra, separada judicialmente, do lar 
residente e domiciliada em lugar incerto e não sa­
bido, "CITADA", para caso queiia dentro do p:t1a­
zo de quinze (15) dias, CONTESTP. a presente ação 
prazo este que fluàra a partir do término de edital 
que é de trinlla (30) dias, sob pena de não o fa• 
zendo ser-lhe decretada a revelia e neste caso pre. 
sumindo-se como verdadeiros os fatos ~legados pe. 
lo requerente, conforme preceitua o art. 6.515/ 
1977. Pres. Prudente, 26 de agosto de 1982. RL 

PUIIJCAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 
INTIMAÇÕES OE DESPACHOS DOS 

JUIZES DA COMARCA OE P. PRUDENTE 

1.o OFICIO 

SEPARAÇÕES - Proc. 737j82 - J.o.c. X E,R.L.O. 
- fls. 08: " ..• 4 - Transitada esta em jul5ado e 
pagas as custas, expeçam-se os mandados que fo. 
rem necessarios e are.uive.se o processo". Dr. Tho. 
mé Lazaro da Rocha. 
-;- Proc. 569j82 - V,L.s. X J.F.S, - fls. 18: 
"Registre.se e Junte.se. Intime-se a 1 autora recon .. 
vinda, na pessoa de seu procurador, para ofere. 
cer resposta no prazo de quinze dias" .. Drs. Wilson 
Paiolla - Maurício lmil Espef. 
REPARAÇÕES DE DANOS - Proc. 1316179 - Ja. 
nete Monteiro Moreira x Destilaria Rio Brilhante 
- fls. 164: "J. Ciencia.,, (Oficio recebido do Jui. 
zo de Direito da Comarca de Rio Brilhante) Drs 
José Carlos Fernandes de Sousa - Lauro 'paulÔ 
Mazzutti. 

- Proa. 544182 - Empresa de Tran.sportes An­
dorinha SIA. x Osvaldo Ribeiro Mendon'(a - fls. 
13: "Diga a autora". Dr. JoSê Carlos Fernandes 
dê Sousa. 
- Proc. 658182 - Luiz Antonio Stilvano Lopes x 
Pedro Salustiano da Cruz fls . 33137: "· .. Ex po. 
sitis, julgo improcedente a ação de reparação de 
danos proposta por Luiz Antonio Silvaho Lopei; 
contra Pedro Salustiano da Cruz condenando o au. 
tor a pagar as custas do processo e honorarios ad­
vocaticios, arbitrados estes em 10% (dez por cen. 
to) do valor dado à causa". Drs. Waldemar Lou­
renço da Silva - Valter Guimarães Meira. 
ORDINARIAS - Proc. 760182 - Marlene Ferreira 
dos Santos x Ayer Riso Mazine • outros fls, 02: 
"R" e A. Junte-se procuração"... Dr. José Carlos 
Fernandes de Sousa. 
- Proc. 117182 - Geraldo Costa e outrà x Pref. 
Mutlie de Pres. Prudente ils. 282: "Recebo ô re­
curso interposto pela ré em seus regularea efeitos 
le~ais. "Drs. Sérgio Miranda Mendes - Cecil Mo­
reira Ribeiro. (com vista aos apelados para con. 
tra-razões). 
EMBARGOS - Proc. 725182 - Elvira Lhorente 
x Jurandir Lino de Paula - fls. 10". Diante o ex. 
pendido julgo extinta a ação de embar~os e con .. 
deno o embargado as custas processuais e hono­
rarios advogaticios que fixo em Cr$ 1.500,00. De­
termino em consequencia o levantamento do arres. 
to. Prossiga.se a execução. "Drs. MaurlciO Emil 
Esper - Valdemar Lourenço da Silva. 
- , Proc. 800181 - apenso.suplementar) Antonio 
Fernandes .Carrion x Retifica Presidente Ltda -
fls . 18: "J. Homologo o presente acordo, julgândo 
extinto o processo. Comunique.se au E. Primeiro 
Tribunal de Alçada Civil, solieltando a babca dos 
auto.sff. Drs. Rufino de Campos - Le.onides Pra­
do Ruiz - Lamartine Maciel de Godoy ....... José Hen. 
rique Sobrint.o. 

- Proc. 245182 (apenso) Michio Tsuzuki e suP 
"Tlulher x Antonio Ubida Onha fls. 41: "Aguarda-sr 
o pagamento da conta de preparo no prato leP-al · 
Drs Luiz Fernando Paes de Barros - Atala Nau 
fal. 

t6gina 9 

ALIMENTOS-P1·oc. 754j82 -E,R.R, xJ.S.R. -
fls, 02 jv.o: ·•F'ixados os alimentos provisionais em 
Cr$ 20.000,00. Audiencia de instruçao e julgamento 
em quinze de outut>ro p.f., as 13'.30 horas. as par. 
tes deverão comparecer". Dr. Cecil Moreira Ri-
beiro. 

ORAÇAO A SANTA MARTA 
Santa Marta santa minha acolhei me à vossa pro. 
te\;ão, pois êu me entrego por completo ao vosso 
amparo em prova do meu grande afeto por vós 
ofereço' esta oração que rezarei todas as terças. 
feiras durante esta novena. CollS{)lai-me nas mi­
nhas penas pela imensa felicidade que Uivaste em 
migo conc~dendo-me esta grande graça, que hoje 
de nossa vida. Suplica.vos também, Santa Marta 
termino em consequencia o levantamento do arrés­
vino Deus todo poderoso em todas as necessidades 
(lue tennais sempre misericordia infinita para co. 
vos peço de todo o meu coração faz-se õ peàido) 
Rogo vós que me façais vencer todas as necessida­
des da vida, como vós vencestes o Dragão que 
tendes debaixo de vossos pés. Amem Jesus. 
Nota: Fazer esta oração durante 9 terças.feira11. 
Esta milagrosa Santa concede antes das 9 terças. 
feiras a graça que se pedir por .mais dlficll q~e n­
Ja Ao alcançar a gra1;a publlca esta oraçao em 
aÚadecimento a Santa Marta. ' 

Maria Aparecl<la O. Blbelro 

COMUNICADO N.o 055/82 
Interrupções no Fo~n,ecimento de 

Energia Elétrica . 
Para melhoramento e exPa.nsão da 

retie de distribuição, dos serviços de ilu· 
minação publica, e ainda Para oferece1 
condições de segurança tanto ao pessoal 
que realiza esses serviços como também 
âo publico em geral, torna-se necessário 
interromper o fornecimento de energia 
elétrica nos seguintes locais: 

DIA 19 DE SETEMBRO DE 1.982 -
DOMINGO 
MUNICIPIO DE 
OSVAI.-DO CRUZ - SAGRES 
- Interrupção das 6 :00 às 12:00 ho­

ras, aproximadamente atingindo os con· 
sumidores de Sagres, Placa 18, Ba.irro Ca.n· 
guçu e cohsumidores Rurais entre Sagres 
e Osvaldo Cruz. 

DIA 19 .DE SETEMBRO DE 1.982 -
DOMINGO 
MUNICIPIO DE 
MARTI(NOPOLIS 
- Interrupção das '7:00 ãs 1~:00 ho­

ras, aproximadamente atingindo todos O!'I 

consumidores... de Taçaindá, Vila Esc6eia, 
Bairro Bandeirantes, Santa Luzia e consu­
midores rurais do trechõ entre vila Mar­
tins e Bairro Bandeirantes. 

DIA 19 DE SETEMBRO DE 1.982 -
DOMINGO 
MUNICIPIO DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
- InterruPção das 7:00 às 10:M ho­

ras, aProximadamente, atingindo parte 
dos consumidores do Jardim das Ros&S e 
Poço da SABESP no Jardim das Rosas. 

Interrupção das 7:00 às 13:00 horas., 
aproximadamente, atingindo os consumi­
dores do Jd. Monte Alto, Sabará, CECAP, 
COHAB, Jd. São Gabriel, Vl. Sta. Paula, 
Sta. Elita, s. Geraldo, Everest, São Paulo, 
Nosso Teto, Pq. Cedral, Mini-Ceasa, Itai­
pu, Tropical, Sta. Fé, Vl. Real, Jd. Ica­
raí, Campo Belo e Petrópolis, bem como 
os consumidores: Frigorifico Bordon, Fri­
gorifico Pres. Prudente, Rádio Difusora 
(transmissor), AFUSCAPP, SOPERFIL, 

CONCREBRAS, Curtume Touro, Metalur· 
giea Diaço . 

DIA 19 DE SETEMBRO DE 1.982 -
DOMINGO 
MUNICIPIO DE 
PRESIDENTE EPITACIO 
- Interrupção das 7:00 às 10:00 ho­

ras, aproximadamente, atingindo todos os 
consumidores das Chácaras Helvécio, Fá­
brica de Postes, Posto Arley, Posto Paraná, 

Posto da Policia Rodoviária, Andorinha e 
consumidores do Condomínio Alegria. 

DIA 19 DE SETEMBRO DE 1.982 -
DOMINGO 
MUNICIPIO DE 
SANTO ANASTACIO 
- Interrupção das 7:00 às 13 :OO ho­

ras, aproximadamente, atingindo os con­
sumidores das Ruas Maylaski, Gastão Vi­
digal, Costa Manso e Rui Barbosa, mais 
Coopera tiva de Eletrificação Rural e o 
consumidor Carlos CuPer. 

O fornecimento será restabelecido tão 
logo conclutdos os serviços, que somente 
serão executados se as .condições do tem· 
po permitirem. 

Out~ossim, esclarecemos que caso os 
serviços programados sejam concluidos 
antes dos prazos estabelecidos, os religa­
mentos serão antecipados, devendo os se­
nhores consumidores, por medida de segu· 
rança, considerar em todo o período as 
redes como estando enerpizadas. 
Pres. Prudente, 1 O de setembro cte 1 982 

ca~. r-nJ .,. " ~·-'1Tr.~cA c~t" 1' 
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Palmeiras amanhã joga 
pela sua reabilitaf ão 
Os jogadores do Palmeiras voltaram on­

tem ao Parque Antartica, e, depois da habi­
tual revisão médica, tiveram uma palestra 
com o técnico Rubens Minelli para uma aná­
lise sobre o comportamento da equipe na 
derrota de sabado (3 a O) para o Botafogo, 
em Ribeirão Preto. Mas o time Para o jogo 
decisivo de amanhã contra o São Bento, no 
Parque Antartica deverá ser mantido. A me­
nos que no treino de hoje o treinador resol- . 
va fazer alterações que não quis antecipar 
ontem. De qualquer forma, como tem poucas 
opções, o mais viavel é que Minelli faça mu­
danças apenas no esquema tatico. Já para 
o jogo contra o São Bento, o técnico terá 
mais uma opção no banco, com a volta do 
ponta esquerda Rodrigues, ficou em dificil 
situação, pois agora terá que vencer seus 
tres jogos e ficar na dependencia de maus 
resultados dos seus concorrentes mais dire­
tos, como São Bento, Ponte Preta, São Pau­
lo e Portuguesa. Depois do São Bento o Pal­
meiras tem Santos (domingo no Morumbi) e 
o Juventus. 

no teste 615 
Foram apenas 49 apostadores que con­

seguiram fazer os 13 pontos no teste 615 da 
Loteria Esportiva, que teve como resultados 
surpreendentes a derrota do Atlético para o 
Uberlandia, no jogo 06, do Palmeiras para 
o Botafogo, no 10, e o empate do Flamengo, 
do Cruzeiro e Santos, no jogo 01, 07 e 12, 
respectivamente. Cada um receberá a imPor­
tancia de Cr$ 9.293 -811,00, já descontado o 
imposto de renda. O premio é de Cr$ ..... . 
455. 396 . 379 ,00. 

São Paulo teve mais a metade dos acer­
tadores: 25. O Rio de Janeiro teve 7, Para­
ná 4, Brasilia 3, Goiás 2, Minas Gerais 2, Per­
nambuco 2, Alagoas 1, Ceará 1, Mato Gros­
so 1, e Pará 1. 

Os Micro·computadores estão ai!!! 
Aprenda à programa-los na 

MICRO-BUREAU 
lnformatica e Computação S\C. ltda. 

Rua Barão do Rio Branco, 483, 
2.o Andar si 2 

"A feliddade dos povos e a 

tranquilidade dos Estados, dependem 

da boa educação da iuventude'' 

Nestes últimos 23 anos 

(1959" 1982) 

(MABIRE} 

é o que vem fazendo, com orgulho, o 
CENTRO CULTURAL BRASIL 

'ESTADOS UNIDOS. 

Preparando zelosamente a 
mocidade da terra . 
Estamos todos de parabens, no 
ano 65 da fundação da nossa 
PRESIDENTE PRUDENTE 

MATRICULAS ABERTJIS 
PRINCIPIANTES E ADIANTADOS 

Hoje no Morumbi, São Paulo joga 
sua grande cartada na Libertadores 

Só a vitoria no jogo de 
hoje a noite no Morumbi, con 
tra o Penharol, pode manter 
as chances do São Paulo, na 
Taça Libertadores da Ameri­
ca. E alem do vitoria, o São 
Paulo ainda terá que esperar 
que o Penharol seja derrota­
do pelo Gr.emio . Por isso, a to 
nica da.s conversas do tecnico 
José Poy com os jogadores -
já que não houve tempo para 
treinamento - visou a cons­
cientização da equipe no sen­
tido de analisar 6S erros co­
metidos contra C1 Corintbians 
e encontrar o caminho para 
vencer o time uruguaio. Mas 
Poy também decidiu mudar 
o São Paulo, já que o time te­
ra que ser totalmente ofensi­
vo, tirou Almir e escalou o 
meio campo Everton-Mario 
Sergio, possibilitando a esca­
lação, desde o inicio, do ponta 
esquerda Zé Sergio, alem dds­
so, Marinho Chagas - que 

não foi inscrito na Libertado­
res, saiu do time para dar lu­
gar a Edel. 

"Será tudo ou nada" para 
o São Paulo, como antecipam 
os jogadores que evitam fa­
lar em "vingança" eontra o 
Penha.rol pelos incidentes 
ocorridos em Montevideu. 
"Temos que pensar apenas em 
jogar o nosso futebol, pois so 
mos melhores do que eles", -
a.firma Marie Sergio, que tem 
sido um dos jogadores mais 
importantes do São Paulo 
ne8sa competição sul ameri­
cana. Por sua vez, o tecnf.eo 
Poy procurou lembrar aos jo­
gadores que eles tem que dei­
xar de lado o cansaço que tem 
prejudicado o time embora 
reconheça que o aspecto fist­
co tem influenciado demais o 
comportamento do São Pau­
lo nas ultimas partidas. 

O time uru gaio está desde 

domingo em São Paulo e seus 
jogadores viram o adversario 
de hoje ser derrotado pe[o Co 
rinthians no Morumbi . O tee 
nico Hugo Bagnullo orientou 
um treino ontem a noite, mas 
até o final da tarde nem sa· 
bia onde seria, já que o São 
Paulo negou-se a ceder o Mo­
rumbi, o - que deixou irritado 
os dirigentes uruguaios. O ti 
me do Penharol será o meJsmo 
que vem disputàndo a Liber­
tadores. E o trio de arbitra­
gem será composto pelos chi­
lenos Gast,l.'Jn Castro, Mar';io 
Lira e Ssrgio Vasquez. 
S . Paulo : Valdir Perez - Ge 
tulto - Oscar - Gassem e 
Edel - Everton - Renato e 
Maria Sergfo - Paulo Cesar 
Serginho e Zé Sergio. 
Penharol - Fernandez - Dio 
go - Olivera - Gutierr~ e 
Morales - Bossio - Sara1e 
gui e Jair - Vargas - More­
na. e Ramos. 

Corinthians 
preocupatla 

tranquilo, diretoria 

Apesar de praticamente 
te,r conquistado o primeiro 
turno do campeonato paulis­
ta (matematicamente só pre­
c.isa de um ponto nos tres jo­
gos que lhe restam) o Corin­
thians teve um dia tranquilo, 
eomo se ja estivesse acostu­
mado ao novo ritmo que o 
clube vive· Entre os jogado­
res, Casagrande foi o mais 
procurado pi].ra entrevistas e 
em todas procurou deixar ela 
ro que a fama repentina e a 
condição de ídolo da torcida 
não lhe subirão a cabeça. 

Ele, ma.is Vagner e Vladimir 
estiveram po final da tarde 
na sede do Partido dos Tra­
balhadores, ao qual se filia­
rem . O tecnico Maria Trnva-
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com a parte política 
glini marcou a reapresenta­
ção para hoje, quando come­
cará a definir o time para o 
jogo contra o Botafogo, quin 
ta feira, ja confirmado para o 
Morumhi . A duvida continua 
sendo Socrates, oue só volta­
rá ao time se estiver tota.1-
mente recuperado das contu­
sões no joelho e tornozela da 
perna esquerda. -

A atual diretoria do Co­
rinthians vê a evolução da. 
equipa com naturalidade, sem 
euforia, e está mais preocu­
pada com a situação poUtica 
no clube. Hoje haverá reu­
nião do conselho deliberativo 
convocada pelo presidente Vai 
demar Pires, tal reunião tem 
como objetivo especifico a 

destituição da atual mesa ~!­
retora do pronrio conselho 
deliberativo. Para o lugar do 
atual presidente, Mario Cam­
pos,· deverá ser indicado Aniz 
Aictar, segundo informou o pre 
sidente Valdemar Pires. Na 
mesma reunião, será discutida 
a particinacão de Maria Cam· 
pos no episodio em que o clu­
'be acabou sendo T'.lrejudicado 
com a desistenr.ia do Brades­
co no contrato de publicidade 
que faria com o time de fute ­
bol. e que renderia CrS 200 
milhões anuais ao Corin· 
thians. Será analisada a res­
ponsabilidade de Mario Cam­
pos ei Vicente Mateus e, se 
for o ca:;o ambos poderão. res 
ponder na .iustica nelos l"'re.Jui 
zos que o Cor!ntbians teve. 

Santos terá seu ataque 
modificado· para amaDhã 

Diante da pessima atua-

ção .do centroavante Pauli­
nho e do ponteiro Batistote 
durante a partida em que o 
Santos empatou em o a o com 
o America, domingo, o tecni­
co Cilinho dacidiu fazer mu-

te. 
Ontem a tarde, Ci!inho, 

que orientou um treinamento 
tatico na Vila Belmiro, ex! · 
glu bastante de seus jogado­
res, ensaiando jogadas de ata 
que pelo meio . Segundo o 
treinador, "foi exatamente es 
se tipo de jogada que faltou 
para o Santos vencer o Ame­
rica. Contudo, temos que con 
tinuar ~!orando o jogo per 
Ias pontas, pois o Paulinho á 
um centroavante que faz gol~ 
em função de.58e tipo de jo­
gada". 

- Deverei alterar o ata.que, 
mas tudo vai depender do 
tre!inamento de hoje Ce~O· 

Quero observar melhor a. mo­
vimentação dos ata.cantes. 

Ainda não sei quem vai sair 
e quem vai entrar na equipe 
- completou Cilinho, que on­
tem ficou quase uma hora 
conversando separadamente 
com Plta . 

Ao meismo tempo em 11ue 
s. dtretoila continua prome­
tendo a contratação de um 
jogador. de nivel de seleção, 
mesmo depois da fracassada 
tentativa de trazer Paulo Isi­
doro, do Orem.lo, o centro a­
;vante Paulinho, muito cntji­
cado, procura justificar a má 
rase: 

Ponte Preta e ' 
a classilicafão 
A Ponte Preta também está acreditando 

na classificação e precisa vencer seus dois 
jogos desta semana: amanhã em Taubatk e 
domingo contra o São Paulo, em Campi­
nas. Para o técnico Dino Sani, basta o time 
jogar um pouco" para que as duas vitorias 
sejam conseguidas. O .time para enfrentar o 
Taubaté está indefinido, porque Edson e To­
ninho estão contundidos. A escalac;ão será 
conhecida após o coletivo de hoje a tarde. 

Resultados de onten da v Copamepp 
Conta-Mec 2 x Auto Peças Volante 2 
Bebidas Wilson 2 x Lion Esporte Clube 1 
Casas Feltrin 6 x Tres Sinos 1 " 
Maia 6 x Rei dos Extintores 2 

Portuguesa enfrenta 
amanhã ·a Juventus 
No Canindé, o téc :ico Jorge Vieira e o:; 

jogadores fizeram as C'.'·-:-.3 s e chega~am a 
conclusão que o time ainda. tem chances de 
disputar o segundo lugar do Primeiro turno · 
Para isso, a situação da Portuguesa é a mes­
ma do Palmeiras: tem que vencer seus três 
proximos adversarias - Juventus, as rn ho­
ras, amanhã no Parque Antartica, G:iara1'.i, 
sabado, do Canindé, e o Santo Andre, dia 
22 também no Canindé . A duvida do tecni.­
co Jorge Vieira para enfrentar o Juventus 
está no meio: Claudinho não joga e seu lu­
gar está disputado Por Gerson Sodré, Pita e 
Wilson Carrasco, com mais possibilidades pa­
Pa este ultimo-

Mundial áe 86, Brasil 
ainda tem esperanf a 

o presidente da CBF, Giulite Coui;inho, 
deverá anunciar hoje, na sede da ent~dade, o 
resultado de seu trabalho na Europa, onde 
passou uma semana, fazendo contatos polí­
ticos com o objetivo de trazer a copa de 86 
para o Brasil . O dirigente ficou de reunir-se 
com membros do comitê executivo da FI-

• 

FA, a fim de conseguir votos favoraiveis se a 
entidade internacional tiver de escolher ou- . f 
tro Pais, caso a Colombia desista oficialmen-
te. 

Por enquanto, a posição brasileira, como 
dos demais países da America do s~, é apoio 
total aos colombianos, que deverao respon­
der até dezembro se há ou não condições de 
organizar uma Copa do Mundo com 24 se­
leções . Como existe interesse de outros pai­
ses fora do continente, como os Estados Uni­
dos, Canadá e México, os sul-americanos fe­
charam ques.tão em não permitir a transfe­
rencia da Copa do continente e neste caso 
apoiariam a reivindicação do Brasil. 

Giulite Coutinho retornou ontem da Eu­
ropa, mas não compareceu a sede. da CB.F. 
Além de relatar sua viagem, o dir!gente tra 
tomar conhecimento também dos planos de 
seu departamento de futebol sobre a formu­
la de disputa do proximo campeonato bra­
sileiro, que poderá ter novamente-40 clu­
bes se Prevalecer a opinião do diretor de fu­
tebol, Medrado Dias. 

Atend.imento Clínico e Cirúrgico dos olhos 

Adaptação de Lentes de Contato 
sob contrôle médico 

Atende-se com hora marcada 
2.a a 5.a feira das 9 :00 às 12:00 hs e 

das 14:30 às 18:00 hs 
6.a feira das 9:00 às 12:00 hs 

- Rua Ribeiro da Barros, 1646 ·fone: 33-3883 -

!-

. danças no ataque, mas não 
quis anunciam quem sairá do 
time. Sabe-se no entanto, 
que para o jogo de amanhã 
a noite, contra a Francana, 
em Franca, o treinador san· 
tista deverá promover a vol­
ta de Palhinha· ao comando 
do ataque. O treinador tam­
bém ~ta_ propenso a relacio­
nar e~tre os reservas o cen­
troavante Roberto Cesar que 
voltou a treinar norm.almen-

r=~~~==::g 
SETEM . 
SETE PAGAMENTOS SEM E ·NTRADA 

l 
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COLONIAL DEL REY -AV. BRASIL, 891 • FONE: 22·4575 
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Gerando empregos e ri· 1 Já não bastasse a sua 
quezas em Pr.:Jsidente Pruden- contribuição em impo.stos e 
te desde 1961, a Industria e empregos para 500 pessoas 
Comércio Lotus S. A. é uma em niédia, a Lotus dedica 
das empresas que . mais tem urna constante Preocupação 
contribuido ~om o desenvol· com o ser humano, not·ada­
vimento de nosso município, mente com o desenvolvimen· 
e é há muitos anos o maior to e segurança de seu Pessoal, 
índice de arrecadação de ICM. mantendo" dePartamentos de 

As moças trabalhando no setor industrial 

Ambulatorio médico para atendimento dos funcionários. · 

O equipamento anti.poluição ~ constantemente aperfeiçoado 

Os funcionários dispõem de campo de fut.ebol, quadra de fut.ebol d1' 
salão e um clube para seu 11!-zer e reoreaoli.o 

anos em 
relações humanas e seguran­
ça no trabalho visando obter 
uma perfeita integração dos 
valores trabaLho, capital e ser 
humano. 

As pessoas que visitam 
as instalações industriais da 
empresa logo percebem esta 
preocupação observando oa 
cuidados com a segurança 
que estão sendo intensifica­
dos com medidas preventivas 
como treinamento de primei­
ros socorros, equiPamentos 
de proteção individual e cur­
sos Para conscientização dos 
funcionários. 

LAZER DOS 
.FUNCIONARIOS 

Para proporcionar mo­
mentos de lazer, ao seu pes­
soal, a Lotus mantém uma. 
área reservada em sua indus­
tria, onde aos sábados, do­
mingos e feriados os funcio­
nários se reunem para o "ba­
tl"-papo" d.escontraido e ativi· 
dades esportivas. 

No Clube dos Funeioni­
rios, existem: campo de fu­
tebol, quadra polivalente, me­
sa le Pebolim, xadrez, dama, 
tênis de mésa e uma lancho­
nete. O clube está livr.e Para 
o divertimento dos funcioná­
·rios e seus familiares . 

O setor de saude também 
não é esquecido. Um ambu­
latório mécli,co funciona todoa 
os dias sob a resPonsabilida­
de do Dr. Fontoura e a as­
sistencia de um enfermeiro, 
atendendo desde o funcioná­
rio que quer apenas medir a 
pressão a casos de acidentes 
de trabalho. 

DESENVOLVENDO 
SISTEMAS 
ANTl-POLUIÇAO 

Somente este ano a dire­
toria da Lotus investiu mais 
de 1 milhão de cruzeiros em 
equipamento anti-poluição vi­
sando a purificação do ar, 
Foi criado o sistema neblina 
de amendoim para absorver 
a poeira da matéria prima du 
rante seu transporte interno. 
Outro equiPamento foi insta­
lado e aPerfeiçoado na caldei­
ra Para absorver as particu­
las em combustão, tornando 
assim a fumaça mais pura 
\"Olatilizando rapidamente r: 
atmosfera. 

E a empresa continua de 
senvolvendo sistemas para 
aperfeiçoar seus equipamen­
tos anti-poluição, numa cons­
tante preocuPaão com seus 
funcionários e a vizinhança do 
setor industrial . 

EXPORTANDO PARA 
24 PAISES 

...• Com caPita1 lntelramen.· 
te nacional, a Industria e Co­
mercio Lotus é no momento, 
a maior exPortadora de óleo 
de mamona do Estado de 
São Paulo (segunda do Brasil> 
e uma das tres maiores erx­
portadoras de óleo de Amen­
doim (segunda no Brasil). 
Segundo informações de seu 
diretor Presidente, Lee Kin 
Woo, a Lotus está desenvol­
vendo nova tecnologia para 
melhorar os processos indus­
triais e a qualidade de seus 
produtos já consagrados mun 
dialmente, pois, exporta para 
24 Países além de abastecer 
o mercado interno. 

Eis a .relação de países 
com os quais a Lotus comer­
cializa: Suiça, Argélia, Vene­
zuela, JaPão, Africa do Sul, 
Estados Unidos, União Sovié~i­
ca, Suriname, Per:u, Hungria, 
Austrália, Espanha, Canadá, 
México, Itália, Holanda, In­
glaterra, Irlanda, Portugal, 
Uruguai, Chile, França, Ale­
manha e Ohina. 

t•J ,,~' º*' ;{ij '*'" ____ CADERNO 

A Lofus eJl]prega em média 500 funcionários no seu setor industrial 

_ Um aspec.to· da J,>~rtaria .da,industria 

A ªº'ª 
-conta uma velha lenda 

a_ ue um certo homem, passan 
do por um castelo perguntou 
ao guarda que ali estava: 
- Onde esta. o hospedei pl'in· 
cipal deste hotel? 
E o guarda indignado respon­
deu 
- Isto não é um hotel. E' um 
castelo 
- Não. E' um hotel. E' um 

· casteao. 
- Não . E' um hotel < retru­
cou o homem) 
O guarda mais indignado ain 
da, disse 
Saiba o sr. que se o nosso/ rei 
lhe ouvir ficará furi•)SO 
- Ora, pois el-J lhe digo que 
isto é um hotel, e que o rei 
é o hospede do melhor quarto 
deste hotel . 
O guarda não contendo !'lua 
irritação o levou até o rei ex­
plicando-lhe o ocorrido· 

Pergunta-lhe o rei: 
- Como o sr. se atreve: a. pro­
ferir tal insulto? 
E o humilde homem disse: 

Sr. quando eu era pequeno 
o meu pai me trouxe a este 
castelo e quem o habitava era 
outro homem, E'4 o meu pai 
me contou que quando era 
criança era um outro homem 
que o habitava e agora que es­
ta aqui é o sr. e por certo se o 
meu filho vir aqui, daqui hâ 
alguns anos, encontrara ou· 
tro. 
Por · isso que eu digo que o 
sr . Não é o dono do castelo, 
mas sim o seu melhor hospe· 
de. 

olieial da ena presa 
Esta lenda nos mostra o 

sentido de valorização de nos 
sa vida. Somos hospedes deste 
planeta, de nossa cas~. da nos 
sa empresa. E neste aspecto 
é importante valorizarmos 
nossa existencia, nossa hosl'le 
dagem executando bem nossas 
tarefas e desempenhando nos 
so papel, embuidos de bons 
proposi tos. 
Hoje é dia 14. 
Dia do aniversario da cidade 
que nos abriga. 
A Industria e Comercio Lo­
tus, há 22 anos, o.rgulha-~ei em 
contribuir com o crescimento 
e desenvolvimento da região 
prudootina. 
Atualmente, tem dado espe­
cial atenção, a vida sociàl da 
cidade, relevando as necessi­
dades dei melhorar o padrão 
de vida de geus funcionarias, 
ampliando o nivel de suas ati­
vidades alem do profissiona­
lismo, alcançando exito nas 
atividades de integração s0-
cial com a comunidade pru· 
dentina. 
O Esporte Clube Lotus tem 
participado ativamente dos 
torneios ei competições espor­
tivas, como tem prO'.l)iciado 
aos seus funcionà.rios a possi­
bilidade de compartilhar de 
momentos de lazer com seus 
companheiros de outras uni­
r1ades da empresa. 
A auadriJha organizada na 
e"'oca das festas juninas, fni. 
ni0ti.vo de !>'raride sat.ic:f<>('::ín 

rara as crianças que dela par 
ticiparam. 

E, como abrilhantamento e 
destaque especial, em parale 
lo a meta prudentina obteve 
a prazeirosa possibilidade de 
eleger o representante do -
"Operaria Padrão" para repre 
sentar a lO·a região admintr.­
trativa do Estado. 
Em consonancia com a poli­
tica economica atual a Ind. 
E C'om. Lotus S/ A . está a­
brindo um.a nova pers eetiva 
para a lavo1Jra, através do tra 
tamente e produção de se­
mentes para plantio, facilitan 
do assim o trabalho do lavra­
dor, elemento característico. 
da economia da região . 
Somns hospedes deste plane­
ta conforme a lenda, e nos gra 
tificamos com meri tos arcan 
çados pelo trabalho e esforço 
Participamos com alegria e 
entusiasmo, do dia do aniver­
sario eia ciaacie. 

Pr~..siderite Prudente. 
Seus 65 anos visualizam o 
crescimento de tantas semen 
tés plantadas e que atual­
mente geram frutos aos seus 
habitantes. 
Seu amadureeimento inten!i­
ficado nos ultimas anos, nos 
envoh:e e nos transmite eon­
fiat1~~ no ~eu futuro. 
Estamos cre~<'e" do com "oce 
que nos Perpiitf! r .n, ,,..,qr .o Sl'U 

solo e atravr-'8 r'ola Nl>fflr opo 
tunidade a tantas p~ssoas" _ 

FELICIDADRR ! 

INDUSTRIA E COMERCIO 
LOTUS S/A 



Pógina 2 - O IMPARCl1AL - Presidente Prudente, 14 de Setembro de 1982 

Homens que ajudaram a edificar esta cidade 
Alguns aqui chegados nos 

primordios da fundação de 
Presidente Prudente. Outros, 
que vietam depois· Mas todos 
eles figurando no rol de per­
sonalidades que tiveram pre­
sença importante no seio da 
coletividade prudentina. Das 
mais diversas profissões, até 
as mais humildes mesmo, de 
uma ou outra forma, ajuda· 
rara a plantar a metropole 
com que sonharam Goulart e 
Marcondes. Muitos não che­
garam a vê-la deslumbrante 
como ela é hoje. Mas seus su­
cessores estão presentes. Dan 
do cotinuidade à obra que, em 
princípio, teria sido um sonho 
"O IMPARCIAL" faz um rela­
ro parcial das figuras que, no 
decurso das primeiras déca­
das, deram seu quinhão de 
ajuda. Homens que se,rão sem­
pre lembrados pelas geraçã€s 
futuras. Mesmo porque, o 
nosso Jornal não irá, em tem­
po algum, deixar de citar-lhes 
as façanhas. No seu tempo. 
No mister de perpetuar · seus 
nomes. Todos estão figuran­
do como nomes d~ ruas em 
p. Prudente. E para todos, há 
uma legenda. Simples, mas 
evocativa. Quem são estes 
nossos escolhidos, que ajuda­
ram a edificar esta cidade? 
GETULIO PINHEIRO (Dr. Y, 
natural de Buritisal, dêste Es­
tado, falecido em 23 de julho 
de 1951, com 55 anos de idade 
tilho de José Fernandes Pi­
nheiro e de Maria do Carmo 
Pil)heiro, casado com d· OU· 
via Veiga Pinheiro. 
JOSE AFFONSO GONÇAI... 
VES FOZ (Dr.) natural de 
Araraquara, dêste Estado, fa. 
lecido em 26 de julho de 1951 
com 51 anos de idade, filho de 
Manoel Gonçalves '.Foz e de 
d. Ernestina Affonso Foz, ca· 

sado com d. Elza Salem Foz, 
MA.NOEL SOSTHENES GO­
MES - natural da Turvo do 
Pirai, Est. Rio de Janeiro, fa­
lecido em 22 de janeiro de .. 
1952 com 68 anos de idade, fi. 
lho de Pedro Gomes de Sou­
za e de Rita Clara Portugal de 
Souza. 
DONATO ARMEIJN, natu­
ral de Capivari, dêste Estado, 
falecido em 29 de "fevereiro de 
1952, com 60 anos de idade, 
filho de Luiz Armelin e de Ma­
riana Pagatto Armelin, casa­
do com d. Rosa de Arruda Ar­
melin. 
SALVADOR ZANGAR!, natu· 
ral de Mamara, Itália, faleci­
do em 25 de agosto em 1950 
com 65 anos de idade, filho de 
Stefano Zangari e de T~reza 
Zangari, casado com d. Sílvia 
Braz Zangari. 
ABILIO NASCIMENTO <dr) . 
natural de Franca, deste Esta­
do, falecido em 15 de março 
de 1948 com 57 anos de idado 
filho de Cel. Joaquim Andra­
de do Nascimento e de Maria 
Justina do Nascimento, casa­
do com d. Rosa Oss Nascimen 
to. 
ANTENOR FRANCISCO GON· 
ÇAL VES, natural de Rezende, 
Estado do R Janeiro, falElcido 
em 6 de abril de 1948 com 65 
anos de idade, filho de José 
Gonçalves e de maria Gonçal­
ves, casado com d. Ana Reis 
Gonçalves. 
NESTOR SEABRA - (dr.) 
natural de Tatui, dêste Esta­
do, falecido em 27 de agosto 
de 1949 com 60 anos de idade · 
filho de Olympio J. Seabra 
e de Joana Gusmão Seabra, 
casado com d. Corina Seabra. 
FELIX RIBEIRO DA SILVA 
JUNIOR (dr.) , natural de 
Mococa, deste Estado, faleci­
do em 9 de junho de 1954 com 

72 anos de idade, filho de Fe­
lix Ribeiro da Silva e de Can• 
dida Augusta da Silva, casa. 
do com d. Maria Luiza Sam• 
paio Formosinho. 
VICENTE BACARU, natura) 
de Mantova, Itália, falecido 
em 14 de janeiro de 1957 com 
87 ano&de idade, filho de João 
J3acaro e de Maria Pradella.1 

JACOB BLUMER, natural de 
Limeira, dêste Estado, faieci· 
do em 26 de setembro de 1941 
com 62 anos de idade, fiiho 
de João Blumer e Maria M.• 
Blumer, casado com d. Tera. 
e;a German Blumer. 
JOAO FRANCO DE GODOY 
(dr.) natural de Sarutaiá, 
dêste Estado, falecido em 13 
de outubro de 1942 com 52 
anos de idade, filho de João 
Franco de Godoy e de Ana 
Tereza de Arruda, casado com 
d. Vera Toledo de Godoy. 
MANUEL JOSE BUSSACOS, 
natural da Capital dêste Esta­
do, falecido em 28 de setem­
bro de 1941 com 38 anos de 
idade, filho de Serafim José 
Bussacos e de Candida Diniz 
Bussacos. Casado com d. Ro­
sa.lia Ordonhes Bussacos. 
ELISEU PRESTES CESAR, 
natural de Itapetininga, dêste 
Estado, falecido em 30 de no-

. vembro de 1938 com 39 anos 
de idade, filho de Avelino Car 
los Cesar e de Elisa Prestes 
Cesar. Casado com d. Elisa 
Prestes Cesar. 
ALVINO GOMES TEIXEIRA 
(dr) natural da Capital dêste 
Estado, falecido em 16 de fe­
vereiro de 1963 com 70 anos 
de idade, filho de João Gomes 
de Oliveira e de Avelina Go­
mes Teixeira. 
CORIOLANO DIAS DE As. 
SUMPÇAO, natural de ·Tietê, 
dêste Estado, falecido em 2S 
de agosto de 1962, com 78 

anos de idade, filho de Alber­
to Dias de Assumpção e de 
Luiza Cecilia de Assumpção 
Viuvo de Marieta Ferraz de 
Assumpção. 
FRANCISCO FORTUNATO, 
natural de Espesano AI bane· 
se, Italia <brasileiro naturalisa 
do), falecido em 12 de feverei­
ro de 1963, com 69 anos ae 
idade, filho de José Fortuna­
to de Lucrecia Cerchiaro~ 
Casado com Elzira Bonora 
Fortunato· 
EMILIO TREVISAN, natural 
de Pádua, ltalia, falecido em 

27 de novembro de 1962 com 
76 anos de idade, filho de Ja­
cinto Trevisan e de Luiza An­
dreoli Trevisan. Casado com 
d. Dirce Portioli Trevisan. 
GUILHERME dALDEIRA, na­
tural de Gebelin, Portugal, fa­
lecido em 18 de novembro de 
1963, com 64 anos de idade, 
filho de Manoel Caldeira e de 
Amélia de Jesus Izeda. Casa­
do com Benedicta Reis. 
ANTONIO BONGIOVANI, na­
tural de Randasso, Itália, fale 
cido em 10 de maio de 191Yl,' 
com 7j., anos de idade, filho 

de Antonio Bongiovani e de 
Joanna Tornatori. 
CORlOLA.NO GOMES PAI.r 
MEIRA, natural de Limeira, 
dêste Estado, falecido em 26 
de setembro de 1966 com 72 
anos de idade filho de Silva.­
no Gomes e de Rosalina Pal· 
tneira. 
AUGUSTO JESUS, natural de 
Coimbra, Portugal, falecido 
em 9 de fevereiro de 1957 com 
'79 anos de idade, filho de Ma­
noel de Jesus e Maria Jorge, 
Casado com d. Ana Jorge J e-
6US '•I 

O -. BANESPA cu111pri111enta 
~residente Prudente por 

111ais u111 dia de f.esta 
E aproveitamos para cumprimen,tar também 
sau povo, que é o ~rande artífice de todo 
o progresso aqui alcançado. t _ 

lhtegradoSI na vida desta coletividade, 
r entimo-nos responsáveis, também, por uma 
parcela desse desenvolvimento. 

Hoie estamos orgulhosos pela confiança 
que depositamos em Presiden,te Prudente 
e na capacidade de sua gente. 

1 emos certeia que poderemos crescer ainda mais 

Sempre iunfos. 

Banco do Estado banesp-a 
de São Paulo SA 

SALVE 14 DE SETEMBRO 
Sau,d·amos Presidente 

do trabalho, 

J__ 

Pru·dente pelo seu d.esenv:orlvimento e gran.deza, fruto 
fé, coragem e. dinamismo da nossa gente. 

Parabéns! 

PRESIDENTE PRUDENTE 
"CIDADE 2. 000'' 

1917 - 1982 
VALDEMAR DE SOUZA MENILS 

PRESIDENTE 
CAMARA MUNl(;PAL l'E 
PRESIDENTE PRUDENTE 

• 

• 
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COllEMJI · "21 aaos coaa nauila garra" 
De surpresa, recebi recen­

temente um jornalista do "0 
Im~:arcial em minha sala, que, 
ligando o gravador, pediu-me 
que lhe contasse a história da 
"COREMA". Gravador liga· 
do à minha frente, confesso 
que tremi, transpirei e ga· 
guejei em voz baixo. De tan­
to que eu tinha para contar, 
nada me saia. Pedi·lhe, en­
tão, que desse-me um tempo, 
para que eu pudesse transpor 
ao paPel .a minha vida na Co­
rema e parte das experiencias 
por que passei. Eis, pois, a 
história da Corema, que, em 
resumo, é também o relato de 
minha vida: 

canieo '(aliás, como ajudante 
do mecanico, Pois só hayia · 
um, o Renato)· Melit primeiro 
serviço, foi desmontar um 
jeep para reforma, só que, pa· 
ra montar, depois, acabamo~ 
levando mais de seis meses e 
somente conseguimos fazê-lo 
andar com a ajuda. de tercei· 
ros (mecanicos de verdade). 
Sem muito sucesso na mecani· 
«:a, transferiram-me para ·a 
seção de peças, ainda em Pe· 
nápolis. Logo depois, como ns 
~endas de máquinas agrícolas 
não eram grande coisa, e me· 
nor ainda era. a neeessic1aae 
de Peças, fui novamente trans 
ferido, desta feita para assu· 
mir a l'e'sponsabilidade por 
uma filial na cidade de José 
Bonifacio na qual eu seria tu· 
do, pois só havia um funcle> 
nário: eu! 

o casal, os filhos, os Parentes, 
os amigos, os vizinhos, enfim, 
todos os que faziam parte do 
círculo de relacionamento da 
futuro cliente· Muitas vezes, 
era preciso que alfabetizasse. 
mos o . cliente, para que este 
pudes&e tirar o seu titulo de 
eleitor, documento exigido pa­
ra instruir o financiamento eia 
máquina. Bem, tudo prepa· 
rado, o cliente convencido, 
sua esposa e'.m Pai, etc., nego· 
cio fechado, enfim. Só faltava 
o financiamento. . . Começa­
va, então, o segundo · capitulo 
da novela. Ao invés da Cédu· 
la Rural Pignoraticia, hoje 
~m uso, a garantia exigida 
pelo Banco era a escritura hi­
potecaria. Quando o tabelião 
terminava a leitura das cláus­
sulas de exigibilidade, escla­
recendo o cliente que, caso ele 
não pagasse o financiamento 
perderia suas terras, ele se re-

- tirava tão amedrontado que 
esquecia-se até de despedir-se 
de nós!! 1 Lá se ia O'U:tro ne· 
gócio. 

certo. Fui nomeado perito da 
Comarca. 

O pior é que, não raras ve­
zes, após gastarmos tanto e 
acertarmos a vida do cliente, 
as nossas desPesas tinham 
que ser computadas no Preço 
do produto, pois do contrario 
le;varíamos prejuízo. Vin..'1.a 
então a concorrencia, com 
preços abaixo dos nossos e en­
;regava a máquina. 

Meu primeiro veículo, foi 
um "Jeep DKW" <candan­
go). Ao montá-lo, senti a pri­
meira grande sensação de rea­
lização pessoal de minha vi· 
da, isso em 1962. No ano se­
guinte, em 1963, fomos gol­
peados subitamente pela mor­
te do sr. Ayton. Foi um ano 
duro e, lutando contra toda 
sorte de dificuldades, conse· 
guimos reagir no seu final, 
quando do lançamento do tra­
tor Fiat 211 <perna-longa), 
que representavamos. Vende­
mos quase vinte unidades e aí 
passei a trabalhar com. uma 
Kombi, pois era preciso um 
veículo maior para caber o 
cliente e toda a sua família pa 
ra assistirem ou assinarem a 
escritura hipotecaria. Isto fa­
cilitou-me mais as vendas, 
pois, ou o cliente assina_ya tu­
do ou não tinha conduçao pa­
ra voltar ... 

Uma venda para ser lem· 
\:irada: Não tínhamos nenhu 

ma estrutura, naquele tempo, 
nem orgãos Para consultar que 
nos proporcionassem subsí­
dios para aprovação do crédl 
to dos clientes. Vendi e en· 
treguei um trator para um fa. 
r:endeiro muito bem . vestido, 
dirigindo um carro do ano, um 
trator equipado com oito di· 
ferentes implementas. Quan· 
do fomos Providenciar o fi. 
nanciamento, o homem estava 
respondendo por 28 proces· 
sos, dos· mais variados tirpos · 
Tivemos que financiar até ad· 

vogado para agilizar os pro· 
cessos e recebermos o finan­
ciamento (imaginem quanto 
tempo demorou) : tivemos 
que recolher novamente toda 
a mercadoria. 
Existem muitos casos de maus 
clientes que, felizmente, fa­
zem Parte de uma pequena 
minoria em nossa historia· 
Como existem casos de clien­
tes que chegaram à emprestar 
dinheiro à Corema, para que 
pudessemas atravessar crises 
em 1964 e 1967. · 

Antonio Marinho dos Santos, o popular NICO, gerente da OOR& 
MA tem muito para contar sobre a historia da empresa ao longo 
destes 21 anos de existencia, boa parte deles vividos em Pres. Pru. 
dente. A sua narartiva é por de• mais interessante e se constitui em 
aI2o de diferente, podemos afir, mar, atê "suf.generis" pelo multo 
que encer1a para esta ei;npresa de grande porte em Pres. Prudente. 

Recém chegado do exerel· 
to, nos idos de 1960, com pou· 
ca escolaridade mas com mui· 
ta coragem e vontade de ven­
cer, comecei a trabalhar em 
um laticínio, transportando 
leite durante o dia. A ·noite, 
ta par uma Pequena loja de 
baterias, (em Penápolis-SP), 
Ide propriedade de Moacyr 
Trentin (hoje, diretor-presi· 
dente da Corema> e o ajuda· 
va a consertar os acumulado· 
res. Pela amizade existente 
entre nós e à pedido de sua 
esposa, Dona Any Penteado 
Trentin, comecei a trabalhar 
em uma outra loja, esta de 
máquinas agrícolas, que aca.· 
bava de ser fundada pelo 
Moacyr, e o Ayton seu concu 
nhado em junho de 1961. Ers 
a COREMA .• No dia que eu CO· 
mecei, só existiam tres pe& 
soas. Eu seria a quarta, e ini· 
claria como ajudante de me-

Inexperiente e sem veícu· 
lo, comecei a visitar clientes 
no campo, de carona, d Ani­
bus e, (quantas vezes ! ! ) de 
bicicleta. Após os contactos 
com pretensos comPradores, 
eu comunicava a :Ma,triz, em 
Penápolis, e de lá vinha sócio 
do Moacyr, o sr. Ayton, para 
tentarmos o fechamento do 
negócio. Lá ficavamos, eu, o 
sr. Ayton, o cliente e toda a 
sua familia reunida, até altas 
horas da noite. Sim, pois na. 
quele tempo, era preciso "do 
brar" o casal, os filhos, os pa· 
rentes, os amigos, os vizinhos. 
enfim, todos os que faziam 
parte do circulo de relaciona· 
mento do futuro cliente. Mui­
tas vezes era preciso "dobrar ' 

1 

Realmente, naquele tempo, 
vender exigia muito mais arte 
do que hoje. Gastávamos mui­
to com certidões; grande Par­
te dos imóveis era em co­
mum; muitas vezes não inven· 
tariados, etc· Tínhamos, en­
tão, que preparar toda a do· 
cumentação para regularizar­
mos a situação do com'.f)ra· 
dor. Lembro-me bem que, em 
um dos primeiros tratores que 
vendi, tive que fazer a divi· 
são geodésica do imovel, dan­
do uma de agrimemor. Deu Em 15, a matriz tia empresa em R. Prudente 

Em Dracena, um trecho da dificil caminhada Em 1975, deixamos Drace­
na. Transferimos a Matriz pa­
ra Presidente Prudente e pa­
ra cá vim continuar o exce­
lente trabalho do meu ante­
cessor. No ano seguinte, 1976, 
principalmente a construção 
de nossa atual sede, às mar­
gens da Rodovia RaPoso Ta· 
vares. 

Em junho, de 1965, fomos 
para Dracena, região nova e 
promissora, já com a repre­
sentação da Massey-Fergus­
son Com muita garra, eu, 
um. vendedor, um pecista. e 
um mecanico que só vinha 
quando o chamá'<!amos ~~ Pe­
náPolis, tinhamas a gratifican· 
te missão de fincar na nova. 

1 terra o mastro de nossa ban· 
ooira Corema. 

1967, foi um dos mais 
difíceis anos da vida da Co­
rema. Ainda nova na praça 

· de Dracena, com seu crédito 
bastante limitado, viu surgir, 
a grande crise na agro-pecuá­
ria que causou a falência de 
diversos compradores de ce­
reais e de máquinas beneficia­
doras. Para sobrevivermos, 
sem esfacelarmos a equipe, 
vendemos quase todos os nos­
sos veículos, ficando somente 
com uma velha Kombi furgão 
(pega·cacborro) . Quando um 
saia ao cr.m~o . os outros ·fi­
eavam de h r n "CS cruzados, 
pois não havia outro meio de 
se locomover. Já contávamos, 
então, com 20 elementos no 
quadro de funcionários. O 
Moacyr cuidada da ad'minls­
tração e de uma outra etm>re-

sa de terraplan'àJgem, enquan- muito competidor e que o cll· 
to eu ia. às fábricas, compra- ente a.Prendeu a pechinchar· 
va implementas e saia ao Eu semPre digo que, todo cli­
carn.Po vendendo e entregan· ente bom pagador briga por 
do·os na hora, para não ha.· um preço ~lhor. Uma de 
ver desistencias. minhas "melhores" vendas, foi 

Mas, como tudo na vida feita para um cidadão muito 
passa, a crise também se foi bem vestido, que chegou à lo- · 
e nós recomeçamos com mut· ja num carrão do ano e, sem 
to empenho pois muito havia pedir-me um centavo de d~ 
para se fazer, na tentativa de conto, adquiriu u~ .trator e 
11eutralfza.nnos ~ ~eitos de oito implementos, dizendo-se 
um precioso e irrecuPerável ser o novo Proprietário de uma 
tempo perdido na reoossão. · fazenda da região, onde entre-

No início de 1978, pude· 
mos ver a realização de mais 
um grande sonho: ficava 
pronto o novo prédio, onde 
poderíamos atender os nos­
sos clientes, amigos, fornece­
dores da forma que merecem, 
ísto é, com maior comodida­
de, presteza e dedicação. 

Muitas firmas concorren gamos os equipame1!t~s. Pa­
tes, dà região, não continua- ra encurtarmos a estóna, pas­
ram no mercado ap6S 1967, sados alguns dias ooscobri-
algumas por desinteresse Pe- mos que erài tudo mentira· E chegamos aos dias atuais. 
t do Outras PO terem Até O Proprietário verdadeiro o merca , r Dias turbulentos, cheios de in-
tmplesmente falido e novos da Fazenda havia sido enga-

s ' definições, com o mercado so· 
mercados se abriram com nado, com falsas propostas e, frendo suas normais oscila· 
maior facilidade. Nossas ven- grac..-as à Deus, pudemos recu· 'd t . 
das foram se duplicando, ano- perar toda a mercadoria. ções já senti as, an en?rm~n-

- te em outras epocas iguais. 
a.iano, fomos abrindo novos ·- . Mas J.á vivemos dias imensa· 
espaços na Alta-Paulista, co- Final d~ 1972 · Surge " , . D sabe 0 mo Adamantina, Osvaldo oportunidade de nos basear- mente piores e eus 
Cruz, etc, terminando por ad- , mos em Presidente Pruder~.t~. que foi preciso para vencer-
qutrirmos a concessão Mas- Incontinenti, vedemos a fihal mos tantos obstáculos. Mas 

t sabemos, pela longa experien-sey-Ferguson de Tupã. Detinha de Tupã para .a;imen annos - f 
mos então mais de 50% do as nossas possibilidades, e ad- eia, que, felizmente sao ases 
mercado de máq-uinas agrico- - quirimos a c0ncessão de. Pr~- passageiras· Logo, tudo se 

te .. 1 ei normalizará e todos, que con !as da região. sidente Pruden • cwo prim · . r a de trabalho 
Abrindo um parênteses ro gerente o Irinieu de Pau· fiam na sua fo ç • 

' • ' lM ' es verão seus esforços serem re· vejo nossos vendedores recla· la Pires (Pau ao, era o r · . 
1 

le 
marem que o mer.oado boje é ponsâvel Pelã filial de TuPã . compensados pe 0 sucesso P · 

no. Mais firme do que mm­
ca, aqui está a Corema para 
contribuir com a parcela que é 
de sua responsabilidade, no 
apoio ao homem do campo. 

Já ouvi, de um grande 
amigo da emPresa Máquinas 
Agrícolas Jacto que, se um dia 
fosse preciso trabalhar de 
graça para não pesar à em­
presa.em algum momento de 
grande dificuldade, ele o fa­
ria, pois dela somente sairia 
morto. Surpreendeu-me, na­
quele dia, tanta fidelidade de 
um funcionário para com sua 
empresa, mas, hoje, vejo tam­
bém que, onde se trabalha pe­
lo tempo de uma vida, são tan 
tas as raízes que se criam e 
tão profunda e solidamente 
firmadas em nós, que pas­
sam a integrar a mente, o 
corpo, e a alma sem que força 
~lguma seja suficiente para 
de nós arrancá-las, que não se­
ja a da morte. 

os nossos diretores, Moa­
cyr. e Any., à quem tenho a 
honra de chamar de "compa­
dres" tantos são os laços que 
nos unem, costumam dizer 
que a Corema é uma grande 
familia. É isto, exatamente o 
que somos. 

A todos os meus colegas de 

trabalho, tanto aos que se 
foram, movidos pelos mais 
diversos motivos, quanto aos 
que hoje fazem parte da gran. 
de familia Corema, quero dei· 
xar consignado os meus agra­
decimentos . Todos, indistinta­
mente, ajudaram a edificar o 
que hoje somos. ParticiPan­
do da construção do alicerce, 
:paredes, telhados, ou seja l' 
o que for, não importa Mes­
mo que aqui tenham contri· 
buido com uma pequenina 
partícula de areia, sabemos 
que o fizerem com amor e de­
dicação totais. 

Enfim, à minha esposa e 
aos meus filhos, que soube· 
ram me apoiar, me suportar e 
de conduzir quando preciso 
foi, a minha gratidão eter. 
na. 

A todos que aqui vierem 
Por qualquer razão, fica a ºS· 

perança de ·terem comprE'en 
dido que, sob esta estrutura d,,. 
cimento e ferro, pulsam cora­
ções har ·osamente en· 
trelaçados ~~usca do suces­
so, com amor, dedicação e ho. 
nestidade. 

Antonio Marinho dos Santos 
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Imobiliária Rio Branco, 

participan o ativam, nte do 

progresso de Pres. Prudente 

Jabur Automotor S/ A, sinônimo 

tle qualitlatle e bom atendimento 
em Mercetles Benze Toyota 

O desenvolvimento que 
atingiu Pres. Prudente, es­
pecialmente nos ultimos 
anos, teve como uma das 
molas proPulsora.s, o ativo 
mercado imobiliário, refle­
xo tamQém dos ivestimen­
tos cada vez maiores feitos 
em nossa cidade. 

E A !MOBILIARIA RIO 
BRANCO, :fwidada em mar­
ço de 1974, tem sua. parti­
cipação constante e efetiva 
nessa evolução imobiliária 
que demonstra acima. de tu-

do, a capacidade de traba­
lho do povo prudentino. 

A experiencia de seu di­
retor, Alfredo de Almeida 
Martins, que é também de­
legado do CRECI e dos fün­
cionários, fazem da LlVIO­
BILIARIA RIO BRANCO, 
um nome que simboliza a 
confiança de um bom negõ­
dlb no mercado imobiliá­
rio. 

Com instalações pró­
prias na rua Cassimiro Dias 
416, fone 22:6944, em Pre-

sidente Prudente, a IMO. 
BILIARIA RIO BRANCO é 
o local certo Para a venda 
de imoveis novos, usados, 
avaliações /e administração 
de imóveis. 

Por isso, nesta data em 
que ;?residente Prudente co­
memora mais um aniversa­
rio, a IMOBILIARIA RIO 
BRANCO sente-se jubilosa 
como integrante desta co­
munidade, cujo trabalho 
traz bons frutos a cada ano 
que passa. 

1.917 

Embora tenha assumido 
há apenas 5 meses o con· 
trol~ da ex-Sorodiesel, a 
JABUR AUTOMOTORS/A 
já. teve condições de de­
monstrar porque é conside 

rada uma das mais impor­
tantes filiais do GRUPO 
JABUR, que tem varias em 
presa, especialmente no Es 
tado do Paraná, sediado 
em Londrina· 

JABUR AUTOMOTORS/A 
ex-Sorodiesal, é o unico re­
vendedor autorizado ivrer­
cedez Benz e Toyota para 

toda a Alta Sorocabana, 
com suas instalações à rua 
Antonio Rodrigues 1330, 
fone: 33-4755. 

Alem dos velculos Mer· 
cedes Benz e Toyota, ven· 
didos também através de 
consorcio e financiamento 
com aprovação de credita 
imediato, ( operaçao em 
que são incluidós também 
os motores) a JABUR AU· 
TOMOTOR SI A oferece 
ainda um Serviço Mecaiii· 
co Especializado que asse­
gura o melhor cuidado para 
os veículos. 

- 1.982 

Ou'tro serviço pr€istado 
com e!idencia é o de guin· 
cho, que atende 24 horas 
por dia. 

Na JABUR AUTOMOTOR 
SI A os clientes são recebi· 
dos ·com toda atenção ne­
cessaria por uma equipe 
ae vendas tanto para \•ei· 
euros novos quanto patá 
~eiculos usados, prociuran· 
do atender da melhor ma· 
ne1ra possivel oferecendo -
sempre as condições ideais 
para um excelente negocio. 

p SI T PRUDENTE - 65ANos· 

sabesp 
3 

l\los ííltimos quatro anos da história de Presidente 
Prudente;, a SJ\HESP passou a con\li\ler intimamente com a 

abastecendo•a de água pura e saudá\'el população prudentina, 
a todo momento. 
A SJ\BESP trabalha no sentido de melhorar a condição 
de \lida de nosso Pº"º' através do saneamento. básico, sem 

· distinguir gr.andes e pequenas comunidades. 

\ 

Parabéns Presidente Prudente ! 
Mensagem da 

SABESP ~ Saneamento básico para todos­
-secretaria de Obras e· do ·Meio Ambiente-

Eng.o Walter Antunes-Secretário 

" 
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"•BANCO BANDEIRANTES 

o trevo em sua vida 

BANDEIRANTES - Sua trajetória histórica 
escalada para servir melhor o Brasil, ofe 
rece não só os bons serviços de um ban­
r:o organizado e ágil, mas a totalidade da 
cobertura das 25 empresas do Sistema: 

Banco Bandeirantes S. A., Banco Bandei­
rantes de Investimentos S. A., Cia. Ban­
de lrantes - Crédito, Financiamento e ln 

~a roio, uma .1:arte do viveiro, verdadeiro jardim na rodovia, mostrando grande numero de l'auneiras 

r Fundado no dia 2 de outubo de 1944, 
o Banco Bandeirantes. nestes 38 anos ad­
quiriu e vem mantendo invejavel tradição, 
Por se associar ao que há de melhor em 
São Paulo, e no Brasil, em termos huma­
nos e empresariais e Prossegue SW3J mar­
cha ascendente. Em setembro de 1970, Gil 
berto Faria assumiu a presidencia do Ban 
deirantes, transformando-o rapidamente, 
de banco pequeno a médio, dentro da no­
va realidade do mercado financeiro na­
cional. ·Hoje, o Banco Bandeirantes lide­
ra o Sistema Financeiro Bandeirantes, um 
poderoso conglomerado do tipo integrado 
com organizações em todas as áreas das 
aitividades financeiras e de prestação de 
serviços em geral . 

vestimentas, Bandeirantes credito Imobi­
liário S. A. , Bandeirantes Corretora o.e 
Cambio e Valores Mobiliários S. A. , A 
Inconfidencia Cia. Nacional de Seguros 
Gerais, Bandeirantes Corretora de Se•m­
ros Ltda., Bandeirantes Ki-Club, Bandei­
rantes Participações e Administração S. A. 
Trevo Participações e Administração S. A . 
Bebecê - Administração de Imóveis S.A., 
BBC - .Emu>reendimentos Imobiliários 
S. A., Bebecê Planejamento, Consultoria e 
ErnPreendimentos Ltda . , Bandeirantes 
Planeiament0 Rural SIC. Ltda., Bandei­
rantes Agro-Florestal, BANAGRO S.A . 
Bandeirantes Agro-Pecuária, · Bandeiran­
tes Hotéis S. A. , Bandeirantes Turismo S. 
A. , Bandeirantes S. A. Processamento de 
Dados, Bandeirantes S . A. Arrendamento 
Mercantil, Minasmáquinas S. A. , Araguari 
Diesel Ltda. , Bamaq S . A. Bandeirantes 
Máquinas e Equipamentos. 

" --s r,á·os da Calux 
· contribuem com a eco ogia" Conscientizou-se a direção do Sistema 

Financeiro que a diversificação de ativida­
des, coordenada por um centro de deci­
são unüicado, com a canalização dos flu­
xos de recur.sos de toda a espécie confere 
à macro-empresa ou as denominadas eco­
nomias de escala, uma situação Privile­
giada, Para se atingir a meta da econoT!lia 
nrndernn - me!]hor produto, melhorett 
serviços a custos mais reduzidos. 

Esse é o "slogan" de Calux-Empreendi­
mentos Imobiliarios Ltda; com sede proviso­
ria à rua Felicio Tarabay 824, que alem de 
construção, terraplenagem, pavimentação, ders 
ma.tamento, fabrica de artefatos de cimento 
com frentes de trabalhq em varios estados vi-

. . ' \,Ull lfJU;)ff,;av C'ICU UI 11(.;CI,. .• 

' fotolitografia · • arte • final : · 
desenho • criação • clichê 

• 
(]EDITORA •IMPRENSA" LTDA. 

R. SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES: 22-1133 e 22-1801 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

00 MUNICIPIO 
E 

a::l-'T.Ji..RCA DE 

TEODJRO Sl~MPAIO, 

CAPITAL 00 PAAA.\;AT?J..:~-;: ·:" 

'AD POVO DE 

PRESIDEl\lTE 

PRUDENTE 

;Saudarros , efusivamente , 

a boa gente prudentina, 

guando de mais um ani -

•· versário de sua f W1àa -

-~O nioneirisro dos des -. -~· .. .-~ . 
bravado~es desta região, 

é abrangente. Dele, nos ufq.narros rx:>r 

que brotaram novas 

C'Onquistas e hoje o Pontal do 

Paranapanema 

se coloca, neste pedaço imenso de 

são Paulo, cano 

l egitima exoressão de grandeza, 

já oferecendo notória 

participação no processo de 

desenvolvimento de nossa 

Pátria •. 

Por isso, nos =azernos presentes 

neste 14 de setenibro de 1982 
para afirmar textualmente 

que formamos um todo, ligados 

pela fraternidade e desejo de 

servir, NO Ai."JSEIO ÚNICO DE LEVAR 

SÃO PAULO AOS SF,US GRANDES 

DESTINOS. 

\ 

Teodoro Samnaio, 14/09;1'982 

zinhos e em grande numero de cidades do 
interior paulista, também tem seu VIVEIRO 
são 60 (sessenta) mil metros quadrados no 
quilometro zero da estrada Prudente-Ada­
mantina <SP-501 ), com a maior variedade de 
mudas entre elas sibipiruna, grotom, yuca 
dracena, amerocais, echereia variedades de 
cercas-vivas e diversas especies de palmeiras 
Imperiais, Areca-Bambu, Carioti, Siafós. 

Alem de venda de mudas ornamentais, a 
Calux também apresenta projeto e execução 
de paisagismo em geral, jardins, praças etc. 

VISITA 
Os que quizerem conhecer o Viveiro, o 

eaminho, é seguir a Rodovia Raposo Tava­
res, e no quilometro 575, entra na rodovia que 
vai para Alfredo Marcondes, Adamantina e já 
depara com o Viveiro, que tem como paisagis 
ta-executor o senhor Gumercindo Neves, que 
está à disposição para esclarecimento, se.indo 
I') telefone: 30-1183 <Alvares Machado) . 
SEDE 

Também os interessados em paisagismo 
(instalação de jardins), bem como compra 
de mudas poderão, antes de conhecer o Vi­
ve1ro, se dirigir à sede da Calux, rua Felicio 
Tarabay 824, fones: 22-5399, 22-5089 e 22-5109 

~ 

O detalhe significativo é que, apesar 
da diversificação de suas atividades, todas 
as empr.esa.s Bandeirantes funcionam or­
ganica e harmoniooamente num só con­
junto, somando esforços e recursos, com­
pletando-se numa permuta continua de 
serviços e experiências para atribuir ao 
desempenho de .cada uma o efeito multi­
plicador e a segurança do todo. 

Ao atingir 27 bilhões de cruzeiros em 
dePôsitos, tendo multiPlicado a caPtação 
e a aplicação em mai~ de 2.634%, desde 
1971 o Banco Bandeirantes promete mui­
co mais. Seu capital e reservas de 12 mi­
lhões em 1971, passou a 1. 519 milhões, em 
1982, num crescimento de 12.670% . 

1 
O Banco Bandeirantes S. A., em sua 

A idade da maioridade integrá! en­
contra o Bandeirantes crescendo sempre 
juntamente com a equipe de funcionários 
responsáveis pelo êxito das empresas do 
conglomerado e das 141 agencias EM TO­
DO O BRASIL e a Agencia de Nova Ior­
que que foi inaugurada dia 9 de setembro 
e logo será inaugurada em Bahamas. 

PRESI1DENTE PRUDENTE 

A agencia de Presidente Prudente foi 

instalada a 18 de março de 1976, sendo 

gerente Maurilio Maiolini, e o gerente­

regional Antonio Fogolin. 

Leia e ~o IMPARCIAL 
assine V Fones: 22-1133;22-1101 A união faz a f o.rça. 

E esta comunidade 
demonstrou dia a dia 
que unida constrói a 
pujança desta cidade. 

A maior homenagem 
que um Banco pode prestar 
a uma cidade, no dia de 
seu aniversário, é ofereçer, 
durante o ano todo, os 
melhores serviços para sua 
população. 
© Banco Geral do Comércio S.A. 

Rua Tenente Nicolau Mafei, 306 • Tel. 22.6155 
PRESIDENTE PRUDENTE ·- PRESIDENTE VENCESLAU 
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A • musica, conapanheira de O dinamismo da COPAUTO, acompanhando o 
Bendrath há 47 anos desenvolvimento de Presidente Prudente 

A 7 de Novronbro de 1888 
nascia em Stetin na Alema­
nha -,- Eurico Bendrath. 
Até os 14 a.nos estudou na 
Alemanha. Neste tempo a­
companhando seu pai e duas 
irmãs emigrou para o Brasil 
fixando-se inicialmente em 
Santa Catarina. Aos 19 anos 
veio para o Paraná, ruman­
do depois para São Paulo e 
Minas Gerais, ~do desempe 
nhado as mais diversificadas 
atlv:idades, nunca porem aban 
donando a musica. Foi ven­
dedor autonomo, administra­
dor de fazenda, garimpeiro, 
auxiliar de agrimensura, ven 
(reiro e viajante e em càda 
lugar de residencia desempe­
nhava as funções de profes­
sor de musica e organizador 
de conjuntos mtisicais. 

Quando residia no Espiri­
to Santo, aos 40 anos de ida­
de, contraiu suas nupcias, bus 
cando na. Alemanha Gertrud 
Frieda Stadier, de cujo enla­
ce tem um filho. Pouco mais 
de um ano depois falecia sua 
espo_sa. 

Aborrecido e desnorteado 
em companhia, de sua irmã 
Clara Bendrath e o filho ain­
da pequeno, partiu para o in­
terior do Estado de São Pau· 
lo. Destino - Indiana, cida· 
de que na epoca (1935) des· 
pontava como progressista. 

Lá recebeu a informação de 
que vizinha Presidente Pru­
dente éra a grande esperança 
da regiã-0-

Vindo para Presidente Pru­
rlen te sentiu através de duas 
pessoas o fotografo Bevilac­
qua e o comEJrciante José Sep 
pa a falta de professor de 
musica e imediatamente se 
dedicou ao ensino musical. 
De 1935 até agora exeirceu 
com absoluta exclusividade o 
magisterio musical. 

Lecionou musica no anti­
go Ginasio São Paulo, quan 
do o estabelecimento era di­
rigido por Boulanger: foi or­
ganista da Cateafal, tendo si 
do amigo pessoal do Padre 
Sarrion, desempenhou identi­
ca função na Igreja da Vila 

tem festa . , aqui, o. 

PARAB~NS 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 366 

Marcondes, onde era amigo 
do padre Sinfloriano. Padre 
Max, então vigario da Santa 
Casa, foi grande incentivador 
de suas funções. 

Foi um dos primeiros pro 
fessores convidados na cons­
tituição do Conserv2.torio 
Dramatico Musical Municipal 
onde ax:erceu as funções de 
professor de violino por mais , 
de dez anos, tendo se aposen­
tado por idade na gestão do 
pre.feito Florivaldo Leal. 

Nos 47 ~os em que viveu 
em Presidente Prudente orga 
nizou inumeros recitais e con 
certos oom alunos, tendo de­
sempenho paralelamente as 
funções de acompanhador pia 
nista. Viajou pelo estado em 
turnê artística com Raul La­
ranjeira, alem de outros no­
mes famosos. 

Quando da constituição 
do Museu Historico Municipal 
foi um dos primeiros colabo­
radores. Aos 94 anos, já afas 
tado das lides musicais. mas 
lucido e consciente, ainda o 
vemos por nossas ruas, em 
passadas ~ céleres. E' um ho­
mem extraordinario a quem 
Presidente Prudente deve qu":t· 
se meio seculo · da devotado 
amor à cultura. Sua presen­
ça é plenamente justificada, 
nesta edição retrospectiva. ela 
vida de Presidente Prudente. 

DIA DA 

IMPRENSA 
Referente ao Dia da 

Imprensa este Jornal re. 
cebeu o segutnte: "Pre. 
zados Senhores: cum­
primos a grata satlsra. 
ção de, em nome do 
Rotary Club de Prest. 
dente Prudente.Leste 
expressar as nossas co~ 
gratnlações a este or­
gão de eom~ntcação, pe. 
lo dia comemorativo 
00 de setembro) "Dia 
da Imprensa". Sendo 
e.penas o G:Ue nos ofere­
ce de momento e colo. 
camo-nos ao dispor de 
V. S., firmamo-nos mui­
to atenciosamente Wa. 
cllr Olivetti s,ecreta­
rio". 

A Companhia Prudentina 
de Automoveis - COPAUTO 
é uma empresa que participa 
ativamente da vida de Pre­
sidente Prudente, enriquecen­
do o ramo de venda de veícu­
los e prestação de serviços no 
setor, alem de representar im 
portante participação no mer 
cado de trabalho, tendo em 
vista que possue hoje aproxi­
madamente 60 funcionarios 
nos diversos setores de aten­
dimento. 

e Serviços, Roger do Nasci· 
mento Silva. 

Foi também recentemente 
qu~ a empresa adotou uma 
nova imagem, com a adoção 
do nome-fantasia COPAUTO 
incluindo uma modificação 
no salão de vendas, aumer~~o 
de estoque e uma re.estrutura­
ção interna que determinou a 
melhoria de qualidade dos 
servicos. Tudo isso apresen­
tou resultados bastante posi­
tivos, pois a assistencia tecni· 
ca que era prestada a cerca 

Como concessionaria de de 200 veículos por mes, pra­
veiculos da marca Volkswa- ticamente triplicou e essa ta­
gen, a Companhia Prude:qti- refa foi perfeitamente cum­
na de Automoveis sempre prida conforme o esquema de 
marcou presença na preferen trabalho que já esp$'ava essa 
eia dos usuarios de Presidente reação positiva . 
Prudente. Essa condição foi A COPAUTO coloca ainda 
ainda mais realçada, a partir à dlsposição de seus clientes 
de 3 de setembro do ano pas e daqueles que pretendem um 
sado, quando . o já atuante veiculo da linha Volkswagen, 
corpo de diretores da empre· urn perfeito sistema de finan­
sa, recebeu novos acionistas, · "'Cf~m:e~t'o. âlem do leasing e 
ficando assim constituido o cortsoréio· 
quadro diretivo: diretor-presi- Outros ·serviços pres.tados 
dente, José Augusto Senatore pela COPAUTO: o atendimen 
;diretor vice-presidente, Wil- to raipido, quando o serviço 
son José da Silva; diretor àe não exige mais de meia hora 
Vendas, Sergio do Nascimen- · de trabalho; não é preciso 
to Silva; e diretor de Peças, abrir a ficha o cliente compra 

Revendo os 
Arquivos 

O amor de Domingos Leonardo Cerávolo 
pela cidade sempre esteve acima 
das conotações político partidárias. 
Uma das primeir.as pessoas, em 1973, 
a adentrar o gabi~ete do prefeito 
recem-eleito, Walter Lemes Soares 

a peça diretamente no balcão 
e a mesma é substituída sem 
que seja cobrada a mão-de­
obra. O serviço de vendas de 
peças também tem 8 apare­
lhos com linha direta com as 
oficinas mecanicas que fa­
zem seus pedidos e recebem a 
encomenda com rapidez. 
Há a.inda o serviço de pintura 
com a utilização da estufa, 
que é a unica em toda a re­
gião, permitinào melhor qua­
Wdade. Alem disso, o 1CO­
PAUTO tem a funilaria, lava­
gem, balanceamento e alinba­
mento. 

Por todos esses motivos. 
pode-se dizer que a COPAU­
TO hoje é uni motivo de or­
gulho para. PresidE/tlte Pru­
dente e um fator de confian­
ça no futuro progressista des­
ta cidade que comemora hojo 
65 anos de fundação, repre­
sentando já uma grande me­
tropole regional. 

Com a entrada dos nôvos 
-.cfonistas ficou reforçado o 
esquema de trabalho, procu7 
rando atender aos clientes 
vendendo não só produtos e 
serv1cos mas sim confiança 
de um bom negocio .. 

E.l.L. (22-1133) 

Leia e Assine 
O IMPARCIAL 

FONES: 
(e que se deixou fotografar na cadeira 
do Executivo Municipal, que foi sua 
Por muito tempo) foi o saudoso 
homem publico. Um capítulo à 

1 A 
POUPANÇA CONTINENTAL 

1 ~~A . 

~ms ABRAÇOS 1 
r~PITAL DA ALTA SOROCABANA. 
UM, PELO SEU 
6" o ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO. 

t OUTRO, PElA CAPACIDADE DE PROMOVER A SUA 
x~x EXPOSl(ÃO DI ANl,MAIS DE 
PRESIDENTE PRUDENTE, 
E A IX EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS 
DERJVADOS 
E' TRABALHO PR' A GENTE DE MutTA TEMPERA. 
COMO SÃO, DE fATO, OS PRUDENTINOS. 

POUPA~ÇA CONTINENTAL 

22· 1133/22· 1801 
parte em nossa história ..• 

[ 

ACREDITAMJS NO CEDEl?-SENAC DE PRESIDENI'E PRUDENI'E, POR QUE ACREDITAIDS NAQUELES (JJE NOS 
PRESCEDERAM NA I.illA PEIA SUA CCNQUISTA E, SOBREI'UOO, EM PAPA JUNIOR, A 00EM DEVEMJS, EFE-

1 TIVAMENI'E, A GAANDE CONQUISTA QUE HOJE, ID SEU 65° ANO DE FUNDAÇAO, PRESIBµn'E PRIJDEN'l'E -
RECEBE JUBILOSAMENTE. · 

1 •· •• ,..,, .. ~::''•.",.l:l:•".":f,..•::"l:'fl '.·i~·~. .. . •." • . ~ ~· - ";'i . . "•" •."J.•/:1?1/:f .'• .. '."•'f~•-'fl":•N'''.'" f• '"•.' '• '• ",.';, "''I" '"'"~" • • 
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VITALINO CRELLIS 
Presidente 

do 

Sindicato ãõ' 

Comércio 

Varejista -d~ 
/ 

~'residente 

Prudente 

JI 
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VI.A AO MOTTA LTD. ., patrimôni 
econômico e social de Pres. Prudente 
Clovis Moré 

A Viação Motta Ltda., empresa de trans­
portes coletivos é um sinonimo de Pres. Pru­
dente que completa hoje seus 65 anos. Mo­
derna, dinamica e bem estruturada. Leva aos 
distantes rincões do território nacional, o no­
me de Pres. Prudente. Recentemente divulga­
mos reportagem na qual a Viação Motta 

· Ltda., é apontada como uma das 10 maiorns 
do setor em todo. o país. Uma prova da sua 
extraordinria importancia na economia de 
Presidente Prudente. Fundada em 31 de mar­
ço de 1. 967, há 15 anos atrás pelo batalhador 
Pedro, Cassimiro da Motta, natural de Cbn­
ceição de Monte Alegre, a empresa é o exem­
plo da união familiar . Seus diretores são 
D Proprio Pedro Cassimiro da Motta, diretor 
Presidente, tendo como executivos a Bel. Mau­
ra Motta Nemésio Faria e o dr. Pedro Nemê­
sio de Faria- No Motta Turismo a sra. Au-

: rea Motta é a diretora. 

, O HOMEl\{ 11: A :M:ET A 

Costuma dizer a sra. Maura Motta Nemé­
sio Faria: "ª nossa empresa é uma grande 

· fa:i;nilia. Aquí, existem gerações de familias, 

· Motta Associação Recreativa. Esportiva é 
administrada por uma Diretoria eleita em 
Assembléia Geral mediante voto secreto, ca­
bendo ao presidente representar a Sociedade 
ativa e passivamente em Juizo ou fora dele: 

A atual Diretoria da Motta Associação Re­
creativa Esportiva é a seguinte: Presidente 
José Pereira dos Santos. 
Vice Presidente Antonio Oliva. 
1.o Secretario - José Roberto T . Corodtth 
2 ·o Secretario - Cleusa B. da Silva 
Diretor Social e Orador - Luis Carlos 

Barreto 
Diretor Cultural - Ira<'í 1. dos Santos 
Depto · de Educação e Cultura - Meire Suell 

o. Santos 
Diretor de Patrimonio - Carlos RobertQ da , 

Silva. 
O clube conta atualmente com 1·100 so­

cios que se utilizam de suas dependencias pa· 
ra todas as atividades sociais. 

não s6 de diretores como de empregados". Cl­
'. ta vários casos de pessoas que estão na em­
. presa desde a sua fundação e que têm filhos 
i também trabalhando na mesma. 

O amplo ~alão de festas onde os associados da Motta Associação Recreativa Esp~rtiva se reunem 
para suas promoções 

Este trabalho visa mostra exatamente um 
aspecto totalmente novo de uma grande em­
presa de P. Prudente. A sua preocupação em 
dar aos seus funcionários um local onde os 
mesmos possam depois dos periodos de tra­
balho, desfrutar de horas de lazer em compa­
nhia dos seus familiares. Uma empresa não 
vive somente de trabalho. Há a necessidade 
de que todos estejam integrados e um clube 
social · dotado de todos os meios disponíveis 
pode fazer o entrelaçamento entre os direto­
res e funcionários. E é isto que a Viação 
Motta Ltda., mostra neste dia festivo de 14 
de setembro, quando·Pres . Prudenté comple­
ta mais um aniversario de fundação . .São 'os 
homens que integram . empresas como esta 
que fazem Presidente Prudente cada vez 
mais forte e pujánte em todos os setores da 

Esta preocupação em dar ao setor !metal 
· todo o apoio necessario pois, além da es­

trutura empresarial oferecer tais' condições 
com atendimento médico da proipria empre­
l!!a aos funcionários, trouxe uma nova idéia. 

: que deu origem à Motta Associação Rec. Es­
~ portiva. Com todo apoio da diretoria, que teve 

grande participação na con8ecução da idéia, 
: ...,.,.._ 
1 ~ ..... 

foi fundada a Motta Associação Recreativa. 
Esportiva, no dia 22 de junho de 1. 971 · Os 
eeus estatutos sociam dizem: Motta Associa­
ção Recreativa EsPortiva com séde e foro na 
cidade de Presidente Prudente, à Rua Vis­
conde· Barbacena n.o 66, tem pOT finalidade 
congregar os funcionários da Viação Motta 
Limitada, ativos e inativos, sem distinção de 
sexo, categoria, cargo e função: promover, pa 

Uma visão da ampla e moderna piscina para lazer e prática de esportes da séde social da Motta 
Associação Recreativa ·e Esportiva em P. Prudente 

O Mini.camJJO de futebol, ~u campo de futebol :i;uiço, como é chamado, implantado no complexo 
poli.esportivo da MARE (Motta Associação Recreativa e EsJ>ortiva) 

trocinou, estimular competições esportivas 
exercicios atléticos bem como reuniões ar­
tfst!cas, culturais e sociais, assim como man­
ter relações com outras entldac!es esportivas. 
nacionais, divulgar o nome do Viação Motta 
Ltda., através de competições esportivas, fi­
liar-se a Liga Prudentina de Futebol de Pres. 
Prudente, sendo indeterminado seu tempo de 
duração. · atividade llumana. 

A prática. de basquete, volei e futebol de. salão é comuin entre os 1.100 funcionários da Viação 
Motta Ltda., que integram o cl~be, Mostramos a quadra para a tais esportes 

O pu.que Infantil onde as crianças filhos dos associados podem se divertir nas horas de lazer 
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Revendo os Arquivos 
Um dos mais significati· vas da várzea e amadorismo dos seus muitos atos de re­

vos e de reconhecida justiça à.e nossa cidade. Pioneiro au- conhecimento pelos 'Verda· 
do ex-Prefeito PAUW COm têntico, Caetano Peretti foi deiros obreiros prudentinos. 
TANTJNO foi, em homena· desportista, trabalhador, mas No descerramento da placa 
gem Póstuma, dar a denomi- sobr.etudo, um exPoente das alusiva àquele Decreto, fami­
nação de Estádio Municipal tradições de honradez e digni· liares e autoridades munici­
"Caetano Peretti'', ao próprio dade do clã dos PERETTI. E pais estavam presentes. Um 
de Vila Formosa, centro das teve seu nome :PerPetuado Pa- fato também histórico. Que 
grandes competições esporti· lo ex..iprefeito prudentino, num o Jornal registrou com ênfa~ 

Revendo os Arquivos 
Francisca de Almeida Goes Brandão é nome 
de uma escola. "Dona Nina" é nome reve-
11enciado por um numero de Prudentinos. 
Uma das Primeiras (ao lado de Maria Luiza 
Formozinho Ribeiro, dona "Y-ayá"> mestras 
de !Pre&dente Prudente, poucos meses antes 
de morrer, testemunhou o cinquentenáriO de 
fundação da sua escola, a EEPG "Adolpho 
Arruda Mello". E aqui recebia os cumpri· 
mentos do prefeito da época, Walter Lemes 
Soares. "Dona Nina", valor de prôa na R& 
volução de 1932, primeira eleitora paulista 
(desde que a mullher ganhou o direito devo­
tar!) e uma alfabetizadora de adultos. So· 
bretudo, POrém, um exenwlo dignificante de 
mulher •. 

Casas Feltrin S/ A: participaçãô ativa 

Existem muitos rnoti· 
vos Para que este 65.o ani· 
versário de Presidente Pru· 
dente seja comemorado 
com alegria e entusiasmo. 
Um deles, é o fato de cons­
tatarmos a cada ano que 
passa, que nossa ,cddade se 
toma realmente uma me­
trópole regional, em cuJo 
contexto está a participa­
ção afü a do Comércio, do 
qual fazem parte as CA · 
SAS FELTRlN TECIDOS 
SJA, no Calçadão 131, fone 
33-5545. 

AS CASAS FELTRIN TE· 
CIOOS e.::-tão em Presidente 
Prudente d.esde janeiro de 
1969, portanto há 13 anos 
ser.vindo nossa cidade e re­
~ião. Foi a segunda filial 
instalada pela Feltrin, que 
conta atua.1mente com 6 
lojas em São Paulo e urna 
no Paraná. A matriz está 
situadá em Americana e 
sua fábrica Própria fica em 
Nova Odessa (SP) um dos 
maiores centros têxteis do 
Pais. 

Sob a eficiente gerencia 

... •~osé -r.::Jreira, <lorfR~ 
.com funcionários especiali· 
zados, as CASAS FELTRIN 
oferecem tecidos em geral, 
para cama, mesa, banho. 
' "'::tinas, e agora servinc' 
também aos seus fnegueses 
em conf ~cções masculinas 

e femininas. Tudo is.ro, 

comPlementado com um 

crediário próprio, em ató 

3 pagamentos sem acresci· 

mo. 

. lnstittiição 1 oledo de Ensino~ um 
centro cultural em Pres. Prudente 

O grande educador An­
tonio Eufrasio de Toledo, 
pioneiro na interiorização 
do ensino superior no Bra­
sil, tinha motivos para se 
orgulhar da unidade pru­
dentina da Instituição To· 
ledo de Ensino. Ao longo 
dos sais 21 anos de exis­
tencia, a mesma vem irra­
diando educação e cultura 
em toda região de Presi­
dente Prudente e se consti· 
tuindo num exemplo de en­
sino superior paira todo o 
interior do Estado. Recen­
temente um grande jornal 
da capital paulista reconhe 
eia os meritos do traba­
lho executado na Institui· 
ção consagrando a suà: qua 
!idade como um dos melho­
res do pai.si 

Neste dia de festas pa­
ra Pres. Prudente, quando 
o municipio completá 65 
anos, as Faculdades de Di· 
reito e de Ciencioo Econo­
micas e Administra.tivas de 
Pres. Prudente, sentem-!e 
jubllosas e orgulhosas de 
p~ticipar desta. oornuni~a­
de no exercicio de tão ele­
vadas funções. 

A Instituição Toledo de 
Ensino, iniciou suas ativida 
des em Pres. Prudente, com 
a FaéulUade de Direito, au­
torizada pelo Dec. 50. 587, 
de 13 àe maic de 1. 961 e re­
conhecida pelo Dec. .. ... 
61 . 194 de 21 de agosto de 
1.967. 

Freire", fundado pelo sau­
doso dr. José Cupertino D' 
Arce, hoje sob a direção 
de discentes e do ProfeBsor 
Dr. José Hamilton do Ama· 
ral, ao qual estão afetos os 
cursos e conferencias na 
area de Medicina Legal e 
Criminologia; o de "Direito 
Tributario" fundado pelo 
professor Dr. Zelmo Dena· 
ri, congrega alunos e tribu­
taristas da região e outras 
Faculdades do Estado. 

E' diretor da Faculdade 
o professor Dr. José Laury 
Miskulin. O corpo docente 
é constituido de 24 mem 
bros. 

Em 23 de abril de 1970 
obteve a ITE autorização 
para funcionar a Faculda· 
dade 'de Ciencias Economi­
cas e Administrativas de 
Presidente Prudente, pelo 
D~ret.o 66.503, com dois 
cursos: Administração re­
conhecido pelo Dec. 75.993 
de 22 de julho de 1. 975 e 

CiePiciai; Conta.heis, reco­
nhecido pela Portaria 866, 
::le 31 de agosto de 1979, 
~om 100 vagas anuais ca­
da um. 

E' seu Diretor o Profes­
. sor Dr· Emilio Estrella Ruiz 

O corpo docmte é campos-­
to de 32 membros . 

ração plena e Estudos So­
ciais de curta direção num 
total de 540 vagas anua.iS. 
O Curso de Letras foi reco­
nhecido pelo Dec. 76.803, 
de 21 de outubro de 1. 976. 
A saturação do mercado de 
trabalho nesta area não ga 
rantiu o funcionamento re 
gular dos seus cursos. Sua 
curta presença, foi marca, 
da, porem, por invejavel 
padrão de ensino e pela a~ 
vidade de professores alta· 
mente capacitados, merece 
dores das mais carinhosat 
homenagens. 

batalharam peaa instalação 
desta unidade na cidade. 
Numa homenag~m ao gran 
de educador a Faculdade 
tem hoje o nome de Facul· 
dade de Filosofia Ciencias 
e Letras "Dr. Antonio Eu­
frasio de Toledo". 
ITE E SUA DIMENSÃO 
REGIONAL 

alto padrão com ri~do con 
trole de fracJ,uencia. Todás 
as cidades da 10.a região 
administra.tiva e mesmo do 
Sul de Mato Grosso do Sul. 
tem academicos frequentan 
do a ITE. 

Isto vem provar que o 
espírito pioneiro do dr. Ãn 
tonto Eufrasio de Toledo, 
tinha razões de sobra para 
acreditar na lnter!O'l'fz~ 
do ensino. 

1eu proprio rincão, ~ond1· 
ções para estudos em alt.ll 
nlvel, condizente.s com a D­
losofla do seu fundador, • 
tnesquecivel dr. ÀhtoMo 
Eufraslo de Toledo. 

As unidade~ da ITE em 
Presidente Prudente, se~ 
pre tiveram e continuam a 
ter, um.a atuação de grande 
1mportancia na região e pa­
ra isto também muito co1• 
bora o secretario da Ins~ 
ti:!lção Milton Penachi, que 
com seu trabalho de exce· 
lente relações humanas, faz 
do convívio na rI'E, um 
prolongamento do lar de 

cada um seia do professor 

1 

1 
.J 

Alem do Curso Regular 
de Bacharelado em Direito, 
com 150 vagas anuais, man 
tem dois Institutos de AI· 
tDI JDstAJd.<>s : o "Osea.r 

Em 1972, obteve a ITE 
autorização pelo Decreto .. 
71 . 196 de 4 de outubro, pa­
ra o funcioname1I1to da Fa· 
culdades de Ciencias Le­
tras da Alta Sorocabana, 
com sede em P. Prudente 
com os cursos de Letras, 
Pedagogia, Historia, Ge<> 
grafia, Estudos Sociais, du· 

Atendendo aos justos 
reclamos da população de 
Pres. Vencesl!Ru, a ITE peo 
la presença marcante do 
saudoso manginifico Reitor 
dr. Antonio Eufrasio de 
Toledo, fundou a Fa.culda· 
de de Filosofia Ciencias e 
Letras de Pres. Venceslau, 
autorizada pelo Dec. . .•• 
69. 908 de 10 de janeiro de 
1·972, com os cursos de 
Ciencias-Habilitação em Ma 
tematica - Ciencias - l.o 
grau - Pedagogia-Habilita· 
çê'ies em Administração e 
Orientação Educacional, Es 
tudos Sociais de cura dura­
ção, todos reconhecidos e 
Estudos Sociais - duração 
plena, Habilitação em Edu· 
cação Moral e Civica . 
l!:sta unidade no inicio des­
te ano foi transferida em 
doação pela ITE, atenden­
do a desejo do inesquecível 
Antonio Eufrasio de 'fole· 
do, à Aepreve, Associação 
de Ensino de Presidente 
Venceslau, que congrega au 
toridades e professores que 

Em todas as noites a 
praça Raul Furquim, onde 
está o predio da ITE, rece­
be centenas de veiculos de 
toda região. São os uni· 
versitarios que vem a Pres. 
Prudente para frequentar 
as aulas das duas Faculda· 
des da Toledo. As aulas são 
ministradas dentro de um 

A ITE com sua larga ex 
pertencia, no campo das 
Ciencias Humanas dtnami· 
za sua enorme brlSe !ls.tea, 
e patrimonial, nb sentido 
de que os ·alunos da Atta. 
Sorocabana encontram no ou do proprio academleo.. l 

·----
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Lucio Fontes recebe também · uma homenagem tia Etlilitlade 
Ao ser homenageado pe­

la Camar~ Municipal de Pre· 
sidente Prudente, por ter ce­
cebido o titulo de "Industrial 
do Ano". da Associação Co­
mercial e Industrial, o sr· 
Lucio Fontes foi saudado pe­
lo edil Rubens Reis Gonçal­
ves, que pronunciou a seguin· 
te oração: 
Tudo quanto merecer viver 

O 1r. Luclo Fontes 

na historia de uma cidade, é 
guarda.do na lembrança de 
seus cidadãos. 

Os homens cultuam os valo­
res éticos, pois a moral é o 
sustentáculo da familia, da ci· 
dade, do Estado e da Pátria. 

Dentro dos princípios éticos 
que são vaiores positivos os 
homens reverenciam os bons 
exemplos. 

Ao lado dos exemplos morais 
que plasmam as ações de va­
lor e mudam os hábitos e im­
põem exemplos dignos de se­
rem imitados, os atos con­
cretos do trabalho fecundo 
realizam o milagre da trans­
formação. 

É a transformação da maté­
ria prima que lança reflexos 
poderosos na transformação 
dos usos e costumes· 

Quando o homem, no ama­
nhecer do mundo, descobriu 
a utilidade do fogo, encon­
trou, sem duvida, o seu maior 
aliado. Deu-lhe tanto va· 
lor que o levou ao altar do­
méstico com o nome de IGNIS 
e com dignidade divina· 

Ardia a chama volitiva do 
fogo como homenagem que 
se prestava aos Manes que 
eram as almas dos antePassa­
dos alçados a categoria de 
divindade. Por ser o deus do 

A- tradicão da familia RICCI 
~ 

faz-se presente. 
Ontem, apenas modestos obreiros de nossa 

metalurgia. 

Hoie. mantenedores de um complexo 

comercial qu.e muito orgulha a 

PRESIDENTE PRUDENTE 
que eles conheceram, através de seus 

pais, quando a cidade 

irrompia do sertão bruto, pura se 

transformar nesta capital 

que orgulha São Paulo e o Brasil 

Estamos conscientes do trabalho 

que realizamos, em favor 

da agropecuária do sudoeste de São Paulo. 

Por Isso mesmo, n.ão deixaremos de 

oferecer nosso aperto de mão, 

a todos aqueles que, como nós, deram 

sua parte em favor do 

turgimento dessa grande metr6pole. 

Mas, a ordem 6 trabalhar. 

Sessenta e cinco anos não foram o suficiente : 

Há muito a caminhar ainda, e 

Nós vamos caminhar iuntos. 

MENSAGEM DE 

·<Comercial . Ricci ~tda. · 
RODOVIA RAP'lSO TAVARES. KM. 665 + 300 METROS 

Telefone PABX - 0182 - 22·5144 - TELEX 0182124 - MECA - BR 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

lu o fogo sagrado era oculto 
no interior da casa e guarda­
do da vista de Pessoas estra­
nhas· 

Tanta consideração votavam 
ao Jogo que lhe atribuiam 
uma origem divina. Ardia en­
tre os deuses do Olimpo, on­
de prometeu, com pena dos 
homens, apoderou-se de uma 
chama e a trouxe de presente 
aos mortais. 

E, o fogo, transformou o 
mundo. 
Fundiu a ganga impura e fez 
o ferro. 

o ferro foi moldado e resul· 
tou no motor, no automovel, 
nas aeronaves, navios, tanque 
e armas de guerra, corno nos 
instrumentos cirurgicos e es­
truturas metálicas, transfor­
mando também os valores éti­
cos de nossa vida. 

o fogo que transforma o 
furo, transforma tambem o 
trigo e o trigo transformado 
traz fartura, saciando a fo· 
me. Talvez por ser o símbolo 
da abunàancia o trigo foi usa· 
do inumeras vezes como exem­
plo por Cristo,, ~uan~~ exer­
ceu seu ministério d1vmo na 
terra sendo ele Próprio co­
nhecido como o Pão da Vi· 
da. 

A industria que transforma 
a matéria prima está l:tgat..a. 
ao IGNIS, a chama imortal . 

A Associação Comercial e In­
dustrial de Presidente Pru· 
dente, para eleger o Indus­
•trial do Ano, escolheu al­
guém ligado ao calor do fogo, 
que empresta o calor huma.ao 
na transformação do trigo em 
pão e o fez na pessoa de Lucio 
Fontes. 

Foi uma escolha feliz. 
Lucio Fontes, nasceu na ci­

dade de São Manoel no dia 16 
de junho de 1920. 

Filho de --lsé Fontes, :ra1e­
ciào em 1927 e de Da. Josefa 
Gimenez Fontes, que atual­
mente en.contra·se bastante 
enferma . Seus pais nasceram 
na Espanha. 

Veio para Presidente Pru­
dente no ano de 1929, com 
sua mãe, seus irmãos An t?· 
nío e Lourdes, em companhia 
de seus avós maternos . 

Aqui seus avós estabelece· 
ram com Padaria e Confeita­
ria na Rua Alvares Machado, 
a onde Lucio Fontes iniciou 
o aprendizado de Padeiro, 
bem como fazia as entregas de 
paes nos bares e resídencias, 
com uma carrocinha a atra· 
ção animal. 

MARMORARIA TIEZZI · 

SAUDA 

Posteriormente sua mãe, 
Da· Josefa, estabeleceu com 
a Padaria e Confeitaria Popu· 
pular, na Rua Rui Barbosa, 
ao lado da familia Bortoli. 

Em 1940, foi servir o Exer­
cito e devido o estado de guer­
ra mundial, ficou a disposi­
ção da FAB até o ano de .. 
1944, quando terminou a guer 
ra. 

Em 1945, adquiriu de seu 
tio Manoel Gimenez, a sua pro 
pria Padaria, no local aonde 
hoje é conhecida como Pada­
ria Super Pão. 

Em 1951, abriu a Padaria 
Seleta, na A v. Manoel Gou· 
lart, ao lado da firma Aokl 
Qno . 

Em 1952, adquiriu do sr · 
Crispim, a Panificadora Cen· 
tral. 

Em 1955 até os dias de hoJe, 
construiu o prédio e est~bel~­
ceu a Padaria e Confe1tana 
Colombo, na Av ~.fanoel Gou­
Iart, proximo a Rua 12 de ou-
tubro . 

É casado com a sra. Mar.ia 
Ventura Fontes, pessoa boms­
sima, dedlcac;la esposa e com· 
panhelra para todas as horas. 

Tem uma filha, a Profa. 
Edna Fontes Polido, g.ue é ca· 
sada com 0 prof. Joao Anto-

nio Polido, residente em São 
Paulo · Desse casamento úe­
ram ao avô Lucío duas mara­
vilhosas e lindas netas '"CIMA­
RA" e "LUCIANE", que são 
sua alegria de viver . 

Gostariamos de deixar regls· 
trado a personalidade firme, 
honrada e amorosa de sua 
querida mãe, Da. Josefa, que 
por ter ficado viuva, ainda mo­
ça, assumiu a responsabiiida­
de também de pai, para Poaer 
educar, orientar e encami­
nhar para a vida seus tres fi. 
lhos. 

Lucío Fontes tem se desta­
cado entre aqueles lutadorês 
que se imolam pela causa hu­
manitária . Não é só um indus­
trial. Tem algo a mais, porque 
ao industrial soma o calor hu­
mano . 

O fogo e o pão são dos sim­
bolos envolvidos com a divin· 
aade . 

O fogo, como já vimos, ar­
dia no altar doméstico. 

O pão foi objeto do milagre 
consubstanciado no maná, 
quando Deus mandou deSl'.er 
o pão dos Céus . Na passagem 
biblica, ainda vemos cmc'l 
Pães serem distribuídos por 
Jesus a uma mul.tidão e todas 
as pessoas foram saciadas e 
1·ecolhida grande sobra. 

O nosso homenageado tam­
bém distribui pães as nossas 
entidades assistenciais, espe­
cialmente aos velhinhos do 
Lar Vicentino São Rafael. 

PRES. PRUDENTE 

Para lidar com o fogo e o 
pão em sua simbologia divina 
nada melhor que uma pessoa 
de alma pura e ações nobres 
como Lucio Fontes, o indus­
trial do ano de 1982, a quem 
a Camara Municipal, nesta 
noite memoravel entrega a 
Medalha de Mérito Industrial 
fazendo justiça, como ato de re 
conhecimento de inestimavel 
valor que se faz credor o in­
dustrial Lucio Fontes. 

Há muitos anos acompanhamos o P!ogresso do ~ap!tal da 
Alta Soroc'8!>ana, e hoie assoc1amo·nos ao !Ub1lo da 

coletividade prudentina pela passagem dos 65 anos da 
grande cidade. Que Deus o guarde sempre, 

juntamente com sua dedicada 
esposa e seus qUf:ridos fami­
liares · 

No final 
da Sorocabana, 

à esquerda. 
Numa manhã de verão de 1919 uma locomotiva 

- ainda fora do alcance dos olhos de um aglomerado 
de pessoas que aguardava na estação final. d~ V.il.a 
Goulart - dava um apito rouco trazendo a primeira 
composição de passageiros. Pouco. depois os freios 
rangiam e, em busca de uma nova vida, uma pequena 
multidão saltava na tosca plataforma. Uns foram rece­
bidos por parentes, outos arreavam suas sacolas e o· 
lhavam em volta. 

Fazia dois anos que o Coronel Francisco de Paula 
Goulart parara naquelas imeclia~es para iniciar a co­
lonização das terras situadas à esquerda, de quem 
vem de São Paulo, do então leito da Estrada de Ferro 
Sorocabana. 

E as coisas começaram a chegar a Vila Goulart 
como que atraídas. 

Sem nunca mais.parar. E sem parar de crescer. 
Foi assim com a primeira escola, depois a Dele , 

gacia de Ensino; o primeiro ~édiéo, ª.primeira far· 
mácia, a primeira Casa de Saud~, '!_ Soc1ed.ad~ de Me· 
dicina,o primeiro dentista ; a criazao do D1str.1t? ~seu 
pri meiro prefeito ; a transfo.rm~çao em Mu~1c!~10 d!'. 
Presidente Prudente; a Paroquia com seu V1gano pa­
dre José Maria e a construção da Catedral ; os jornais 
"A Ordem e o Paranapanema ". 

E um vertiginoso progresso também nunca dei· 
xou de chegar. · 

Como aq i.rnle primeiro trem . . .. 
Hoje a situação de Presidente Prudente e P.nv1 -

legiada - a cidade é um eixo ao redor _do qual giram 
centros populacionais dos Estados de Sao Paulo, Para­
ná e Mato Grosso, como que atraídos por essa força 
que desenvolve e traz o progresso dos empreendi ­
mentos e das pessoas. 

Presidente Prudente hoje é uma pequena capital . 
O Cetil também foi atraido por ela .e já está aju· 

dando a sim pi ificar o seu crescimento desde 1973. 
E os apitos que se ouvem agora, anunciam a 

chegada deste novo tempo trazendo comboios i~teiros 
de indústrias, produtos da terra, gado, energia elé· 
trica e muitos empregos. _ 

Parabéns, Presidente Prudente, um grande abra-

~· 

14 de setembro. 
Aniversário de Presidente Prudente . 

· ' ...... 

) 

;> 
t 



, hg1na 10 - O IMPARCIAL - Presidente Prudente, 14 de se1embro de ·1 l~2 

Grupo Furlanetto: uma tradicão em Pres. Prudente 
Há 56 anos, Vicente Fur­

Ianetto começou a traba­
lhar no ramo d~ manufa­
turado de couro. Em 1926 
como um simples sapatei­
ro empregado, até que seu 
pai montou uma sapataria 
eµi 1933, que funcionou por 
muitos anos, acabando por 
paralizar as atividades na 
epoca do inicio da 2. a Gran 
de Guerra Mundial. 

Mas, o nome Furlanet 
to já era uma tradirão em 
Presidente Prudente, nota· 

bilizando-se neste ramo. E 
Vicente Furlanetto t.eive que 
voltar em 1941, montando 
uma sapataria na rua Te­
nente Nicolau Maffei, onde 
durante anos de dedicação 
ao trabalho, conseguiu o 
capital para finalmente 

1nf.ciar uma pequena indus­
tria de corte de calçado, 
desde o começo acreditan· 
do nas possibilidades do 
deseillvolvimento da indus· 
tria do calçado em Pres. 
Prudente. 

Hoje, quem passa na 
avenida 14 de Setembro no 
Parque do Povo vê com ad­
miração as magnificas Ins­
talações de Vicente Furta­
netto e Çia. Ltda, uma das 
empresas que compãem o 
Grupo Furlanetto. ·· 
Mas poucos sabem que ps 
ra chegar neste ponto, pas­
saram-se 56 anos de traba· 
lho de Vicente Furlanetto 
e toda sua familia. 
E o exemplo de Vicente 
Furlanetto é prova de que 
realmente não existe desa-

fio que o trabalho não con­
siga vencer; não existe cri­
se qL:e a dedicação a cria­
tividade e o talento não 
consigam superar. 

O Grupo Furlanetto é 
formado por quatro empre-­
sas: Vicente Furlanetto e 
Cia. Ltda. Industria e C<J. 
mercio de Calçados Furla· 
netto Ltda, Agropecuaria 
São Timoteo (Goias) e Con 

!ecções Khero Ltda. 

São tres industrias -ge­
nuinamente prudentinas. 
A industria da firma Vieen 
te Furlanetto e Cia. Ltda, 
tem um novo predio na ave 
nida 14 de Setembro, mar­
geando o Parque do Povo, 
numa area que pertence ao 
gruipo ha mais de 16 anos, 

Uma vista interior das instalaçõ'es industriais da empresa 

Cooperat: · a de Lactic;n=os 

Vale do Paranapanema 

Leite Paulista 

Por seus diretores, 
Produtores - Cooperados, e funcionários 
lrmanam·se aos prudentinos em geral 
para saudar todos aqueles que, 
no transcorrer destes 65 anos de 
trabalho ordeiro e laborioso, 
Aiudaram a edificar esta cidade·metrÓi'ole. 

l·o trabalho é lei de Deus, direito da sociedade e 
cJever que honorifica" (J. Manuel de Macedo). 

l' o que vimos fazendo 
nestes últimos Ires decênios. 
por itlso nos sentimos orgulhosos de 
PRESIDENn PRUDENn. 

O magnífico prédio de Vicente Furlanetto e Cia. Ltda na avenida 14 de Setembro no Parque do Povo 

onde inclusive já f uncio­
nou um cortume. N e~ta in 
dustria, que tem mais de 
dois mil metros quadrados 

.de construção, trabalham 
130 funcionarios, na pro· 
dução de 500 pares de bo· 
tas e botinas, por dia . 

A outra firma do GrU< 
po, Industria e Comercio 
de Calçados Furlanetto 
Ltda, integra as duas fa· 
bricas mais antigas, mas, 
em franca produção. São 
120 funcionarias que 'nelas 
trabalham, na confecção 
de sapatos sociais, mocas· 
sins e peças da linha infan 
til. 

Confecções Khero Ltda 
é a mais nova empresa, e 

que está iniciando suas atl· 
vidades no ramo de confec 
ções Q.e jeans. A Agrope­
cuaria São Timotep, é uma 
fazenda de criação em Goias 
DIVUí-GANDO 
P~UDENTE NO 
BRASIL 

A marca ffoalçados Fur· 
tanetto", com o selo de P. 
Prudente é comercializada 
piaticamente em quase to­
dos os Estados do Brasil : 
Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo, Para­
ná, Minas Gerais, Gotas. 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Rondonia, Amazo· 
nas. (começa a vender em 
outubro), Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, A;lagoas 

Ceará, Espirita Santo e Rio 
de Janeiro. Iniciando na 
exportação, os Calçados Fur , 
lanetto já estão sendo ven­
didos no Chile ha mais de 
dois anos e a empresa está 
mantendo contatos com os 
Estados Unidos para ven· 
d-ea- botas do estilo "Texa­
na". 

o Grupo Furlanetto, 
tem como diretor superin· 
tendente Vicente Furlanet· 
to; diretor-presidente, Ve:r­
mar Terra Furlanetto; di· 
retores industriais, Benito 
Martins Natto e Antonio 
Martin; contador, é Nilson 
Evangelista Fonseca e o ge· 
rente financeiro é Jorge 
Luiz da Costa. 

A cidade que se ergue altaneira no Oeste do 
Estado de São Paulo, cresce vertiginosamente 
mercê do trabalho e do esforço de cada um em 
benefício do progres,so comum . 

SALVE PRESIDENTE PRUDENTE 

Mensugem da equipe do 

2 . o CGrtório de Regrstro de Imóveis 
2. o Tabelionato de Protestos 
2. o Cartório de RegistrG~ de T~tul,!>s e Documentos 

Walter Afonso - Oficial Interino 
Márcio Thadeu Martins - Oficial Maior 
Escreventes: Maria Aparecida de Oliveira, 

leonilda Alves da 'Costa, 
Valdivio Alves Pereira, 
Afonso Celso Martlns 
lázaro Alves da Mata o 
Antonio Sérgio Nespoli 

Auxiliares: CarlO'S Alberto Martins e 
Natalindo José Nader. 

.... 

• 
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TATUI 
mitia ·que a policia viesse Prender. . . Seus 
srandes olhos vermelhos irradiavam uma se­
'Vêri~ruiê qm~ impunh9. . Aquilo b9.~t9.vQ. ptUQ. 
a cnança entender que não podia praticar 
certas ações impunemente .1 

nnos" o terror da Vila Ocidental, trabalhava 
até há. Pouco como charreteiro! "Duriba", o 
tillho do "Pão·DOC!e", nem sei onde foi parar ... 
Mas em verdade a maior Parte ai estã., Na­
turalmente a imaginar as travessuras Pratica· 
das. Sempre com o "Tatu1" 01parecendo, eo. 

PUniu, sem castigar.. Um homem que acon­
selhou . Um homem, enfim, que construiu •. ,, 

- GERALDO SOLLER -

_ (Num mês de setembro de 1957, logo 
dePois do início da prima·11era, morreu An­
tenogenes de Oliveira, o "Tatui" . Fazíamos, 
à época, uma crônica diária na ZYR-84, lida 
por :Rubens Shirassu. Pouco depois da mor 
te de "Tatui" ocorria-nos dtá-lo como moti­
vo daquela Página. E é a reprodução dessa 
homenagem que estamos fazendo. Procuran­
do retratar um homem e uma época-. 

"Tatuí" representou uma época. Talvez 
não diferencie da nossa . Se hoje existem 
aqueles qualificados como marginais, no nos­
so tempo se praticava outro tipo de vandalis· 
mo..: Era o .vandalismo das dePredações, im!· 
taçao das fitas em ·1érie dos cinemas Mar­
manjos qu? punham Ináscaras e, em quãdrl· 
lha.~ orgamzadas, denominadas "Besouros 
Verdes", "Aranhas Negras", e outras, dejxa­
ram alarmados os· pais de f amili'â •. ,, · 

mo ameaça . . ,., · 
Faltam nos dias de agora, alguns HTa· 

tuí'' . Porque até as manchetes de Jornais 
mostram os delinquentes.1 

sem nada d@struir .. . 
\1' 

Ainda existem muitos que se recordam 
<lo "Tatui" . Era um Comissário de Meno­
res . Tão. a.Penas um servidor de justiça, adi­
do ao juizado de Menores. 

Mas "Tâtuí" deixou marcada sua pas­
s~gem, na função de repreensão a delinquên­
cia. Era rude e humano. Era compreensivo 
e enérgico. Sua figura, punha em polvorosa 
a . meninad.a dos bairros. No jôgo do "bâfa· 
,báfa" ,com as figurinhas ainda nocivas não 
raro o "Tatuí" aparecia, e deixava atôxrlta a 
criançada ... 

"Tatui" não espancava "Tatui" não Per-

"Tatu!" era a grande ameaça. No e.ntt.. 
gO Bosql.le, que deixou lugar puramente f!.O 
Bairro do Bosque granfino dos . nossos dias 
esco~diam,-~é ?s peguenos marginais da é~ 
ea. · Tatm nao usava aparatos. Ia buscá-los 
na tóca. . . E os fazia entender. A sua ma­
neira. Aos poucos, destruindo as idéias ama. 
Iucadas, de que eram possuídos os malfeito­
res daqueles tempos .. . 

Hoje talvez possamos encontrá-los pela 
cidade!! Alguns, chefes-de-família. "Qi.r11~ 

E ao ver os senhores vereadores atribui· 
rem títulos honorificas a Pedro e Paulo, ao 
'1er ruas outrora .conhecidas por numeros 
cederam lugar, a pioneiros, fico a imaginar 
se alguém já se lembrou de procurar per1Pe­
tuar o nome de um sêr que tantos e bons 
serviços deixou à Justiça, nos idos de 40 a 
57! .. " Refiro-me a "Tatu!". O homem que 

, sozinho moralizou costumes. Aquele que tão 
relevante obra realizou, na defesa da ordem 
e da tranquilidade. . . Há uma rua denomina­
da "Antenógenes de Oliveira"? Não. Não há. 
. Contudo, para os que conheceram "Ta­
tui", . esta seria a homenagem digna. Um 
homem que arrostou Perigos. Um homem 
que disciplinou. Um homem que reconduziu fi­
lhos extraviados aos lares .. Um homem que 

O Comissário de Menores Anten6genes de Oliveira 
('"l'atuí"), numa fotografia de 1951. Era um dos 
amigos mais intlmos do Dr. Pedro Furquim. Os 
membros da famlia forense, daquela época, ainda 
comentam sua atuação como "terror" dos menores 
Infratores . Mas seus métodos eram os mais huma. 
nos e se caracterizavam, sobretudo, pela personali. 
dade que impunha. No seu tempo e na sua é,1>oca, 
como descreve Geraldo Soller em sua cronica, "Ta. 

tuí" levava sob perfeito controle a adolescencia mar. 
glnalizada da. sociedade. Diz.se que foi mais um pro. 
tetor, do que perseguidor. 

Lei~ e~ o IMPARCIAL 
assine V Fones: 22·1133/22·1801 

Salve Pres. Prudente 
Ao enseio da passugem do 65.o an~versári~ de emancipação 

político· Administrativa do município 

saudamos as autoridades e o povo pruden.tino. 

MENSAGEM DA 

PAULISTA-COMERCIO E CONSTRUTORA LTDA 

.. 

V// BEBIDAS 

~ .... ~,ElilU " 
em nome de funcionários, 
representantes em todo o Brasil, 
diretores e, especialmente, dos 
consumidores da famosa linha de produtos 

WILSOl\I 
desejamos h_omenagear 

PBES. PBIJDENTE " 7 

a capital de fato e de direito do 
sudoeste de São Paulo, 
que neste 14 de setembro está fazendo 

precisamente 

.6:i ANOS. 
Dizer o que mais. 
Talvez apenas repetir os versos de Cesar Cava: 
''Tão brava gente, 
plantou a semente, 

que cresceu 
e assim nasceu Prudente!. .. H 

em tempo: 
Temos nossa modesta parcela de colaboraçio 

para que esta cidade chegasse onde chegou: 
Trabalhamos uor ela e com ela desde 

1.o de iulho de 1945. 

A historia do CEDEP -SENAC em verdade começou em 1 976 

Na terç!-fei7a, dia 27 de ac!il teve lugar 
em nossa sede, imp.ortante reuniao, quando :Er• 

, mel~ndo Flora, diretor do Se~ac da cidade de 
Marilia esteve presente, novamentr. falando ã 
respeito_da questão. da doação ··d.~ terreno para 
construçao da futura escola ·da"Senac em Pra• 
sidente Prudente. 

ºEstavam presentes diretores, consc~heiros, 
o prefeito Walter Lemes Soares e, ainda ove­
reador Tome 'Atalla,presidente da Câmara Muni• 

,cipalj dr. Nivaldo Grigolí, delegado do Fiesp 

1
Cies~;~d7• Ayl7on Marques Morei'ra, diretor do 
:Escntono Regional da Secretaria do 'Irabalh~ 

,e mais ainda, dra. }!arÚia Gomes Campos Libõ'­
río; dr. '\.:alter J?onçano, da mesma repartição; 
:Edson· Henrique dos Reis, representando o Sin• 
dicato .dos Empregados Dº Comércio de Presideg 
te Prudente; Herivelto Benjamin, representan- · 
do o Lions Clube; Frederico Areàl, o Rotary -
Sul; .Antonio Benedito Rudgio, o Rotary Norte; 
~!anoel Fragão, o Rotary Clube e José Vinicius, 
representando "O Imparcial"• • 

REL~IÃO 
ApÕs a explicação por parte do presidente. 

.Antonio Carlos -~oreno sobre o tnotivo esped~ • 
fico éla reunião, a palavra foi dada ao profe! 
sor Ermelindo Flora, que falou das vantagens 
do Senac implantando ein nossa. cidade 01 C:U!. 

sos específicos. Falou ainda, , a respeito da 
obra e, apôs um minucioso esclarecimento, in­
:forr;l91.1 que Q terreno deveria ser o ch1111ado"b.!:! 
xacãô do B("scoli11 , pois o Senac exige que o 
i:iesmo fiq~e a lliil ~etros cio centro da ciJade. 

PREFEITO 

O prefeito t-~alter tel!les Soares f"t o ora­
dor se&uinte e, depois ce dizer que ouviu a -
ten,iosa:-.enta as palavras ~o professor Erme • 
lindo Flora, cn: t or- bastante incisivo, disse 
que o Sen~c r.unca ~eu Cpi?o de terreno~ pois 
:::st:-ct.. t?.trcs, ate er: ~elt:cres r:o1:..!i\:.,i!=:. 4f 

na distância exigida, 111as o Senac não· aceitou. 
e também não aceitava o do "buracão" se hou -
vesse litígio entre a prefeitura e o proprie• 
târio por que·stão de preço. 

OPINIÕES 

Em vista do pronunciamento cfo prefeito Vfai 
ter Lemes, ~s opiniões s.e dividírau1 no plenã:: 
rio, uns apoiando o Senac, entendendo que de­
veria ser al! mesmo, outros apoiando as pala­
veas do prefeito e todos, democraticamente de 

... - • t -
ram sua op1n1ao a respeito do problema, '!Ue 
empolgou o auditório. 

SUGESTÕES 

Como o assunto ficou dividido no que se re 
fere a opiniões, o prÕprío professor Ermelin: 
do Flora, fez uma sugestão em dois aspectos:• 
coíno o prefeito, logo apôs a reunião viajaria 
para são l'aulo, que ele, dentro de sua agenda, 
se fosse possível, se dirigisse ã cúpula do 
Senac cai:• duas perguntas ; - primeiro, se -o Se­
nac aceitava o terreno do "buracão do BoscoH' 
111e1mo com o litígio entre a municipalidade e 
~ p{oprietãrio para resolver a questão do pre 
ço, jâ que o terr~o estaria assegurado ao S~ " 
nac; ou ae acei~aria outro terreno. -

FAC·SIMILE DE O CAIRO ''EDICÃO" n.o 85 - ANO · IX • 1976 -· 
Por isso tudo, nos regosijamos. 
A luta foi iniciada por Belmiro Jesus, segu1ndo·se Antonio Carlos 
Moreno, Paulo Ribeiro e, finalmente, Renato Severino Silva, a 
reprodução que fazemos, do nosso Boletim interno, tem um ob~etivo 
- Mostrar que PRESIDENTE PRUDENTE, no decurso dos tempos, 
tem perseverado e acreditado nos homens que fazem realmente a 
grandeza do Brasil. . 
NoS'Sas homenagens, quando da inauguraçao do CEDEP·SENAC, suo 
extensivas. ao Presidente do SESC·SENAC, Dr. José Papa Jún;or, a 
quem, jubilosamente, oferecemos neste 14 de setembro de 1982, 
as nossas boas vindas. 

Asso1ciac.ão Co,merci.al e 1.ndus triai d:e Presid.e9t! 
• :J 

1· 

--- ·---
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TIJPÃ COM. DERIVADOS 

1DE PETRÓLEO LTDA. 
Parabeniza PRESIDlNTE PRUDENTE e seu laborios,o povo pela 

passagem dos seus 65 anos de emancipação 

político-administrativa. 

Nesta oportunidade, -os diretore's da empresa agrade~em ~ 

preferênda e confiança demonstrada pelo clientes de 

lf'residente Prudente e região. 

Tupã Com. Derivados de Petróleo Ltda. 

presente na XIX Exposição de Animais de Presidente 

Prudente e IX Exposição Regional. 

Tupã Com. Derivados de Petróleo Ltda.: 

OJeos Diesel e Combustiveis com entregas rápidas e a domicilio -

Av. Brasil n. o 1485 Tupã - Est. São Paulo; 

tel. 42·3287 ou 42-2517 - telex 0182 442. 

Um ilustre 
pioneiro de 
'Presidente Prudente 
é o nosso patrono: 
MAJOR FELICI() TARABAY. 
Disso muito nos 
orgulhamos. · 
E é em razão da obra 
desse grande vulto da 
historia da . 
ALTA SOROCABANA, 
que estamos 
em festas também, 
com o aniversário · da hospitaleira 
PRESIDENTE P'RUDlNTE, 
Nossa capital de fato 
e de direito . 
Saudamos sua gente, 
a clasSI operária, 
o's homens da agro-pecuária, 
dignas autoridades 
desse municipio de 65 anos, 
tao garboso quanto 
progressista . 
Laços de pro.funda 
fratemidade nos unem 

''Em setembro de 1. 917, o Coronel 
Francisco de Paula Goulart foi até o Sitio 
onde hoie se encontra Presiden,te 
Prudente, p~ra abrir uma fazenda a fim 
de explorar café e cereai.s. Nes,sa 
ocasião, morava em Assis, vindo de 
Campos Novos do Paranapanema. Até 
então, tocara pequenos sítios nas 
vizWnhanças desta cidade. Doençns 
na família e em si próprio, falta de 
dinheiro impediram-no de realizar êste 
plano que ·há muito acalentava. Organizou 
um grupo de trabalhadores sertaneiosi e 
foi até Indiana pelo trem que corria de 

Assis duas a tres vezes por semana. Aqui 
começava a extensa mata virgem, que se 
estendia até o rio Paraná". (Formação 
Histórica de Uma Cidade Pioneira Paulista: 
'PRESIDENTE PRUDENTE -
Di6res Santos Abreu - Página 59). 

Este o preâmbulo cio nascimento de 
uma cidade como a nossa. 

PRESIDENTE PRUDENn. 
Dela fazemos parte desde 1948, 
e disso nos orgulhamos. 
'l a razoo porque erguemos um brinde 

aos nossos pioneiros. Dixendo: TIM • TIM 

- CORONEL FRANCISCO DE 

PAULA GOULART. 

Do seu sonho, nasceu uma capital! 

MENSAGEM DE: 

Ô bebidas ASTECA 
" HINOMOTO shoyu 

No dia 14 de ·setembro 
- Pela Lei Municipal n-o 1-228, de ·25 de 
agosto de 1967, o prefeito Watal Ishibashi tor­
nava oficial o "Dia do Municipio", de Presi­
dente Prudente;· 
- Na liturgia da Igreja Católica Apostólica 
Romana celebra-se o "Dia da Exaltação da 
Santa Cruz"; 
. _, 

Antonio Sandoval Neto e concluida por Wal­
ter Lemes Soares; 
- Do ano de 1765 dava-se o nascimento de 
Manoel Maria Barbosa du Bocage, depois de 
Camões, o maior poeta popular português; 
- Na "Cantina do Zézinho", em 1965, os ro-
. tarianos Tomio, Sumi ta, Osvaldo, Armando, 
Luiz Fucei, Hedo, Arnaldo, Medeiros, José Le-

\ 

- Em 1920, nascia em São Manool-SP, o ex­
governador do Estado, Laudo Natel; 
---" Dava-se a instalação do Curso "Prática de 
Ensino Profissional", em 1953, hoje, Escola 
Estadual de Primeiro "Deputado Domingos 
Leonardo Cerávolo", sendo seu primeiro dire­
tor Luiz Carlos Fernandes de Matos; 
- em 1895, nascia em Abadle-Libano, a pio­
neira prudentina, viuva de ll'eltx Haldamus, 
Maria H. Haidarnus, 2.a Mãe São Simbolo de 
Pres. Prudente (1977) ; 

me, Urias, Luciano, Frederico, Cid, Joa_i;:mlm, 
Mariano, Felix. Lemes, Marcos, Nlshlmura, 
França, Dalton, Alexandre, Darcy, Murilo, 
Kazurni, Julio e Paulo, faziam a reunião, d_e 
fundação do Rotary Clube de Presidente Pru­
dente-Sul; ao ato, corno membros de outr~s 
clubes ou convidados, faziam-se Presentes, 
Bernardo Simonai Terim, Tatizawa, V~cente 
Garcia, Gabriel Maluly, Ennes Candido da • 
Silva, Tadao Nishimura, Pascoal Garcia, La-

- Morria o poeta Dante Alighierl, o rna!or da 
Itália, da EuroPa, do Mundo, no ano de ... ' 
132'1. F'oi o autor da :'Divina Comédia; 
- Para ·trabalhar como 'cai-,teiro-viajante, re­
presentando a casa comercial do extinto jor­
nalista Gabriel Octávió de Souza, vinha pa­
ra Presidente Prudente, em 1940, o contabi­
lista e advogado Moacir Ribeiro da Silva; 
- era inaugurado o atual terminal rodovi~­
rio de P. Prudente <1974) obra iniciada por 

bib Tuma, Altair Werneck de Sen:µa, Silvio 
Fernandes Paes, Rinardo Sandoval de Lima, 
padre Francisco Leão, Moacyr Miranda, Flo­
rivaldo Leal (o prefeito), Maria K. Tarnaoki, 
Nelson Carmin Marchezi. Cezar de Carvalho 
e outros; 

- Era fundado. em 1974, o Clube Filtélico de 
Presidente Prudente, tendo o Dr- Hugo Lu­
ciano Wascheck como uresidente de honra e 
na presidencia o bancârio Edson Soares de 
Lima; 

Construindo Pres. Prudente 

E significativa a parcela dos trGbalhadores da Construção e do 
Mobiliário no desenvolvimento de Presidente Prudente. 
A cidade está crescendo, o progresso está se -firmando; a paisagem . 
está mudando, o povo está contente, pois, Presidente Prudente nos 
seus 65 anos, eS1á com outra fisionom!G. 

Mensagem de ALFREDO MARCOS DA SILVA presidente do · . 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃO 

E DO MOBILIARIO DE PRES. PmmiNl'E. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Uf! Esta cidade está nos dando um trabalhão! 
Mas é assim mesmo. 
A cidade cresce, se agiganta, e niós procuramos. fazer o mesmo. 
Saudamo~ nossos usuário (principal motivo dos esforços que 
desenvolvemos), em nome de diretores, 
funcionários - mecanicos - cobradores - motorista,s,, enff m 
de todos aquele's que comungam conosco a mesma 
responsabilidade de fazer da 
BRASIL IA 
uma permissionária dos transportes urfàanos digna da 
PRESll»~NTE PRUDENTE 
aniversariante de hoje. 

• 

• 



.. .... .,~ ,...... 

t Presidente Prudente, 14 de setemlaro de 1982 - O IMPARCIAL - Página 13 

:f 

(CIC~ ''É bom ver Prudente nesse ritmo ... '' 

• 

/ 

O Complexo Agro•industrial 

integrante da Corporação 

Bonfiglioli, na pessoa de 

seu diretor•presidente 
li . li 

o Cidadõo•Prudentino 

CICA, 

Rodolfo Bonfiglioli, 

manifesta mais lima vez 
• i sua confiança na imensa potencialidade 

Romeu Ciabattari Júnior ê outro entusiosta de Presi· 
dente Prudente,, integrante de família pioneira de nossa ci-

1 

dade . Um dos mais bem sucedidos empresários do ramo Õ'f ico 
mantém três loias Hpecializadas em pontos estratégicos nu: 
"!ª ef~tiva contribuição ao desenvolvimento de nosso e~mér 
CIO lo11sta. Ontem, Romeu Ciabattari Junior, também membro 

, ativo do Sindicato do Comércio Vareiista de nossa cidade e do 
i Rotm:y Clube de Presidente 1Prudente·Norte prestou um rápido 

1 depormento acerca do 65.o aniversário de no'Ssa cidade quall" 
_

1

, do afirmou: - "É bom ver Prudente nesse ritmo. Estimul~ e de-
safi~ aqueles que ai~~a desacreditam no potenc'ial sócio-eccr 
nom1c~ , de nossa .reg1ao. Estamos felizes, por esse even,to, e 

l nos d1r1amois realizados, porquanto a familia Ciabattari tem 
1 raizes profundas em Presidente Prudente, desde os primórdios 

da fundação da cidade'. Finalizou cumprimentando as nossas 
lideranças administrat~as e ao povo em geral, concitando a 
todos para que perseverem n,a luta visando a tomar a.inda 
bem maior a cap!tal da Alta Sorocabana. 

Lúcio Fontes 
_ desta impotente . área pólo de 

desenvolvimento paulista e congratula-se [ 
11 O lndustri.al 

li 

efusivamente com toda gente de 
Presidente Prudente. 

. . 
PROPOÇOS ·POÇOS SEMI 

ARTESIANOS LTDA. 

trabalhando na Região 

de Presidente Prudente, 

servindo a órgãos públicos, 

à industrias, empresas e 

agro·pecuaristas, eistá 

jubilosa em cumprimentar 

PRESIDENTE PRUDENTE, 

1 pelos seus 65 anos 

ele fundação. 

PROPOÇOS • POÇOS SEMI ARTESIANOS LTDA 
PRES. VENCESLAU - TELEFONE 71-1917 

do Ano 

Cumprimenta cordialmen.te o povo 
prudentino nesta data, esperando que o 
esforço comum seja o motivo inspirador . 
para alcançarmos cada vez mci.s, um 

progresso sempre crescen,f e para a nossa 
querida PRESIDENTE PRUDENTE. 

Noisso presentão a 
PhESID'ENTE PRUDENTE 
pela passagem de seu aniversário de fundação é este aqui: 

A PARTIR DE AMANHÃ 
NOSSOS AMIGOS E CLIENTES PODERÃO CONHECE-LO 
(E ADMIRA-LO EM TODOS OS MINtMOS DETALKES) NAS LOJAS DA 

SORAUTO 
Quem é? 
E' a versão 1983 do PASSAT 
Parabens à nossa terra! 
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Pedro Furquim e o legado da familia iam prol de Prudente 

OUtra f otografla histórica, tirada dos arquivos de O IM­
PARCIAL, enseja-nos rever a figura sobria e marcante de 
PEDRO FURQUIM, quando presidia, no antigo Paço Mu-

nicipal, nos idos de 1962, uma solenidade do Lions Clube 

Natural de Bebedouro, on- de Pedro Furquim, no camPo 
de nasceu a 24 de abril de . . dos negócios, começou a des-
1000, era filho de Raul Fw:- pontar quando obteve do en­
quim e Donina Valadão Fur- tão presidente Washington 
quim. Membro de uma prole Luiz, o domínio de um dos 
ae 14 irmãos, fez os seus e~- cartorios do Municipio, hoje, 
tudos Primários em Ribeirão o Cartório do 2.0 Oficio. In­
Preto, o ginasial em Limeira dicou-o o extinto Elizeu Pres-· 
e, posteriormente, ingressou tes Cesar, seu companheiro 
na Escola Politécnica, do Río daquelas épocas. Nesse pe· 
de Janeiro, para fazer o cur&o l'iodo, ainda, Pedro Furquim 
de engenharia civil. Muito em- foi proprietário de um cine­
bora a historia relate que o ma - o Cine Santa Emilio., 
Dr. Pedro F·urquim gostaria onde hoje se localiza o cinema 
de ter feito medicina, ao en- Phenix. Posteriormente, mo­
vés de engenharia. Houve um vido por interesses Políticos, 
hiato nos estudos superiores instalou um Jornal, que se cha 
do ilustre :qiorto, quando de- mou A CIDADE e, mais tar­
cidiu cuidar de uma fazenda, áe, recebeu a denominação de 
da familia Furquim, em Pira- FOLHA DA SOROCABA.NA. 
jui. Ficou 2 anos, quando de- Político desde 1930, sob a in­
liberou retornar ao Rio de Ja- fluencia do pai, que era um 
neiro e então concluir os estu- ferrenho seguidor de Julio 
dos. Sua vinda Para Presidcn- Prestes, o Dr. Pedro Furquim 
te Prudente, ao lado da fami- foi participante da Revolução 
lia, deu-se em 1929, quando Constitucionalista de São 
Raul Furquim adquiriu a Paulo, como integrante do 
atual propriedade que repre- Serviço de Abastecimento das 
senta o Espóleo Donina Vala- Tropas de Operação, sob o 
dão Furquim· Era proprie- Comando do "Coronel'' Mi~ 
dade do "Coronel" JoSé Soa- guel Brisola de Oliveira. Sua 
res Marcondes e já aquela épo- vida política foi gempre agi­
ca tinha no seu acervo . 1.100 tada. Fundou na década de 
pés de café plantados. A vida trinta o Partido da Laivoura, 

ao lado de João Salvador, Sos­
thenes Gomes e Domingos 
Tófano, tendo esse partido, em 
fase aurea, conseguido ven­
cer o grande lider da éPoca, 
prefeito João Gonçalves Foz, 
elegendo seu sucessor o pre­
feito da cidade, dizendo-se 
que, dentro das limitações de 
época, realizou a mais sóbr~a 
administração naquele pedo­
do difícil de Presidente Pru­
dente. Os lances políticos do 
Dr. Pedro Furquim foram 
outros e muitos, porém, estes, 
foram os que mais se sobres­
saíram. A esse presonagem ãa 
historico socio-política-admi­
nistrativa de Presidente Pl'U· 
dente muito devem os pruden­
tinos, Pois Pedro Furquim 
sempre foi o interprete dos 
anseios da cidade, quando so­
licitado a interferir junto aos 
membros da familia - desde 
a morte do Dr. Raul Furquim 
- para a doação de imoveis 
localizados na propriedade do 
Espoleo, além-linha da FE· 
FASA. Graças a ele, sempre­
cisar a época, mas apenas si­
tuando os beneficios recebi­
dos, surgir8,Ill a EF.SG-Tanel 
Abbud, Instituição Tol~do de 
Ensino, EEPG-Dr. Jose Foz, 
os quatro alqueires onde se 
localizam hoje os chamruios 
Poços Artezianos, Lar San­
ta Filomena, Sanatório Alan 
Kardec e, a ultima doação, a 
EEPG - Dr- Pedro Furquim. 
Professando a doutrina esPi­
rita teve notória participação 
em ' movimentos comunitá­
rios e assistenciais . Todavia, 
seu nome está ligado à pro· 
pria construção da Catedra1 
de São Sebastião, escolhido 
que foi pelo Padre Sarrio!l 
para Tesoureiro da importa.n 
te obra. Morreu no dia 3 dr 
agosto de 1976, aos 76 anos . 
Era casado com Irma Luz F;ir 
quim, deixando os filhos Ce­
cilia e Renato. 

PBUDEN -FlllO 
f'raasporladora Pru·dea-Frio l.tda 

COMDIESEL • Comércio e Distribuicão 
·' 

de Veiculos e Pecas , Lida 

(Concessionário Fiai) 

1Cumprimentam as · autoritlatles e a 
população que tliuturnamente 

1trabalham pelo· crescimento tle! 

PreSklente Prudente. 

Leia e "'o IMPARCIAL 
assine V Fones: 22·1133/22·1801 

Van1os deixar .Para depois o anúncio 
das· 

A nossa modesta, mas 
sempre rvcolhedora, 

ANHUMAS 

PRESIDENTE PRUDENTE · 

Seu pOyO, 

suas autoridades, 

seus -pioneir~ 

enfim, com todos aqueles que, 

atraiclos para os rincões da 
Alta Sorocabana, 

dtsclt os idos ele 1917, 
·- .aqui constituiram uma 

,. 

Ytrdadeira célula 

• :: lnumcipalrsmo 

Antonio de Capuá 

Prefeito Mun.icipal 

GRANDES OFERTAS 
DO 

PONTO CERTO 
Para a '' Semana do Freguês 

li 

HOJE É Dl,A DE APENAS 
ANUNCIA·R: 

SALVE 
Presitlente Prudente 

na lesta tio seu 65.o aniversário! 

.PONTO CERTO 
MELHOR PRA VOCE 

LOJAS : (SP.) PRES. PRUDENTE 2'. PIRAPÓZINHO, OURINHOS . (PR) LONDRINA, MARINGÃ, UMUARAMA. 
(MS) DOURADOS 2, CAMPO GRANDE. (MT) RONDONÔPOLIS 3, CUIABÁ 2 

. " 

• 

, 

i 

• 
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A cidade que nos acolheu, 
que nos abriga, -
e a quem, com humildade, mas 
extrema devoção, 
procuramos servir, doando-nas 
por ela em quatro anos . 
consecutivos, 
deixamos consignados o nosso 
carinho e profundo respeito, 
ao ensêio do seu 
65 . o aniversario de fundaçao. 

14 de setembro de 1982 

PAULO CONSTANTINO 
E 

FAMILIA 

Revendo os Arquivos 

Dr. Francisco Ounha - cuja morte se deu 
a 9 de junho de 1979 - é personagenl obri· 
gatória do histórico da fundação de Presi: 
dente Prudente. Mas para nós, de "0 IMPAR 
CIAL" foi alguém muito especial . De verve 
extraordinária, escreveu as l'Memórias de Um 
Picadeiro", assinadas por João do Mato. Até 
quase aos 90 anos. Trazia pessoalmente os 

seus trabalhos. ~ndo se ãeixava ficar, até 

a hora da revisão. Sua redação, à antiga, 

desa~ os temPos de A TRIBUNA, 'na França, 

do Imperador, deveria ser respeitada. Não 

ra:ro, Dr. Francisco Cunha adormecia . 

De. certa feita, Mário Peretti fotogi;afou-o 

num dos seus cochilos. Ele se permitia o di­

/ rei to de cochilar ·~ Mas não admitia os cochi­

los do Jornal! 

Empresa de Transportes 

Andorinha StA 

· ,Am/orinha Corretora tle Seguros 

e Aáministra_fão LTDA. 

Jandaia Transportes e Turismo Lttla. 

Cumprimentam a populC1cão 
~ 

e as ·autoridades pela 
passag.em do 65.o 

aniversário de P. Prudente 

27 anos de bons serviços 
O gerente local da Trans­

portadora Maior, Ltda, AT­
TILIO FREGONI esteve em 
visita ao nosso Jornal, para. 
trazer-nos a mensagem, em 
nome dos diretores daquela 
organização de transportes, a 
cidade de Presidente Pruden­
te, pé.la passagem do "Dia do 
Municipio" a ocorrer neste 14 
de setembro. "Estamos muito 
sensibilizados pela tarefa que 
nos coube, a de vir a este Jor­
nal expressar o regosij o da ad­
ministração de Transportado­
ra MAIOR, Ltda., por que 

desta cidade. Nestes ultiml.is 

27 anos, a Transportadora 

MaiOT Ltda. tem Procurado 

oferecer seu quinhão de aju­

da, com a prestação de servi­

ços à classe empresarial e à 

· coletividade, dentro de pa-

drões e critérios que são uma 

constante em nossa organiza­

ção .. . " disse-nos Attilio Fre- .._ 
nos sentimos integrados ao 

processo de desenvolvimento 
goni na sua rápida estada lla '-

r 
1 

redação. 

Pres .. Prudenfe, ferra 

de amor e trabalho 

A INDUSTRIA E COMÉRCIÓ LOTUS S1 A, 
purabeniza as autoridades e o povo de Presidente Prudente, pela 

passagem do 65.o aniversário ·de nossa cidade querida. 

A DIR~TORIA E FUNCIONARIOS 

Q,uamJo PreSiJente Prudente 
comemora seu 65.o aniversário, 

1 
1 

" 

, 
nos que transportamos parte Jeste 

progresso ·queremos • • cumprimentar 

as autorklatles e a laboriosa 
populafão Ja Capital tia Alta 

Sorombana. 

PARAB~NS PRUDENTE! 
ANDORINHA 

Transportadora 
Ltda. 

• 

• 



Pres ·dente Prudente, 
uma potência do 
Estado de São P 

No início do séiJulo atual, 
o governo do Estado de São 
Paulo autorizou o avança­
mento dos trilhos da Estrada 
àe Ferro Sorocabana em dire· 
ção ao chamado "Sertão Pau 
lista", até os limites com o 
então Estado do Mato Gros­
so. A grande área de terras 
férteis do Estado, toda cober­
ta de densas matas, existen­
te no pontal formado pelo rio 
Paraná e Paranapanema, de­
veria ser colonizado. 

No ano de 1917, em 14 de 
setembro, quando a ferrovia 
atingia as proximidades, o Co 
ronel Francisco de Paula Gou 
lart, filho de Manoel Pereira 
Goulart que havia adquirido 
por escritura publica o domi 
nio de grande parte de terras 
na região, tomava posse d~ 
Fazenda Pirapó-Santo Anastá­
cio· 

Após a posse S\U'glu a idéia 

data, lançou-se o marco ini­
cial da cidade sob a proteção 
de São Sebastião, seu padreei 
ro. 

.No mesmo ano de 1919 o 
Coronel José Soares Marcon­
des, que cuidava da coloniza­
ção de terras limítrofes com 
as do Cel. Goulart, separadas 
pela ferrovia, fundava ao lado 
da Vila Goulart, a Vila Mar­
condes. 

·E foi a Lei ltstadual n. o 
1798 de 28 de novembro de 
1921, criou distrito e munici­
pio de Presidente Prudente, in 
corPorando as Vilas Goulart e 
Marcondes- Entretanto o mu 
nicipio só foi instalado em 27 
de agosto de 1923, tendo co­
mo primeiro prefeito Pedro 
de Mello Machado e primeiro 
presidente da Camara Muni­
cipal-o Cel. Francisco de Pau 
la Goulart. 

javel, principalmente se leva­
do em consideração o fato de 
ser uma das cidades mais no 
vas do País. 

PRUDENTE HOJE 

A realidade vivida por Pre 
sidente Prudente hoje, de­
monstra toda a sua pujança 
atraves de um levantamento 
feito pelo Instituto de Econo­
mia da Associação Comercial 
.e Industrial local. No que se 
refere a arrecadação de ICM 
na ·10.a Região, da qual Pru­
dente é sede, no ano de 1981 
hauve um acrescido da or­
dem de 108,8 comparando-se 
com o ano de 1980. Só em Pre 
sidente Prudente esse acrésci­
mo foi de 138,19% em relação 
as demais cidades da 10.a re. 
gião. A Arrecapação geral n" 
período de 12 meses de 198'.I. 
foi de 3.749.594.337,66. 

do lotean1ento e fundação da -· Do distante 1923 para cá Na construção civil Presi­
Vila Goulart, primeiro nome Presidente Prudente foi co- dente Prudente tambem se des 
dado an Municipio. )'rancis- ' nhecendo um desenvolvimen- . tacou e vem se ~estacando, 
co de Paula Goulart atribuiu to incomum. Familias vindas c.hamando a atençao dos ana­
ªº · engenheiro .. Jq_ão .Carlos do mais dista~tes rincões fin lista~. ~o ª!1º pas~ado forar 
Fairbanks que trabalhava na caram seus pes nestas terras constrm?os 861 predios, nu­
Estrada cÍe Ferro Sorocabana, e ·aqui construiram toda uma ma méd~a excetev-.te de duas 
0 levantamento dà planta da estrutura sólida, tornando a ·construçoes e me!as Por dia . 
futura cidade, sérviço que fo Cidade uma das mais _impor- Se bem qu~ ocorreu em 81 ra executado pelo topografo tantes do Estado de Sao ·Pau uma redu~~o se comparado 
Cássio Fonseca. lo. com 1980, p que naquele ano 

Em fins de 1918 o traba­
lho estava concluindo. Em 
19 de janeiro ·de 1919 inaugu 
rava..se oficialmente o trans· 
porte de passageiros de carga 
da Sorocabana e, na mesma 

APesar dos seus apenas 64 foram construido 1.193 pre­
anbs de existencia, Prudente dias. Entretanto este fator 
é hoje uma comunidade em tambem refletiu em todo o ce 
franco desenvolvimento. To nário nacional. 
dos os setores estão crescen- No setor de exportação e 
do com uniformidade, colo- importação, as empresas de 
cando-a numa condição inve- . Presidente Prudente tem apre 

sentado um aumento conside­
rado razoavel, sendo que no 
período de 1981 em relação de 
1980 houve um crescimento 
da ordem de 48,59%. Para se 
ter uma idéia exata da pro­
porção, em 1980 o volume foi 
de 27. 793. 396 ,02 contra 1 •••• 

41·299.490,93 de 1981. 

Quanto ao consumo de 
água em Presidente Prudente, 
comparando-se os anos de .. 
1980 e 1981, weremos em 
crescimento da ordem de .. 
32,78%. Em 1980 foram con­
sumidos 8. 726. 032 metros cu­
bicos, contra 11.587 .&18 me­
tros cubicos de 1981. Neste 
mesmo setor, em 80 e 81, fo­
ram efetuadas 4. 349 iigações 
de água em residencias, mos­
trando o progresso registl'a­
do- Quanto a esgoto, nestes 
dois anos, foram efetuadas 
2. 564 ligações. 

No consumo de energia 
elétrica tambem veremos um 
aumento substancial, compa­
rando os anos bases de 80 e 
81 . Residencial, por exemplo, 
conheceu um acrescimo de 
7,25%. Comercial 1,69% ; in­
dustrial 7,27 % ; poderes pu­
blicas 10,71 % . Vale a pena 
destacar os setores rurais· e 
de iluminação publica. O 
Primeiro foi de 52,33 e o se­
gundo foi de 35,93 % . 
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Um lato que merece·. registro 
A crise mundial regis­

trada nos ultimas anos, aba 
lou todos os países, chegan 
do a agravar ainda mais a 
situação daqueles (iue atra­
vessavam a fase do desen­
volvimento. O Brasil, por 
exemplo, que conheceu um 
progresso repentino, foi 
obrigado a enfrentar uma 
crise aguda, recuando a sua 
política economica, fazendo 
defletir em todos os seg­
mentos da sociedade em 
resfriamento . quase que ab 
soluto. · 

Neste processo, muitas 
cidades brasileiras enfren­
taram dificuldades enormes 
sendo obrigadas a retroce­
derem e apertarem o cin­
to, para que não entrassem 
em colapso financeiro. En 
tretanto, Presidente Pru­
dente acabou vivendo reali 
dade bem diferente. Nes­
tes ultimas seis anos, na 

pior-fase da crise mundial 
a cidade conheceu o seu pe­
ríoclo de ouro, passando a 
crescer assustadoramente- , 

A realidade está aí, pa­
ra quem dUlvidar. Mas tu­
do isso foi possivel com a 
união ·de sua ·gente, que in­
cansavelmente contribuiu 
para que não houvesse uma 

Paralização das idéias que 
foram projetadas pelos ad­
ministradores atuais. O 
comercio, a industria e tQ­
dos os setores desabrocha­
ram e deram a cidade uma 
nova fisionomia. Dificul­
dades houveram, porem t0o 
das foram sendo suplanta­
das para se chegar ao pon­
to atual. Queira ou não a 
cidade foi praticamente 
reurbanizada. Onde antes 
existiam verdadeiros bura­
cos atravancando o progres 
so, acabaram surgindo 
ruas e grandes avenidas, 

, 

que facilitaram a vida da 
comunidade. 

Prudente .completa ho· 
je -seus 65 anos de vlda. 
Uma cidade extremamente 
nova, mas altamente desen 
voLvida· Logicamente, ,nem 
tudo é um mar de rosas, 
afinal muito ainda tem de 
ser' feito. Mas o caminho 
mais difícil foi Praticamen-
te trilhado, restando agora 
uma continuidade para que 

1 
se atinja a fase ideal. 

Todos os setores da J. 
cidade mereceram ~,ten· 
ções especiais. O esporte, o 
lazer, a cultura, a educa­
ção, obras e tantos outros 
pontos básicos dentro de 
uma comunidade. Enfim, 
hoje Presidente Prudente 
está em festa, comemoran 
ão não um simples aniver· 
sario, mas a certeza da sua 
importancia dentro do 
~nário nacional. 
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Administração Pereira do Lago foi 
feita da perif er" a para o centro 

Embora o professor Bene­
dito Aparecido Pereira do La­go tivesse a incumbencia de 
administrar a ctdade pelo pe­
ríodo de dois anos, ele fecz; 
questão de esboçar um plano 
de ação que atendesse todos 
os setores pu blicos em manei 
ra uniforme. 

E com esta meta de tra­
balho procurou governar da 
periferia para o centro da ci­
dadei, atendendo dessa forma 
Na administração Benedito 
Aparecido P. do Lago educa­
ção, habilitação, esporte, lazer 
obras publicas, meio ambiente 
e estradas municipais merece­
ram atenções especiais· 
Tudo isso mesclado com 0u­
tros 'Setores assistidos com a 
mesma intensidade, aplicando 
a contin[udadel administrati­
va e projetando Presidente 
l'rudente no cenario Estadual 
e Nacional. Tanto é que, em 
recente pesquisa feita pela 
Cepam. Presidente Prudente 
ficou entre as dez princLpais 
cidades em desenvolvimento, 
tendo nestes seis anos apUca­
dos seus recursos da forma 
mais uniforme possível, obe­
decendo um planejamento rt­
g·oroso. 

No campo da Educa~ão, o 
prefeito Benedito Aparecido 
Pereira do Lago fez questão 
de se empenhar o maximo pos 
sivel. Aplicou vultuosas ver­
bas na recuperação de esco­
las, ampliaç as de salas de au 
las e construções de estabele­
cimentos de ensino em vilas 
consideradas carentes. 
Explicando sua atuação neste 
setor Ditão fez questão de a.­
firmar que "hoje a educação 
basica é tão importante que 
não exitarfa nunca em desen­
volver planos que pudesse do 
tar todos os bairros da cida­
des de e~colas basicas". 
Entretanto, reafirma o prefei 

to, sua gestão está no fim e o 
teirnpo é muito curto para po 
der implantar este plano que 
ele considera de suma impor­
tancia·. 

"Mas tenho certeza - dis­
se o professor Benedito Apare 
cido Pereira do Lago - que o 
nosso sucessor, que fatalmen­
te será do PDS, dara conti­
nuidade a nossa administra­
ção, levando o ensino a todos 
os cantos da cidade". 

No campo da saude a atJial 
administração também apli­
cou recursos até acima daque­
le que estava planejado. Tu­
do isso porque a partir do mo­
mento em que Ditão assumiu 
o cargo, colocou em pratica o 
seu i eal de oferecer condi­
ções para que todos os seg­
mentos da população pudes­
sem contar com atendimento 
medico objetivo sem precisar 
recorrer a locais distantes. 
Por isso ele instalou novos 
postos de assistenda medica 
e ainda fez questão de equi­
par aqueles que já estavam 
em pleno funcionamento. 

Neste setor, ainda D:l.tão 
frizou que pretende a'!_Jlicar 
novos recursos até o final da 
sua administração. Ele enten 
de que a Santa Casa, que rece­
be doentes de todas as cida­
des da região, mais do que 
nunca está necessitando de 
recursos municipais. Por essa 
razão pretende, ainda nos pro­
ximos dias, conseguir recur­
sos para ajudar na constru­
ção do Pronto Socorro I1'fan­
til e também no aperfefçoa­
mento tecnico daqueles hospi­
tal. 

No esporte e no lazer. a 
atual administração fez ques­
tão de investir o maximo pos­
sível, uma vez que aí está a 
formação do homem d.e ama­
nhã. 

Alem da construção do 

l 

Parque do Poorv, do Parque 
de Uso Multiplo, do Ginasio 
de- Esportes e outras obras no 
setor, durante os primeiros 
quatro anos ,o professor Be­
nedito Aparecido Pereira do 
Lago insistiu e deu continui­
dade oferepep.do recursos pe­
ra que toda a população pu­
desse desfrutar deste benefi­
cio. 

Para encerrar a grande 
at\Jação p.a administração no 
setor de esporte e lazer, J;>resi­
dente Prudente ainda. vai ga­
nhar, no proximo mes, a pri­
meira etapa do Prudentão pra 
ticamente pronta· Foi uma 
obra que projetou Prudente, 

. valori1la.ndo e levando pre>­
gi·esso a uma area da cidade 
pratiearnente esquecida. 
E até o final de sua admtnis- · 
tração, Ditão pretende entre­
gar praticamente pronto o be­
ío Proó"'Ltão, que num futu-

Nosso Teto representa 

casa para a população 
Depois de oferecer todas 

as condições para que a 
Cohab implantassem seu 
nucleo habitacional em P. 
Prudente, a Prefeitura Mu· 
nicipal oontinuou inv~tin­
do no seu governo de j ustl· 
ça social. Ofereceu todas 
as condições para que o 
Nosso Teto também cons· 
truisse o seu nucleo colo­
cando quase uma centena 
de resistencias a disposição 

das classes trabalhadoras. 
Segundo Benedito Apareci­
do Pereira do Lago, este go­
verno municipal que aten~ 
de aos anseios das classes 
trabalhadoras deve ter eon 
tinuidade. Para se ter, uma 
ideia, as pre-staçõ~ dà& ca-
as do Nosso Teto são de 
ap~ 2 nfil cruzeil"OI men. 
sais, feita espooialmente pa­
ra atenp.er os trabalha~ores 
de baixa renda., 

Ainda no setor habita­
cional, a Preféitura proje­
tou e deu todas as conc'U­
ções para a atuação do Pro­
Filurb - qua vai construir 
casas para os trabalhado­
res rurais - e da. Inocoop. 

Nestes dois nucleos que co­
meçarão a ser edificados . 
sairão mais 700 casas ,pa!a 
as classes menos favóreci­
ã,as. 

ro muito ureve havell'á o palco i--------------'---------------------~---. 
dos grandes acontecimentos 
não só da cidade, mas de toda -t----.;....------------------------~-----------1 
a região. 

Em obras publicas o mu-
nicipio aplicou verbas em to­
dos os setores considerados ca 
rentes. Construiu pontes, pa­
vimentou dezenas de quilo­
metros recuperou varias bair­
ros que estavam sendo pratica 
mente consumidos pelas ero­
sões. E até o final do seu 
mandato, com certeza, irá re­
cuperar os bairros mais caren 
tes que enfrentam o mesmo 
problema. 

Em sintese, este ananha­
do mostra apenas alguns eam­
pos de atuações da administra 
ção Pereira do Lago, que ape­
sar de governar 3Jl)enas dois 
anos o fez de maneira unifor­
me e objetiva. E hoje, quan 
do a cidade completa 65 anos 
de vida, a prefeitura está mos­
trando aquilo que fez, ou seja, 
reconstruindo urna nova Pre­
sidente Prudente. 

IJ fim tle um grantle problema. 
A atual administmção 

enfrentou o grave proble­
ma das eirosões, iniciadas , 
em epocas distantes e q_ue 
estava praticamente atra. 
vancando o progresso da ci 
dade· A Prefeitura arrega­
çou as mangas e investiu 

vultuosos recursos nestas 
obras, que agora começam 
a dar uma nova visão· Os 
serviços de recuperação do 
solo, que envolve um apura· 
<to trabalho tecnico, foram 
feitos em diversos bairros. 

O mais recente, onde o pre· , 
feito Benedito Aparecido 
Pereira do Lago ararece ao 

lado de uma mcra:~:ra, foi 

nas proximidE:__:es ..;.a, ~po-

so Tavares. l _, 
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Os seis anos de u·m 
excelente governo 

Presidente Prudente, que 
nas administrações anterio­
res já havia desencadeado o 
seu Progresso rápido, viria a 
encontrar na atual adminis­
tração o ponto de apoio para 
a solidificação do seu c:resci­
mento. O primeiro passo pa­
ra que isso acontecesse foi a 

, implantação de um coesa equi 
· pe de tra·oalho, que baseou to­
da as suas realizações dentro 
de um plano esquematiz·ado. 
Muita coisa devia ser feita, 
uma vez que a cidade estava 
Praticamente truncada na 
sua zona central e periferica. 
As verbas gastas seriam as­
tronomicas, entretanto os ad­
ministradores não tinham ou 
tra alternativa a não ser ar­
ranjar estes recursos para 
exeBütar aquilo que havia si­
do estabelecido. 

Já no primeiro ano da 
atual administração, a popu­
lação vislumbrava uma nova 
realidade. Os bairros, quase 
todos carentes ha ci~co anos 
atras, começavam a receber 
os benefícios necessarios e a 
zona central era praticamen­
te reconstruida, dando a Pre­
sidente Prudente uma nova 
visão urbana . 

Onde antigamente existia. 
uma enorge vala totalmente 
abandonada, a Prefeitura Mu 
nicipal construiu o Parque do 
Povo, constituído de duas ave 
nidas de transito rapido, li· 
gando a cidade de um polo a 
outro. O mais importante é 
que nesta faixa antigamente 
prejudicial a cidade, foi to­
talmente reaparelhada para o 
esporte e lazer de uma popu­
lação inteira. Hoje o Parque 
do Povo é um cartão de visita 
de Presidente Prudente, sendo 
elogiado por todos que visl · 
tam a cidade-

Paralelamente a esta 
obra de suma irnportancia, a 
atual administração tambem 
praticamente reurbanizou um 
dos Pontos criticas na zona 
central da cidade, construin­
do o Parque de Uso Multiplo, 
oferecendo a população uma 
nova opção para o esporte e . 
o lazer. 

Ainda na zona central da 
cidade, Presidente Prudente 
sofria os mesmos problemas 
de outras cidades da sua pro­
pGrção. Havia uma urbaniza­
ção antiga e a sua Principal 
rua comercial era estreita e to 
talmente ultrapassada. En­
tretanto, num outro ato ar­
rojado da atual administração 
acabou sendo implantado o 
calçadão. No início muitas 
criticas, porem mais tarde a 
propria população e em es­
pecial os comerciantes aca­
baram concordando que a 
obra foi altamente benefica. 

Nos ultimas seis anos, a 
cidade conheceu tambem uma 
nova realidade em sua infra­
estrutura básica. A implanta­
ção de redes de água e esgoto 
foi praticamente duplicada nes 
te período, vindo a atender as 
classes mais carentes do mu­
nicipio. E isso só foi possível 
com a implantação da Sabesp 
que aplicou recursos próprios 
então impossíveis Para o an · 
tigo Departamento de Agua 
e Esgoto. 

Para se ter uma idéia, nos 
ultimas seis anos foram feitas 
perto de 8 mil ligações de 
água e esgoto, numero consi­
derado excelente pelo técnicos 
que conhecem o setor . 

Outra obra de vulto foi a 
construção do viaduto sobre 
os trilhos da Fepasa, ligando 
bairros importantes com o 

centro da cidade. MWtos cri­
ticaram, porem a administra 
ção pressentiu que dever-la 
construir uma via elevada de 
fácil acesso naquele ponto, 
mesmo que as obras fossem 
astronomicas. 

outro setor que mereceu 
especial atenção da admlnis 
tração municipal foi o escoa­
mento das safras agricolas. 
Só neste governo foram cons 
truidas e recuperadas pratica. 
mente 90 por cento das estra­
das municipais. Foi uma. me 
ta importante a ser atingida 
uma vez que os produtores re­
clamaJVam da falta de acessos. 

No campo da educação a 
atual administração tambem 
construiu e recuperou quase 
todas as escolas do municiPio. 
Tanto é que hoje praticamen 
te todos os bairros estão com 
suas escolas em funcionamen­
to, evitando que alunos saiam 
ãe seus nucleos e atravessem 
toda a cidade para eneontrar 
educação. 

Quanto a saude, o munt­
cipio tambem aplicou recur­
sos acima do previsto" Fo­
rn.tn imoJantados vários Pos­
to de Assistecia Médica, que 
hoje atendem a população em 
seus próPrios bairros· 

No setor da pavimentação 
publica, tambem ocorreu um 
crescimento assustador. Bair 
ros inteiros receberam a pa­
vimentação asfaltica, extermi 
nando o grave problema das 
erosões. 

E assim foi a administra­
ção, primeiramente nas mãos 
de Constantino e posterior­
mente do Professor Benedito 
A parecido Pereira do Lago. 
Uma cidade praticamente re· 
construida no curto esPaço de 
seis anos. 

Habita,ão para todos, a 
meta que foi atingida 

A cidade enfrentava o a atual administração co­
grave problema habitacio- · 10cou como meta prioritá­
nal, uma vez que o cresci- ria a implantação de um 
mento populacional era ir- plano habita:cional. E a 
reversivel . Os alugueis, ca- meta foi cumPrida e agora, 
da vez mais caros, acaba- no final da atual adminis­
vam sendo ainda mais va- tração, a certeza de que f'l 
lorizados a partir do mo- da a infra-estrutura está 
mento em que a proc.;ura chegando nestes novos 
crescia. Foi por isso q_ue bairros. 

Creche, outra 111ela 

Centenas de mães que dade do problema, a atual 
trabalhavam, muitas ve- administração aplicou gran 
zes eram obrigadas a en- des recursos, construindo 
tregar filhos nas mãos de creches nps Pontos conside 
vizinhos para poder sobre- rados chaves. Hoje estas 
viver. Obserrvando a gravi- creches estão engaja1as 

Vimos príméiramente a 
construção do nucleo da 
Cohab e posteriormente da 
Cecap - Nosso Teto. Fo­
ram centenas de moraruas 

para a classe trabalhadora 

evitando assim os gastos su 

perfluos dos caros aluguéis. 

atingida 

perfeitamente, trazendo 
tranquilidade as mães que 
trabalham e oferecendo em 
pregos a profissionais na 

área da educação. 

cidade reurbanizada 

A foto mostra muito 
bem a visão da autal adml 
nistração quando resol­
veu aplicar todos os seus 
recursos na recuperação ur 
bana da cidade. Vemos a 
avenida Coronel Marcon­
des, a praça recentemente 

construida e as duas plstas 
do Parque do Povo. De 
um lado, o setor do Parque 
do povo que já foi total­
mente urbanizado . Oo ou­
tro o aterro, esperando o 

início das obras de canali-

zação e Posterior urbaniza· 
ção· 

Antigamente este pon­
to era considerado critico 
para toda a cidade, e hoje 
ê um verdadeiro cartão de 
visitas. 
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Poeta; · inventor, ma~ 
sobrO · tudo um . grande homem 

Dos arquivos da familia Jesus, esta foto - antiga, naturalmente 
- em que aparece o pioneiro Augusto Jesus ao lado de sua 

esp·osa, numa f~ta intima em que o casal, como sempre acontecia, 
era. festejado pelos familiares anúgos 

~'Noite fria, enluarada 
cantando, canção de amor 
fiz sair ·minha amada 
debaixo do seu cobertor 
Fiquei triste ao seu lado 
quando a vi, junt(} à janela. 
Temendo que um resfriado 
viesse acabar com ela. 
Implorei à Virgem Maria 
e a Deus, Nosso Senhor, 
que me servissem de guia 
para salvar o meu amor!" 

Esses versos foram escri­
tos, talvez na primeira deca­
da deste século, por um por­
tugues da Freguezia da To­
cha - Distrito de Figueira da 
Foz - Coimbra, lá em Por­
tugal. Que perdeu o pai 
quando tinha apenas 7 anos 
e a mãe 2 anos depois. E que, 
raciocinando na sua adolescen 
eia, que "se economizando 
por dia~ na moeda portugue· 
sa, um tostão e viesse a viver 
no Brasil, eoonomizasse 300 
reis, ganharia no Brasil em 
1 ano o que levaria 3 anos pa 
ra ganhar em Portugal". 

Desde que se fundou na ci· 
dade o Tenis Clube, esse ho­
mem empreendia uma cami­
nhada . Da sua moradia dis­
tante até o clube· Onde, após 
a natação que praticou prati· 
camente até os ultimas anos 
de sua vida, reeencetava o ca­
minho de volta. Zangando­
se, interiormente, quando um 
ou outro, lhe ofereciam uma 
carona . Em 1922, êsse homem 
teve um automovel Chevrolet 
Mas o vendeu logo. Costuma­
va afirmar que "não t inha no 
ção de velocidade e que, an­
tes que cometesse uma desgra­
ça contra alguém o melhor a 
fazer seria dl~por daquela co­
modidade. 

Em 1930, uma das fatali­
dades de sva existência: -
um mancai da serraria incen­
diou-se, madrugada a dentro, 
e a sua industria de madeira. 
que não estava no seguro, viu­
se reduzida a cinzas. Com .. 
500 contos de prejuízo! Con­
ta-se que, no momper do dia, 
vendo operários cabisbaixos, 
alguns chorando, teve uma 
expl~são: , 

,_ O que é isso? Não mor­
reu ninguém! Queimou tudo, 

A uma jovem que morava não é mesmo? Pois vamos tra­
num lugarejo denominado tar de começar outra vez! 
HCordão Escuro" ,perto de A derrocada não o havia 

Mas a quem se destina­
vam os versos daquele jovem 
vate? 

, Catanduva; ele tinha pouco abalado. Mantinha a família 
mais de 19 anos e, com uma em Niteroi, por uns tempos, e 
paixão arrebatadora, levou-a apercebendo-se das dificulda­
ao altar~ num dia 30 de setem des financeiras, não teve ou­
bro de 1911. Seu nome - Ana tra alternativa. E foi buscá­
Jorge. la · Lá, ao tomar um bonde, 

Quem é o personagem? sofreu uma queda e quebrou 
Uma criatura que, pelo menos uma perna. Nem mesmo o aci 
até o dia 29 de setembro de dente o fez inferiorizar-se. E 
1961 quando a sua vida foi ra- logo r~encetou uma jornada. 
diofonizada por Geraldo Sol- Enquanto seguia na sua 
ler, com narrativa de Alceu lida, AUGUSTO JESUS ocupa­
Arias, Miguel de Alarcon e va-se de "inventar" coisas · 
José de Alencar, ainda não Que não eram versos, então. 
havia se naturalizado brasilei- Um dia, criou um tipo de ser­
ro . E já contava com 54 anos ra, a que chamou de "tepi­
de Brasil. Porém, que ainda que". E tamanha foi a utili· 
tinha a mania dos versos. dade da serra, que uma firma 
Por exemplo, sobre a Pátria de nome MACARDI, pediu-lhe 
que o acolheu, deixou à pos- perm1ssao para fabricá-la. 
teridade um acróstico: Sem nenhuma patente, e com 

"Bons filhos da Pátria bra- o desejo de servir, autorizou. 
s1le1ra E hoje essa serra continua em 
Renegai a politica facciosa. uso. Sem que se saiba siquer 
Ajudai terra tão dadivosa o nome de quem a inventou ... 
Salvando-a, desta melhor ma- . Sua primeira propriedade 
ne1ra: foi comprada a Francisco de 
Integrados na Ordem e Pro· Paula Goulart. Esta, sim, tem 
gresso, seu nome! Vila Jesus. 
Lema da NOSSA bandeira! Há trinta anos passados -

Itajobi, ao lado de outros 1952 - novamente o fogo dizi­
irmãos, foi a sua primeira mou uma sua outra serraria. 
escalada no Brasil. Depois, Embora segurada, encarou 
Pindorama, em maio de 1923, prejuízos que chegaram, na. 
chegou à cidadezinha que ir- época, a 2 milhões de cruzei­
rompla nos sertões sorocaba- ros. ! . 
nos· Convidado pelo "Coro- Agrande realização da vl· 
nel" José Soares Marcondes, da de AUGUSTO JESUS po­
montava, sob a razão social de-se afirmar nestas reminls­
de Manoel de Jesus & Irmãos cenclas, foi a fundação de 
a prlmeira. serraria destas pa- uma associação de classe que 
ragens. Dessa época em dian- reunisse os primeiros comer. 
te, a vida de AUGUSTO JE- ciantes e industriais da época 
SUS se constituiu num ma· Aconteceu em 1927. E foi êle 
nancial de lutas, conquistas, o seu primeiro presidente: a 
sofrimentos e adversidades. Associação Comercial e Indus 
Mas vingou toda uma geração triai de Presidente Prudente. 
de lideres. De homens de tem- Foram seus filhos: Didi­
pera. E aí está a história da mo - Cezidio - Belmiro ' ­
cidade, a lhe faz:er justiça... Alcides - Calixto - Eurico 

Metódico, org·anizador, não Christina e Zínia. Alguns dos 
raro empreendia viagens a quais perpetuam até hoje a 
serviço de sua empresa. E on- memória desse pioneiro extra 
õe quer que estivesse, quem ordinário. Cujos restos mor­
o desejasse encontrar, basta- tais, com os de dona Ana Jor­
ria examinar o roteiro que ge, descansam em terras pru· 
deixaria. regiamente traçado. dentinas . 

- O IMPA"RCtAL 

O homem que 
Não foi um pioneiro. Mas 

foi o prime.iro médico derma­
tologista da cidade e da Alta 
Sorocabana, aqui chegando 
em março de 1939. Nascido 
aos 26 de novembro de 1912 
em Correntes - PE, marcou 
sua presença em nossa terra 
pelo espírito comunicativo e 
alegre, pela esplêndida. forma­
ção de carter e o seu grande 
apêgo à medicina. Sobretudo, 
na luta que ~empre sustentou 
contra o Mal de Hansen. 

Foi sua esposa, também re 
oontemente falecida, a vene­
randa Laura Graziela Tenório 
de Freitas, sua conterranea, 
com quem se casou em São 
?aulo, a 30 de maio de 1941. 
Desse matrimonio, resultaram 
os seus filhos Lucia Freitas 
Cezar de Andrade, casada com 
Eduardo Fernando Cézar de 
Andrade; Aurélio, casado com 
Aracelis Moreno de Freitas e 
Marcelo, casado com Marga­
ret Assumpção de Freitas. 

O Dr. Abel de Araujo Frei­
tas morreu a 19 de dezembro 
de 1974, e .está sepultado em 
Presidente Prudente, a cidade 
que escolheu para o exercido 
do grande sacerdócio de sua 
,.· - . a .dermatologia. Rece­
beu homenagens póstumas da 

. __ .:J.é.e de Medicina de Pre· 
sidente .Prudente, proposta pe­
lo seu presidente, Dr. Edvar 
da Costa Galvão, tendo sido 
saudado pelo Dr. Mario Gi­
nefra; na mesma Sociedade de 
Medicina, recebeu um preito à 
sua memória, com as reminis­
cências de sua vida traçadas · 

• 
RIOIS 
pelo Dr. Odilo Antunes de Si­
queira; também em Marília, 
em fevereiro de 1975, seus co­
legas promoveram sessão so­
lene, invocando sua figura 
grandiosa, numa brilhante 
alocução do dr· Rubens cu­
nha Nobre; a Camara de Pre­
sidente Venceslau fez consig­
nar em ata dos seus trabalhos 
um registro de profundo pe­
sar por sua morte, quando o 
vulto de Abel de Araujo Frei­
tas foi relembrado pelo ex-mé­
dico da terra e vereador ven­
ceslauense, Dr. Tácito Leite 
de Carvalho e Silva; a edilida­
de de Presidente, em sua ses­
são de 24 de dezembro de .. 
1974, observou em sua memó· 
ria um minuto de silencio, 
discursando sobre a morte de 
Abel de Araujo Freitas, Dr. 
Plinio de Arruda Armelin, Dr. 
Nelson Leone íPoJto Alegre, 
Milton Ferina e Feiz Abbud; 
na gestão do ex-prefeito mu­
nicipal Dr. Walter Lemes Soa 
res, um projeto de lei foi apro· 
vado, dando o nome de '·Rua 
Dr. Abel Araujo Freitas", a 
uma das artérias que circun­
dam o Hospital e Maternida­
de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima; no Hospital Nossa 
Senhora das Graças, numa 
outra participação do amigo e 
companheiro Odilo de Antu­
nes de Siqueira, um dos pavl­
lhões daquela instituição mé­
dico-hospitalar recebeu o no­
me do ilustre morto: e, ao seu 
funeral, dentre milhares de 

pessoas e Lg-uras representa­
tivas, fez-se presente um mi-

A Nossa Caixa está 
cheia de amor: 
é o aniversário da 
Nossa Cidade. 

~ 
Trabalhando 
para o,.-

\ 

Presidente Prudente, 14 de Setembro de 1982 

Mal de Hansen 
nistro de Estado, seu colega 
de turma, o Dr. Paulo de Al­
meida Machado . 

Em ato muito re0ente, o 
prefeito municipal dr. .Bene­
dicto Apparecido Pereira .do 
Lago denominou o Centro de 
Saude implantado na COHAB 
"Centro ·de Saude Dr· Abel de 
Araujo", num testemunho de 
gratidão à figura impressio­
nante desse homem que -
dentre outras atividades, foi 
Delegado· Regional do Depar· 
tamento de Profilaxie da Le­
pra; inspetor de dermatologia 
da 10.a Regional de Saude, 
membro do corpo clínico da 
Santa Casa de Misericord:a, 
participante, com benfeitor, 
das obras de atendimento aos 
anciãos do ."Lar dos Velhi­
nhos", do Lar das Meninas 
"Professora Clotilde Veiga de 
Barros", e da nossa laboriosa 
HGuarda Mirim de Presiden­
te Prudente". Foi o primeiro 
médico dermatologista do Te­
nis Clube de Presidente Pru· 
dente e também exerceu as 
mesmas funções na Associa­
ção Prudentina de. Esportes 
Atléticcs. Foi médico privatí­
vo do SASSON, da Cia. "Elé­
trica Caiuá", da ex-Guarda Ci­
v ~ l do Estado, do Colégio Cris­
to Rei, além de prestar servi­
ços ao Departamento profis­
sional da gloriosa "Prudenti­
na". Dr . Abel de Araujo Frei­
tas foi um dos primeiros ra­
dioterapeutas do interior pau 
lista, exercendo essas funções 
por vinte anos, no Hospital 
Nossa Senhora das Graças. 

Ressalte-se, uma vez mais, a 
sua profunda dedicação, na 
conscientização sobre o Mal 
de Hansen, na bus·ca incessan­
te da quebra do velho tabu 
que acompanhava aquela mi­
lenar enfermidade. Integrou 
com destaque a Associaçã0 de 
Paulista de Medicina, a Asso· 
ciação Brasileira de Medicina 
e a Sociedade Paulista de Le­
prologia· 

Essa a figura extraordiná­
ria que desejamos reavivar na 
memória e coração dos pru­
dentinos, nestes 65 anos que 
hoje são festejados: a do hu­
manista .Dr. Abel de Arauj<> 
Freitas. Citando-o, em defe­
rencia ao seu trabalho e numa 
homenagem aos que ficaram, 
seus filhos e netos, para que 

. estes tenham um documento 
retrospectivo dessa figura sin­
gular. A ilustração que ai es· 
tá, mostra-nos bem quem foi 
Dr. Abel Araujo Freitas. Um 
visual de amor, um raro mo· 
mento de lazer na vida do 
inesquecível pernambucano, 
qu~ trocou Correntes, por es· 
ta Presidente Prudente que o 
recebeu de braços abertos. 

• 
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Vale mais ler um homem tio que ler dez livros 
<Depoimento feito pelo "Co­
ronel" Albino da Cruz Sobri­
nho, ao reporter Geraldo Sol­
ler, a 23 de fevereiro de 1961) 

Interessei-me pela vida do 
"Coronel" Albino ao passar, 
um dia, defronte à sua resi­
dencia da rua São Paulo, n.o 
36 (hoje, rua Adib Buchalla, 
séde da Delegacia Regional da 
Cultura) . Um casarão de li­
nhas arquitetonicas que im­
pressionam, "guardado", à en 
trada, por dois leões de pedra 
Construido exatamente no 
ano de 1932. Meio século 
atras . . . 

Era um pioneiro da cida­
de? 

Não. Não o era. Quando 
aqui chegou, Albino Alves da 
Cruz Sobrinho, já estava bei­
rando 60 anos de uma exis­
tencia profícua. Foi em 1928. 

REPORTER: Então o "Co­
ronel" não desbravou os nos­
sos sertões, nem abriu pica­
das? 

"CORONEL": Não fiz dis­
so. Mas acho que meu traba­
lho foi muito importante, pois 
em sociedade com João Perei­
ra Lima e Dr. Luiz Ferraz de 
Mesquita, saudoso fundador 
de Lucélia( compramos, jun­
tos a Gleba da viuva Grilet e 
implantamos a "Gleba dos 
Suiços" ... 

REPORTER: - Onde era 
isso? 

"CORONEL": - Era uma 
extensão de terra que ia até 
a vila de Floresta do Sul, des­
crevendo um sertão bruto. 
Hoje, lembrada por Montal­
vão, depois de dividida ... 

REPORTER: E qual o mé­
rito, dessa aquisição? 

"CORONEL": - Os anti­
gos podem testemunhar . Foi 

aí que implantamos a primei-
ra colonização japonesa. 

Quando ganhei a 8Jcunha de 
'~Coronel", que me é dada até 
hoje! 

REPORTER: - E partici­
pou desse trabalho? 

"CORONEL": - Com to­
do o vigor dos meus 60 anos. 
Indo da cidade até lá, quase 
diariamente, 8 cavalo ... 

REPORTER: - Com aque 
la idade, viajava no dorso de 
um animal? 

:CORONEL": -Com aque­
la idade viajava a cavalo e 
me embrenhava pelos sertões 
a dentro, sim senhor! Aliás, 
montei ca·valo e domei mui­
tos cavalos chucros. 

REPORTER: Em que ano 
nasceu o "Coronel"? 

"CORONEL": - Sou de 
11 de julho de 1869. Filho de 
portugues com brasileira, ele 
Rufino Alves Coutinho e ela 
Henriqueta Alves Sobrinho. 
Meu pai morreu com mais de 
100 anos . 

REPORTER: - E onde 
nasceu? 

"CORONEL": - Paralba 
do Sul . .. 

REPORTER: - No norté 
do País? 

CORONEL": - Paraíba 
do Sul, aqui no Rio de Janei­
ro . 

REPORTER: - Com que 
idade se casou? 

"CORONEL": Caset-
me com "Nenê" no dia 27 de 
setembro de 1897, aos 28 anos. 

REPORTER: - "Dona Ne­
nê"? 

"CORONEL": - Medes­
culpe . Casei-me com uma ga­
rota muito bonita, que passou 
a se chamar Minervina G. da 
Cruz . .. 

REPORTER: - E onà'.e 

viveu antes de vir para a nos­
sa região? 

"CORONEL": - Andamos 
muito por aí . Estivemos em 
Santa Luzia da Carangola e 
em Penha Longa, nas Minas 
Gerais . Depois fomos para 
Araraquara e, finalmente, em 
1928, aqui chegamos . .. 

REPORTER: - O "Coro­
nel" teve muitos filhos? 

"CORONEL" : - Deu pr'o 
gasto. Henedina, viuva do 
Dr · Alberto Fortes Filho, lá de 
Araraquara; Herondina, casa­
da com o Dr . Attila Biten­
court; Afranio, casado com 
Maria de Penha Martins Cou­
tinho; Albino, que faleceu em 
1941; Helena, casada com Car 
los Pacheco Fernandes, advo­
gado em São Paulo; Aurélio 
Coutinho, casado com dona 
Eliza; Alvaro, casado com Nair 
Negrini; Aureliano, casado 
com dona Izabel . . . e, por fim 
Hélia, casada com Dr. J aco­
mino Leonardo Ceravolo. 

REPORTER: - Um clã 
respeitável, hein "Coronel"? 

"CORONEL": -Que já me 
cteu netos e bisnetos a perder 
ae vista.·. 

REPORTER: - Teve atua­
ção política? 

"Coronel": Ninguém 
podia escapar disso àquela 
época. Por exemplo, vivi in­
tensamente a Revolução Cons 
tltucionalista, quando Bento 
Li pio era o nosso prefeito . 
Fui vereador à Camara Muni­
cipal . .. 

REPORTER: - Sua vida 
apenas se limitou ao trabalho 
rural? 

"CORONEL": Minha 
começou da mesma forma co­
mo vai acabar, meu filho. 
Não nasci para ser homem ri­
co · Sempre gostei da terra. 

Fiz a Colonização "Suiça", fa. 
zendo eu próprio os financia­
mentos, para fugir aos rigo­
res dos em préstimos bancá­
rios . Ajudei a incrementar 
bastante a cultura e a pecuá­
ria por esta nossa região .. . 
Se você refletir um pouco, há 
de perceber que só existe por 
aqui um "cinturão" verde. E 
nós o fizemos implantar, gra-
ças à colonia japonesa . . 

REPORTER: - E as ami­
zades do seu tempo? 

"CORONEL'': - São mui­
tas. Cito algumas apenas . A 
do João Martins Filho, um 
espanhol que se diz nascido 
em Jacarepaguá, mas que já 
se naturalizou brasileiro, aqui 
vindo em 1921; Salim Ma­
cruz, industrial, um dos pri­
meiros a chegar na Vila Gou­
lart; os irmãos Braz e An~o­
nio Rozas Andreo, também 
de origem espanhola, o Faria, 
"Luiz Baiano", Emílio Trevi­
san, Fernando Soler, Sebas­
tião Francisco dos Santos, 
chegado de Portugal . . . Ih, a 
lista é grande! 

REPORTER: - E o que 
faziam àquele tempo? 

"CORONEL": Pouca 
coisa . Jogávamos marimbo .. · 

REPORTER: - ??? 
"CORONEL" - Era um ti­

po de jogo-de-baralhos . Que 
a gente jogava pr'a distrair? 

REPORTER: - E qual o 
segredo da sua longevidade? 
<A entrevista foi feita em ... 
1961 e o "Coronel" já estava 
com 92 anos!) 

"CORONEL": - Vida ao 
ar livre, cavalgadas, andar 
muito à pé e a minha ginás­
tica sueca! Sabia que ainda 
pratico ginástica? E, outra 
coisa muito importante: sou 
vegetariano! 

REPORTER : - Mais al­
guma caisa a contar? 

CORONEL": - Ponha aí 
que apesar da minha idade te 
nho disposição pr'a ir de jeep 
ao Mato Grosso. E que já fui 
campeão de caça às perdizes. 

REPORTER: - Que esco­
las cursou? 

"CORONEL": - Escolas? 
Nenhuma. A:prendi sozinho e 
acho que num lápis . ponho 
muita gente debaixo do bra­
ço! 
(o que os antigos jamais des­
mentiram). 

RElPORTER: - E hoje, 
quais são os seus amigos 
mais chegados? 

"CORONEL": - Os mes­
mos de outrora . Mas pode in­
cluir entre as criaturas que 
quero bem, os nomes de Cerá-

vol.o, Chico Lopes, o Dr. Odi­
lo, que quero bem como se fos­
se um dos meus filhos mais 
velhos ... 

REPORTER: - Sempre 
morou aqui? 

"CORONEL": - Só fiquei 
tms quatro anos na Avenida 
Manoel Goulart, mas depois 
que construi esta casa, nunca 
mais arredei pé da Vila Mar­
condes · 

REPORTER: - Alguma 
coisa mais a fazer? 

"CORONEL": - Pode es­
crever aí que sou um home·-1 
feliz ( que sogfri bastante. 
mas que aprendi que o sofri­
mento é parte da vida e aju­
da a fazer homens de verda­
de, que amo esta cidade e 
acredito no poder de traba­
lho da nossa gente e que se 
Deus quizer há . de ser uma 
capital. Acho que não estarei 
vivo, quando isso acontecer. 
Mas onde quer que eu esteja, 
tenho certeza de que vou vê-la 
grandiosa, especialmente por 
que vai vir muita ge!lte, ain-' 
da, pr'a trabalhar e porque a 
colonia japonesa vai represen 
tar, como já está representan­
do, um papel importante na 
nossa economia ... 

Essa a entrevista feita com 
o "Coronel" Albino da Cruz 
Sobrinho, no dia 23 de feve· 
reiro de 1961, quanào o hi5tó 
rico personagem da nossa his­
tória já contava 92 anos . Es· 
sa entrevista nunca foi publi· 
cada . Mas foi narrada ao mi­
crofone da ZYR - 84 por 
Yvete Pinheiro, Nilton Alves 
e outros figurantes daquela 
emissora de #dio. Um depoi­
mento que reproduzimos co­
mo homenagem ao clã do E.\ u­
doso e lendário homem da 
~erra. 

Cidade que nasceu do trem O primitivo bairro tio 
11memória11 está presente Na oportun.i1dade em que projetamos e N~ ha registro de nomes, mas o fa­

to aconteceu. Na decada de 30-40, quando 
Presidente Prudente tinha apenas 10 mil 
habitantes, um agrimensor fez, Por conta 
proPria um plano urbanístico prevendo 
uma população de 50 mil habitantes. Le­
vou o plano ao prefeito e este, depois . de 
um exame superficial do documento disse 
que o estudioso era um louco e que a ci­
dade jamais teria 15 mil habitantes, "quan 
to mais 50 mil" . 

implantamos nesta metr.opole de 65 

anos~ o 

A festa dos 65 anos de fundação da 
capital da Alta Sorocabana tem amplo sen­
tido para nós, regentenses. Não apenas 
pelos laços de amizade e vivência munici­
palista com que sempre norteamos nossos 
passos e pensameritrs. Mas sobretudo por 
que a história dessa metrópole, está irrefu­
tavelmente ligada ao primitivo bairro do 
"Memória", nos primórdios da colonização 
desta região. 

Regente Feijó e Presidente Prudente es­
tão separados geograficamente. JARDIM JOÃO PAULO li, 

Ambos, estudioso e prefeito, estavam 
errados. Presidente Prudente cresceu, tor­
nou-se um polo de atração para 50 muni­
ciPios no Estado de São Paulo e estrandeu 
sua influencia aos Estados de Mato Gros­
so e Faraná. Prudente nasceu em conse­
quencia da .construção da antiga E~ 8?ro­
cabana, em 1919 e nos seus Pnmeiros 
tempos chamavaiSe Vila Goulart. Hoje 
tem população calculada em 150 mil ha­
bitantes e seu crescimento demográfico é 

Mas existem élos que unem as duas ci­
dades, fazendo-as integradas entre si. 

E' o nosso povo ordeiro que se mescla 
à vivencia social-comunitaria da terra de 
Goulart e Marcondes; é a gente prudenti- , 
na que busca entre nós um intercambio de 
vida e lazer. 

O tempo, inexoravel, que não raro des­
troi os vínculos mais sagrados, não ha de 
destruir o vinculo que nos tras unidos. 
Unidos em ideais e em anseios comuns. 

Em nome dos filhos de Regente Feijó 
que encontraram em Presidente Prudente 
os caminhos abertos para a boa formação, 
no campo da escola superior, da medicina 
médico-hospitalar, do escoamento para a· 
sua produção, etc; queremos saudar aque­
les que nunca fizeram discriminação e os 
que sustentaram a reciprocidade da amiza­
de entre estas oomunidades que continuam 
unidas, servindo a S. Paulo e ao Brasil. 

Reinaldo Albertini - Prefeito MuniciQJal 

MUITO NOS ORGULHAMOS EM PODER SEGUIR 

ESTA COMUNIDADE. QUEREMOS, JUNTOS COM A 

POPULACÃO DESTA LABORIOSA CIDADE, E 
JI 

AUTORIDADES ADMINISTRATIVAS NOS 

CONGRATULAR PELA PASSAGEM DE MAIS UM 

ANIVERSiRIO 

PARABÉNS 
DAMHA urbanizadora e construtora itda 

ENC,ALSO Engenharia e Construcões Ltda fone 22-7144 
[ .) , 

muitas vezes superior ao crescimento do 
pais no mesmo campo . 

O depoimento acima foi feito pelo 
Presidente do Sindicato dos Condutores 
Autônomos de Veículos Rodoviários de 
Presidente Prudente e presidente da Fe- ' 
deração dos Condutoras Autônomos de 1 

Veiculos Rodoviários do Estado de São 
Paulo, JOSE' FIORAVANTI (foto), na 
oPortunidade em que, como exPoente de 
urna classe que tem participado ativamen 
te buscando o crescimento da cidade, de­
clarou: "Os profissionais motoristas auto­
nomos sentem-se gratificad.os em poder, 
no decurso destes anos todos de sua exis 
tencia, propugnâdo para que Presidente 
Prudente se colocasse dentre os grandes 
munici.Pios paulistas e brasileiros. lEl te­
mos muito ainda a oferecer em favor da 
classe e da coletividade Prudentina .. _.,.., 
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Heitor Grafa, o nosso lunJaJor 
Era filho ·ae Antonio Gra­

ça Junior, coletor, federal, 
aqui radicado desde 1924. 
Procedia de Bananal, na di· 
visa de São Paulo-Rio de Ja­
.neiro e já tinha 30 anos quan 
do se decidiu a montar um 
jornal em Presidente Pruden 
te. Não antes de ser lavrador 
e comerciário. Com algumas 
economias e ia obcessão de fa-
21eli iroprensª, comprou uma 

•DESENHOS 
•ROUGH 
• LAY-OUT 
•ARTE FINAL 
• FOTOLITOGRAFIA 

pequena tipografia, fundando 
"O Paranapanema". J orna! de 
poucos meses de vida, por­
quanto não conseguia, com 
ele, se manter e a familia. 
Vendeu-o a um outro sonha· 
dor, de Santo Anastacio, e as­
sim, a sua tipografia passou 
a gerar outras atividades. 
M'S.s seguiu sonhando. Surgiu 
então, com a aiuda financei­
ra de Goulart e Marcondes, o 

• COMPOSIÇÃO GRAFICA 
•COMPOSIÇÃO ELETRÔNICA 
•JORNAIS 
•REVISTAS 
•CLICHERIA 
• ZINCOGRAFIA 

li,r1ados intimamente à cidade-metrópole de · 

onde, orgulhosamente, nascemos, 
e na qualidade de Prefeito Municipal de 
PRESl.DENn BERNARnES, 
querémos consignar as congratulações da nossa gente-, 
na oportunidade em ue a terra dos 
MARCONDES e GOULART 
completa 65 anos de rogresso e dese!lvolvimento . 
Mos regosiiamo'S em afirmar ~ ' 
que os Municipios vizinhos à 
CAPITAL DA ALTA SOROCABANA 
têm uma parcela de contribuição, muito expressiva, 
r.esse marco de grandeza. 
E a an.tiga GUARUCAl1A de ontem também o fez. 
Por que nos unem cs mesmos ideais. 
Por que n.os animam os mesmos an'Seios. 
Por que nos irmanamos nos mesmos obietivos . 
Fazer- desta, a 
re{!ião mais progressista do 
sudoeste de São Paulo. 

MunictPio. Seus cliretoi:res: 
F.'rancisco cunha e João Gia­
netti. Mas Goulart e Marcon­
des ro:mPeram e tambem O 
Município deixou de circular. 
Mas Heitor Graçai não esmore 
ceu . Aliou-se ao priefeito Dr. 
Antonio Uchôa e, com .João 
Cianetti e Manoel Godinho, 
fundou O Republicano E as· 
slm tc-!. De esperança fim PS· 
perar:~;a .. QU1erendo li!:iertr. M. 

se dos vínculos políticos e ::co 
nômiccs, para ter, afi.nat, o 
seu jornal. Que somente ~ur­
~iu nu 1939: O IMPARCiAL. 
Que l!;Ji:',re"iveu. Por O>:l'°!.e MIS 
sara:.."'1. valores eixtraord·:nir~os 
d'..l imprensa da terra, ta.\s co 
m•) l L.p1rd Angelo Zilol:: .i, 1~1a 
t-.<-el 'i r.ofre, Gabriel Ot:i:·h• io 
rtP. ~n.;za, Heitor Miranda, ~·-s 
thlenes Gomes, Ophelb Fran­
çoso e outros. Jornal que 
vingou gnaças a Roberto San­
tos E, a.Pós 1968 - :s1ín ~cts­
&ad·:is 14 anos - CO'.l~tit.i!. i.odo­

j!;e n:Jma. empresa, c.u"'ld...:zid.a. 
púr Ec ·tora Impren~.a. !.•r1n . 
d'arte c;o relato é e:: :'. 1 aido de 
"Vultos que Engrandecem a 
Cd::iae", radiofonizaç:10 lev<:lda 
ao ar pela ZYR-84, a 9 de fe­
vereiro de 1961, escrita por 
Geraldo Soller e apresentada 
por Yvete Pinheiro e Newton 
Alves). 

DR. JOÃO ROBERTO MAROQUIO 
PREFEITO MUNICIPAL DE PRESIDENTE BERNARDES 

PARABÉN 
Presidente Prudente· 

R Barão do Rio Branco235 Fone22 144-2 

Presidente Prudente, 14 de Setembro de 1982 

Edifício Mediterrâneo: será um 
dos mais luxuosos de Prudente 
Na esquina da avenida . 

Washington Luiz com a • 
rua Djalma Dutra teve int- • 
cio a construção de um dos 
maiores e mais sofisticados 
prédios de Presidente Pru­
dente: o "Edificio Mediter­
raneo" .· 

Com 18 pavimentos e • 
um apartamento por andar 
a obra está em execução pe­
la CO..~STRIX - ENGE­
NHARIA E COMERCIO 
LTDA. Sem qualquer lança­
mento promocional o em­
preendimento já é um su­
cesso pois foi formado um 
condominio constituido pe­
lo grupo CONS.TRIX! IMO­
VIX e todos os apartamen­
tos estão vendidos. 

O :Edifício Mediterra­
neo ", será um dos mais lu­
xuosos da cidade tendo em 
vlsta o seu arrojado proje­
to e a forma de construção. 
A reportagem deste jornal, 
procurou os engenheiros 
Nuno Ramos Junior Jolio 
Martin, diretores da CONs: 
TRIX, e eles informaram 
que o predio foi projetado 
pela Construtora Adolpho 
Lindenbergh e a sua cons­
trução se dará nos moldes 
dos edificios mais sofisti­
cados de São Paulo. 

Uma perspectiva do arrojado projeto da obra já em execução 
· na avenida. Washington Luiz 

Vamos comemorar juntos a d.ata 

mais importante da nossa cidade ! 

O aniversário de PRESIDENTE 

PRUDENTE deve ser festejado 

com o justo prêmio aos cidadãos 

que constroem e dignificam Uma 

comunidade· 

Caiado Pneu~ 
GOOD/YEAll 

.. 
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TIO ROQUE te, inÍé doia nos avido da ne- ' Juntá os soro cru dos bois que 
gada o tambor que eles batia murria na. caminhada e os es­
sem pará Eh ... eh ... eh... cravos tinha que atravessá os 
mais a Sinhazinha Maria Mi· animar, um por um, fazendo 
quelina ta.va lá. Cuidando de as barsas co coro cru! 

( Ada9tação do 1=> - .~rama "Vul 
tos QLle Engrandecem a Cida­
de", produzido por GERAL­
DO SOLLFR, e irradiado pela 
PRI-5 a 4 de agosto de 1961) ., 
Imaginemos um lugar qual­

quer, um prêto velho, de có­
coras, pitando no seu cachim­
bo, ao lado de uma fogueira 
ardendo. Um escravo dos 
tempos do Brasil-Colonia. E, 
ao seu redor, gente de agora, 
ouvindo suas histórias. 

- E'h... eh .. · eh . .. mini­
nos! Oceis tão vendo que noi­
te tão bonita? Tão vendo? 
Eh ... eh ... eh ... as noite da­
qui mun era assim não ... 
Quando nóis cheguemos pur 
aqui éu tava cos meus déis 
anos! Que sodade que dá a 
gente lembrá. O veio Tio Ro­
que ajudano a travessá tudo 
este sertã-0 bruto. Lá prcs-
anos de 1876. · . · 

Olhos arregalados e ouvi­
dos aguçados fixavam-se no 
preto velho: - To me lem­
brando da Sinhazinlia Maria 
Miquelina ralhando cô a gen­
te. .Vias ela só fingia qui ta­
va zangada... Num tava, 
não. 
E quem seria Sinhazinha Ma­
ria Miquelina que ocupava o 
pensamento de Tio Roque? Co 
mo se entendesse pensamento 
daqueles que o cercavam, e 
preto velho contava que o ca­
sal vivia feliz na cidade de 
Passos como mineiros da ge­
ma: ele, Domingos Ferreira 
de Medeiros. Cercado de ami­
gos e familiares, conduzindo 
agrande fazenda tocada por 

escravos· Domingos Ferreira 

de Mcde!ros e Maria Miqueli­
na tinham até a amizade pes­
soal de D. Pedro II, o Impe­
rador, contara Tio Roque. 
- Num sei dizê o que deu na 
cabeça dos dois! Acho que é 
pr'a mór de que eles tinha o · 
gosto pela terra, gosto de des- ' 
brava sertão, apreciá a lida cô 
a criação. Num sei dize mun­
to bem ... Acho inté que foi 
o Imperado que falo pr'a eles 
se mudá pr'a este sertão bru­
to, de terra boa de se plantá 
e se colhe. · . de si criá gado . .. 
- E deixaram tudo, partindo 
para este sertão desconheci­
do? _ 
A indagação levava o preto 
velho a fazer uma pausa . E, 
a pós a caminhada seguia: 
- Puis é . Juntaro os escra­
vo e a famia, mais quinhentas 
cabeça ãe gado, os carroção, , 
galinhada, porco, tudo o que 
tinha . .. e num meis de abrir 
ainda si me lembro. . . nois 
,partimos. Oh, Sinho Deus! 
Que viaje dura! 
Num tinha estrada, não. A 
gente, os escravo, ia na fren­
te, abrindo as picada, assusta­
da. drumindo di noite com 
um zoio aberto e otro fecha­
do! A gente si 3.§Sustava co 
baruio dos bichos. E inté dá 
arrepio de pensá nos bugre, 
os tar de coroados, de xarvan­
tes, que siguia os carroção su­
bíando, estralando os gaios 
na mata. 
- Eram indios ferozes, tio Ro 
que .. -? 
....:.. E num haverá de sê? Os 
bugres nunca tinha visto otra 
gente por esta banda! Di noi-

nóis. Um diabo de escravo Olhos se arregalavam. 
que gimia por causa dum ispi- - Num pensa q':e neg;.o 
nho no pé (e nóis levava ca- véio tá caducando, nao! No1s 
da estrépe, minino!) já deixa- carregamos os animar em rl­
va Sinhazinha preocupada. ba do coro ci:u! ~s Pi:tn.tan~ 
Ela vinha, limpava cô as mãos era grande d1ma1s, mmmos. 
delicada, butava remediozi- Os animar fundaJVa, agrudav:a 
nho casero, cô aquele coração no lodo e num vortava mais 
àe anjo branco que o Sinho pr'a fora! 
do Céu lhi tinha dado·.. - Tio Roque! Isso não lhe 

o preto velho se detinha parece um pouco desuman<;>? 
na narraç,.'io e erguia os olhos - Não. sinh~! "Seu" J?omu~ 
para o alto. Como se dissesse gos e Smhazmha ~ana M1-
uma prece. quelina num perc1sava nem 

· pidi! Os negro fazia tudo por 
- Mais oceis pensa que desejo de servi os patrão. 

pur caso de 3inhazinha velá _ E os carroções? Como 
por nóis a gente num tinha é que passavam? 
medo? Vixe, sitinha! Nóis fa· _Passando, ué! Nóis sigu­
zia um bruto fuguerão, bota- rava de uma banda pr'a mor 
va um carroção pertinho do- de não afundá e por de trais 
tro pra mor de faze uma ro- os otro empurrava! E óia que 
da, juntava as bêsta. e os ani- os carroção tava carregado de 
mar ficava de bico fechado pedra! 
cos mosquetão perparado! - Pedras? Pedras dentro 
Noites e pós noites nessa vida dos carroções? Mas isso é ca-
dura! duquice ... 

- E os indios? Atacavam? 
- Qui nada. Tava tuclo é 

danado de curioso! E si a gen 
te sortasse um tiro. . . aquilo 
resurtava um. inferno de cor­
reria! 

Aquele ponto, tio Roque 
perceberia que uma decepção 
tomaria conta dos seus curio­
sos ouvintes. 

Eh· .. eh ... eh ... mais num 
foi só dessas coisa que a gen­
te peno. Tinha mais disgrace­
ra pela frente! Os rios, os 
pantanarl Eu arrepito qui era 
um minino, mais' me alembro 
inté que' a gente tinha que 

- Num fála anssim! 
Tio ~ue deixava trans­

parecer sua cuntariedade . A 
observação parecia marota· 

- o sinho Domingos Fer­
reira de Medeiros quando lar-' 
go tudo pr'a vi pra estas .ban­
das já sabia que num tmha 
jeito de achá as pedra pr:a 
amolá as ferramenta! Intao 
trazia as pedras lá de ~~as, 
uái! To pr'a dize pro mmmo 
que aí na casa de patrãozinho 
Joaquim Custódio inda deve 
te uma dessas pedra! Arrepa­
re como tem ... 

Hoje é o aniversário 
'de sua cidade. 

. Escolha aqyi o presente · · 
que voce vai dar para ela. 

D Um cuidado todo especial com o verde que sua cidade tem e precisa. 
(Que tal plantar hoje uma á1VOre em sua rua?) 

D Uma atenção minuciosa ao acondicionar o lixo, para facilit~r o trabalho dos 
coletores e deixar sempre o espaço, que é de todos, bem limpo. 

D Paciência, tolerância e cordialidade com os vizjnhos. Afinal sempre tem um 
artista perto da casa da gente que precisa ensaiar de noite. 

D 
D 

Um cuidado extremo ao dirigir, respeitando todos os sinai's, pri'nci'pa!mente 
os de pedestres. Eles são gente como a gente, e gostariam de festejar co_m 
muita saúde o próximo aniversário da cidade. 

Uma pai1icipação decisiva em alguma atividade assistencial organÍZI!da com 
voluntários. Ou não tem nenhuma criança abandonada, ou um ve!hmho 
solitário precisando de uma força sua? 

D. O prestigio com sua presença'tfl~S atMdades culturais da região, que só 
podem sobreviver com seu apoio e aplauso. Nem só o que vem pela 7V dos 
grandes centros merece sua atenção. 

Escolheu? Parabéns para sua cidade. Voce merece .. . 

NOROESTE 
O BANCO QUE RESOLVE NO A10 . . 

Traziam pedras-de-amolar mesmo preparemos e cubri­
os sertanistas. Além das qu.i- mos com teia-
nhentas cabeças de gado: os · .- Telhas? · ' ' 
sete carros-de-bois, os carro- - Sim sinho! Os patrão tinha 
ções! jeito pr'a arresorvê tudo! E 

Uma pequena pausa para oceis sabe o qui nois fazia 
refazer a fogueira. E tio Ro- pra a&Sustá os 5ndios? 
que seguia sua narrativa: Nóis fizemo um munjólo •• 

- Era um mes de junho, 'êh .. . hê ... hei ... 
do ano de 1876, quando nois - Monjolo? 
acabava de passá o Jaguarete - Num arregala os zolo, 
Intão a cumitiva fico uns tem- oão! Munjolo memo! Pr'a ba­
po numa parada de um feito te di noite e di dia! 
de nome Martins. Magino, A bugraiada espiava, arrodea­
oceis, minino? Levamo treis va, fazia baruio nas mata, 
meis pr'a chegá naquelas pa- mas num vinha! Se lascava de 
rage, abrindo picada, pisa~do medo! E nois aprendemos a 
cos pé a cabeça das cobra ve- durmi sussegado, inté mesmo 
nenosa, atolando nos rio e com o abençoado munjolo ba­
pantaná, cabremos cos índios teno ••. 
<eta bugraiada danada!) guen A uma pausa do negro velho, 
tando febre arta pr'a mo:r dos · algué minda.gava: 
musquito... Só Deus Nosso - Tio Roque! Que mais en-
Sinho pode dizer! tão fizeram os Medeiros pela 
- Febre alta? nosso região? 
- Xi! Da gente treme como - Pricisava perguntá? Se ho-
vani. ver·de! A diaba d,a malei- Je oceis tem pecuária por es· 
ta dava inté nos toco que a tas bandas, de onde veio as 
gente derrubava na caminha- premera matriz? Quem é que 
da... dava o fornecimento di carne 
E outra vez tio Roque se dei- pr'a mor de alimentá os otro 
xava dominar por impetos de que foro chegando os tempos 
saudosismo e gratidão. todo? Os Medeiros mandava 
- Mais os escravo num padi- carne inté . pr'a carpi tá p€la li· 
cia muito, não! Sinhazinha nha-de-ferro! 
Maria Miquelina ta·va sempre E surgiram os re~ances de co­
na cabecera de nóis. Cunhecia mentár-ios entre os que se a.cer­
tudo os remédio .bom .. E só cavam de tio Roque .. Com 
largava de .nós quando via que efeito, -foram os Medefros que" 
a gente pudia arribá! . E pensi;t introduziram a pecuária nes­
os minino que Sinhazinha pe- tas pai:agens _de São, Paulo. E 
gava duença! Era de sangue tem ainda tanto apego ao g~­
bão! Sangue de minerada va- do, que há uma continuidade, 
lente ... eh ... eh ... eh... entre os seus sucessores, nes­
- Tio Roque .. . ? Como se ex- sa lida tão importante para a 
plica que dona Maria Miqueli- economia regional. Uma lida 
na conhecia os medicamen- que já supera um século de 
tos? Ela era muito moça, ain- tempo. 
da! - E da . arvore genealogiea 
- Os. livro, r,ninino! Os livro. dos Medeiros, tio Roque lem­
Tanto ela como o patrãozinho bra? 
vivia na leitura dus livro que - Si oceis tão querendo sabê 
falava das doença. Aiprindia quanto são os Medeiros, mt­
tudo dereitinho pr'a acabá ninas, pode apostá que dá 
cum quarq,ué mar que dava mais de duzentos! 
no corpo da gente! - ??? 
Havia muito afeto nas expi"es- - Num si espanta. Adão, o 
sões de ·Tio Roque. farecia patrãozinho, casô com dGia Jo 
aínda estar sob a influencia sefina Vieira e tivera OS' fios 
daquelas criaturas ?-Uda:?'eS, Domingos, Jeronimo, Augus-
Onde deciüiu parar? ~o, Urba~o e dona Sensata. O 
desbravadores de sertões. sinhozinho José Jacinto num 
- Mas, afinal, e a caravana? teve dó de arrumá herdero! 
- Foi num lugá muito bonito. To alembrado do Domingos, 
Tinha terra qui a gente inté Maria, Francisca, Julia, Bene­
pirdia de oiá! Mato que num àita, Izabel, Sebastião, Cami­
a.cabava mais ... A "Fazenda l.o Geraldo e Miquelina ... 
Anhumas", minino, qui munta E abrindo as mãos num largo 
gente qui foi 'ondi nasceu a sorriso: 
cidade de Anhumas·, pegava o - Contrário? Foro déis fios! 
Ribeirão qui tinha aquele no- Déis fios e sinhozinho José Ja 
mi, juntava cô rio Laranja Do cinto e dona Ana Custodio 
ee e ia dá inté nas barrancas dos Santos botara no mun-
do · rio Paranapanema. do ... · 
- Quer dizer que o Municipio - E dona Lucia? 
de Anhumas. . . - A mininazinha Lucia si ca· 
Num Vo ripiti mais! Tinha so co Coronel Joaquim Vieira 
a "Fazenda Anhumas" onde e Silva e . . · 
nóis chegamos erp. 1876 e dis- ~ Coronel Joaquim Vieira e 
pois de mais cincoenta ano, Silva? Esse nome nos é mm­
nem sei dizê, começo o tar de to familiar! 
patrimonio de Anhuma! Num - Pois num haverá de sê? Se 
mistura as coisa! o negro veio num tá cos mto­
Tio Roque parecia enciumado. lo istragado, ele foi o preme­
Não havia por que. Mas pare ro presidente da Camara de 
eia· 
- E então? 
- Intão começo a nasce as 
criança do Sinho Domingos e 
Sinhazinha Maria Miquelina. 
O primero foi o sinhozinho_ 
Adão ... Oceis são capais de 
dize porque botaro o nomi de 
Adão no sinhozinho? 
- Pensavam estar criando um 
paraisa? 
- Num vem com bobera, mi­
nino! Foi pr'a mor de que o 
sinhozinho foi o primero ba· 
curi que nasceu por estas ban­
das .. . eh ... eh ... eh ... 
Dispois nasceu o sinhozinho 
Zé Jacinto, forte que nem uma 
peroba! Pr'a aligria da Sinha­
zinha Maria Miquelina ... en­
tão Deus mando a sinhazinha 
Lueia! Que buniteza as treis 
criança naquele matareu que 
num tinha fim! Outra vez ir­
rompia da face de tio Róque 
uma expressão de muito afe­
to: 
- E a bugrada? 
- Si ocê pensa que dero 
sussego, num dero, não! Mui­
tas veiz espantemos eles a po· 
de de churr.."10, mininos! Inté 
que o patrão feiz a casa-gran­
de, c1e tijolos intera que nois 

Vereado de Prudente .. . eh ... 
en ... eh ... 
- E tiveram muitos filhos? 
Novamente tio Roque abriu a 
mão e mostrou-a, estirando 
os dedos. 
- Foro cinco. Dona Apareci­
da, João, Eurides, Onofre e DÓ 
mingos. Eta gente boa, mini­
nos ! O veio si lembra dessa 
mininada. Hoji inté num dá 
mais pr'a contá a famiage in­
terinha . .. 
As labaredas cessam. As pri­
meiras cinzas irrompem da 
fogueira que já não arde mais 
E tio Roque guarda o ca­
chimbo, como se desejases fi· 
x:~,r-se somente nas lembran­
ça,,c;. Lembranças que o clã 
dos Medeiros segue cultivan­
. do. Sem arroubos de grande­
. r;a. Mas sem esconder um jus­
tificado orgulho dos seus an­
terpassados. Que aqui se fixa­
ram em 1876, após meses a 
fio nutna longa e perigosa ca­
minhada, das suas alterosas, 
das Minas Gerais distante. Se­
não para edificar um império, 
ao menos para legar um exem 
plo de coragem e tenacidade. 
O que é próprio da tempera 
dos pioneiros 
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Um a 1dmirador de lzidoro Dias Lopes 

Morreu a 4 de abril de .•• 
1982, o pioneiro Domingos Tó­
fano, quando iria fazer 85 
anos de vida (11 de julho de 
1897, sua data de nascimento 
e 59 anos de Presidente Pru­

ente (l·O 'de maio de 1923, 
ata de sua chegada ao Mu­
icípio recem fundado por 

rrancisco de Paula Goulart). 
Filho de Pedro Tofano e 

aria Farula Tofano, era pau­

amou. E para cujo progres­
so trabalhou muito. 

Domingos (em hebraico 
"aquele que pertence ao Se­
nhor") em radiofonização fei­
ta por uma de nossas emisso 
ras narra por Yvete Pinheiro, 
Nilton Alves e o próprio filho, 
radialista de então, Albino To­
:rano, contava que além de 
muito calor, água insalubre, 
cobra, jaguatirica e não raro 
encontrou por aqui mosquito, 
muita doença ... Sua chegada 
a estas paragens coincide com 
a do Padre José Maria Marti­
nez Sarrion, o nosso "Anchie­
ta". Ao lado de Piedade Se· 
veriano Tofano, a mocinha 
natural de Campo Alegre, per 
to de sua cidade natal, já com 
os filhos pequenos, Orlando, 
e Izaura, o primeiro casado 
com Neide Bondezan (1942) e 
a segunda casada com José 
Moyses Ferreira (1940). Aqui 
nasceram os filhos Izidoro, 
Maria de Lourdes e Albino. 
casados respectivamente com 
Rosa Teixeira Tofano (1947), 
Rubens Pires de Barros .•... 
(1952) e Maria Aparecida Gon 
çalves (1959> . 

numa Empresa Telefonica. 
Foi quando decidiu tentar a 
sorte por aqui. Conhecer a ci­
dadezinha que estava sendo 
plantada neste fim-de-mun­
do. . . Dizem que Domingos 
Tofano veio só para experi­
mentar, mas acabou morren­
do por aqui mesmo, depois de 
uma "experiencia" que durou 
59 anos. Morou primeiramen­
te numa casa de pau-a-pique 
na rua Rui Barbosa, esquina 
com a Avenida Brasil ( deno­
minações de hoje). Foi quan 
do estourou a Revolução de .. 
1924 e o destino fez que hos­
pedasse, a despeito dos mui­
tos conselhos dos amigos, a 
figura do chefe revolucioná­
rio faidoro Dias Lopes. E ~ôi 
tamanha a sua admiração por 
aquele vulto histórico de nos­
sa Pátria, que, em nascendo 
um filho, fez questão de bati 
zã-lo com o nome de Izldoro. 
Esse cidadão ai está, a confir­
mar estas reminiscencias .... 

Em 1925, de volta à sua 
vida pacata, aceitou um em­
prego de representante comer 
cial, trabalhando para a SIN-

OER· Sua área de represen­
tação ia de Presidente Epitã.. 
cio até Assis. Quando o "las-

frio, a fome e a sede· Sem 
contar as chuvas incessantes 
que caiam ... Há quem afirme 
que, de Presidente ao bairro 
da Memória (Regente Feijó), 
Domingos Tófano levava a 
máquina de costura nas cos­
tas! 

;J?oliticamente, só teve em 
toda a sua vida, bem enraiza­
da, uma bandeira: - a do ge­
tulismo. Diz-se que tamanha 
era a sua crença em Getulio 
Vargas que, embora tivesse 
verdadeiro pavor por aviões, 
já em outras épocas recebeu 
um conJV'lte do ex-ditador e 
não teve duvidas em embar­
car a bordo de um aparelho 
da Empresa NATAL para 
avistar-se com o seu líder. 

Houve, porém, a fase em 
que sua crença em Getulio 
vacilou. OU, falou mais alto 
o civismo daquele paulista de 
São Manoel. Foi em 1932, 
quando veio a Revolução Cons 
titucionalista. Tinha, então, 
35 anos, e foi colocado como 
"chefe" da Intendência, cuja 
5éde funcionou em prédio de 
sua propriedade e onde eram. 
confeccionadas as fardas pa­
ra os nossos guerrilheiros. 

Socialmente, Domingos que se sucederam em sua vida 
Tofano viveu intensamente os cita João Peretti, Joãq Gon­
primordios de Presidente Pru- ~alves Ribeiro~ João Salvador, 
dente. Um folião de Carnaval, os Calabreta, Antonio Marini, 
festeiro de memoráveis quer- Zacharias Miguel, Ismenio 
messes, chegou mesmo a im- Correa, Antonio Minatti, sem 
plantar um "clube de ami· omitir a figura inolvidável de 
gos", nele figurando Antonio Domingos Leonardo Cerávolo. 
Fioravante de Menezes, Orlan Gostava de pescarias e ca· 
do Biazon, Américo Gregolini, çadas, seu lazer de fins de se­
Egidio Tomazini, e outros ami mana. 
gos da época. Ganhou, pela Em 1945, ·estava novamen 
sua liderança entre esses ami- te no comércio,· montando o 
gos, a alcunha afetiva de "Ma "Bazar das Novidades". De· 
JC1r'ª, como ficou sendo CO· pois, adquiriu o "Emporio São 
nhecido por muitos anos. José". E nesse espaço de tem-

Um rude golpe sofrido em po, como soube amealhar, de-
1933 - perdeu um irmão de cidiu a ficar parado. Viven­
maneira muito rude desenca- do dos recursos que, com mui­
deou em seu íntimo uma gran ta luta, soube ganhar para o 
de transformação. seu e o sustento da familia. 

Mesmo assim, conti~uou Talvez este seja o relato 
crescendo. E ajudando acida- de uma vida igual a de mui­
de a crescer. De certa feita tos outros . Mas é importante 
foi nomeado sub-delegado de que se o faça. A cidade de 
policia· E seu prestígio, au- 65 anos precisa memorizar o 
mentado por esse fato, fez seu passado. Para que não se­
com que um dia Tito Livio jam esquecidos aqueles que a 
Brasi~ o convidasse para. su- ajudaram a construir. Como 
cede-lo na Prefeitura. Feliz· foi o caso de Domingos 'fofa­
mente - dizem - recusou o no, um getulista que lutou 
convite. Era um homem sem contra os ideais de seu lider, 
queda para aquilo. sobretudo um grande paulis· 

Relacionando os amigos ta. 
·sta de São Pauto, cidade on­

í.ie se casou eom. Piedade Se­
i.'eriano Tofano a U de janei­
ro de 1918. Não conkeceu, co­

Sua vida foi um suceder de 
atividades para manter a fa­
mília. Em S.ão Manoel, foi 
um simples troleiro (charre­
teiro), para depois comprar 
um pequeno hotel, passando 
a exercer aquela atividade cm­
mercial. De lá, por alguns me 
ses apenm;, fixou-se em Avaré 

tro" que unia u cidades pas- ~,----------------------­
sawa uma vez por semana.-.. 

mor~or, outros lugares.; 
astotJ,-lhe a Presidente Pru­

jente que hoje recebe os seus 
~jos· Terra ~ue muito 

Viajava, côm as suas máqui­
nas, em "gaiolas" destinada~: 
a animais, caminhão, carro­
de-boi, cavalo, etc ... Enfim, o 
que havia na época. Sob o 

Amigos e irmãos de PRÉSH>ENTE PRUDENTE: à distancia 
HRtemplamos a citlade"irmã que se engalana • te faz ainda mais 

·va, no 'a de Ileu iversárie. Saudemos, como bons vizas, 
e laborfoso pew .. e es melfopole.: 

14 • Setembro ele 1982 

OSORIO DE SOUZA· SANTOS 

Prefe·to Muitlcipal 
PIRAPOZI HO 

---~~----~-------------------------------................. -------------t. 
-~ s o~ .u/bamos Jo espirita 

progressista desta gente ' . . 

PARAB.NS 
CONSTRUÇ~ES, PAVIMENTAÇÕES E ESTRUTURAS COPEL LTDA 

FABRICA DE: Tubos, P , Moirões e ArNfatols de Concreto em geral 
CONSTRUÇÃO DE: 
lstradas, Pmmentciçaes,_ Cercas e Obras de Arte 
VEJjDAS: Rua Siqueira Campos, n. o 847 - Fone 33-5952 
PJlESIDiENTE PRUDENTE - P. 

FÉ E 

TRABALHO 

A SEMENTE 
DO PROGR1ESSO 
PA.RABÉNS 

luntlirão olivetti 
Fundiçao em Geral - Tampões - Dragas - l·mplementos 

Industriais e Agricolas - A Pronta Entrega 
IRMÃOS OllVETTI - IND. COM LTDA 

Fábrica - Escritório: · • 
Estrcrda Montalvão, Km 6 - Fone 33-4274 - Pres. Prudente - SP 

Nôs trallalhiamos ha mais de meio século 
cfer'"catido bastante energia em pról do 

Amor e trabalho pela emanciptlfão 
T imos a satisfação de 

nos congratular com o povo operoso de 

Presidente Prudente pela passagem de seu 

65. o aniversário, Esperando que o progress~ 

e desenvolvimento continuem em expan1são. 

COMPANHIA ELÉTRICA CAIUÃ 
Rodovia S. P. 425 - Km 67 - Caixa Postal 36 

tel. 33-2718 telex 0182179 

; 
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Bebidas Polo Norte, treze anos servindo Pres. Prudente 
Dia 4 de ·fevereiro de 1969, nascia em p. 

Prudente mais uma empresa, idealizada por 
dois prudentinos genuinos, Farru Wehbi e 
Joaquim Ramos <Quincas), exatamente à 
rua Joaquim Nabuco 1200, onde continua ho · 
je, o setor de vendas a varejo. 

Durante um certo período a senhora Ade­
f: lina Forti Wehbi foi também socia da emp.re· 

sa, retirando-se posteriormente. 

• 

• 

A idéia de fundar uma empresa num ra­
mo que realmente faltava em Presidente Prll· 
dente, foi muito importante e recebida pela 
comunidade com muito entusiasmo, pois além 
de _ vender cervejas e chopps, da Companhia 
Antarctica. Paulista (filial de Marília), vende 
refrigerantes de Londrina (Franquia Balan), 
e um particular, começou a servir materlal 
para festas e banquetes: mesas, cadeiras, 
carvão, churrasqueiras, talheres, guardana­
pos, toalhas, capas de cadeiras, bandeijas, tra 
vessas, taças para champagne, copos para vi­
nhos, whsky, jarras para chopp, enfim todo 
o material para festa - uma espécie de ''Buf· 
fet", facilitando assim aqueles que querem 
realizar uma festa, sem preocupações. 

FILIAIS 

Alguns dias após, fundar a empresa, os 
dois prudentinos, já fundavam a prime!re. fi· 
lial, na cidade de Nova Andradina <Mato 
Grosso-Sul), a primeiro de março de 1969, 
hoje atendendo Ivinhema, Angélica, Anaurt­
landia, Taquaruçu, Baitaiporã, etc, e tendo 
como gerente, João Madeirai. 

Farru Wehbl um dos diretores, procurando 
dinamizar a empresa 

Joaquim Ramos (Quincas), outro diretor, 
-andando & parte 4o varejo, mas comunga.ndo as 

mesmas idéias de dinamização 

Uma parte da equipe que, na ISede central, f a retaguarda das atividades da empresa. o pr~o menor, o escritório, e o maior, onde fica iodo o 
estoque de bebidas, atendendo a cidade, prlncipahnente n09 momentos mai1- "aperia1i011" 

1 A segunda filial foi fundada na cidade de 
Pirapozinho em 1972, atendendo, Anhumas, 
Estrela do Norte, Narandiba, Sandovalina, 
Tarabay, etc., sendo o gerente Anisio Cipola . 

A terceira filial foi fundada em 1978, em 
Colorado · (Paraná), atendendo Santo Inácio, 
Santa Inês, Cafeara, Nossa Senhora das Gra­
ças, Santa Fé, Guaraci, Lupianópolis, Cente­
nário do Sul, Flórida, Lobato etc., sendo o.ge. 
rente, Irineu Forti. 

PROGRESSO 

A dinamização dos ' dois prudentinos con­
tinuou, inicialmente tinham um deposito à 
rua Quintino Bocaiuva 200 (antigo Gulin>, en­
tretanto como o crescimento foi cons.tante, re 
solveram adquirir um alqueire no Trevo Ro­
doviário - quilometro 69, da Rodovia Assis 
Chateaubriand, no dia 4 de outubro de 1976, 
onde fica o atacado, sendo a sede da empre­
sa, com todos os departamentos estrutura­
dos. 

FROTA 

A empresa também tem agregada, a Trans­
portadora Polo Sul Ltda., com vinte veículos, 
salientando·se também três Scanias, com três 
Cavalos, quatro Carretas. 

FUNCIONA.RIOS 

Toda a empresa, inclusive as filiais, tem 
67 (sessenta e sete) funcionár1os, escritorio, 
vendedores, sendo o gerente-geral, Paulo Ro­
berto Martins, que fica na sede central, no 
Trevo. 

MOVIMENTO 

O movimento aumenta, no periodo de se­
tembro até o carnaval, sendo o ponto culmi­
nante, e que poderia ser denominado de "mais 
apertado", em dezembro, auge do calor, quan­
do são realizados maior numero de eventos 
sociais, além do Natal e Ano Novo. 

LAZER 

Um pouco abaixo da sede, a empresa tem 
a Chá~ra Polo Nor~e, ao lado da subestação 
da Caiuá, na propna rodovia, que empresta 
para pequenas festas, reuniões, até 100 (cem) 
pessoas, sendo assim a coli;tbora-ção dela para 
o lazer. 

COMPUTAÇÃO 

sendo os diretores, dois elementos que 
acompanham o progresso da dinamlca un1· 
versa!, desde outubro de 1980, a empresa tem 
computação eletronica - adquirindo o com· 
putador COBRA-300, para processar as ativi­
dades contabeis, facilitando assim, todo o ser­
viço. 

Um funcionário 
trabalhando 
no computador Cobra. 
300, facilitando 
os serviços 
contabeis 

Aqui nasceu Bebidas Polo Norte em 1969. Hoje está 

HARMONIA 
Quem visita a sede central, no trevo ro­

doviário, ou a parte de varejo, à rua Joaquim 
Nabuco, nota a harmonia existente entre em­
pregados e empregadores, mostrando um 
eleo, de atendimento, que tem como objetivo 
comum, a empresa, em toda sua dimensão, 
o que faz com que todos formem a verdadei­
ra "Familia Polo Norte". 

a parte do varejo, para melhor atender a populac;ão 



·Os que n 
Dentre muitos aqui radi­

cados na década de dezenove 
e na década de vinte, os ar­
quivos de o IMPARCIAL re­
gistram nomes de pioneiros 
que tiveram expressiva parti­
cipação no processo de desen­
volvimento da cidade. Cita­
dos por um preito de reconhe­
cimento à sua obra. 

CAETANO ALBERT mar­
ceneiro. De Bergo-Bassa (Ro­
verbella Mantua - Itália> -
Viveu de maio de 1894 a de­
zembro de 1980. Em Presiden 

.te Prudente, de agosto de ... 
1925 até o dia· de sua morte. 
Seus filhos: Helena, Walde­
mar, Wanda, Ramiro, Jaime 
Egidio (que constroi a pri­
meira industria, no Pró N1PP 
I), e Zélia Albert. 

LUIZ CASATTI, de Poz· 
zo D'Adda (Milão) - Itália 
Lavrador, proprietário rural, 
pecuarista. Viveu de março 
de 1894 a fevereiro de 1982. 
Em Presidente Prudente des· 
de junho de 1919. Casado com 
Ida Baraldi Casatti (1915>, 
seguem-se os filhos: Bruno, 
Albino, Enedina e Elvira. E 
muitos netos e bisnetos. 

CARLOS CORAZZA, de 
Pedreira-SIP. Lavrador e fei­
rante . Viveu de 1895 à deca­
da de 1970 (data pesquisada). 
Em Presidente Prudente, des­
de 10 de agosto de 1924. Sua 
esposa, também extinta, Jose­
fina Scallon Corazza. Seus fi­
lhos, Eugenio, Constantina, 
Herminio, Mario; Geralda e 
Reynaldo. 

ANTONIO ALBIERI, in­
dustrial-mecanico· De Jaboti­
cabal·SP. Viveu de maio de 
1903 a setembro de 1979. Em 
Presidente Prudente, desde o 
ano de 1926. Viuva: - Ida 
Barilli Albieri . Seus filhos: -
Edna, Edson Mario, Elmo, 
Esio e Euvaldo. 

ZEFERJ.NO ARROYO, la­
vrador. De Moralena, Espanha 
Viveu de agosto de 1870 a se­
tembro de 1977, morrendo 
com 107 anos. Em P . Pruden­
te, desde o ano de 1920. Seus 
filhos: Daniel, Francisco, Isa· 
bel; Piedade, Maria e Emília . 
Ao morrer, possuía, entre ne· 
tos, bisnetos e tetranetos uma 
geração de 133 pessoa3· . 

ANTONIO FRANCISCO AS 
CENSO, industriário, agricul· 
tor e c1)merciante. De Val e"~ 

Pedra, Portugal. Viveu de no­
vembro de 1902 a novembro 
de 1981· Em Presidente Pru 
dente, desde janeiro de 1925. 
Viuva: Emilia RodrigJes As­
cenço. Seus filhos: Henrique, 
Arminda, Armando e Maura. 

MANOEL RODRIGUES 
BARBOSA, lavrador, carrocei­
ro e comerciário. Viveu de 
março de 1909 a maio de 1981 
Natural de São Simão - SP. 
Casado com Maria Osko Bar­
bosa, deixou os filhos Maria, 
Manoel, Helena, Fatima; Te· 
reza; José, Fla'uio, Gilberto; 
Neusa; e Lourdes Barbosa. 
Em Presidente Prudente viveu 
de setembro de 1923 a maio 
de 1891. 

BENEDITO JOSE BER­
NARDES sitiante, comercian­
te, hoteleiro, açougueiro, fei­
rante e chefe de mutirão pa­
ra conservação de estradas de 
rodagem. De Brasopolis-MG. 
Viveu de a,bril de 1898 a feve­
reiro de 1979. Em Presidente 
Prudente desde setembro de 
1918. Casado com Maria Vi­
tória de Jesus Bernardi. Seus 
filhos: Rubem - João - Jo­
sé - Edenir - Judith - Hil­
da - Joana - Ana - Olin· 
da - Argemiro - Argeu -
Osório - Artur e Milton, 
Destes, apenas stiis estíio vi­
vos. 

JOÃO BOTOSSO, funcio­
nário municipal e primeiro me 
canico de automóveis de Pre­
sidente Prudente. De Ribeirão 
Preto·SP. viveu de 1895 a ·. · 
1982. Em nossa cidade, desde 
l.925. Esposa: - Amélia Da! 
Porto Botosso. Seus filhos, to 
dos presentes: Altino, Nelson 
Helena, Agenor e José. 

ABDALLA BUCHALLA, 
de Buaida, Líbano, Comerci­
ante, desde sua chegada a 
Presidente Prudrnte, em no­
vembro de 1917, com secos e 
molhados, ferragens e mate­
rial para construção (Ferro­
city). Viveu de 1891 a 1980 
Em 1982, faleceu a esposa, 
Messa Buchalla- Seus filhos. 
Ester, Afiza, Chakib, Hadel, 
Munir; Leila e Hidal. Todos 
presentes ainda, no nosso con 
texto de trabalho. 

.ALEXANDRE BUCHAlr 
LA, natural de Margeion ~ 
Líbano. Viveu de 1897 a 1980 
e em Presidente Prudente, 
desde 1920- Lavradõr, agrl· 
cultor e empresário hoteleiro 
Sua esposa, ainda viva, Zela· 
huy Macruz Buchalla, ao la· 
do dos filhos Lili, Ene, Orlan­
da, Fuad; Olivia, (falecida) e 
Salomão. 

JOSE IRLNEU CORREIA, 
de Itapetinlnga, serrador, :fo­
guista, eletricitário, gerente 
da Companhia Paulista de 
Mladeiras. Nasceu em dezem· 
bro de 1895 e morreu em ja­
neiro de 1981· Chegou a esta 
cidade em 1925. Sua mulher, 
Juvenil de Matos, Filhos: 
Plínio, Lea e Hildebrando. 

~IA NUNES FERNAN 
DES, viuva de Alexandre Fer­
nandes. Natural de Botuca­
tu-SP. Do lar . Viveu de 2 de 
agosto de 1893 a 26 de feverei 
ro de 1980, morrendo aos 87 
anos. Deixou os filhos Ale· 
xandre (Filho) , Maria Rosa, 
Lourdes e Edith. Chegada a 
Presidente Prudente no mes 
de Janeiro de 1919· 

MARIO BRAZ FRANÇA. 
de Santa Cruz do Rio Pardo, 
engraxate, guarda-noite de ho 
teis, tipógrafo, ferroviário e 
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·viraa1 65 anos r:laegar 
corretor autonomo. Nasceu 

_em setembro de 1910 e mor­
reu em junho de 1981. Mor­
reu sua esposa, Maria do Pa­
trocínio França em 1980. 
Seus filhos: - Janro, Jayme, 
Mario, Jair, Osibia, Mercedes, 
Josias e Simair. Curiosidade: 
depois de aposentado por ln· 
validez, trabalhou como cor­
retor, valendo-se de uma ta­
buleta na qual anunciava te­
lefones, casas, terrenos, etc. 
Aqui viveu de maio de 1922 a 
junho de 1981. 

JOAO GIANETTI, de Far­
tura-SP, que viveu de abril de 
1903 a janeiro de 1978. Che­
gou a Presidente Prudente em 
1926, sendo vereador, secretá­
rio da Camara Municipal, ad­
junto de Delegado de Policia, 
1.o Tenente da Revolução 
Constttuaionalista de 1932, 
"Cidadão Prudentino", Ad­
junto de Procurador da Repu­
blica seção de São Paulo, pro­
prietário do jornal O MUNI· 
CIPIO, em 1929, membro do 
P. R. P., Procurador da Pre­
feitura Municipal, advogado 
militante. Recebeu da Colo­
nia Jarponesa a '·Comenda Pe­
dro Alvares Cabral". Sua mu­
lher: Vicentina Magalhães 
Gianetti. Filhos: Wanda, Do­
ris, Wilson e Washington. 
Fundou a Associação dos Pio­
neiros de Presidente Pruden­
te e foi em 1958 sócio-funda­
dor do Lions Clube de Presi­
dente Prudente. 

se em 1947 com.o administra­
dor da Granja Municipal, 
quando prefeito Dr. Ferraz 
de Sampaio. Era de Platina­
SP. achando-se entre nós des­
de 5 de setembro de 1921. 
Morreu na década passada, 
deixando Bernardina Felicia .. 
na, esposa, e os filhos Nair, 
Maura, Jaci:l;a, Rubens; Osval 
do, Tereza e Iracy. 

CONST ANTLNO FE.R.REI­
RA DE MELLO, empregado 
de serraria, dirigente sindi­
cal, vereador (1952-1955), fun 
cionário do Ministério do Tra­
balho. Natural de Cosmopo­
lis-SP, aqui chegou a 8 de no­
vembro de 1925. Viveu de .. 
1913 a 1982- Sua esposa: -
Maria José Rodrigues de Mel­

''1,o. Filhos: Manoel Fe~reira 
de Mella· 

MAURO MACHADO, de ·· 
Ipauçu-SP. Viveu de março 
de 1912 a fevereiro de 1981, 
trabalhou como comerciante 
e na industria gráfica. Em p. 
Prudente, vindo de Santa 
Cruz d~ Rio Pardo, chegou a 
17 de abril de 1954. A esposa, 
falecida, · foi Valentina Gianet­
ti. Seus filhos, Ari, Elzi e Ario 
valdo. 

JOSE MENUZZI, paulista 
de s. Manoel, vindo porém de 
Cambará-PR. em 1926, para 
i?residente Prudente. Foi la­
vrador, carroceiro, pecuarista 
e motorista autonomo. Viveu 
de julho de 1907 até o ano de 
1977. casou-se com Rosa Col­
nago Menuzzi. Seus filhos: 
Dolirio, Antonio, Maria Apa­
recida e !Ido Menuzzi. 

SALVINO THEODORO PE­
REIRA, lavrador na cultura 
de café, funcionário da Pre· 
feitura Municipal em 1932, 
quando prefeito Luiz Guilher­
me da Cunha e aposentando-

FRANCISCO DE VIVO 
paulista de Ribeirão Bonito'. 
onde nasceu a 17 de a.gost~ 
de 1901· Morou em s. Paulo 
Ibaté, São Carlos e Plndamo: 
nhangaba; chegando a Presi­
dente Prudente em 1922. Ca­
sou-se com a saudosa Amelia 
Marques de Vivo, que morreu 
em 1980. Seus filhos: - Luiz 
Carlos Limede de Vivo, casa-

do com Irene Maria Silva e 
Dr. Antonio Carlos Llmede 
de Vivo, .casado caín Maria 
Cecília Maia. Foi guarda·li­
vros, bancário Cfuncionário 
do antigo Noroeste; primeiro 
banco a se instalar em nossa 
cidade) agricultor: comerctan 
te, funcionário da Prefeitura 
Municipal; aposentando-~ co­
mo Diretor de Secretaria da 
Camara Municipal . Era o Juiz 
de Paz, até sua morte, que 
ocorreu a 17 de julho de 1982. 

JOSE PETRLN, agricultor 
e comerciante. Natural de 
Varginha-MG. tendo nascido 
em dezembro de 1909 e fale­
cido em fevereiro de 1981· 
Veio de Jaboticabal para Pre­
sidente Prudente em setem­
bro de · 1925, casando:se aqui 
com Albina Miola Petrtn­
Seus filhos: - Duilio Izidoro, 
Matilde, Osvaldo Braulino 
(Jornalista em Londrina.), 
Lucinda Alva, Antonio Marc1-
lio e Vanildo Aparecida.. 

MANOEL PEREIRA RA­
MOS, de Alhais -- Pombal 
<Portugal), nascido a 3 de ju­
lho de 1900. Viveu em Ipauçu 
e Presidente Prudente, aql,11 
chegando em 1921. Casou-se 
com Em.ilia Cruz Ramos, em 
1931. Sua filha: - Maria Emi 
lia Pereira. Ramos. Sitiante e 
proprietário de imóveis, fale· 
ceu em maio de 1978. 

MANOEL SANCHES, la· 
vrador, ferroviário e eletrici 
tário, Paulistano. da capital; 
viveu de setembro de 1898 à 
decada passada· Em fins de 
1925, vindo de São Simão, ra­
dicou-se em Presidente Pru­
dente,_ casando-se_ com Tereza 
Porto em 1920, em São Simão. 
Seus filhos: - João, Lídia, 
Euge11to, Marcilio; Opilio; 
Olympio, Nair, Mario e José. 

F~NA;NDO SOLER, espa­
nhol de Almeria . Lavrador e 
comerciante de cereais. Vi· 
veu de outubro de 1900 a ju· 
lho de 1981. Veio de Ribeirão 
Preto para Presidente Pru· 
dente no ano de 1927. Sua mu­
lher, Francisca Martinez, tam 
bém morreu em março de . · 
1982 . Seus filhos, Encarnação 
Josefa, Manoel, Francisco; 
Leonor, Helena e Bartolomeu . 

EDUARDO DE SOUZA, na· 
tural de Funchal - Portugal, 
onde nasceu · efn fevereiro de 
1900 morrendo em fevereiro 
de 1981. Trabalhou como olei 

P" 

ro, serralheiro, trabalhador 
de roça, carroceiro; motorista 
e charreteiro. Veio de Arara­
quara para f · Prudente em .. 
de 1905 e falecido em agosto 
nupcias, com Maria Fernan­
des de Souza. De todos os 
seus matrimonios; teve 10 fi· 
lhos 3 deles falecidos. 

ANGELO SPIRINI de Do­
brada-SI', nascido em maio 
de 1905 e falecido em agosto 
de 1978. Foi um lavrador no 
decurso de sua vida, aqui che­
gando em 1920. Era casado 
com Tereza Ligabo e são 12 
os seus filhos: - Antonio, 
Joaquim, Luiz; Alberto, Arlin­
do; José; Carlos; Alcides; Lul· 
za, Maria; Leonor e Ida. 

YOSHIMI WATANABE, 
colono, plantador de cereais. 
cerealista por atacado e bal­
conista. Nasceu em Fukuhi­
ma (Japão) em 1894 e mor­
reu em outubro de 1977. Veio 
para esta cidade em junho de 
1920, já casado com Kiku Wa­
tanabe (falecida)· Sem fi· 
lhos: - Kimi, Hana e Fusa· 
kO· 

DOBIO ZAINA, de . São Ma­
noel-SP. onde. nasceu a 13 de 
julho de 1899. Morou em 
Terra Roxa até 1924, quando 
veio, em 1925, para P. Pru· 
dente, onde foi pedreiro, ven· 
dedor ambulante, comercian· 
te e industrial. Casou-se em 
1926 com Regina Rosso, ten­
do os filhos Clelia, Idalecia, 
Wilson, Calivir e Stanleiy (es­
te, ex-presidente da 29.a Sub­
seção da O.A.B· em p. Pru­
dente) . Sua morte ocorreu em 
maio de 1981. 

Este foi um trabalho de 
pesquisa, um esforço retros­
pectivo, com a coleta de 28 no­
mes de cidadãos que morre­
ram nesta ultima decada, e 
citados como pioneiros. Não 
escolhemos nomes de E'Viden­
cla, apenas. Procuramos en· 
fatizar a participação dos ver 
dadeiros obreiros desta nos­
sa metropole. A fim de, nes­
te 65.o aniversário de Presi­
dente Prudente, mostrar à ge· 
ração atual - e aos seguido· 
res desses lutadores não raro 
anonimo - gente como a gen­
te que não esmoreceu enquan­
to não viu a cidade ascender 
a um lugar de renome no 
contexto do municipalismo 
.paulista· .As omissões são mui 
tas. Mas, acreditamos, todas 
elas relevantes. 

) 



• 

14 de SeteQlbro de 1982 Pógiila- 11 

O Frigorífico Bordon exporta carne de 
Pres. Prudente para mais de ·dez países 1 

1 
Operando no Brasil atra­

vés de um poderoso com­
plexo de sete frigoríficos 
espalhados por São Paulo, 
Rio de Janeiro, Goiás, Ma­
to Grosso, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul, o Gru­
po Bordon tem procurado 
superir as necessidades de 
consumo interno e externo 
de carne e seus derivados, 
exportando para mais de 

40 países. 
Em Presidente Pruden­

te, o Frigo:i;ifico Bordon 
existe desde o dia 02 de 
março de 1961 e até hoje é 

uma das empresas mais 
importantes da cidade. Da­
qui, o Bordon exporta car­
ne para Israel, França, Itá­
lia, Alemanha, Suiça, In­
glaterra, Iraque, Espanha. 
Ilhas Canárias e Emirados 
Arabes Unidos. 

Sua produção somente 
de Janeiro a agosto ulti­
mo atinsiu 4 .134. 732 qui­
los de carne congelada. 

Para se ter uma idéia 
do que significa o Frigorí­
fico Bcrdon para Presiden­
te Prudente, basta dizer 
que ele emprega mais de 

900 pessoas, e q,ue em 1981 
sua contribuição em ICM 
- Imposto Sobre Circula­
ção de Merc;;tdorias foi de 
C'r$ 32.507 .431,75 (trinta 
e dois milhões, qu.inhentos 
e sete mil, quatrocentos e 
trinta e um cruzeiros e se­
tenta e cinco centavos)· 
FI;UGORIFICO TERA A 
CAPAClDADE 
AMPLIADA 

o Grupo Bordon pre-
tende ampliar a sua filial 
de Presidente Prudente, au-

mentando sensivelmente a 
sua capacidade de abate. 

Segundo apuramos, a 
direção já destinou verba 
na ordem de Cr$ ......... . 
200·000.000,00 (duzentos 

milhões de cruzeiros) in­
vestindo até novembro des­
te ano em reformas de di­
versos setores do frigorifi­
co. 

Atualmente, sua capa­
cidade de abate é de 600 ca­
beças por dia. Depois de 

;ooncluidas as refbrmas e 
ampliações nas instalações 
do frigorífico, sua capaci­
dade de abate passará rme­
diatamente para 800 cabe­
ças por dia. 
GERALDO BORDON O 
HOMEM QUE 
ACREDITA EM 
PRES- PRUDENTE 

O diretor- presidente do 
Grupo Bordon, sempre foj 
nos ultimas 22 anos um 
grande amigo de nossa ci­
dade. Geraldo Bordon, 

sempre é destacado como 
'·homem que acredita em 
if>resictente Prudente''. Eis 
que sempre manteve em 
franca atividade a sua fi­
lial de Prudente e neste ul­
timo ano resolveu aqui in­
vestir mais 200 milhões de 
cruzeiros para aumentar a 
sua capacidade, o que, evi­
dentemente, resultará em 
mais be~efícios diretos pa.­
ra a cidade. Aumentará a 
produção, será maior a ar­
recadação de impo§tos e o 
frigorifico poderá contra­
tar mais emp1·egados· 

Gerenciando o Frigori­
fico Bordou de Presidente 
Prudente, está o jovem com 
petente administrador Flo­
rivaldo Alteiro Leal. 

O gerente do Frig. Bordon de 
Pres. l'i:udente Fiorivaldo Alteiro 

O diretor.presidente Geraldo Bordon 
Uma vista geral das Instalações do Bordon Leal 

Prudente 65 anos 
de vida 

·de trabalho 
Estamos hoj~ jun·tos comemoran.do 

prog·resso de nossa cida·de. 
Povo prudentin,o .agra·decemos por 

-tu·do que vocês fizeram para o 
engrandecimento de 
Presi,dente Prudente. 

o 

"A. liberdade é o pão que 
os ~ovos tem dr ganhar com 
o suor do rosto' , dizia o sábio 
Lamennais . 

EMILIO MOR! talvez nun­
ca tivesse dito frases assim. 
Mas viveu-as intensamente. E 
aí estão, provando-o Nair 
Alice, Amalia, Arnaldo, Aná: 
lia, Oswaldo, S.ylvio, Celio e 
José Bonifácio. Seus filhos. O 
ultimo talvez numa derradei­
ra homenagem à propria li­
berdade, pois que evoca a fi­
gura de um patriarca. o 
maior de todos ... 

Nascido em Verona, Itália 
em 1887, e após viver, no Bra­
sil, onde chegou bem menino, 
nas cidades de Franca, Bebe­
douro, Ribeirão Preto, Jacare­
zinho e Salto Grande, aqui 
chegou em 1917, para ficar ao 
lado dos nossos desbravadores 
Somente em 1920 fixou-se com 
a familia, trazendo a esposa 
Sylvia Chezini, com que seca­
sou em 1910,· apenas religio­
samente, oficializando esse 
matrimonio em 1927, já em 
Presidente Prudente, numa 
moaest~ residencia da rua Ma 
r~hal Floriano Peixoto, na 
Vila Marcondes. Morreu a 22 
de setembro de 1952, aos 65 
anos· Tendo sido no decurso 
dos 35 anos que trabalhou por 
esta eidade, diretor-gerente 
da. Cia. Marcondes de Cqloni­
zação; gerente da firma Tei­
xeira, Fontoura & Cia. Ltda., 
politico militante do PRP -; 
integrante da comissão de 
construção da Santa Casa de 
Misericordia, membro da co­
!llissâo de construção. da Igre· 
Jª Matriz de São Sebastião; co 
Ionizador da Fazenda Montal­
vão juntamente com o Cel. 
José Soares Mar condes (de 
quem era cunhado); ele'.tor; 
membro do co:r;po de juri da 
Comarca; agricultor . 

Não se consegue resumir 
em poucas linhas uma existe"· 
eia como de Emilio Mori. 

Mas o fi?Aemos. Enfatizan- de, · e hoie dão-na como um 
do a obra realizada por aque- exemplo de grandeza no con­

res que aqui vieram, acredi- texto dos grandes mun,icipios 
taram, piantaram uma cida- brasileiros. 

Manoel Eugênio, um 
legado à nossa história 

1 

Se vivo fosse, completa­
ria esse pioneiro, 94 anos. 
fomos ouvi-lo em 1961, em 
sua residencia da Washing­
ton Luiz, 294. Pa\llista dle S. 
João da Boa Vista, onde nas­
cu a 13 de julho de 1 . 888 -
ano da libertação dos escra­
vos e decretação da Lei Au­
rea - viveu em Campinas, 
S. Carlos, Araraquara, Jabo­
tlc'àbal, Barretos, Colina, Ri­
bl1irão Preto, São Paulo e San 
t('ls, antes de aPortar, em 1923 
o mumcip10 ·de Presidente 
Prudente. Era técnico em mon 
tagem de serrarias . E com.a­
ma Jesus & Cia. , integrada 
Por Manole e Augusto Jesus. 
DePois, teve um arm.a:z.em de 
seus e molhados, voltando a 
industria, mais tarde, apos 
reunir um capital d'e 5 mil 
contos de réis! Quando em 
1938, um incendio o reduziu 
praticamente a nada, em ter­
mos financeiros. Um homem 
que já se dera ao luxo de 
possuir um BUIK, esperado 
com banda de musica na es­
tação férrea, um carro que 
Unha até cambio, ao inves de 
pedal, foj capinar café, Para 
recomeçar! E dar continuida-
0e à missão de educar e pre­
oarar os filhos Maria, Marina 
Waria Luiza e Maura, os fru­
tos de seu casamento com 
Ana Francisca Maia, ocorri­
c'o em Portugal, no ano de 
1912. Em 1941, com a ájuda 
do pai, reencetou a caminha· 
da, novamente com máquim.s 

Texto: GERALDO SOLLER 1 
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E que lutou até o fim. Ma-
noel Eugénio foi intré'Pido e 
altivo. Morreu com a dignida-1 
de ,que só se atribui aos gran-~ 
des homens. 

Essa vida extraordinária 
é ainda testemunhada, em 
plena lucidez, por Don' Ana. 

Quando o ouvimos, hã 
21 anos passados, o filho, em­
presario e homem publico de 
\"aJor inestimavel (talvez uma 
das maiores votações, no Bra 
sil. até os dias de hoje, Para 
ll. Gamara dos Deputados/, 
Mar~o Eugênio, acompanhou 
aquele relato cheio de sobrie­
dade. Tambem o filho, o ho­
mem que descentralizou pur 
todo o interior de Sã-0 Paulo 
as Caixas Econornicas, forjan 
do uma nova mentalidade no 
sistema de athidade daquela 
estatal, é agora aPenas uma 
saudade. Mas a familia de 
Manoel Eugenia segue legan­
do exemplos de Perseverança 
Honrando as tradições daqu 
la estirpe que não irá se ex­
tingmr jamais. 

Brioso inte!!rante do PRP 
amigo pessoal de Eliseu Pres 
tcs Cesar, Scivittaro, Emilio 
l'revisan, Napoleão Primo 
"João Louco" , (um delegad 
de polícia da época), Franci 
C8 P'io Benguela (de qu2m fo 
sócio numa maquina de bene 
n.~ : ar arroz, no RsPigão), Ma 
n :ei Engenio marco'! prese 
çt na historia do desenvolvi... 
wentü .:~e Presicbnte Prude~ 

.to. 
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Quase pronto o &lilício Fênix 
na avenida Coronel Marcontles 

Até o final do ano se­
rá entregue a Presidente 
P!iUdente mais um moder­
no edificio para integrar o 
seu conjunto de arranha-

céus". 
Trata-se do "Edificto 

Fênix", mais umai obra da 
CONSTRIX - Engenharia 
e Comércio Ltda. 

lll.if icit> tipr.camente 
resic).mcial, tem 9 pa;vimen­
tos com 2 apartamentos 

Mais uma. obra da CONSTRIX Engenharia e Comércio Ltda 

por. andar. · Sua construção 
começou em agosto de 
1981 e conforme o cronC>­
grama de obras da CONS­
TRIX, deverá estar PrOil· 
to em diezembro, o que fa­
ta!lmente acontecerá Pois 
os serviços estão em rtt­
mo acelerado. 
CONSTRIX EXECUTA 
DEZENAS DE OBRAS 

Noticiando o d1a.-a-d1a 
da .cidade, este jornal sem­
p~ procura saber o que se 
está construindo em Pre­
sidente Prudente. E nas 
obras esPalhadas pela cida­
de constantemente encon­
tra um.ai placa da CONS­
TRIX - Eng13nharia e CC>­
mércio, firma prudentina 
aue vem se notaibildzando 
pelos bons serviços que 
tem Prestado. 

Dentre dezenas de 
obras em execução pela 
CONSTRIX, encont:ramos o 
Centro de Saude da Cohab 
o Centro Comercial J oa­
quim Marques Guimaro, & 
Cãsa do Advogado e o !Eldi­
ficio Fênix. Obras em iní­
cio de construção: Ediftcio 
Mediterraneo, Edüicio Ju­
Uo Tiezzi, Edifício E$rest 

I e o Edificio Laudério Leo 
nardo Botigeli. 

E o prestígio da CONS­
TRJX não está só restrito 
a Pres. Prudente. Esta em 
Presa gienuínament~ t>!"ll· 
dentina está construindo 
para a OAB casas do Ad­
vogado em oito cidades: 
Araçatuba, Marília, Jau, Ri­
lbeirão Preto, Sorocaba, 
Jundiai, São Carlos e Pres. 
Prudente. 

/ 

"Seu" Amadeu não gostava de aparecer 
Texto: Geraldo Soller 

Dos homens .simples, a 
1 cidade não fala. Não foi sem 
' razão que Tomas Ribeiro es­

c:reveu: 

- As Palmas o1ham a terra 
e as arequeiras o céu; 
Pois vale mais quem se curva 
do aue quem tanto se ergueu. 

Assim foi Amadeu Baril­
li . Nascido de César e Cezira 
E::.rilli, em Monte Alto, ·aqui 

chegando em 1924, recem·ca­
sado com Rosa S. Barilli, 
tambem já extinta. 

E quem foi? 
Um simPles comerciante. 

Honesto, dedicado e bonachão. 
Amadeu Barilli, se esti­

vesse entre nós, olhando essa 
suntuosidade de cidac..'ie que 
ajudou a construir, hoje esta­
ria com 85 anos. Vendo orgu ' 
lhoso a metropole altiva que 
ai está, aos olhos de Cesar, 
A1ta:ir, Conceição, Jaime, Od" . 
te e Amaaeu . Seus filhos, to- . 

dos casados, continurãrndo a 
sua obra. E muitos netos e 
bisnetos que, certamente, tiem 
muito a aprender, em refaça.o 
a essa criatura de dotes tão 
expl18SSivos. 

Nesta rooortagem de per. 
sonaiidades que ajudaram a 
r~ndar a obra de Goulart e 
Marcondes, caberia, ~~eim:::rn, 
um Pedaço para Amadeu ·Ba­
rilli. A despeito de sua hu­
mildade, que nunca deixou de 
existir. 

Presidente Prudente, 14 de setembro de 1982 

A tê/npera Je .um italiano Je Milão 
A cidade de . CEDRAL-SP, ras, nascendo a Fazenda São as curiosas eleições. E Prudep 

onde viveu durante 6 anos, João, hoje patrimonio do ás· te foi quase simultaneamente 
desd'.e que, em 1913, deixara ta.do, onde funciona a Escola Distrito de Paz e MuniciPio. 
Milão, na Itália, i:iom uma ju- Estadual de Segundo Grau 
ventude inteira pela frente, Agrícola "Professor Dr. An· Em 1927, já a Fazenda São 
foi a unica em que Luiz Colna tonio Eufrásio de Toledo~. João deixava de Pertencer 'a 
go :r.p.orou, ontes de se decidir Das ·reminiscencias do italia· Luiz Colnago. Nascia uma ~á 
a fixar-se nestas terras dis- . no de Milão, ~itam-se as elei· quina de ]jeneficiar arroz, 
tantes, em 1919. Ao lado de ções de 1922, realizadas em mais tarde a:iquirida por 011· 
Franc~co Pio Benguella, Do Conceição de Mont~ Alegre, a tros pioneiros, como Salim 
mingas Vernili, Artur Pires, fim de se decidir sobre a im- Ma.cruz, José Scivitaro e João 
Manoel Amaral, Tomaz Fer- plantação do Distrito de Paz Peretti. Seguiram-se outras 
reira Real, Domingos Vilela e de íP'residente Prudente. Um reàilizações. Que Serafim, He­
outr:os, comprou mil alqueires trem especial com apenas dois lena, Alzira e Walter. testemn- ~ 
de terras, situadas entre a es- vagões levaria os eleitores d.e n:hariam mais tarde. Seus fi· 
trada da Boiadeira, IE!FS, Rio Goulart e os de MarcondeG. lhos, com Maria Lorenzettí. 
Santo Anastacio, alcançando Naturalmente separados. E:m 
até a atual terminal aeroviá- Paraguaçu Paulista, tomariam (Dados coletados -eia radiofo­
·ria de Pres.idiente Prudente. troles. Parte seguiria naiquele n1zação "Vultos Que Engran­
Mil alqueires lhe custaria 50 tipo de transporte. Parte se- decem a Cidade", de Geraldo 
contos de réis! á João Carlos guiria a Pé. Eram sete quilo· Soller, transmitida em 21 de 
Fairbanks dividiu aquelas ter- metros ap;enas... E vieram juliho de 1961 pela ZYR-84). 

Revendo os arquivos 
Os pavilhões do Brasil, de São Paulo e 

de Presidente. Prudente estavam sendo has­

teados. Ouvia-se, sob o rufar de tambores o 

Hino Na,~.onal. Er:a mais uma solenidade 

alusiva a 9 de Julho de 1932. Os combaten­

tes que aí aparecem, já deixam de existir. 

Ceravolo, Chico de Ivo e, visto apenas par­

cialmente, Octavio Gonçalves de Oliveira. 

Traze-los, ilustrando nosso jornal no ano 65 

da fundação da cidade, é apen~ o desêjo 

de reverenciar os que integraram o Batalhão 

Constitucionalista de Presidente Prudente 

no ano do cinquentenario daquela epopéia. 

O calo1r humano 

de !Rancharia 1 

O prefeito municipal e ex-depu11âdOJ 
estadual Manoel Severo Lins Neto (Prê- l 
mio Heitor Graça-1981> enviou mensagem 
de muito cunho afetivo, ao ensejo do · 
65 . o aniversario da fundação de Presi~ 
dente Prudente, afirmando: ! 

1 

"Em primeiro lugar desejo exPrirnir' 
minhas felicitações a Mario Peretti, Adel4 j 
mo Santos Reis Vanalli. Dr. Deodato daj 
Silva. Geraldo Soller, José Vinicius BarJJ 
basa da Silveira, enfim, à boa gente que' 
integra Editora Imprensa, Ltda. , por duas ' 
efemérides importantes: a 27 de agosto, o. 
14.o aniversario de Editora Imprensa,' 
Ltda.. que sob a liderança de Roberto . 
Santos, edita este diário de grande poPu- ; 
laridade regional; a 10 d.e setembro, 0 1 

"Dia da lmPrensa", efleméride que enfa­
tiza a participação dos homens ligados ao 
heróico jornalismo interiorano, inegavel- · 
mente, os grandes resiponsáveis pela his-1 

tória de suas comunidades. Valho-me. da 
oportunidade, outrossim - para "Mzer da 
minha alegria, refletida na do povo ran­
chariense, por -ver PRESIDENTE PRUDEN· 
TE chegar aos 65 anos de sua existencia, 
rompendo bar~eiras não raro intransPo-1 
níveis, para forjar no chão bruto do su­
doeste de São Paulo uma legítima me­
tróPole. E' bem verdade que Rancharia e1, 
suas co?innãs da Alta Sorocabana tem 
um papel exPressivo no tocante a esse flu­
xo de crescimento da cidade que Francis­
co de Paula Goulart fundou e que José 
Soares Marcondes colonizou. Os municí­
pios que se plantaram nestas imediações, 
foram tambem células permanentes de 
avivamento de ideais e de incentivo ao pro 
gresso. Disso nos orgulhamos. Como ho­
mem publico que somos, nos rendemos à 
realidade insofismável de que PRUDENTE · 
se coloca ent~e as grandes cidades no 
contexto do municiPalismo paulista e bra­
sileiro. Mas é tambem fator inegáv<el que 
a exemplo da nossa RANCHARIA, todas 
a.s cidades, surgidas antes ou dePois, aju­
daram a assentar muitos tijolos e a me­
lhor argamassa, no objetivo de conseguir 
com que a CaPital da Alta Sorocabana 
viesse a se transformar, como realmente 
se transformou, nessa grande expressão 
do bandeirantismo ousado, que mesclou 
irmãos de todos os Estados e .de todos os 
países, unificando-os no grande ideal de 
atender aos reclamos de um Brasil que 
aos poucos vai se personificando mundial­
mente, saindo de sua condição de Nação 
sub-desenvolvida e a .caminho dos seus 
grãndes destinos".·. 

Ranoharia, 14 de setembro de 1982. 

Então como é que é? 
É simples: o melhor presente que todos nós podemos 
dar a nossa cidade é o nosso trabalho. 
Através dele, ela continuará crescendo 
e progredindo. Por muitos e muitos anos. 
Este é o desejo de todo o pessoal do 
Bancoltaú. 

Pode entrar que a casa é sua. 
MANOEL SEVERO llINS NETO 

Prefeito Municipal 
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ConslruloraD'Oesle: seaapre presente• 
nasgran 

Nos ultimas anos, Pre­
sidente Prudente tem expe­
rimentado extraordinário 
impulso de desenvolvimen­
to, principalmente no to­
cante às obras publicas. 
A CONSTRUTORA D'OES­
TE (Razão social: O. Ro· 
drigues Construções), tem 
contribuido na. maioria des­
tas obras, executando pro­
jetos arroja.dos, utilizando 
a mais moderna técnica e 
desenvolvimento seus tra­
balhos em tempo record. 

Firma que atua há 40 
anos no ramo de constru-

ções só em Presidente Pru· 
dente, a CONSTRUTORA 
D'OEESTE é dirigida por 
Osvaldo Rodrigues e seu fi· 
lho Claudemir Rodrigues. 
"Nosso lema é honestidade 
qualidade e rapidez na exe­
cução dos s~rvi~\Js" - diz 
Claudemir, mantendo uma 
tradição de pai para filho . 

A Construtora D'Oeste 
já construiu 521 residen­
cias em ;presidente Pruden­
te, e seu ramo de atividades 
atinge desde obras publicas 
a reformas e construções 

industriais, comerciais e re· 

·es obras de Prudente 
sidenciais com mais de .• ·~ 
1.300 obras concluidas. 

Executou muitas obras 
para a Prudenco - Cia. 
Prudentina de Desenvolvi­

mento. Os obeliscos da 
Praça dos Prefeitos, dos Ve­
readores e de São Cristo­
vão. 

Atualmente, a Constru· 
tora D'Oeste executa as 
obras de construção da Es­
cola Estadual de Primeiro 
Grau do Conjunto Habita­
cional Bartolomeu Bueno 
de Miranda, num convenio 
da Prefeitura. Municipal e 

da Conesp, sob a adminis­
tração da Prudenco. A es­
cola tem dois mil metros 
quadrados de construção e 
deverá estar pronta na pri­
meira quinzena de novem­
bro, pois a obra está com a 
rapidez de execução da 
equipe da CONSTRUTORA 
D'OESTE. 

A reforma do Ginásio de 
Esportes e a pista do Insti­
tuto Municipal de Ensino 
superior são outras obras 
publicas executadas pela 
Construtora D'Oeste. 

Dentre as obras a servi­
ço de particulares, destaca.­
se a construção das novas 
instalações da Empresa de 
'1ransportes Andorinha de 
Presidente Prudente -(gara­
gem, oficinas e restauran­
te) , e a garagem em São 
Paulo. o Depósito das Ca­
sas Pernambucanas, tam­
bém foi obra da Construto­
ra D'Oeste, que executou 
ainda vários serviços para o­
Banco do Brasil na região 
da Alta Sorocabana. 

Contratada pelâ Mitrn 
Dioeesana, deverá ampliar 
as instalações da Catedral 
~e São Sebastião, cujo pro­
Jeto aguarda aprovação. Em 
construção de igrejas, a fir­
ma já tem e:xiperiencia pois 

já fez Igreja do Colégio 
Cristo Rei e capelas em vá­
rios bairros da cidade. 

quinas da TV Bandeirantes, 
em execução no Jardim Pla· 
nalto. 
A CONSrr"'RUTORA D'OES-

TE tem seus escritórios cen­
trais na rua Ribeiro de Bar­
ros ,751 na Vila Machadi­
nho em Pres . Prudente. 

A equipe do escritorio da Construtora. D'Oeste 

· AIJ bUheteataa • Gii vestiários do Prudentão são obras da Cousrutora D'Oeste Outra obra importante 
desta firma é a casa de má-

Claudemir Rodrigues, diretor da Construtora D'Oeste, juntamente 
com o presidente da Prudenco, Walter Trevisan e o engenheiro 

Paulo Roberto Machado Vasconcelos 

Escolhemos, num abrir e fechar de olhos, vinte e uma pessoa-s que 
podem servir de testemunhas para um depoimento que fazemos 
com muita alegria, neste dia 14 de setembro de 1982, data do 65 . o 
aniversário de Presidente Pruden,te. São elas: 

Seba.stião Martins, filho de 
4 DANIEL MAR'l'INS 

Valter Ponsano, filho de 
MANOEL PONSANO 
Stanley Zaina, filho de 
DOBIO ZAINA 
Mário Peretti, filho de 
CAETANO PERETTI 
Farru Wehbe, filho de 
NAIM WEHBE 
Hotêncio Marini, filho de 
ANTONIO MARINI 
Ayrton Marques Moreira, fi1ho de 
CESARJlO MARQUES MOllEIRA 
Luiz Peretti, fillho de 
JOÃO PERE'ITI 
Ivan Formozinho Ribeiro, filho de 
MARIA L. FORMOZINHO RIBEIRO (D. Yayá) 
Milton Rodrigues, filho de 
ANTONIO RODRIGUES . 
Moacir Ar.oldo Graça, filho de 
EJE\ITOR GRAÇA 
Carlos Garrido, filho de 
JOSE GARRIDO SOBRINHO 
Josué Toledo de Godoy, filho de 
JOÃO FRANCO DE GODOY 
Jandira Ferreira da Silva, filha de 

JACINTHO FERREIRA DA SILVA 

Fernando Faria de Barros, filho de 

GBRCINO DE BARROS 

Sinéia Miguel Ferreira, filha de 

ZACARIAS MIGUEL 

João Eduardo Fâibris, filho de 

A'ITILIO FABRIS 

Egídio Albert!, fi1h.o de 

CAETANI ALBERT! 

Belmiro Jesus, filho de 

AUGUSTO JESUS 

Há cent,ena.s de outros filhos de pioneiros ou construtores desta 

ttdade-metrópole que também poderiam estar testemunhan.do que, 

PRESIDENTE PRUDENTE - CIDADE ONDE 9 SOl NASCE PARA TODOS 

continua plantando e ~olhendo com cantigas. 

.Mas, fiquemos nestes. Uma edição inteira do iornal .não teria es·paço 

suficiente para dizer do nosso iúbilo pele o~ra nta1·mvillt•)SU que 

aqueles homens realizaram~ 

E QUE NOS - COM AS BENÇÃOS DE DEUS - iremos continuar. 

l 

! Moacyr Miranda, filho de 

JOSE LEMOS DE MIRANDA 

André Rodrigues, filho de 
BENEDICTO APP ARECIDO PEREIRA DO 
LAGO - Prefeito MuniciPal J 
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As quase seaapre esquecidas 
Na historia de todas as ci­

da'-_es que foram se implan­
t r aos pJ:ICOS despontan 
do o elemento feminino está 
na' maioria das vezes omisso. 
Por circunstancias facilmente 
compreensíveis . O cabeça-do· 
casal, é o homem. Ela, a mu· 
lher, é a retaguarda· A mu­
lher que cria os fili:os, orga­
niza a casa, faz o allcerde do 
lar. Impossível, para nós de 
o IMPARCIAL, nestes 65 anos 
da vida de Presidente Pruden­
te, citar a mulher pioneira, 
sem omissões. Mas, mesmo as· 
5_m, nosso companheiro Ge­
raldo Soller foi à campo e 
buscou alguns nomes . Sem se 
a ter a figuràs de realce. Sim­
plesmente, focalizando aque­
Iás criaturas que souberam 

dar total cum_fnimento à sua 
tarefa . De esposa e mãe. E, 
certamente, de obreira tam­
bém. 

MARIA JOSÉ SANDOV AL 
ABU~>:ALA, que se casou a 21 
de outubro de 1950 com Pedro 
Abuxala, pioneiro (1962), em 
bodas realizadas na Igreja N. 
S . Aparecida <Vila Marcon­
cles) . Ele, sub-contador da 
Prefeitura até 1944, comer­
ciante até 1950 e, a partir de 
então, biologista na DffiA, lo­
tado na CATI. 

MARIA THEREZA BEN· 
GUELLA ROZAS, que se casou 
com Antonio Rozas Andreo, 
pioneiro (1922), em bodas 
realizadas a 14 de janeiro de 
1933, na Igreja Matriz de s. 
Sebastião. Ele, agricultor, co­
merciante de cereais, empre­
sario e pecuarista. Um dos 

' membros de Transportes Co­
letivos "Brasilia, S jA. 

DE TACIBA 
A 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Aorendernos, na nossa vi vên­
cia democrática, e de ho­
!11em de esoíri t o oúblico, -
que A l'RI'Ê: DE GOVE~ NÃO 
f; .MAIS 00 QUE A FAZAO E A 

IRACEM.A DA SILVEIRA obras caritativas de Presiden­
ARAUJO, que se casou com te Prudente. 
Vicente Matheus Araujo, pio· 
neiro (1926)' bodas celebra­
das na residencia de seus pais, 
a 19 de setembro de 1929 . Ele, 
falecido . Ela, professora na 
EEPG "Professora Arruda 
Mello" (1927 a 1929), profes­
sora de corte e costura, inte­
grante da Legião Brasileira de 
Assistencia. 

DULCE DE MOURA ARAU­
JO, que se casou com Tibur· 
cio de Souza Araujo (pionei· 
ro, 1929), a 31 de outubro de 
1933, na Igreja Matriz de São 
Sebastião - Ele, enfermeiro, 

empregado de hotel, motoris 
ta profissional, caminhoneiro 
autonomo, funcionário publi· 
co municipal. São os pais de 
Flavio e Chico de Assis, legi­
timas glorias do desporto na­
cional, nas transmissões es­
portivas. 

EMILIA RODRIGUES AS· 
CENÇO, que se casou com An­
tonio Francisco Ascenço, cujo 
passamento ocorreu a 9 de no­
vembro de 1981. Seu enlace se 
realizou em Mata Mourisca 
(Portugal) . O casal chegou a 
P. Prudente no ano de 1925 . 
:sua ação, além daqueles li· 
gados ao lar, foi mui.to além. 
Marcou presença como vo­
iuntária social em inumeras 

MARIA BOHAC, que se ca­
sou em 24 de abril de 1924, na 
Igreja Matriz de Itapetininga­
SP, e que ac0mpanhou o ma­
rido a esta cidade, em 1925, 
partilhando de sua luta: como 
educador, diretor de escola, 
inspetor de ensino, etc ·, O ca­
sal aindEJ pode contar muito 
sobre esta terra, em sua resi­
dencia da rua São Sebastião, 
n .o 353 - Vila Dubus. 

KAMELY BUCHALLA. Seu 
casamento com Lefe Buchalla 
(pioneiro, ( 1921) data de 25 
de julho de 1947,.tendo se rea-
lfaado na Igreja Ortodoxa de 

Vila Mariana, em São Paulo. 
O casal não teve filhos, mas 
Kamely Buchalla está precisa­
mente há 35 anos como reta­
guarda desse empresário que 
foi lojista, industrial no setor 
de beneficiamento de café, 
banqueiro ' (um dos maiores 
a -cionistas do Banco da Alta 
Sorocabana, S jA). 

DOLORES GIMENES CAO· 
BIANCO. · Casou-se com o pio­
neiro <1922) Theodorico Cao­
bianco, em 11 de junho de .. 
1932 na Igerja de N·S. Apa­
recida . Além dos afazeres do­
mésticos e dos nove filhos 
que criou, exerceu as funções 
de zeladora e ins.petora de alu 
nos na EEPG "Dr. José Foz"·· 

MARIA DA GLORIA AN­
DRADE CELESTINO, tinha 
apenas 8 anos quando veio de 
Barra Mansa-RJ, para morar 
em Indiana, Santo Anastacio 
e Presidente Prudente, res­
pectivamente. Chegou com os 

Servico 
ao assinante 

e PARA RENOVAR SUA ASSINATURA 
e NOTIFICAR MUDANÇA DE ENDEREÇO 
e FAZER SUA ASSINATURA 

FONES: 22-4413-22·1133 

pais em 1921 a esta cidade, 
aqui se casando em 1933 com 
Pedro Celestino. Quando mor­
reu o marido, terminou, gar­
bosamete, a sua tarefa, crian· 
do e encaminhando os filhos, 
Ivan B

0

enedito Celestino da 
Silva e Roberto Marques Ce­
lest'no. 

fSOLINA ANDRÉ CASAROT· 
TI, viuva de Angelo Casarot­
ti, aqui radicado desde 1918. 
Seu casamento com aquele 
que foi agricultor e comer­
ciante nos primordios da fun­
dação de P . Prudente deu-se 
em 1922, na Igr~ Matriz de 
São Paulo. Os nove filhos do 
casal testemunham sua obra 
extraordinária. São eles, A.ri. 
tonio (Primo), Olga, Nair, 
Maria, Adelaide, Osvaldo, Ma­
ria, Elena e Roberto . 

IDA ANGELI CORAZZA, que 
se casou a 9 de abril de 1932 
na Igreja Matriz de São Se­
bastião, com Basílio Corazza. 
O marido, pioneiro desde .• 
1925, teve nela a companheira 
extraordinaria que o seguiu 
na lida de sitiante e comer-­
ciante . Seus filhos, professo­
ra Ermida e Egídio. Uma das 
grandes colaboradoras da 
Igreja N.S. Aparecida, da Vi­
la Marcondes. 

NAIR .MOR!, filha prlmoge­
nita do pioneiro Emílio Mori. 
Casou-se a 6 de setembro de 
1930 com o também pioneiro 
Oswaldo Delfim (1927), co­
merciario, industriário, com­
prador de cereais e securitá. 
rio . O casal vive a rua Emiao 
Mori, 178, na Vila Dubus. Sã.o 
seus filhos, João Francisco Del 
fim, Antonio Carlos Delfim e. 
Dalva Mori Delfim. 

:DPAL APLI CADAS AO GOVERi.~O DAS NAÇÓES. , 
Esse pensament o filosóf ico nos faz 
muito consci ent es, guardadas as dimen­
sões em que estarros, do extraordinário 
:::o.pel que cabe ao Govêrno de urna cida­
de. E é com alegria que procurarros, 
semor e , no nosso com.r:or tamento :i:;oliti ­
co e administrat ivo , seguir muito de 
oerto os exempl os de homens cano VJAL -
TER LEMES SOARES, PAUID CONSTANTINO e 
13GNEDICID APPAP..ECIOO PEREIFA 00 LA.GO,­
homens que foram aos :i:oucos construin­
do a grandeza dessa célula viva de tr~ 
balho e pr c 5resso que é a capi t al da 
Alta ~oroc,-tbana. PRESIDENTE PRUDENTE -
chega aos ~eus 65 anos bafej ~da _ pelo 
tino administrativo desses cidadaos, -
,1ue colhem, agorc:., os frutos do seu 
~rabalho e crença nos grandes destinos 
êa Nação. são homens gue aplicaram a • 
razão e a :rroral, fundamentados no ci­
vismo, no respeito às leis, na ideolo­
gia r:oli tica que os unem ao Govemo do 
Estado e ao Governo da República. TA­
CIBA, r.- •.ts, se faz presente, neste dia 
14 de s etembro , merror ;§.vel, para apl au­
diL 0s prudentinos. Aplaudir a sua ge~ 
te gu~ trabal ha. Aplaudir as suas aut~ 
ridades constituí das. E sobretu90, os 
orL111eiros desbravadores de sertoes que 
~qui plasmaram cidades excitantes, que 
se fixam, lado a lado com PRESIDENTE­
PRODENTE, buscando mudar, para melhor, 
se.~_pre, as condições de vida de nosso/ 
rovÕ. '.I'.ACIBA.,. repet:i.rros, se faz pres~ 
te, para enviar um abraço cordial ao 
munlcti:e prudentino, afirmando, tex­
tuam~1te·; ASSISTIMOS FELIZES AO SURGI 
!·1EN'ID DE UMA. METIDPOLE RADIANTE FINCA­
DA NO sur::oESTE DE SÃO J?ADLO. 

Na rua SANTA MARIA, n~ 250 - Vila Fonrosa 
um visual de feérica beleza, rrostra-nos ben 
presentes na vida. de 

'l'acl.ba, 14-da setembro da l.982. 

.MARIO DE SOUZA 
Pr efêito Municipal 

PRESIDENTE PRUDENTE. 

Caneç~s esperançosos, aner:i.as. Mas já est:am:>s em 
exoansao. 
Deverros o nosso progresso, ã gente prudentina. 
Que não desanima, que persevera, que acredita ·nos 
grandes rurros desta :r:equena capital:nlantada :nas 
divisas do Paraná e .Mato Grosso. ' · 
Estarros eufóricos can os 65 anos da nossa cidade. 
E canas ·autoridades doMunicipio e Catarca. 
E o::>m a mxidade exultante da terra •. 
E a::mo nosso a:mércio e indústria. · · 
~fim, Cc:m tcrlos aqueles 'que ontem .e hoje, ect.tparn um 
lugar irnp:>rtante no coração da metrórole que 
segue entoando aquele hiro de César cava, 
LOWORES A MARCONDES E A C'..cxn:A..~ '. 
CPE AQUI VIERAM DESBRAVAR... . 

QUE O NOSSO JOBILO, QJE A NOSSA Al:;EX;RIA DESTE 14 DE 
SErEMBRO DE ~l982, SEJA AINDA UMA. PRECE D;E .GRATIDÃO, 
AOS QJE JÃ PARI'IRAM, MAS T1!M AQUI OS SEUS -
FIUIOS E SffiUIOORES, ENVOLVIOOS 1-.U MESID ENI'ÍJSIASM:"l , 
E AMJR POR 
PRESIDENTE PRUDENI'E 
TERRA OODE O SOL NASCE PARA TODOS. 

r 

COMERCIAL 

MERCEFERROLTDA . 
CFERRO~: Chatos, ~~adrad~s, Redo~s, Cantonei!~s, Teê; ConstruÇão "'\ · 

Vigamentos, Tiras Ra1é!lfas.Art1culadas e Serviço Oxi-~rte. j 
... 

JOAN.NA ABDALLA DiJ'.PI, é 
casada com Elias Dipi (pio­
neiro, 1924), e suas bodas fo. 
ram realizadas em Tres La­
goas-MS, a 17 de dezembro de 
1938. Elias Dipi nasceu e vi­
veu em São Paulo até 1924, 
quando veio estabelecer-se no 
comercio prudentino . Seus fi. 
lhos: Pedro, Marlene, José e 
João Roberto. Mora o casal 
na rua Benjamin Con~tant, 
n-o 304 - Vila Marcondes. 

IDA OCOLATI DRIMEL, foi 
esposada pelo pioneiro (1919) 
Rodolpho Drimel a 12 de fe­
vereiro de 1940, em cerimo­
nia realizada na Igreja Ma­
triz de São Sebastião. Ele, um 
dos herdeiros de José Drimel 
e Francisca Rale.ia Drimel, 
aqui radicados quando a cida­
de era denominada Vila Gou­
lart. O marido foi profissional 
de alfaiataria . Coube-lhe os 
cuidados, como mãe devota­
da, de criar e educar, para a 
vida, as três filhas professo­
ras, Maria Apareçida Drimel 
Molina, Nadir Drimel Vedova­
ti e Maria Inês Drimel, tam­
bém casada. 

MARIA FRANCISCA MEDI­
NA, é filha de pioneiro. Braz 
Medina aqui chegou na segun­
da década do século. Coube­
lhe, como mulher, uma tarefa 
tmportante, que desempenhou 
e desempenha até agora. Após 
a. viuvez de Elias Fernani 
e 'Bidu"), pioneiro (1924), co­
merciante de tecidos, tornou­
se sua esposa em Sacramento 
realizado a 27 de setembro de 
1962, na Igreja N.s. Apareci­
da. Desse matrimonio, vie­
ram os filhos Rosimeire e Ed­
son Luiz. Integrados à fami­
lia, com Elias Fernani Farja 
la. O lar não se desfez . E o 
trabalho a dois continua, na 
Barão do Rio Branco, n.o 386. 
(Elias Fernani é até "comer­
cial" do Banco Itau, na tele-
visão!) · 

IZAURA TOFANO FERREI· 
RA, casou-se na Igreja Matriz 
de P. Prudente com o pionei· 
ro José Moisés Ferreira, a 27 
de junho de 1940- Ele chegou 
aqui em 1921, com apen~s 17 
anos . Ela, filha do pioneiro 
Domingos Tofano . Ele, comer· 
ciante e funcionário publico 
estadual, certamente já apo· 
sentado . Seus filhos Vera Lu· 
eia, Maria Aparecida e Lucia 
Maria testemunham a beleza 
dessa união. E o papel impor-

tante de Izaura Tofano Fer­
reira. 

MARIA DONHA G1MENEZ 
é espanhola de Cadiz e veio 
para P. Prudente na sua mo­
cidade - 14 anos - ao lado 
dos pais . Aqui se casou com 
o pioneiro Andrés Rodrigues 
Martins em abr i. de 1928 na 
capelinha de sapé, que existia 
na cidade . O marido foi do · 
comercio hoteleiro, comercian -
te e dono de fecularia. A gran· 
de obra do casal: o Huesca Pa­
láce Hotel. Ele, já é falecido. 
Testemunham o trabalho ex­
traordinaria de Maria Donha 
Gimenez, os filhos Franc1Sco 
(Paquito), Armando, Carmen, 
André e Maria . 

ROSINA MARIA CIITONHA, 
casou-se em 21 de fevereiro de 
1925 com Francisco Grotto 
<pioneiro, de 29 de maio de .. 
1921, lavrador, formador de 
café por empreita, carpintei­
ro, pedreiro, construtor auto­
nomo e mestre-de-obras na 
construção da Catedral) . Na 1 
modéstia sem) re, mas perse­
verante, Ros:na Maria Chio-, 
nha foi o alento de Francisco 
Grotto. Dizem-no, bem, os fi. 
lhos José, Augusto, Maria e 
Antonio. Se querem bons 
exemplos de vida, procurem· 
nos à avenida Washington 
Luiz, n ·o 337. 

ALICE AUGUSTA DE MO­
RAES JESUS veio de M' ··an· . 
dopolis, onde se casou com 
Alcides Jesus (pioneiro, de 
1923) no dia 15 de junho de 
1939. Nora de Augusto Jesus 
e Ana Jorge Jesus, muito ce­
do assimilou a têmpera do clã 
dos Jesus. Terezinha, Telma 
e João Augusto são o resulta­
do dessa união conjugal . On· 
de Alice Augusta foi mãe ex· 
tremada e esposa abnegada. 

VERA COELHO DE OLIVEI­
RA JESUS - a companheira 
<lileta e sempre prest'ativa de 
:Belmiro Jesus, desde 8 de se­
tembro de 1937 - é mais um 
exemplo da dignidade e valor 
aa mulher prudentina e bra­
sileira. Quem acompanhou a 
vida do clã de Augusto Jesus, 
sabe da sua força, pujança e 
apego à luta . Dona Vera Coe­
lho de Oliveira Jesus até os 
dias presentes é a dama-de­
companhia de Belmiro Jesus, 
uma liderança inegavel no 
campo empresarial. E ·muito 
se orgulham dela, Didior Au­
gusto e Divaldo Luiz . E a nos· 
sa comunidade também. 
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MARIA PAQUES DE JESUS tins Martin ao lado. Pois es­
é uma das herdeiras do pionei- sa mulher de Colamera, Gra· 
ro Sebastião Paques Rosillo, nada (Es-panha), prestes a 
um espanhol de saudosa me- completar 9Õ anos, ainda po­
moria, com expressiva partici· de ser vista tranquilamente, 
pação na historia de Presiden- em sua casa da rua Santa Ca­
te Prudente. A 28 de dezem- tarina, n.o 144, na Vila Mar­
bro de 1938, na Igreja Matriz condes, iendo o jornal, con­
de São Sebastião, essa mulher vei:sando co mos filhos, fazen­
de dotes singulares, esposou do crochê. Somente Izabel, 
ao também pioneiro José As- Carmen, Sebastião, Daniel, 
cenção de Jesus, aqui chegado Lucilia, Josepha e Marinha sa-

data: 28 de dezembro de 1946, 
quando o pastor da Igreja Me­
todista a uniu em matrimonio 
com Luiz Rosa. E ele? Um 
pioneiro, de Barra Mansa-RJ, 
que aqui chegou em 1921, pa­
ra ser lavrador, depois ser­
vente de pedreiro e, quando 
terminaram as obras do anti· 
go Forum, ganhou o lugar de 
zelador, aiposentando-se como 
Oficial de Justiça .. E ali ficou 
até agora-. Luiz Carlos, Ed~ 
nir, Adilson e Adinilson são 

• em 1924, vindo de Algarve- berão dizer quão maravilho­
Portugal. Esse pioneiro, agri- sa foi sua obra. 
cultor e comerciante teve em ' os frutos desse matrimonio. E 

Eurídice R. Rosa uma semen­
teira de amor, bons exemplos, 
coragem e humildad.e. Gra­
ças a ela, a familia '.forense 
tem. ainda hoje, em Luiz Ro­
sa, um' exemplo de grandeza. 
Com seus 80 anos, e uma com 
panheira desse quilate, Luiz 
Rosa· encontrou o proprio céu 
na terra. 

Maria Paques de Jesus a com­
panheira para todos os mo­
mentos. E seguem colhendo 
os frutos dessa união, teste­
munhando-os os filhos Dirce, 
Dionisio e Dorivaldo. 

LUZIA BLASECHI KRAS­
SUCKI não se destaca apenas 
por que gerou 9 filhos, de seu 
casamento com Martinho 
Ktassucki, a 8 de abril de. . . 

4.. ·1942, na Igreja N. s. Apareci­
da. Ela, de fato, se casou com 
um pioneiro· Mas era pionei­
ra também. Coube-lhe ardua 
missão, ao lado de um homem 
que foi lavrador, carroceiro, 
descarregador de treII,l na EFS 
dono de casa de aluguel de bi­
cicletas e finalmente um bem 
sucedido empresario no setor 
de eletrodomésticos. São 40 
anos de dedicação. Que o di­
ga:m Maria Darcy, Luiz Car­
los, Vera Lucia Cecília Celia, 
Ana Maria, Miguel Roberto, 
Martinho Sérgio, Aparecida 
:Helena e Maura Regina. 

BONARIA BECEGATTI MA­
RANGONI, para os mais ínti­
mos "Dona Rosa", mora na 
r.ua Sargento Firmino Leão, 
n-o 237, na Vila Marcondes, e 
seu casam-,ento com Reinaldo 

• Marangoni. ocorreu a 29 de 
abril dê 1939. Ele, pioneiro .• 
(1926), vindo de Monte Alto. 
Um homem que ainda luta pa­
ra ganhar a vida, e que foi la­
vrador e carroceiro, hoje tra­
lhando como guarda-noite, 
p~ra manter a fibra- Essa 
mesma fibra que encontrou 
na sua companheira de há 43 
anos, e que trouxe ao mundo 
criaturas dignas como Oswal­
'do,. Adelia, Dirce, Laureies, 
Ilda, Inês e Ilma. Um digno 
exemplo de mulher ... 

IGNEZ MAFFEI MARQUES 
não figura na nossa história 
apenas como irmã do Tenente 
Nicolau Maffei, heroi da Re­
volução Constitucionalista de 
1932. Sua vida é um manan­
cial de lutas e adversidades. 
Mas ela resiste, a despeito de 
seus 73 anos . .Natural de AM­
P ARO-SP, veio para P. Pru­
dente em seus 18 anos riso­
nhos, tornando-se a esposa de 
Paulo Marques, um homem 
de muita têmpera, com insofis­
:mável presença na edifica­
ção de nossa terra. Mas mor­
reu precocemente. E coube a 
essa pioneira a missão de nor­
tear os destinos da familia. 
Tarefa que executou com gar­
bo. Par~ gaudio de-suas fi­
lhas Aparecida e Neide, dos 
genros Leonclo do Carmo 
Chaves e Gumercindo Gomes 
Fervença. De seus netos. Uma 
criatura que soube realizar a 
contento sua missão. 

IZABEL CAMARERO MAR· 
TLNS teve sete filhos do seu 
matrimonio com Daniel Mar­
tins Martin, um desbravador 
de sertões, nome de rua na 
Vila Formosa. Com quem fa­
ria 70 anos de matrimonio -
12 de cmtubro de 1912 - não 
fora ele já extinto. Imagine-se 
a iuta dessa mulher ao ver-se 
no mundo com os filhos pe­
quenos, muitos deles, e dese· 
josa de dar-lhes um futuro 
.~gno. Sem ter Daniel Mar-

MARIA AUGUSTA MtRAN­
DA reside num dos aparta~ 
mentas do Edifício "Associa­
ção Comercial" e nesta ulti­
ma sexta-feira completou 79 
anos. Desses 79 anos, 56 viveu­
os em Presidente Prudente e, 
desde 11 de setembro de 1919 
quando se casou na Igreja 
Matriz de Passos-MG, foi a es­
posa dileta de José Lemes de 
Miranda. O casal viveu em 
Passos, Guaxupé e São Pau­
lo e, com três filhos pequenos, 
Moacyr, Miralda e Mi ria, fi­
ic:ou-se em 1926 nesta cidade. 
A! desponta a luta dessa fa­
mma, com a morte, muitos 
anos depois, do marido- Mas 
ela fez precisamente o traba­
lho que lhe estava destinado. 
Como esposa, mãe, professara 
primária substituta e funcio­
naria publica estadual. Essa 
mineira de Dores de Ponte Al­
ta é uma expressão legitima 
de grandeza. Inclusive, com 
notoria participação, em 1932, 
no "Batalhão Constituciona­
lista de Presidente Prudente" . .i 

lZALTINA. NOGUEIRA DE 
ALMEIDA SANTOS estava im­
poJuta, na sessão solene da 
Camara Municipal, realizada 
a 27 de agosto . E era pr'a me­
nos? o seu Luiz "Baiano" es· 
tava recebendo o título de "ci­
dadão prudentino", mercê de 
seus 56 anos àe amor a Pru­
dente, desde que veio de Es­
planada, na Bahia. Mas, e ela? 
t~ue lhe coube nessa profu­
são de coisas bonitas que fo­
ra.m ditas e emolduradas? 
tos celebra suas bodas de ou­
ro. Casaram-se a 20 de julho 
de 1933, aqui mesmo em Pru­
dente, na Igreja Metodista. A 
ela coube a gloriosa missão de 
compor o tripé-da-felicidade: 
parte foi feita com retidão. 

GEORGINA DE FREITAS Disso se orgulham não ape­
!UBEIRO se casou com João nas Luiz Alves dos Santos, 
Gonçalves Ribeiro a 17 de se- mas também Tereza Adécia, 
tembro de 1917 (três dias de- Edize~ e Tereza No~~eira de 
pois de implantado o_povoado t\lme~da. O':tra legitima ex­
que se chamou "Carrego do- pressao _da têmpera da mulher 
Veado", "Vila Goulart" e mais prudentma. 
tarde Presidente Prudente). 
E o casamento se deu na Igre­
já de São Bento, em Arara­
quara. Em 1922, com muitas 
esperanças e já com os filhos 
João Gonçalves Ribeiro Ju­
nior e Manoel Gonçalves Ri­
beiro (Neco), o casal decidiu 
deixar a :·morada do sol" e 
começar uma vida nova nestas 
paragens para muitos com­
pletamente desconhecida. En­
quanto ele montáva um bar­
empório e depois um posto de 
servicos para autos, transfor­
mando-se no pioneiro da re­
venda de petroleo e produtos 
derivados, ela foi fazendo a 
sua parte. Gerando, criando e 
educando mais seis filhos : Ro­
sa, Laurentino, Thereza, Ben­
to, Nelson e Gessy. Até vê-los 
aptos para os desafios da vi­
da. Haveria necessidade de se 
dizer mais dessa retaguarda, 
na vida de um homem? 

AMELIA GRANDIZOLI RI­
GA é a esposa de Luiz Riga, 
agricultor, transportador de 
cereais do campo para a cida­
de, oleiro, revendedor de ma­
quinas agricolas, pratico em 
tecnicas de agricultura e fi­
nalmente agricultor. O casa, 
mento de ~mbo~ se deu a 27 
de abril de 1929, na igrejinha 
da. nossa Matriz. Ele, um pau. 
lista de Torrinha, com 76 
~nos, veio para cá em l925· 
Cheio de plal)os. Plano.s que: 
se concretizaram graçaS ao 
pulso firme, dedicação, a.mor 
aos filhos, zêlo pela casa, de 
Amélia Grandizoli Riga,. Ai 
estão, orgulhosos (ie sua mãe, 
Iracema, Hol'!a.cio, Metco<i~. 

Maria e Antonio Riga. 

EURIDICE M. RO ' pode 
ser vista, jovial ainda, em sua 
morada, nos confrontos do 
terreno onde se ergue o "Pa­
lácio da Jusitça". Quem é? Só 
o sabemos a contar de uma 

MARIA' ZANGAR! SE:PPA 
vem da estirpe dos Zangari, 
essa familia oriunda de Ara­
raquara, que passou por San­
ta Adelía, São Paulo, Santos 
e Botucatu, antes de •ncar 
raízes em Presidente Pruden­
te já no ano de 1922. E foi 
na capelinha consagrada a S. 
Sebastião, a 17 de junho de 
1926, que Maria Zangari deu 
um "sim perante Deus a José 
Seppa, um dono de secos e 
molhados, dono de livraria e 
papelaria mais tarde e, atual­
mente, no comércio de instru­
mentos musicais. Wlademir e 
Vlilma completaram a felici­
dade do casal. Praticamente 

com os pais, viram a cidade 
nascer e brotar como metropo­
te. Na rua Major Felicio Tara­
bay ,n.o 1 -302, ainda agora, 
pode ser encontrada uma 
franzina, cheia de lucidez. 
Mas repleta de amor a esta­
terra ... 

Poderíamos nos alongar 
na busca de nomes de mulhe­
tes que não se limitaram ao 

óbvio das responsabilidades 
conjugais. De mulheres que 
foram líderes. De mulheres 
que não se acomodaram no 
trabalho restrito de quatro pa­
redes. Enfim, de m"Qlheres 
briosas que caminharam pas­
so a passo ao lado dos nos­
neiros. Mas a história é vívi­
da, sempre, em capítulos. Um 
d~a, quiçá, teremos outrDs 

exemplos maravilhosos a men 
cionar. Para gaudio da Pre­
sidente Prudente aniversa­
riante, estes trinta e dois 
exemplos femininos já bastam 
para homenagear, reconheci:­
damente, todas as mulheres 
que ajudaram a tornar ver­
dadeiras as frases do poeta 
Cesar Cava: "~qui seplanta 
e colhe com 1tantigas ... " 
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Escola Senai de Presidente Prudente 

há 18 anos serve a indústria da região 
O SENA! -SP, acompanliando o surto de 

desenvolvimento industrial de Presidente 
Prudente, e da região, em 1964 instalou no 
município uma unidade escolar, voltada pa· 
ra a qualificação de mão-de-obra, cuja cres­
cente demanda marcava o florescimento do 
mercado local de trabalho. A Escola SENA! 
de Presidente Prudente iniciou suas ativida­
des em 3 de agosto de 1964, como Escola de 
Aprendizagem, na Rua Roberto Mange, 151 
Em 20 de Maio de 1966, foi inaugurada ofi­
cialmente e, em janeiro de 1976, passou a 
Centro de Formação Profissional, ensino su 
pletivo. Suas instalações estão abrigadas em 
edificio com 5. 538,17 m2 de área construí­
da, em terreno de 19.857,4() m2. 

No ano em que o SENA! comemora seu 
40-o aniversario de criação, a Escola SENAT 
de Presidente Prudente marca 18 anos de 
serviços prestados ao Parque industrial lo­
cal e da região· De 1964 a 1981, registra um 
total de 12. 297 conclusões nas diferentes ocu 
pações das áreas de ensino e de treinamen-

minada ocupações, ou ensino de uma nova 
ocuPação, relacionada com a que exerce, a 
trabalhador já engajado na força de traba­
lho: MontadorJReparador de Comandos Elé­
tricos. 

A Escola desenvolve, ainda, programa­
ções de treinamento industrial, geralmente 
de curta duração, visando ao atendimento de 
necessidades imediatas e específicas de pre­
paração de mão-de-obra. Esses treinamentos 
são realizados, de preferencia, nos próprios lo 
cais de trabalho das empresas - oficinas, can 
teiros de obra e laboratórios. 

Instituição mantida e administrada pela 
industria, jovens e adultos tem nos cursos e 
treinamentos do SENA! - todos eles gratui­
tos - uma oportunidade para ganhar uma 
profissão de aiperfeiçoar-se naquela já adqui­
rida, assegurando, com isto, condiÇões de 
progresso social e de desenvolvimento de 
nossa industria. 

A Escola SENA! de Presidente Prudente 
tem como Diretor o professor Joel Turino. 

A Escola S'ENAI de Presidente Prudente, associando-se às 
comemorações do 65.o aniversário da cidade, '1\anifesta seu 
iúbilo por vir, há 18 anos, contribuindo para seu desenvolvimento de 
progresso, formando, aperfeiçoando e especializando a mão·de-obra 
qualificada, requerida por seu pujante e crescente parque industrial . 

SINAI · ENTIDADE MANTIDA E ADMINISTRADA 

PELA INDÚSTRIA. 

HA 40 ANOS SERVIDO A SÃO PAULO E O BRASIL 

to. Em 1981, o numero de matrículas elevou· -~-------------------==-----------------------

•< ~~~~~~ºE:.~:i~ ... ocupações Norso PR. ESENTE DE ANIVERSÁRIO 
ensinadas pela Escola SENA! de Presidente :J 
Prudente: 

- Aprendizagem Industrial - destinado so' VAI· CHEGAR EM OUTUBRO' à formação de menores de 14 a 18 anos, apren , 
1 

• 

1 

· . • 

dizes ou candidatos a emprego, nas ocupa­
ções de Eletricista de Manutenção, Marcenei-

~~Í; Mecanico de Automóvel e Mecanico Ge- MAS VAMOS COMEÇAR A VIB'RAR 
- Qualificação Profissional I - visando 

à preParação de trabalhadores maiores de 
14 anos, para º desempenho ae ocupação DESDE AGORA co·M . o NOSSO 
qualificada, nas ocupações de Ajustador Me ·. _ . . . 
canico, Eletricista Enrolador, Marceneiro-

Carpinteiro, Mecanico de Automóvel e Tor- PRUDENT.·A~ o 
neiro M.ecanico; 

- Especialização Profissional - especia-

lização de conhecimentos relativos a deter- AFIRMANDO: ELA MEREC'E ! 
REPRESENTMDS, 
ORGULHOSAMENI'E, UMA CLASSE 
OBREIRA: A ros BANCÂRIOS. 
ESTAMJS DISTRIBUilX)S EM MAIS 
DE VINI'E ESI'ABELECIMENrOS 
DE CRÉDITO, TRABALHANID 
QUASE NO ANONL'1A'IO. MAS O 
FAZEMJS CONSCIENTES ro PAPEL 
IMPORTANTE QUE NOS CABE 
NO CDNTEXTO GERAL QUE 
MASSIFICA A GRANDEZA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

EM RAZÃO DESSA PARTICIPAC.ÃO, 
QUE A CCMUNIDADE SENI'E 
E COMUNGA CONÔSCO; 
QTWº~MJS gJE A .MENSAGEM DE 
AFÊ1D AO NOSSO POVO, 
QUE LUTA HA 65 ANOS PEIO 
PROGRESSO DA CIDADE, 
SE FAÇA SENTI R. 
E QUE ESTA .MENSAGEM SEJA 
DE MUITA CONFIAN('.A E FÉ NOS DESTINOS 
Dl~ CAPITAL DA 
ALTA SORXABANA. 

PRUDENCO 
COMPANHIA 

À VENDA AS 

l'. PRUI:5.f'À1TE, 14 DE SEI'E11BRO DE 1982 

JOSt HIIARIO PASQUINI 
PRESIDENTE ro 
SINDICATO OOS ~TI?REC-AOOS EM ESTABELE­
CIMENIDS BA.~CA..'RIOS DE P . PRUD.ENI'E 

PRUOENTINA DE 
DESENVOLVIMENTO 

R. Napoleão Antunes R. Homen, 431 
Fone: 22-4255 

ULTIMAS CADEIRAS 

CATIVAS 

NÃO PERCAM ESTA! 

.j 
J 


